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RESOLVIDA A QUESTAO DO CHACO O· ANIVERSÁRIO ~4 R.E 
~ .. . DO CONSÊLHO NACIONAL TERIAL 

MINIS­
ONT EM O ACôRDO PRELIMINAR ASSINADO ONTEM - SEUS DE GEOGRAFIA 

PONTOS PRINCIPAIS - DECLARAÇõES DO EMBAIXA­
DOR RODRIGUES ALVES - "O BRASIL SO' TEM RA­
ZõES PARA ORGULHAR-SE PELA ADOÇÃO DE SUA 
FORMULA TRADICIONAL", DISSE O CHANCELER 

OSVALDO ARANHA 
13l1E:\OS .\ IHES. \) - \ 

l 1 \'J..\O) - .\ ·s ;) horas da 
11ia11h:i de> ho.il', o.., 1111nblros 
da..., Hd:1t·CH·s 1·:\.Leriuf"!•<.; do 
Pnr:i!.!tL1i l' Bolni,1 ·1<..;sin·1r·11n 
n nc.·c'irdo prC'iirninar que pnz 
Ji111 ,l qucst:io do Chaco 

Vi\! .\CO"/'l'ECJMENTO 
QUI:, ~I.\HC..\R.\ 

EPOCA 

lll'E:-SOS \11{1,S. !l .\.. 
::\.) O ernhai,ador llú­
driguC>, .. \hes, re1n·r,cn=ant<" 
do l:fra.,_i I na Conlerênt'ia Ue 
P:1z do Chaco. :1-.;sim \l' n1a-
1Jife"-Lou ,,ihrl' o aeôrclo pu-. 
raguaio-holi, l:1110 (JH(' ;1ntln 

<le ~cr :,ssin:ulo: "E' um a­
conlC"ci1ue11tn que 111:1rc~1!':'l 
~poca na nlinh,1 c•:nrrira di­
ploruábcfl ., . 

POJ\TOS !'l<JNC'IPAIS UO 
. ~CôRDO 

Bl'E:\OS .\IHES. fl (.\ 

J~s,L' a1·onlenmL·11lo L' t~11-

c:1r:1d1 1·(1ii1t1 11111:1 L',pkndida 
viló .. ia da diplomaria :1me­
rí1':l!rn, p:1ra o que muito 
('OllCOl'l'C.ra111 O lH'('",(ígio e 

os e~f'orços Pmprecntlidos 
Jh.:h1s rrprt'\l'ntac;ões do Jlra­
:,,.,il. do-.; E,t~1rlc1, l nid is e da 
~\rgcnlinn 

"O rm,\SIL so· 'l'EM IL\-
1/.õES l'AHA OIWU­

LH..\R-SE" 

HIO, !I 1 .\ L';-.;l..i(JJ -
P mini-.;lro Os,aldo .. \r:rnh<1 
t'Olll'L'd(:'11 a Ílllj)rt'Jl"i;t a Sl"­

{;t:Íll(t.• Pt1ln•yi,l:1 ~ l'l"·P' tv 
dt.1 i.1.<.isiiwluru uo aeôrdv pre­
liniinai·, Pnlrc .1 B<•li, ia e o 
J>ar:1gu~1i: 

•· ,\ -...olur:io :1dolad:1 l)l'ltt 
Conú•r,~n<'Í:i de> Ch:u·o n:io 
só lrnlar~· d:1 Bolh ia L' elo 
P:1rag11:d. c01,10 ,era u11w 
h'~1fin11;1cJo penrnlL~ o ·11un­
clo, dn cnnli:uwa dos púyo:,,., 
:u1wriea1111~ 11H arhilr:igem e 
na justiça. 

Consignado um voto de con­
gratulações aos govêrnos 

estaduais 
·-Por· uca.sião da.s cumemorações do 

primeiro aniver.-;ário da lnstah,çã:o do 
Con5Clho Naclon:J.l de Geografia, os 
mem.bros da ri.ssembléia geral con.sig­
nnrarn em áto mn voto de congratu­
lação aos Go,·ênws do~ Estados, em 
reconhecimento fl presteza com que 
lém sido cxecnln<los todos os assW1tos 
llgactos á.qucla importante instituição 
nacional 

A r,roposito. o dr. M2cêcto Soares, 
prc~identc cio Instituto Brasileiro de 
Geografírt e Estatistica, transmitiu o 
telegrama ~ubsequente ao mtcrVent.or 
Argemiro ele Figueirêdo: 

RIO, 8 - Exmo. dr. Argt!!.mil"o de 
Figuelrêdo -- Interventor Federal na 
Paraíba - Jotl.o Pel:iSÕa - "A Assem­
bléia Geral do Con:selho N:itional de 
Geografía, comcmora,ndo a passagem 
do primeiro anlver.sário da instalacão 
do Con&'lho. ocorrido no dia. 1 do côr­
rente môs, c:onstatou a patriotica soli­
citude doi-. Govêrnos Regionais, mani· 
!estada nto só na fá.se da instalação 
do.s órgã0:5 do consélho, mas também 
no de~envolViment-0 do~ empreendimen­
tos do me~mo. relacionados especial­
mente com a execução da lei nacional 
n.º 311, e delíherou con.si~nar tnn vo­
to ele conl§ratulação a v. excia.., voto 
4ue s1gnHica, também absoluta soli­
dariedade ao caloroso pronunciamento 
que o Consêlho Nacional de Estatísti­
ca acaba de !or'rnular ao iniciar os 
trabalhos de sua assembléia geral. Di­
gne-se v. excla. de receber as hamena­
gen:; do Consé1ho Nacional de Geogra­
fia ele pa.rabens com as núnhas res~ 
p~to~a.s saudacões. - José Carlos de 
I\la<·êdo So.i.re~; presidente do Instituto 

DE 
Forntcida uma nota á im­
prensa pela Secretaria da 
Presidência da República 

lo!'"n .ceu á 1111pren1,a a !;.~guinte 11ota 
··convc~a·i• nrlo presidente da Re­

pública, rcahzou-se, hoje. á!;. 14 hora~ 
r.o Palãdo do C::i téte, uma reu.nião 
minLlte!"ial ntan,4o prC'sent.Rs todo:-. os 
Utul&re.., 

f'õi.:am e:o;.a,n,nadas vãri~ questões 
RIO. 9 tA UNIA01 Realizou-se,, de alcance geral. cuja solu<,:ão mereceu 

hoje á rnrde, uma rcumão ministerial ampla di.scu~sã, 
no PRlác!o do Catête a qu:il estiveram A reu:11Lo tenainou á5 11 horas. ten­
pre~:entes. todos os titulares.. J do o presiàente Get\ilio. ~ar~i'!!-i dPlxa-

A propuslto. a Secretaria do Catéte do o Ct1 téte pcuco clepoii:." 

~ilX!:lt "'" 1 ~ PR~D!.! ~~~ 
lar da pasta ela Justiça agradeceu, 
em carlão uirigido ao interventor Ar­
g'emiro de Figueirêdo. os pezames que 
lhe enviara !oi. excia. por motivo do fa­
lecL"nento de um ~u ilmão. recent.e-
mente ocon·ido em Belo Hori;,.onte 

Esteve ontem, em Palácio, 5Cndo re­
cebid0 .. , em !1Uc1iênda pelo Chefe do 
Govêrno. o sr. Bac;ilio Sih'a residPnte 
no r,wlicípio de Sousa 

O sr. Interventor Frderal recebeu 
um convite para assistir á apos!ção do 
retrato do tenente-coronel Elisio So­
breira na séde da Escola Regimental 
cta Policia Mllit.Rr elo Estado 

O dr. João Ursulo Ribeiro Coutinho . 
prefeito de Sapé, panici1,.,ou ao mter­
vent0r Argemiro de Figueirêdo o seu 
contra.to de. casa&nento com a srta. 
Gemana Freire de Velôso Borges, ii-
1.ho 1.10 ctr Vi.rgirúo VPlóso Bor~es e 
sua. espo~a sra. Prescíl3 Freire Vnoso 1 

Borges 

VARGAS A PORTUGAL 

Impressões favor a veis 
publicadas pela imprensa 
--- carioca ---

RIO, 9 IA. N.I - A unprcnsa­
continúa publicando noticia~ e 
impressões Wbre a ,•i1ita do pre~i­
dente Getúlio Vargas a Portugal, 
e-m outubro do prôximo ano 

Registam o~ jornais, pot· meio 
de entreYistas que, em todo~ O$ 
meios é unanime a afirmação de 
que grandes vantagens advirão da 
viagem presidencial para o desen­
volvimento cada vez maior da a­
mizade luso-brasileira 

"\.) Os J)PlllP, prindpais 
do arúrdo hojt..· a,...,ina<lo pe­
los chnnrl'lrr<'c:: rto· P~ira

1
"<11ai 

,. <l:., Bol1\ ia -.;;i1. o, -..rguin­
tes: a) Tr;.liaclo ele n:lo-a­
~re<:.5~0: h I Pr<,loc<°do pt-lo 
qua) os cloi, paíse".i- 11iw pro­
<"Ul'ar:io mai, apurar ::is rC'~­
ponsabili<l:.1de"i da guerra do 
Chaco cl<' rn:i2-:1:i. 011cl(· ,nor­
re.ram ,·,'r('a de iOO.OIJO pes­
!-;Ôas; e) Trnt.1do de lntPsj­
to comen·ial. 

O Brm,i 1 ,(\ tem razôe..., pa­
ra orgulh:J.c-se pela adoção 
de ..,'.ia formula traLl1donaJ 
para a soluç~lo pacifica do, 
pr0Jdê1na~ inl1•nwdonai..., 1• 

mai, , .. dncl,l, pela p:,rlf' (JU<' 
eouhe .w "eu pre .... idrnle, :w 
Ilam:1ralí l' ao, ilustres in­
terce..,sore">, nu o~Jtençc.1o Ue 
l:io di.!.!.n.1 <.' nohn• solução 
num c:~nflilo ,le <lois po,·os 
irmãos. 

~il;~~·;;~~ EM HOMENAGEM 
S l L E l R O AO AUTOR DE "DEZESSETE" 

Em lorlos os meio.., políti­
cos desta cupitc,1 reina a 
1naior ~ali"ifarüo pelu a..,si­
nalura do nc·,Jrdo pnr:1guuío­
holiviano com a qual se é,­
tou urna no, :1 co11flagn1çãn 
na .\ml•rit·~,. 

O no""º reprr'ienlante 
nes')a C1 nfrrl;nl"in 11 c•rni­
nc-nlt• P1t1hah;,.Hlor Hoth-igue~ 
.-\ h e~. foi fiu:ur:1 111·,gn,1 nu 
:1conlt•ci111e11to. ton1:1nd1)-Se. 
Jmr \,..,o, credor da ~rali.chio 
de lodos o, hra~;1 lciros ''. 

apreciado na Argentina 
COMO DECORREU O ALMOÇO OFERECIDO ONTEM, NO 

,,;::.~)E'~E~s H~~~~.~' !u~t~.;-.;: ;;;c!n~== CLUBE ASTRÉIA, AO ESCRITOR EUDES BARROS -
:~~~!:t1~:ª~;~~~:~~:!e d~~ô:~:ªa sôn!>~~ ------- O S D I S C U R S O S 
sica nascida do coração do povo do 
Br.t.Sil. TranSfteveu t.1.mbem algW1S 
treehos sugesth'os da letra. de alguns, 
sambas do últlmo caniayal carioca, 
l!Omo .exemplos da. ~ua intensa. côr lo­
cal. 

SER VI C O O "ALMIRANTE SALDANHA" 
NEW ·YORK 

_,. ºº PATRIMôN!o H1sróR1- e H E G o u 
CO E ARTíSTICO NACIONAL 

A 
~outra ,1'1'<.J10 d<.;,lt· jPnwl Y:d 

h1~erto o d('cl"t·lo-lt·i n .. 0 L->, de 
:w eh.• no\l'rnlwo 1k J!l:lí (flll' in,­
tílúe tlU Pai..., o Sl.'r\ ic:o do P~,tri-
11lÔllio Hl,túric·,, e ,\rlislit·u. Ba-

Recebido com uma salva de tiros de canhão, quando pas­
sava pela estátua da Liberdade - O comandante Perry 
de Almeida saudado pelo prefeito De La Guardia 

seat..~o 
11º\ p~í.11

;·
1
.1(<

1
'\,\

1:~<.r,\
1
\~

1
1;~~~;-~ ~E'Y YOHh_.q (A LTNIAO) 1 de A.Jmdda. encontrava-..,;c o 1>1'~­

<.lef)' cto, t"' ·' i"" '· l ' e o ... \!mirante Saldanha'' chegou feitll De La Guardin. r1ue o sau 
0

1 
JPª'" :1J~~·

11 º- '"\':,µ·e{ 1~'.> CJ/l ,a.o Hucb.on Hin.•r. com um dia do11 <>m nome da t1dade. 
u )C ~n' a . ll'c(':10 e" i li" , P c~r õ.e arlh~<·,·d~nda. 

1 

Hu<lngo \klo l 1:1nrn ,i., .\ndrn- ,1 .. rl 1 · . 1 r·,1 \ S\L\ \.DF 'llllOS DE 
t.le .. \inda l't.'ft'll,l'lllt'nll' 'il-r:1m ,. ºc1 ea,,... pe cc'°'~f1oar\iue .. ;acc_- . . • . ('\?\H,\O • 

!~lé '! P:1raih~1 d,,~, ,_ll'!L'r,ado.., d,, ~-}~~~afi~~erle t!l~·y .. ~i,·d~-=ae1\n1;a: ., 
Sernço do P.itr1nH•n10 ,·om u rlu "ª' io-e,,•ola ·~0 Brasil fôrnm ;-.E\\ YOI!f,, 9 L\ C:\I;\O) 
imi dt' lt•, a11!:1r 1~lnnht, (· ~11_·.1·~1 rect>hido..,; por todo O pt.c>·ssoal elo ~uando pa~$aHt cm frente.ª e:-,­
n?e1llo.., <l~> l .)t1\l11lo ~- 1 t:h1- ronsula<lo hr.tsileiro t' ouh·as tatua du Liberdade o na,10-eF-: 
u~cu e l· orla iL'/.a dl' <.~1l~ttlrlo ne~sôas cte rll'~tHt.fll" nc~ta d,la- c·ola h ,\hnirante ~aldanha,, fm 
lsto '.',,ignilic:.1 '!llt' _d('nl10. ern d festhamenu• rec·ebtdo com uma 
breH• ('Ollle(Jt~rao P.'- . lra_balho>:: e().._ 'ornais referC:M-~C com jus- -;aha dt' tÍl'OS ele canhão. 
<le rccon..,trn~flo 1~l's .... es unpor , .' cltuj0.,. .ao II Almirante Salda- . , • 
)ru_lle~ ,. lrad1c1t>n,11, 111unc1111t·n- ,,J;a". ~reakanrlo a ,ua verfoi- J ,\S \ ISl'f \S l'IWTO(OL.\HES 
,os. 

Xêslc Esiado .iú fúram tom- dio. j NEW YORK, 9 L\ UNl.\0_) 
!,ada, inúmen" obra, ti<- .1rlc S.\UJ).\J>O PELO PR1'I•'El'f0 O comandante "!'erry d~ Almei-
hblórira. "'ndn que '" i,.;1Tjns DR L.\ GUARDL\ da reser,·ou o dta de hoJe,'; o de 
uu Tlllllll'l"o 1n:1i~ ('on..,jder~ncl, · 1 amanhã para de8cun:so. ~omf)n-
bendo nol:1, l'I o 1111•..,lruáric, que ~E'V. \'OHh., H (.\ L:XIAO> te na próxima ~eg_u!'da-feira se-
;1 ParJiba 111anlt•m 110 H.io de E~trc a~ numero!-óas J>e::-sóas que rão inki.adas as v1;s1ta:,,:, protoco­
Jnneiro, 110 Depa1t~1mt'1llo a lu- recePeram O comandantt~ Pern- Jare~. 

--R EALIZOU-SE .ontem na ".ter-

1 

ceram .... ªs segui~t~. s pessôa._.:; . drs Rauf 
rasse" do Clubr A$tréia, o de Gozs, Francisco Pôrto, Lauro Van­
almoco o;erecido por amigos, derlez. Adem.ar Vidal, Dustan Miranda. 

coltt.fta.~ e orfmirado~e,r; do es,-ri•or Eu- , João Franca, Alves de Mélo, Fernan­
<le• HnrrO!( reqosl]adU.\' 1Jei• sd.r·esso det; Barbosa, Everaldo Soores, Deme-

AspN·lo da homenagem onh•m ao e-5crftor Eudci:; Barro~. vendo-~ ao ('""'"' 
tro, no prim('iro plano. \' renomado autor dP "Oe-zessete" 

di<lo, in,lalado nu Edifício Ni­
lomcx I.:,se rno~ln1,·1rio tOn';ta 
o.e rclr:1to.., do, nw1111n1c1,lo!-, ,rue 
possuimos, Lnucndo ainda um 
HJinueio'iu his!1'11 i,·o Jw,l'a<lo 1w~ 
inform:,çút··, dt.> 11,1,...,;.1 lru<lição. 
Oulrns 0I11·~1"' ,·on ... idrrarla"' de 
grande , ,dor l)i..,l ()rico !-.e ~1_t..:ha111 
to1nh:Hh1,; e. :t respeito. ton.1n1 
enviadas intiwac.·ôt..s ao'.',, seus 
proprietúrius. resí<lcnle~ nês.lc 
E:~t: .. uJv Oc cunfur.!ni<la,Jc cuiP 

:1, di,uo,i(.,·úes do l:itado d~r,·:­
',i-lc•i 11. o 2:i, rc<·elnch1, .1s 1nh-
1."ucc'ies dc\'L m os in-tiin;.1Uos vns­
'.',,ar O lll't.'t'"'"''>Úfio t'f'ri.ho -.;olJ pc .. nu 
,;<-, an:;ll"t.. 111 com as cun,equcn­
ei·l, pn·,·1,t:-1, . .ich:m<lu-st• o Ur. 
Procurador <la Repuhlit..·•1 iucum­
liido de pron10Ycr os mcius Jr­
;tais p:Hn cx.ecu<:fi.O ~ns peirnli­
lLu.lc;. pn.:n~lJ.t r1·1 lc, 

que. 1:e·m. a.lcan~ando. ,w~.Ctr<.'ulos mte-1 trfo Toledo. Orris Barbosa. -~et.L'­
leotum.s do Pau, o seu romanee his- ton Lacerda e Abelardo Jurema; 

A CRIA CÃO DE UM CURSO torzco "Decessete•, que e uma recons- iornalistas, Anquise., Gon1 s, Luiz 

DE JORNALISMO NA UNI- tituição fiel e sentida dos fatos que Pinto. Tancr<do de Carralho. Du· 
determrnaram a Revolução de 1817, , arte de Almeida, D1iri:al de Albu• 

VERSJDADE DE S. PAULO considerada justamente o Jenàme110 querque. Mano Rol/e e Jo,c d, Cer• 
S, PAULO, 9 (A. N.) _ 0 interve~- mais profundo da. evolucão brasileira queira Rocha; srs Pedro Batisia, prof 

tor Adem.ar de Barros, recebeu, hoJe, cumo assi,nUric(1o e tentativa de apli- José Batista de Mélo. Flodoardo Per.­
em audiência. especial, uma comissão c<.t-çéo das mai;s avancudas correntes xóto, ·Manuel Inácio da Rocha, 01it'iP,T" 
dn Sindica.to <!e Jorru1llstas Prof!ssi?- ideológicas daquela época. PeiXôto e F Sales Cavalcantf 

::1~º;~~º::z;~li=~\1: .;J~;~ 1 Ao ágape que decorreu 1tum ambi-
iC.ade desta ea.pital ent.e do m.ator ro.,.dialiifadr. r,ompf1rr.- (Concl11t- na !l.8 pc.> 
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As 
Doenças 

das 
Mulheres 

c;.r As Complicacões ! .. 
1 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complica~-ões internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, urna hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um resfriamento, tonturas, dormcncias, estremt..~imentos, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitai;õcs, frios ou calores, tristezas su bitas, 
uma falta de ar, cançaços ou outro qualquer sofrimento, di~ sempre· isto 
não é nada, isto passa ! ...... . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação int.ema que, se não for logo l.,em tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internlls. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteirâ, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter consequencias muito graves. 
Tenha mais me-do das complicações internas ! 
RegukulrN Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama· 

ções internas depressa, bem depressa, como é muitíssimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 

Lembre-se que Reg2tlador Gesteira é o remedio usado por mulheres nos 
mais adeantados e mais importantes paizes do mundo 1 

Trate-se 
Use Regulador Geateira 

JUNTA DE CONCILIAÇÃO E A S S O C I A Ç õ E S 
.JULGAMENTOS DO MUNI­
CIPIO DE JOÃO PESSôA 

GrêlUio Literário ''l\Jachado de As­
sis": - Efetuou-se, ontem , ás 19 ho­
ras,. no Grupo Escolar "Epit.acio Pes­

Na ,;édf' da Inspeto, ül Ri•gional cio ,óu · mais wna 54.!.'iSão de:,sa agremi-
Ministério do Trabalho, com :1 preM'?H, :i~áo Uterárla. 
do dr Du~tan Mfranda, inspetor Re- Ne-,sa. ocasião fez uma. conferência 
gional na Pnraiba, teve luge.1 ante- o :icn.demlco Napoleão Rodrigues Lau­
ontem a primeira reunião da nova Jun- reano. que 1:tlou sôbre o Léma: "A Fi­
ta de Conciliação e JUlgamentos dn losofia no fr,mpQ e no es.paço'', sendo, 
~I:~~:t~

0
dect;'º~d:~a~\,

1
~°j. ªse~~;: ~~n~ndar, apl~udido pelos que O ou-

tarlndo pelo ,;r João Batista de Oli- :::taudaram o orador os associados 
ve1ra. ~lanuel Gomes. Seba:stião BarréLo e 

Fu11clona1·am oe vogajs srs. Dorgi- Jan..°'011 Guedes. 
\'ül Mororó. pdos empregadores t F::i - -
rel Finlho Viana, pelos empregadO!i Alianca Proletária Beneficente ··Eli-
Entrou u Julgamento a ação traba- .. io de .So1t~u" ; - Recebêmos comun1-

U11sta movida pelo "Sindicato dos ca~ão de que, em sessão de assembléia 
Gmpregados E·m Hoteis, Rl!srnurante ,. ~era! extraordinária realizada no dia. 
Simllei-<·.:1 de João Pessoa", cm favo1 3 do. ~orr~nte m.es, dessa agremiação 
de sua a odadr, Joana Cardoso da Ol)t't'::ria, com !)ede social á avenida 
$Uvt1. conLra a firma Nlcoln Consen- B1:nj:lmin Com.tant, n.0 117, foi apro­
tmo, Sf'lldo conciliada pelas partes li vada, unanimemente, a refórmn de 
tignntc,s, com n homologação dos mem- •,eus estatutos. 

Lr~tfs~ {~\~1~1 J>OS!:ie o suplente do Né::sa rell!1lão, elegeu-se o presl-
( mpr"gadorc:, sr O~ório Muniz. ten- r:1~~é~~ r:~:r!1a A:s~~:L~;f 8 d~n~~~ 
do o pl'esldcnte do Tribunal Trabn- l<'rld1 a~~ocinçáo. que ficou assim com.­
lhl~ta d,~tPl'mtnado que as 1;eFísóe: sr- tituic!a : 
r!io semaunis, nas quartas-Jcll'a,, 'J li.!e.\a da As8embléia - Presidente: 
t4 l'lorru.;, na séde da l R, M. do T1·a- Tdlllino Francisco Xavier 
balho. - ~. "'·'-fJJ Diretoria '. - · Presidente, J_oaquim 

1 .. a próxima semana serão julgado~ o:;; Pert>lre. do Nascimento; 1.0 secretário, 
M,gulntes processos/ trabalhistas : Euclides C&rvalho; 2.º dit-0, Saturnino 

- •·Do .. Sindicato dos Auxtliares do nil>eiro; orador, João Fernandes e Sil-

~~~:~ci~iid;â~º s;.e~õ:~~n;m81&ª,.~! ~~~
1
~;~oureiro. Antonio Menino d0:,; 

Silvfl., <·ontra a fírma J. Minei'Vino & 1 

C1u .. no valor de 2:850SOOO; tr=============~ 
1:m-r~~/~~s:~ :!~t~f:Jg frr.0

~~~
1
:~~~~ Doenças de Senhor as 

Taciono Mariz Néto, contra a Stan­
cfard 011 Company of Brasil, no va-

- ,,:srrCIALIS'r \ -

lo~d"o~2!~~:~\indicato profissional D R A • N E U S A D E 
em favor de sen associado Antonio 
Furias Via.na. contra a firma J Mi- 1 

nflrvlno & CiR no valor de .. 
2 32CSOOO. 

Ltnços de :k 000 por 2SOOO, M) no 
Arma.7..em Miranda. Compare o J)r('c:.o 
dP ,,ualquPr nutrn VPndt>Clnr. 

ANDRADE 
Consultoria: 

Rua Barào do Trntnfo, 333 
1.0 andar 

Consultas de 14 á~ 17 horas. 
Resldencta: - Trinchell'8..S, 208 

VIDA MAÇONICA 
<.RANOE LOJA DE PARAlRA 

Dentre o~ meus bons anugos tive o 
meu colega de e,;eola primaria na aula 
particular do veH10 português Guima­
rãis, na antiga rua do Fõgo, ultima 
casa das reintrantes junto do •· Gêlo­
Frtgorifico", de Aluizio Gome!;, Ma­
nuel da Gama Cabral. com o nome de 
familia, Yéyé. 

Palido, de uma palidez morbida que, 
o acompanhou até o tumulo, era ele 
um tanto retra1clo e de otimo compor­
tamento. 

Deixando a escola do Gulmarãis 
para matricular-me na do professo!' 
João Hamilton, na rua da Areia: de 
onde passei para a do professor João 
Llcinio Veloso, onde terminei o curso 
primaria, nunca mais.f encontrei-me 
com o Yéyé, a quem vi, mais tarde, 
nee-ociando com o irmão Frederico no 
mercado Tambié.. 

cléAd~~~: ~~ee:ii~~r ~~~a~~a~~ota~~ · SERA' DECIDIDO HOJE O : ~tiª~ªto~oB~ute~orM~rn~ilonp~ 

~:~;,ib~o ºL':!;1·0 e;t~~ ":ufi~t;:v::~~; CAMPEONATO DE fUTE• A~~~:n:;;:/Ie~éc:~gundes _ Leal _ 

~r0
1~~P~;:1~ 1~,~:~'.~!1 n~ªr;~.~.~~~~; - BóL DO 1; TURNO ? - ~;f,'.;t0;,0;~~ri;rt-;;- ~- á'aºpm•tg;: 

tabéla. do primeiro turno do campeo- nor dos Santos, 

As relações exteriores da Grande 
Loja de Paraíba tendetn a wn grande 
desenvolvimento. sendo obtidos vários 
reconhecimentos de Grandes Lojas. 
As últimas l'ôram as de Alberta (Ca­
nadá) e Suiça que propuzeram a ime­
diata permuta de Grandes Represen­
tantes. Para a plimeira fol proposto 
o professôr João .Gomes Coêlho, atual 
Veneravel da Loja Regeneração do 
Norte e para a segunda o dr. Carlos 
Oertli. tesom·eir,o da Grande Loja. Es­
tão ainda em estudos dois pedidos de 
reconhecimento de Grandes Lojas de 
México e Estados Unidos. 

nato de 1938. A's 14 horas - D1As - MatiAs -
LOJA '"BRANCA DIAS" Não se pôde fozer nenhuma pre\:i- !inha av"lnte ôos gráfico~. os dois Pie- Nílo - Luiz - Bai - Braz - Dnlvino 

são sobre o resultado da contenda, ml!nto~ de maior destaque são Massi- - Noé - Masliilon - Alirio - Lilo 
Rewür-1.e-á amanhã, em sessão ad­

ministrativa. a Loja "Branca Dias•·, 
devendo ter lugar a eleição para Guar­
da da Lei em substitUição ao dr. Hi­
polito Azevêdo que passou a ter resi­
denc:ia em Recife 

pois os antagonistas de hoje se equi- lon e Aliric capazes de penetrar e Reser\'as: - Biu - Palito - Ma-
Itbram em valor e técnica causar panico a qualquer bôa defesa. nuel - Cap Massilon Bra~I 

Vendo que o comercio de cereais não 
lhes dava resultado, resolveram os Ir­
mão~ Gama Cabral assentar praça no 
27.0 Batalhão, estacionado nesta capi­
tal, ju~tificando 2.º cadête por serem 
filhos do capitão reformado do Exer­
cito e veterano do Paraguai, Frederico 
da Gama Cabral. 

Pais&.ndo a pronto, seguiu Yéyé para 
º· Rio c!e Janeiro encorporado ao con­
tmgente com aquéle destino no tempo 
da revolta da. Armada, quando o ma­
rechal Floriano SP achava no Catéte 
como Presidente cta Republica 

Despedindo-•e do seu parente dr. 
Gama e Mélo, deu-lhe este wna carta 

Poder-se-á apontar, num ou noutro O Auto. conquanto não tenha tid.o 
ponto, certa superioridade rte um so- uma grande projeção nos jogos do 
bre outro antagonista, mas, do ponto presente turno, é um dos times mais 

i,ni~5t: : i~~!U::~~~se:a':n~:O~e~~ ~O:el~~~: ira~~~~~.e.Pl~ ~~~ brl~~ ª)~ 
mas característica!): ambos possuem mo astro. o centro avante Pttôta, que 
largo poder ofensivo. continúa a se.r o senhor absoluto da 

Do União, a figura que ruais impres- ,ua posição, Na de!êsa. ha outro ele­
siono é o pequeno goleiro D1a~. que menta de grande destaque, o zaguelrc, 
com o seu arrôjo sabe infundir nota- Lucena. calmo e preciso nas suas in­
vel dôse de entusiasmo aos seus com- tervençóes. Outro jogador 1·espeitavel 
panheiros. Logo depois vem, em segu- dos automobilistas, é Oerson, que vai, 
rança técnica, o centro médio Bai. com os seus ~mplos recurso~ t~nicos, 
que ~e estiver com 11D1 completo do- fazer um impressionante dnélo com o 
mínio dos seus nervos, como sempre seu rival Bai. 
acontece, porá. em dificuldades a tur- Sómente os fatôre.s técnicos dos ri­
ma atucante dos automobilistas. Na vnis de hoJe seriam capazes para n.­

~:~eie~l~~:ª~a~~1t:~~. multo amigo I r,::============='s\ 
tra1r a aten'ião de grande massa de 
aficionados do futebol; mas ha outros 
que estão impressionando a torcida 
não só dos ctubes disputantes. como do 
Bntafôgo e do Palmeira .. : é que é de 
~·ande importancia. pa:ra o Urtlâo, 
PalmPiras e Botafôgo, o resultado díl. 
pur,'l1a que será travada ctentro de al­
gtunas hora5. no estádio do Cnbo 
Brnl1C'O. Se o rnião vencer. o titulo de 
campeão do primeiro turno l~stará na. 
suo po..:.,r plêna. Se acontecer o con­
trtu io. estarúo em pé cte igualdade p3-
ra. umf\. decisão st?nsadona.L o Palmt'l­
r:u; e o Botafõgo. Sr resultar um em­
p .. te a igualdade de pontos será de~­
t rtbuida e11tre o União. o Bota.rõgo e o 
Palmeira!.; os quais disputarão o titulo 
num tlnneio e1iminutórlo do. m11i01 
t.ei1s~çâo para o nosso público 

Depois de uma \'lagern cheia de pc-

i~~;~o~:pt:ª i~:~a~!l:!nPºJe ni,~ 
classe, salta Gama Cabral no Rio e 
durante trinta dias esteve em scn1ço 
permanente de vigilancia na Praia 
Vermelha, de modo a não ter tido 
opartunidade para entregar e carta 
1g,:seg~~ª~!li~~\~aclosamente romo ~ 

Deus não ab&.ndona a.os bons e as­
!ilm teve Yé•·é e. swt almejacta oportn­
n1dade em uma madrugada. pelas 2 
horas, quando de sen·tco d& vigilancía 
como u:nn das mais afastadas ientioe­
J.as avancadas. 

Notando e. presencfi de vulto alto. 

OPERAÇõES.PARTOS 
DOENÇAS DAS SENHORAS 

Dr, Lauro Yanderlei 
Chefe da Clinico. Gtnecológtca dn. 
Maternidade e d:1 CU.nica ClrUr· 

gtca lnte.ntil Ci.:w:giao Ua 
SunLa Casu 

Rua. Vlsronàr df' Pefotas ! Em 
trente ao ''Plazn. .. , 

Das a a.s 6 -- Fone J o.66 

~~a~~.1~':i"~ J;m~~~blic~ ~i~g~~~ 1 "'-============or!J 
o tenente Joaqul.m lnacio Batista Car­
doso, 

Aproximando-!'.l! o tenente indaga 
da situação da prnçn de guerrn e é 1n-

~~:~~ i~viti~ ~~~~i~~a d~ ~~ ~~~ 
tro vUlto distante, p~rgunta ao tenen-

i~1~eJfz eJ~ai~rr:1~~:~t~'.ª· E' o mare-
- Sr teneutt!. hn wn més que me 

acho de .serviço permnnenlf', motivo 
por .. ue nã-0 pude ninda. entregar uma 
carta QUe trouxe da. Parniba. pAn, o 
mnrechel. 

- Tem nJ a carta? D -m·o 
E no dia Seguinte- o "Diario Oficial'" 

publicava o decreto da promoção do 
2.u ca1lête Ma11ocl da Gama C bral 
nô po:,to de llfcre~ do Exerctlú Nucio­
nai --------------, 

CARROS E CAMINHOES USADOS : 
FOIU 

eptima1 1 d1 '''"' coadiçõea e a 
• 1 r e 1, 

•• preço1 modico• 

AGENCIA FORD 

t_ -

IUA MACIEl PINHEIRO, 38 , ... , ..... 
- ...- - -

1 

1 

1 

1 

Vfl-se que o fiel tl{t balança 110 pri­
meiro tu1 no é o Auto, r:tue se empre­
grtrá com Lodo o a.rctõr para r!!allvu 
umn grande partida com o União, poIB 
êstc quererA, cer•amente. tornnr-s(' 
campd1.o do prnueiro turno sem aK 
complku<:ôeB acima rxpostag 

(h juízes e o repreq,ntantl'- da Liga 

A pugna. princip:11 .sná arbltrrtcte 
pl!l'lo co11.heciJo Juiz Alulsio AtnJde Cu­
valcantt, ho)e wn do::. melhores é.rbi­
tro5 do qunrlro oficial da Entlct1tde 
Máxln10. A luta secundária. será aplt.a­
ctu pelo sr. Gi1bnto Stuc:kert.. 

R<~pre.sentando a J,lga De..;f)Ort1\·a 
Paraibana estará. em campo. á horR 
reeuJnmentar o seu esforçado dlrntor 
Lu.lZ Espineh. 

ESPORTE l'I llBF. l''1JAO , 

e Oficial) 

Pat'n o Jogo oficial rir. hoje á ta.rrle 
com o Auto Esporte a direção e,por­
tiva péde o compart>clment-0 dos se­
guintes amadores, nns horas abnho 
mencionadas 

\'s 13 hon19 - Sul.a - Severiuo -

FELIPtIA ESPORTE CLUBE 

Haverá amanhã uma reunião de 
'0.~tnbléia. geral do Felipéia Esporte 
Clube para !SPfem tratados assuntos de 
máxima importancia para a sua 1w ida 
esportiva.. 

- O .Felipéia Esporte Clube convicta 
os sellil associados para assistirem 3 
missa de 7.0 dia que serà celebrada 
em suír4~io da alma do seu ex-diretor 
Salvador de Carvalho. };ste ato tení 
lugar, amanhã. as 7 horas., na igreJn 
do Rosario, em Jaguaribe 

LIGA JUVENIL 

Hoje, peln manhã, será realizado o 
último jógo do primeiro turno do cam­
peonato infantll, entre os filia.dn~ 
Time Nçi-ro ~ Botafôgo. 

E~tn pucnn está despertando multo 
interes~c nn.~ rodas esportlvas juvenis 

l'~t RADIOGRAM.\ DF: AGR,\DECI­
MENTO DO CHEFE DA J)ELEG,\­
ÇAO JIRASILEIRA OE l'UTEBôL A' 
f'EOEllAÇAO PER~AMBUCANA OE 

OF.SPORTO~ 

O dr. Ca~telo Br::tu<'o, chefe da fü·k 
gação bl'astlt•lra dt" fot.eból, transmi1J11. 
de bordo do ··Altnanzora", á ··Fedf'ra­
ç;\o Pe1·namt1nc:1na. de Desporto:s", o 
!ileJ(Ufnte r,dlngrama: 

.. n"sporto°" Recife - Pcc:o tl'<'eb~r 
tran-;mHlr Int<"rvf"ntor, pl·,feito, Im ­
prensa.. repn•11t•ntant':'!t Paraiba, Ala.-
1:ôas, desportJ. ~.as, povo prruambuca­
no abraço fraternal Contcdel'.i.~.lo 
RrarUcfr~ fJesporto•. Ca.) CASTELO 
BRANCO". 

UI\I 'lH,El;RA)H ll.\ f'. P. D . ,\ ' 
L. D, P. 

Em data ,le ontem, a L. D. P. rC'('(' · 

O seu Veneravel, sr. Luiz Franca 
Sobnnho solicitn o compnrecilnento 
dos membros do Quadro 

Membro honorário do lns• 
tituto da Ordem dos Advo• 
gados, o Presidente Getúlio 

Yargas 
RIO, 9 {A. N.) - Pol' proposta do 

advogado Alencar Piedade, foi aclama­
do membro honorário do Instituto da 
Ordem dos Advogados o presidente Ge­
túlio \'argas 

fü,sa decis.í.o vem sen<lo acollúda. 
<'om a maior simpatia cin todos os 
meios desta e a.pi tal. 

EM VIAGEM PARA A EURO­
PA O EX-PRESIDENTE GA­

BRIEL TERRA 
),(ONTEVIDIW, 9 (A. N.) - A bot·­

clo do .. ~etunia". embarca. hoje, com 
d(":,tino a. MontevJdéu o ex-p1·esidento 
(i::ibritl Terra 

\ o bnta-tóra do eminente homem 
11úblico co1npareccrão grande número 
df' autoridades e outras pes.\Õas, aml­
AOII e adminlrado1·es. 

btu o S('gujnte telearama da. Federa­
rao Pernambucana. de Oe,sportos: 

·• l.i~a o,,!-lpo11.iva - João Pessô.a -
Tro.nsmitlmo~ a J>edido da Delega.;-ão 
Br~ileira d(• Futeból os ~euis a.grade­
dnwntos á gentile-la dos rumpdmf'n­
lo~ r!ctt.sa Enthln.rle. Sauda('ôos, De~-
1iort,)s". 

FUNDADA EM PATOS A CONFEDERAÇAO REGIONAL 
DE FUTEBOL 

A. caba clf>_ <;<"f fundOdtl. rm P~tos ª.1 poo1-nto sert.nnejo de fut.cból decorra 
Conft"<l~ra('an C:egional de Futebol, sob com o maior brllha.nttsmo 
cu•a ortentaçUo se realiza.ré., em fln::; A' frente da Iniciativa ·enronlrl'•n­
clo corrente ano. intertssnnte campc•o- 1 ie f gurn.s ns maJs representutival'.i ·dn 
nato. 1egl o. como sejam: preJeitos Olovis 

Jts,c movlmento vem ctespertnn<lo ~·ntl·o, Alcindo Leite. Prnxecles Pitnn-
1:i.rgo intereb e cm todas tls locali:fa.cles Qu, ~~á Cnvalcanti, Eladio Mélo, Abclon 
;rta.nejas, cl~s quais Já se fUtaram á l\ [nr if'l, José X:win e Jon.quJm Malos, 

C, R. F .. &5: SC'gutnt.(•s: Patos, Cn.!nzei- lrs. João N,1:v ,11To Filho, .E'rnanl Ra­
ras, Pombal Mlser1cordln, Santa Lu- tiro Augusto da Silveira, Antonio Au­
t:ia. Sousa, 'Ieixctra e Tnperoõ.. reliano, Estaclo Souto Maior, Clodoml-

Na reunião de 5 do corrente. a enti- ro fie Albuqurrquc, podre,:; Manuel Vl­
dade rcrrm-fundndtt. adotou várlns Alra Fernando Oomes e Acaclo Cm· .. 
µrolldcnclns, no sentido de que o cam- taxo 
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HOMEM DE CORAÇÃO' POPULAÇÃO 
(Comunicado da A{!Pn eia Nncion::tlJ M u N I C í p I o 

ABSOLUTA DO 
DA CAPITAL 

VI D A 
RADIOf'êffHa 

No p1·ocTama de oni-em. o orf("io do 
:Z2.0 B . e . .IJ)'ll'\.'('CU 11a "onda '' COOI 
diversos núm{'ro qut" justiti<'~m per· Os mats crueis adversários do sr não de.~perta ódtos e não perm.ite ra11-

Getltlw Vargas, mesmo aqueles que se I cores, ma~ conquista o apréco dos mais 
sentiram. afastados das S1tas posicõe.; /~roies advers~rlos, qua~zdo hone~tos e 
pelo advento, em 1930. da noiia ordem d1gnos. E expftca-se as~mn o movimen­
de cofaas politicas da Republica, con- to de estima cada vez maior, que envol­
sequente á a,censão ao govêrno do ve, em todo o País, a pessôa do Pre­
Pais dês~c conspicuo concidadcio, não sirlente da República Por iRso nóo 
lhe desreco11hecem as qnalidades de causa surpre:a, 1nas ao co1itrário, é 
tolerancia no desemvenho da::. altas considerctda naturnl. a e.~pontanea e 
Junções de Chefe do Estado da demo- crescente onda de slmpaUa com que 
cracia brasileira. Nunca se acusou o a nação prestig[a, atualmente, o seu 
Presidente d(f Repüblica, de rancoroso. nobre e grande Chefe 
de perseguidor dos que, nêsle, ou naquê- Com efeito. de todos os recantos do 
1e momento. dêle dissentiram. Ao con- Pais irradiam, quotidianamente. mcmi­
trário disso todo o mundo vê que o testações inequitiocas do aprêço que l 

sr. Getlilio Vargas jamais dci:rou dP nos.<1a populaçclo dPdica ao sr. Getúlio 
prestigiar os grandes valores nacionais, \'p,·qas. i\'rle não se vê. ur,enas, o es­
indo busca-los onde se encontt"em. des- tadista esclarecido, que bem prevê 03 
de que se i11ponham pela capacidnci~ interesse;) nacionais, para ctss.im aten­
i11felectual e pela idoneidade moral de-los, mas. ainda, e sobretudo. o llo­
Citil,ç e militares. elos cl?anurdo., de- mem de coraçâo, como a êle se refe­
Cl<i</IJS da Revública i:eUrn, ou rfa re- riu o representante da TRIBUNA P0-
110/11rão de São Paulo. têm sido distin- PULAR. de Montevidéu. que aqui es­
gvi<los pelo Chefe do Estado. sempre teve, ha poucos dias, homen de co­
q11e se apre~Pnta oportunidade para ração. que não .sabe transformar em 
esscLS clU;tinçães e éles são delas m.ere- inimigos pessoais quaisquer adversá­
cedores. rios. que .só são seus adversários quan-

Rcsulta désse espírito generoso do do de,\e,-tam ás diretrizes certa.<1 que 

;;la~~~~~~ ~gi:ga: :u:u;e~;g::l~d~~·; 1 ;~;
1
~~:ti~w~a .. ~il para os seus glorio-

JUNTA EXECUTIVA REGI O-

( 1 9 2 O •• 1 9 3 7 ) lei(ament,> uma bôa cJa,.,,ifiração E,u 

(Comunkado dn Ot>nartame.-.to cte Est:tfísti<'a e Pu.bli('idadf"I 1 :~f~~a :1~::!~ttra;:: ~!° ::~~t,/'!~ 
. tr.:n•és do a.r 

O J?epartnmer:ito de Esta~1sti<'a f':, Publicirlade, divut!!a, hoie., ~1.._ f'itrns o do 22.<t B .. e., i;ob a dirHáo de t,e-
da DO?t~laç~o do .mumcfmo clt> Jo'\O Pessoa, por distritos dêde l920 conM>o.nte vrrino Gr,me,~ é. urua not~ á-parte 
as ret1flcacoes fe1!ns pPI<"! I. B. G. E. nas. anteri<~rps publiC'erlas. não ~ por sêr. 0 qut< dt> m('lhOI' tem~ 

. A ~abé~a .1á ~u~hcada, e!11 comum.cacto, sobre> as estlmatí_v!ls popul:i- oo genêro. <'omo pela scJc('io e ori i-
cionais ctas chctm~~J lC'Ot'!-i do Estado, me1ece aíndf1 algumas rons,~<·ra('õ<,>i;.. nalida.tlc lk St'u repf'J'Lodo· Ha ma.t· 

. . Conv_éf!l, pnmelrílmP11tt', notar que. no refrridn c~k11Jo. foi n<lota<lo o a.tiui e:\tt:e nós \'êi or outr:1 ê le in~ 
c~1tér10 a na log1co'. porque, r-.6 havendo uma única po1n1l~H·:'io estudn<la. não ~e. tr(ra. 't-S ,nacH~r·ões Ya p lt Í-.i. sem-
na aconselhavel mferfr uma curva 1x1.rticular nara CRda m1midnio, ap,..z:-ir de 1 • • · , : • • ' • 

sa.bêrmos .que o crescimento d~ P~Jmlaçõo. nos diferentes municioio.s do Ec.tado. rh:1.;:•~u~mexsi~~!:'\,~1 ~!~:a doi; me­
n;ao se p1 oces'ia ela mf'~ma maneira, em face da!:i namra1s flutnaçõe:s do crts-1 
cimento vegetativo e das migrações internas 

Entretanto. podemos, sem cometer g;ande PiTo. admitir O cre.'><'imento o~ nlmu::,·o.:, dt: mu.,ita e canlo do 
da população do Est.ado, como o 5omatório de todo I os cre~clmentos munki· p1·0;:-r: 1 ma ''.ºLu,·no, o,~t<·m. estiveram 
pa~. Adotou-se, por 1s~o. uma ta~a ~e. numen~to intr,rf'eni-al, p~r:1. 0 Kc.taclo. de· bons, sub a -~nterpl'Cl~l<.',ªº d~ EL~~ Dan­
duzida, por m~_rpolu.çao. dos dois ultimo& ccnc:os fecleraíJ l1900-l920i, exce- t.?s c1 ~1 a_ D_upla l a,<' ••lho , Geiu 

1~~~fi~~1~1 mumc1p10 da Caoital. para o qual se fez de m1stt·r atrib111r um& cun·a :
0
~~~id~~·~·::1ºno~s~~li~;:~<,;~';:l~)5 .JA 

N~ cálculo abaixo. Ie,·a-se em !inha de contn, a'-c.im ns ..,ariaçõe~ da Sur;.riu ontem, '\l:11111t-l 1 c~ório, com 
área municipal, como. quanto posslvel, os dados do rPg:istro civil. um quartl) de hora ,te mu.,1ca de foi-

O Departamenlo ele Estatística e Publicidade, re.:omenda. consei,:uintc- c~ore. tc,ndn :-i..=-i-adJ.c1o J. sua interpreta-
11:e!lte, que ~e anal~sem os numeros, que.ª seguir se escalonam. em série cronr.- çao J-'o(le a.parl'c:~r. novamente em 
logica, tendo em vista a presente exposição de motivos· um pro!!"ra.ma pr•n.•mo 

POPULAÇÃO DO MUNICíPIO DE JOÃO PESSôA 

D A T A 1 Cidade de 1 Alhan- Conde e Cabe- 'fota! clv 
1 

O .. ~1,eaker" continúa ~t'lll o micro­
fone d t roé:-.a. R a n~ces...,idade. tit" 1·on· 
certá-lo t.; julgamos que u.áoJ 1:. li tio 
{ljfif'i) 

Kind TEATRO 
Companhia de Comédias 
Teixeira Pinto - A sua 
prox1ma temporada nesta 

NAL DE ESTA TISTICA _rc_e_n_so_o_u_es_ti_m_a_t_iv_a_) --'-1 J_._P_e_s,_õn ___ ct_r• _ _:P:::i.:::ci.:::m:::b_::u~d::ê::Jo~1 :,:1 •__:M:,:t::.m'.'.:ic::_iJ'.:'.::>1o P R 1_4 HAUIO TAIUJARA OA 

Rem~irá, am::u1hã. em ses:••ão ,-.xtn I PAR.\iRA 
ordmária, âs 10 horas, no Palacio da!' Recenseada em 1-9-920 1 39..436 l.941 11.623 52. 990 ProgralOa p-.1.a·a hoje: 
Secretarías. a Junta Executiva Regio- 11,00 - Programn do :1

1·:ióço - Gra.-
~!f~ diri!~i:~~s~ic:, ~t~!~n~~~:~~~~íl\~~ Calculada para 31-12-920 39.901 1.965 11 763 53 629 =~ populares ofer~c1Ua pela Casa 

•-statística paraibana 31-12-921 41 361 2.037 l2.193 55 _591 12,00 - Jornal ::vtaLut1110 Nottci-cidade, no "Plaza" Devendo ser na mesma ventilados .irio e intorn::u1 61·s tele.;. , Jficas do pais 
'iSSuntos de palpitante::. interêsse. éde 31-12-922 42 874 2.112 12.639 57 625 e do e!-trangf'iro De regresso de uma "tournée" ao 

norte do país. tendo se exibido em 
Manaos, Belém e Fortaleza. deverá 
chegar a esta capita] até o dia 25 do 

up('rAr o ccmparf'c1r:·ento de t.odns i 12.15 - Continúa o r.·c;,;rama do al-
os seus membros 31-12-923 44. 4.-13 2 .189 J 13 101 59 733 ;!çºpei;, g;::;ª~~:CJ1;pulares ofereci .. 

corrente, a Companhia de Comédias APOA STO, o N TEM, Teixeira. Pinto. 
Ontem, á noite. visltou a redação 

desta folha, em companhia do sr. Re-
IY., o Vandedei socio-cooproprietãrio 
do Cine-Teat:ro "Pl~za" o sr Armando 
Macê·do, diretor comércial daquéla 
companhia 

na Escola Regimental da 
PoFcia Militar do Estado, 
o retrato do tenente-coro-

nel Elísio Sobreira 

A Companhia TPixeira Pihto conta 
com excelente elenco composto de 18 
figuras, destacando-se o proprio Tei­
xeira Pinto Iracema Alencar, nomes 
largamente conhecidos na ribalta na-~ 
cionnL Confórme noticiámos em nossa edi-

A tempornda serã constitmda de seis ção de ante-ontem, realizou-se, ont,em, 
récita is de assinatura, devendo a sua ás 14 horas, a homenagem dos cabos 
e~ireia se ,,erificar no próximo dia 26 ~ praças da Policia Mili_tar do E.s~do 

O repertório constará das se~uintes BO tenente-coronel Ehsio Sobreiro., ! 
peças: O Bobo Do Reí. !peça de estre- :;uh-comandante dessa corporação, com 
iaJ, de Jorad Camargo: 0Sol e a Lúa, ~ aposição dC'I seu retrato na Escola 
do inesmo autor; O Rosô.rio. tradução Regimental 
de Alberto Queiróz; Canção dd Feli-

1 

Presidiu á homf"nagem o coronel 
cidade, de Oduvaldo Viana; Mimosa, Delmirc df Andrade, comandante da 

ti i,e~~olior~~~~~ ºa:i::::~ de° gu~;: :ºt~f!,;~U~~ro~~d~:t~1t~ialuâ;~~~:~e: 
f i do Felisberto, tradução de Plácido :;r. Manuel Gouveia Filho, 111.fenor 
Ferreira e Teixeira Pinto daquéla unidade 

FESTA DO CARMO 
Começou ante-ontem a festa de N. 

S. do Carmo, que promete o brilhan­
tismo dos anos anteriores. 

A igreja está dP.corada a rigor. O al­
tar muito bem iluminado. Um côro de 
cincoenta figuras a grande orquestra 
interpreta diariamente a tradicional 
novena do 1..,armo. 

A Ordem 3."' Carmelitana compare­
ce incorporada com uma média de 
trinta irmãos e cem 1rmás sob a di­
reção do prior Augusto S. Rosa da Sil­
va Barbosa e da priôra d. Amelia Re­
gis Leal 

BOTÕES DE FANTASIA E CA­
PUCHõES DO ~!ESMO ESTILO -
Os melhores e mais modernos estão à 
venda na "Lira Brasileira'', á Av. 
B. Rohan, n.0 99. 

Este, em expressivo discurso, salien­
t:m o que tem feito. com referência 
~ os cabos e praças da Policia Militai 
lo E::;tado, o tenente-coronel Elisio 
::;obreira. sub-comandante da corpo-
1 ação, salientando a administração do 
e oronel Delmiro de Andrade, que elas­
' ificou de modelai·. 

Em seguida, levantou-se o tenente­
e oronel Elísio Sobreira, que leu uma 
cração, dizendo-se grato á. marufesta­
~ ão de que acabava de ser alvo, por 
:)arte dos cabos e praças da heroica 
~orporação a que, com tanta honra 
pe1·tencia 

Usaram, ainda, da palavra, o sr 
José Belarmino Feitosa Filho e o sr 
lvlanuel Xavier de Carvalho Primo, 
;-espectivamente inferior e praça da 
?ohcia Militar do Estado e do Côrpc 
de Bombeiros. 

- Abrilhantou a homenagem a ban­
àa de música da mesma corporação 

- Foi oferecida aos presentes uma 
taça de chamµaone 

INTERCAMBIO COMERCIAL 
íT ALO-BRASILEIRO 

O aumento de nossas exportações para a península -
IJm 9 mêses de 19 3 7 a Itália comprou-nos algodão no 

valor de cerca de 34 milhões de liras 
RIO, 9 !A UNIAOl - De acõrdo rados. 1 565 e artigos manufaturados. 

com os dados publicados pelo "Boletim 41. o total dessas compras ascende a 
Econômico" do Ministério das Rel2- 125.34:5 000 lirâs. 
ções Exteriores. baseados num rela- As compras de a lgodão aumentaram 
tório do conselheiro comercial do Bra- de modo consideravel : cm 1934. a Itn­
sn em Roma, o mte1cambio comercial lia importou 8.900.000 liras de algodão 
ltalo-b1asilrho, de 1 ° de Janeiro a 31 brasileiro: em 1937, po a ludido periodo. 
de outub10 de 1937, alcancou a elevn- cerca d~ 34 milhões de liras, total qua­
da cifra de 179.648.000 liras. regi~- si sete vêzes maior que o de 1934 . 
tando-se, portanlo, um aumcn~o de Em matei;a de carnes, encontrámos 
~4.801.000 liras só~re to~o o mov1men - um aumento de 100"1. em 1938, em re-
o de 1936 que nao passou de . . . lação a igunl ptriodo de 1934 , e uma 

144.847.000 liras. . climinuição de 30";. e~ relação a 1936 
A balnn,..a, comercial a1:1resenta. a~-1 diminuição esta exphca.vel pelo fé.to 

sim, nos 9 primeiros "1:eses de 19~7. de nêsse periodo ter havido um saldo 
um sal~~ de. 71.042. 000 hras favoravel de fornecimentos excepcionais verlfi · 
ao Brasil, contra um saldo de - . cado durante a campanha da Abisst-r:3 729 000 hras em todo o ano de . nla • ~ 

6 · . . . . 1 Nof.: primeiros nove meses de 1937, ~ 
A :mportn.ção 1tahana do Brasil Itali.a comprou 7. 138.000 liras df' 

c?mpoe-se dos .s~guinte_s arti~os: . ca- í'Of'i\U bra.sileiro, contra 7 .610 .000 de 
r~. cacau, algodao. re.s1duos d~ a.,o_- 1936 
dao. carneb, oleaginosos, courob, _pél~s. A ·importaç:\o de caf~ cresceu t::i.m ­
badeiras. minero.is, gor<lural> anmuuc; bém sensivelmente nos prln\Piroc; nove 
~rracha. fumo, osso~, ohlfres. legum~s ... de 1037 t-êmos já 151.102 000 

;~l~s. liee ~~~ro~iJ~igo;r:r ~~:n~1~;~~~ ~~~:/a 92.70J..ÓOO, .rm 1936 (Pxércicio 
~Pl'iodo, a [taJia COJpl'OU' aO 1:3rasil, l_Ot?J I .e J}OdE'-;~ .. t~:.rt~~rC~~en~Od~ \~J~ 
(~ milhões de lira1;: produtos o.limrn- sf'la ª rndª. sui ·, ' s no últi­
t1cios. 72. 970; dlver.sn s matt>rias pri- mNo de l1rençns concedida. 
Ino!->, 50.769; artigos srmt-mnnufatu- mo tnme!>trr. 

31-12-924 

31-12-925 

31-12-926 

31-12-927 
i 

31-12-928 I 

31-12-929 

31-12-930 

31-12-931 

31-12-932 ' 

31-12-933 

31-12-934 

31-12-935 

31-12-936 
1 

31-12-937 

46. 070 

47. 7f>6 

49 503 

51 314 

53.192 

-55. 138 ' 

57.155 

59. 246 

61.414 

63,661 

65,991 

68. 405 

70.908 

73,502 , 
1 

2.269 

2.352 

2,438 

2 527 

2,6 19 

~. 714 , 

2.813 

2,916 

3,023 

3,134 

3,249 

3.368 

3.491 

3.619 

13 580 

14 077 

14. 5~2 

15,126 

15.679 

16,253 7 .531 

16,848 7 807 

17 464 8 093 

18.103 8 389 

18. 765 8 696 

19".451 9,014 

20 IR3 9 344 

20.901 9 686 

21.666 10.040 

1Locutór K~narrl Galv'l.01 
18,00 - Pro,;.r,i.111a do Jantar -61 919 

64 18.5 ª\t:~t~~. ~f~.~~,)J~~i:~, 
66. 533 do19d~~ - Sinl"M' dos a rontecimemo.s 

68 967 19.05 - Progr:nna fa!l . ante - Gra­
vações populares ofor,·c1das pela Ca...1;a 

71 . 490 Odeon . 
19.15 - Boletiln Esportivo 

81 636 , 19.20 - Co:ui~Ua o JJ:ograma cta.n-

1 

sante - Gravaçoes populares otereci-

84.623 d.a;l~la_c~~~-~~~icial 

87 11 9 21,20 - Continúa o programa, dan-
sante - Gravações populares otereci-

90 929 da;lj~l~c~:n~t~~~1a-1n da P R 1-4. 
22.30 - Bóa Noite . 
1Locutôr J. Acihnol. 

94 256 

PllOGR.\:\U P.\ll,\ O Dl.\ 11 
11,00 - Programa do almék,.'O -

101 280 Gravações 1>0pulares oferecidas pelo 
Cine Si)o P dro A c,-.sa dos ~rande.:, 

104 986 romances da téln 
12,00 - Hora certa - ContinúR o 

108 _ 827 programa do abnóco 

97 705 

,Locutór Kenard G'J.h·ão> 

'1) Município até 1928. Anexado ao Município da Capital ex-vi ela lei 676, de 
20 de novembro de 1929. Referindo-se o cálculo acima a 31 de dezembro de 
cada ano, figtu·a em 1929 como distrito de João Pessôa. Possuía, em 1920, 
segundo o cénso de l.º de setembro, 5.389 almas. 

18,00 - Programn elo Jantar - Gra­
vações selecionadas. 

(Locutôr Alirio Silvai. 
19,00 - Musica popular brasileira -

N"élie de Almeida e pist.011i~ta Geraldo 
Medeiros. 

NOTAS DE ARTE 
OBTÊVE PLENO ÊXITO O CONCÊRTO DO VIOLINISTA 

PROF. CLOVIS DE QUEIRÓS 

19,ló - Musica variada - Edjanete 
Ribeiro e Jazz da P R I-4. 

19,45 - Musica polpular brasildn. 
- Paulo Alvc.c; e Saxotonbta 5ebastia.:i 
Barros 

20.00 - Retransmi'-':i:lo dn Hora c'O 
Brasil. 

on~:m~:t;~ ~·::e~:ah:::t~r::!i
1
::~·;: do apoio do nosso público. uma vez ~i;~~ :- ~~~:c:u;~~~1:/

1
~~~~ileim _ 

concêrto de violino do aplaudido "vir- :!!êÂ, ~:S~:Vi~e
1
:

1
~:e la:ºPvº:~~n:;

01
~ ~~là~i~! Almeida e piston.ista Geral< o 

tuose" patrício, prof· Clovis de Quei- a1,1laudidas do Brasil. 21.30 - Mu.<nca v::iriada - Orlanc1o 
rós. A atuação dêsse artista no ''broad- Vasconcélos. 

O referido recital obtêve pleno êJ.'ito, casting" nacional tem lhe dado um 21.45 - Musica pormlar brasileira ._ 
tendo o viollnisto Clo111s de QuP1ros 1 zugar àe matar relêvo e snnpa.tía, pPla Paulo Alves e Saxofoniita. Sebastk.o 
recebldO constantes aplattsoso da nu-1 mterpretação. adnuravel que sabe dar B~os. z , . 
merosa ass1StêncLa pela execução do as nossas musicas P i·~~4 - Jaz, p1og1amtl - Jazz ela 
programa escolhido O espetaculo de Francisco Alves, no 22,25 - últllnas notl<'ia.,; - P R I-4 

Os acompanhamentos ao piano /6- REX, marcará, como e de se prevrr, info11ma. 
ram feitos pelo ptanfsta conterraneo \mais um. acontecunento na vida art,.s- 22,30 - Bóa Noite 
Claudio de L. Freire. t1ca de nossa capital 1LocutÕ! J Acilmo, 

o ESPETACULO DE FRANCISCO REINICIARAM-SE AS CONVER-
ALVES, QUARTA-FEIRA PRóXIMA, 

Francisco 1/~,:·~Ei:teiado cantor SAÇõES DOS MINORIST AS 
de musicas populares, presentemente -

.
cm Recife,, vird n esta cidade,. 9.•wrta- A L E M A- E s C o M o " p R E • íeira pro:rrnia, para uma ex1b1cao no 

l·-ra nri-;co Alves 

MIER" HODZA tá cuidando da organiiaçâo e discussão 

1 

dos Estatutos definitivos das mmo­
rías 

A DISCUSSÃO DO ESTA- , Anuncia-se que o Presidente do Co­
mité entrou em entendimento com o 

- TUTO MINORA T ÁRIO - presidente da Camaru dos Depulados, 
a fim de o.cerln.r o dia em que o Pa r­

PRAGA , 9 1 A UNIAOI - Reinic1a- lamento deverá ser convocado para 
ram-se, hoje , as conversações entre os tratar do assunto 
chefe5 minoristas e o prem1er Hodza -------~------------

Sabe-se que elementos comunista~ 
estão tentando uma "sabotash ntki ", 
a fim de Impedir as confabulações. 

Em Odrau, re~lizou-se uma mnni­
festação provocativa do.~ comunist.'V­
cturante a qual fóram lançados insul­
tos contra. o chancelêr Adolf Hitler e 

A reunião, hoje, dos presi• 
dentes de associaçies ope­

rárias beneficentes 

cine-teatro REX. sob o patroeinio da o chefe dos sudeta~. sr Konrad Hcn-
CIA EX/E/DORA DE FILMES , lein 

Terá lugar, hoje. ás 9 horas, na ~ecl•· 
da .. Aliança Proletária Benof1<"f'nff' 
"Eli~io de Sousa•·, tuna reunião dos 
pre,<.;tdentes das assoctaçõe,; operária..-; 
de beneficencta, a fim de .sP. tratar de 
assuntos importantro, 

Essa inicial iva da referida emprest1 
é, sem duvida, muito simpática e digna DISCUTE-SE A CONSTITU1ÇAO DE-

FICDAS DE GALALITE - S0rt1-
mento colosso em vârins rõres so­
mente nn. "Lirn. Brastletra'~. Av. n . 
Rol1ai:i,, 99. 

FINITIVA DOS ESTATUTOS Lampadas apagadas 



. 1 A UNIÃO - ~mingo, 10 ~e julho de 193S 

p A R T E o F 1 e 1 A L 
IIMtllSTRIÇIO DO EIMO, SR, DR, IRGEMIRO DE FIGIEIRIIO , (*) DECRETO N, · 1,080, de 8 de julho de 1938 

Com,io·era dt: utiltdade publica o 
A~tréia" e o "Paraíba Clube". 

·Clube 

o Interventor Federal no Ei;tado dR Paraíba. 
ctrlbui<'ót:'s, 

no uso das suas 

Considerando que o "Cluoe A.!)tréin ··. fw1dado nesta Capl~al em 30 
de maio de 1 ~86, !oi :-édt. da Junta GoVt'rnattva Repubhcana que 1mpJa:1lou 
o novo regunl" nn Parniba: 

Considerando qur a mesma. a~Wc>iação, durante mnis d_e rm io sé­
culo, wm obJét.i,·!J.ndo tinnlidades não só recrentivas como cultunns em benc­
ucto da .;1l(·ir<iarte: e 

Cc111siderando <1ut• o ··Paraíba Cl~be", Junclado nesta Capital em 5 
áe lcn~reiro desk ;1no. resultnntt.> cta fusão de duas tradicionais as.sociações, 
e:1tü.o c!cnominad~1~ ClubP dos Diãrios" e "~porte Clube Cabo Branco", 
vem cumµrindC o obJl't.ho de c111th·ar os ('<;pl'>rtJ:>s, o automobilismo e o tu~ 
rismo 

DECRETA: 

An 1 • - Oilo con ... iderados de utilidade publica o .. Clube Astré1a ·• 
t: Lo ··P,•ra1ba Cluhe" 

Ar\_ 2.', - Rt:vogam-se as dis1,o....;1ções em contrário 

Palácio díl RC'di"n\ãO. em João Pes.-.õ.t, 8 de Julho de 1938, 50.0 da 
ProclaruRçfi.o dn República. 

' 

,1rgemi1·0 de FJgueiredo 
José },!arques da Silt.•a ,"l!arl:. 

· • 1 Reproduzido por ter ~:udo com incorrecões 

DECRETO N,' 1,081, de 9 de julho de 1938 
Altera a Con~olidarão do~ RcgulamPnlo~ 

da Policia Militar 

Argemiro de Figueirédo, Intel"\'entor Federal no Estado dn Parn1ba. 
usando d.u; atribuições que lhe são conferidas pela Constituição Federal, 

Considerando que houve i-epetição de alguns artigos quando foi pu­
l>l!rada n Com,olidação dos Rejj,ulnmento.s da Policia Militar: 

con.stderando que ha neces· idade do Govêmo poder m.ar dr medidas 
excepclonui.s em beneficio elo :serviço da di:,ciplina da corporn.1,·ão l' da or­
dP1n l seguranca. pU.bliett~, 

DECRETA 

Art. 1.0 - Ficam suprimidos os artigo~ 58.0 , 59.0 e 70.0 
- Tltulo V 

- Capitulo IX da Consolidação dos Regulamtnto~ da Policrn. Militar, apro­
vado p<'lo decréto n.0 823, de 6 de Julho de 1937. 

Art .. 2.'1 - Ficn tncorporadr'" o.o art. 42 do Titulo V Capitulo VII, da 
mesma Consolidacii.o. a. let.rn d a~,~m redigida 

d> - por convenit·ncia do .,erviço e da disciplina. da Corporação, por 
ner~sidade da ordem ou da segurança publica, a Juizo do Govémo 

.\rt. 3 ° - Revogam-se as dlspo~ições em contiá.rio. 

Palácio da Rf'ct('nçi~. rm .João Pcssóa, 9 de julho de 1938, 50.0 d~ 
Prorlamaç.ão d~ República 

A .·ge1mra de Figueiredo 
J<.,.1é Marques da Silva Alan: 

Interventoria Federal Dt'fcrido, em prestaçót:::; tie 100SOOO 
mensaL-.,. 

De Jo6o Siqueira Florentmo. reque­
EXPEDI&~TI:. DO INTER\'ENTOli tendo indusão na Guarda Ci\"ll. cCl-

DO DIA G· mo guArda de 3 ª cla~e. - Jnclú~­

Ix-cn·tos: 
,e 

Dr Romero Novai·; Mede iro~. gu~ r· 
tiu chef'e da Inspetoria de Hl~iênc dn 
Alim~nhlç·:io e Polkla San1taria elas 
f{ul-)1tacõcc;;, requereftdO mais se.sscn­
tfl 160) <lias de licenca. em prorroim· 

Pt', dbtrito de Pocinho:,:, dn mu11ic-tp10 
r:r Campil~a Gr~ndc, solic-itu110Q cfo­
tl\aç;áo no Tt>fc-rido car~o I1~rlc!e­
rh..1n, ó.. vista da. infonnaçõe~. 

Dt"' '\!aral 1!os1• ~e ?'rcit:\s Qupdt>s, 
))rofc..;.o.;ón.\ dctiYa dt: 1 " t•ntrnncia., 
com t.•xNciciC' 1u cmlc1rn da n veniaa 
,io,a º"· <obutn. (~".:ta c.,pit'll. ~oli­
ritnn<lo novC'nta 1DOI dias u,, lkc·nca 
d1· nrórdo com o art l!)G, l<'tr:i h da 

~~·~3.J1
;~~ªLu~::~a~~~t:;1º:1~xe~t~~~ ~~: • ~ii~~~~ ~\.:1>t·if',S'~~m~1:dª:ª~.1~pe~v~~= 

1!)3i _ - ,.,ontra o dl~po:ito no art no e rrccnhcce a. responsabihdade do 
2.) do dl'rl"f,to n. 4.00, <le 1 de !e-vt·- 1.:·x-tewureiro Maximiano A. M. êa 
retro d1: 1909 a lirma Em1ctlo de Oil- F"ranca Filho. na lmportancia de . , . 
ve1.ra Mad1 uir! ddxou dr. rC'st1tulr, no 227 :225$681 
•11111.0 lt-gal, 44 ~uias df' deic.crnbRrRç~ Con.c,;equentemente, ~ecide o• Trib~-

c.~p~~ch~:- 1~!.~,d~~:;~
1
e F~,~~r~~1r~~

11t~ ~·;!le~~
1
~~v!1t~~i~~:c;~~jiºt::~;i~~ 

C011stit1l1çi10 Ff'dt.:1nl D ... ·tt·ricto 
, -:rndo. dt•s.'ie niocio, bUJeita ás P<'ll.1- a quem ~e" direito, no .;aldo do Cal,ca 
".Jdaues rstal>elecidas no ari. 3. 0 d" Geral. a 1mportancia de 37:140$100, e-. 
".'1Lado cif't·rc·t-0, 11e10 que resol\·e o Tri- no Caixa dt- S~los, a importancia dP; 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR bunal do. Fait:-nda não rcconh'·C:E'l' u 2:656$100, difrrença de e~tampllims 
DO DIA 9 seu direito ao rancelr,mento da rcs- rle rendas. e 120 :529:,200. dherenca d,! 

Dt>trcto!\. 
pon.,ah1lutHI~ rE"lutivn as retern11-1"õ !!élo adf',.t;ivo e aind,1 debitar-::;e o re­
lli:.tas de dest-mbarí'lço fendo tesoureiro pela lm~rtancla de 
• N ° 9.6H - Do me~mo, req!l('r('n- 2:400~00 referro~ a 3~ h1.loes de ce~-

0 J•1 1c-ncntor FPdernl no E.3tado ,: 0 c~ncck.mento ela rcspon:;a.b1lidal;e 1hrado~ 1do unposto ~bre agua:,den e 
da Parnlb.1, :itendendo no qur reque- 1·elativa á kHia dr desembaraço n. 11 <?ncontrndos a mais e que dever!M>_ sei 
rC'n o clr. UJls...,es Nun?~ Vit•ira, dire- 2. 331 expi•dld:t p("la Mêsa de Remio,; levidamentt> t-obretaxados. de a.cardo 
tor cio ln:-;tituto ele Id1.·nt1ficaç{1.o .r ~ie Guarnbira, em 1937 L o Trib11- t.om a ~O\'a. tabéla p»ra cobrança do 
Médir·o Legàl. ten~do· em Vhla o faü- nal da -Fnzt>ncia tt-ndo em visln qul o alucUdo unposto_ . _ _ 
!)O ele insp<·çflo lic saúde a qur-...;;>f'. .. 6F-:~Emidie dt> Olivrira Madruc;a, in- Com rttcrenua a iocmecaca~ 
i.ubml'itu. r~olvr co1,ceder-J11e nc,- fringindo C' di.:.posto no art. 2 ., do lStampiU~as dll_at::erada::. e~~entes na. 
\·ent·1 -~J1 dias rll' licr,1t;a, em prorro- 1:·c:n•to n 400. de 1 ·) de te,·creiro Tesoura.na. G1:1al, decide cs~ Tribu­
gação .ó. que 1.e ,~cha :?01.~11do. com c,r- 'le )!}09. inr:orreu nas penalld:H:les es- P81. de a.<'ordo com o parecer do d~­
c:':'nado, na fornu da lei. para tratar tatuictns p~lo art. 3.:> do citado de- retor ct.o Tesouro no pre~nte proces-
de ~11~ saúdl' ereto. um:1 \LZ que não re:-;tituiu. uo sado 

O Intenentor Fed':'Tal no Estado prato legnl. á rt-partição <>xpc<.lldõra, 

i~usfb~:ª1~: ~~-~~t
13 pa~n !-~•xi•rte~·~º:~'1\ ~n~ui;'l. ~~H~~~;fo~1~:i:f ~~-

0
re~-!~~Ct~r; 

romi:-.sAo, .. o lftrgo d<' inve::;\lgador ie a. OlCMll!l .fil'm;.l o direito ao C'UllC'tla-, Prefeitura Municipal 
:, . a cln."1.se da Policia Civil cio Est.Rdo. mente cl:1 l"('sponrn.b;lidFtcie Tt;rbtl\"cf â 

~=~~ndo-lhe lle titulo a 1)re~t:nte l)O!'- :;u~a rcr;~~a _ De José ele Olivr·in. €XPE~NTE IX> PH.EFEITO DO 

O 11~tel'\'Pl,tor F,.dPTlll 11'1 E1;,t,H·r, Madruga, requerendo cnnc·<"lffmentv DIA 9 · 

~~:11 Poar~;r.ª·A~~~~~~t>1~deov~:~ J~1\'; :1~~·~= Í~~ ~~~~;~:r~:~i~~~->erJ1~!~v~~a \Jui~; Petiçõ~" de: 

~~it~n~"'vi~f~rn;T[~u~~ ~~ª::~~~:;;,~e!;~ 1f9e;~clas cl~i~uf;·~~~-\ nftr~':
1S~~~ ~~ Manuel Martins Pereira, rcqueren~ 

saude n que foi submetido O JX"ticlo- OliVfll';.J. MAdTUQ:tt. reslilm<lO no µr,,~;o ~~ ~~fn~~ i~~1d~'::.~a~E"foareos~~O~AS~ 
~~n~;-t ~l·1t·ed8apg~~~:\~t~~c~~o~ F~~;:~1~t legal ns guias de de~e111barnço n,,. Deferido 
c.:ombinado com o~ arts. 1R4 e 18'io ,la ~~~~\} 9S~ Rt>~,~~! ~/·J~~ll~x.;:~~.id~~ Canneto Rufo, requerendo licen~·\. 
lei -.ob n. 159, de 26 de jam·uo ele l"Pl"C'irio c!t> 1937, mirmgiu o cli$pO!->- para colocar um3 empanada na ca.~~ 
1931, devendo :solicitar seu titulo as.-- to no irl. 2 do àec. n. 400, ut 1 ~f:;i~o.á rua Duque de Caxias. 
cretarí.t do Interior e Segurança Pü ele Jc-v,.:r~1ro cie 1909. ficando 111cu1·sa Maria T[.vares de Lim:1, reqneremlo 
blica . u_Rs penalic1a lo do ;irti~o .3_.v do rtl"~- li nca :ua coi1.oe;truir uma casa de 

o Tr:tel\'~t,~or Ft:clcral_ no F_:t~~c ndo drcrct?. rwlo ctlle o lnbun?l e.a , C"~ · p alha. á averuda Dr J06é 
da Par.ub~. o_eMgn~ o JUIZ. de dne1t.o I Fi.zrnda ?mo rt•ronhecc o seu ~11rr1.... ~~i:rk~ p Ocftridc. em fac':' dhs 
ll_ll dl'-r011ti)ll1daclt~ .. bel. CltmrH.'º. X.1-1 ao cancel:uncu'.o <.la respon.c:...r,.b1lida.h lnforrnncil(·'. . 
n.·er <la Cunha. p,11fl tn e.xeruno n.n tclatn·a á~ citadas gu1~s. . . Amelin Nunes. requerendo Hcenço. 
comarca dP Gunra:irn, cJ~vi.:ndo ~o!t- N.~ ~ 1.1:l - De AnON!->OO, Cla.?ton ~n\rA :,.larg:lr O portão da casa n. 101. 
utar 'it'U titulo á • e~rc_tnuR do l11le· & C1:1. L,cla., rrquerendo can.<'la- é. rua 18 de Novembro. _ Como rc-
rmr e Srguninç:1 Publica mento ~a respon~abUida~e 1elau,~ 1

1 4.uer. 
- , ~~ G"1:1Hl de: ~:se~lbtttf\ÇO.' . .;':11.:·J Mr..nuel Avelino de Lima. requei-en-

5ecrctaria da Fazenda ~~~~~~~ti ,Jº 4r~j ~-;·\ºo 1~ºe il~!·er;tto ~~ óo licença para reconstnur 1:1 p:recll 
1909. inton-r_u · ~ i·u·ma Anderson, ~i:~~~~a~-~~a :ª~e;~rtcto · rua. 

1'C'lJ~to.~_ ,.._ ClJ.. Ltda. na J>'.?n,,hde.dc Alice Siqueirn, requerendo licPnça 
..:~htnma J)t>l.o_ an. 3.~ do cita.do de- parn fazer senh;os na casa 11 , 225, a 
ete\.O, umn H_l que na~ de\~he~. no rua do $ertllo. - Deferido. 

TRIBU• ~L DA FAZENDA 

~P.,'->ão ,to dia 8 

P1e . .,identP - - pt>mualdo Rolim 
Starhtria - !tentr•n:\ Leol 

Comp.-1.r~ernm e~ .,rs Romuaicio 
Rolim d1rdo1· do Te!,ouro. por de~tg­
nac'.l.O dQ :5c:rretário da Fan·:1da, Jo.·,e 
Florentino Jumor e Acrislo Boi geb, 
nspecti\anwute rllefei, e:,. C:>•·c,lo dEI 
Retl"il~ l' D1..•spt>Sa, ~ o Ur _ V1rirlh• 
Cordt>lro, rljucl~U"ll' de Pr0tu1<\dor cl;.1. 
Fuzendn 

r,raz~ ll'~al, a rcµart~çao expechdora_. Cunh':l ,.Régo tt;, Irmão, requerendo 
a _g_urn _ de de~·mbnrnço n_. 0 2 · l69. rhj Uernçn p:-ira con~tnU.r umn parede d1-
Me:-.~ úl' Ht'ndas clt' Gua1:1b1ra. l·m r, nsoria no predio n. -15, a rua :Maciel 
de_ .1tmho, _dn ano p. pas~ado e. _('!'1 Pinhetro. Deferido 
tflLs conchcoe~. o Tnbunal d~ Fa 7,ei,~n Eugenia Ferre1rn, requerendo licen-
nuo i-eco11hec_r á aludida h1~a O º! ca para reno,·ar 8 coberta da casa n . 
lt::ilo ao concf'lament~ da rc~pan.-.ab. ~g7_ a rua Dc·s. Pinho. _ Deferido 
hdaclc reforentt> a guia em ;.tprcço Eribcrto :i\.-t;,grdhãe.s, requerendo U-

N.' 9._40-t De Manuel_ .Roch~lgn~ :.-ença ix1ra. armar ondaimes para Jim-
~e ":'lh'en-;,, requerendo re~t1t_nJ~~o ti,.. l-é~a da fnc.:hnda do "Rex·· à nw. Du-
1mpo~to ~\ que M' julga com dirello. - que df' Ca;das e Peret,;rlno de Cnrva-
0 Tnbunul 0.,1 F·~zcnda rcconhcc.:~ .;0 lho. _ DL·terido 
~~. _M:u_1UC'l H.odr~~ue:; de ~hvcna O Osv:ildo 'ffn·nres. n•qucrendo lken-

0 cxpt:d1ent.c cow,rou c:o ~egulnle ~ilrt;_lto a rE:l'it1t1;1~çao da. quant!a de _ C& µara reno,·,u- a coberta das ca:;cs 
O Intt-nentc..r Feu..:::'lil no Estado 

rta Par..,,tba l'l:'mO\e, a pe<lido, o rnfer­
meiro do Pósto de Higiêne da cid:tde 
.de 0P .i:izt'ir;.LS, Josti da Sll,;a Gomes, 
para ident.iras iunçõf-S na E.c:cob Pre­
nnrnitoria ... Pre:,;lrlente Joilo Pessóa"', 
ôe Pindob:il. dew·ncto apresentar ~eu 
titulo á Scc:retana do Intenor e .3e­
guran,·a PUblica, <\ hln cll' .~er dl vi­
dament~ ,:q.>o:sttlado 

c;.Vo á que ,·em gozando, para cont\ c·onta<i:: O Tribunal v1.:,ou: 
,:t_lS~OO. de 1mpof'\to_cte_mdustr)ll. e p1f)- ns . ..>U" 36, a rua do Arame - Co­
fls.sao pago a m:us a Eslaçao FI">l:aJ mo requE>r . 
etc E5perR,1c;a, JoR-q11irn Pnoru ~o Na~untnt.O, 

N. 0 9,16() - De Jo:-.e Eufmsio. rt· fl'QHPrenclo lu·ençn para construir, de 
llUPrcndo c<J.ncelamento da respons.'3.- acórdo com n planta anexa. wn µre­

na bilid<l.de rPla.tiva á guia de deseml>;..- C!o, a nm Dt..>s. Trlndadr. bem como 

~nb~! EPi~~t~:r~l:,e~;°·a:!.~uos ::i~~ci; N. 0 9. 865 - De J. Iplá, ua ou:n-
l~i - Submeu-sc á iusµ<;rão UP. ti..1 ele 2:000~000. 
.sande. N.º 9.668 - Dt: :vt:óla Siln:1r..-. 

De João Bat~ta cta Veiga Cabral, quantia de 6 :923'á00. taça n .. 288, ~o exercido dP. 1336 ,- 1 ara tn~talar ugua e e~gõto. - D1.:.­

O IutPrventm· F(·deral no Est:,rh.: 
da Puraiba fl:'1110\e, a )>t>dido. o e:1J t"l'­
mt-iro eia E/':_,coln Prrmunitorla "Prc si­
dente Joã.o Pe-s.c-óa". de Phulobnl. Al­
\Jino Cahr~l di• Va.o.;conc<'los. p.ifa 
identicas func;õe~ no Põst.o de Hig1 :me 
d8 cidade dt Cajaze1rns, devendo o.­
pre:,J·ntar Sf'U titulo a 8enet.Arfa do 
Interio1· r St:gm·9.n1;~ Públka. a . .:im 
doe 6C'r clt•,;id:1·1wnte upo:-.tilado 

J.'' ofldal da Sccretaría do Tribunal N," 14.235 - De F. Navarro. 
~Jf.: AP,·laçâo, solicitnndo µara gozac quantia de 2 036W~O 

na Tendo m!rmg1do o quE" dL,;poe o .ir,, ferido 
2 ° do de< n u 400, ele 1 u de H V""- A \. BAtJ:..ta, requerendo traru,h.>-
1eiro de 1909, inconeu o sr Jose Eu- Jencia do .seu c~tabelecimento comcr­
J.ras10 na penaudude e..o.;taLuid,\ })~lo ria!, a,a,~mda C1u2 das Atroas, parq. 
:1rt. 3 > do 1e1eridf'I dec1rto e, 111•5,a~ 0 ~r A p do:-. Santos - Como 

um.i. 11rorrogaç:.i.o à.e mais nO\irnta N ° 9 659 - De J F Nobre na 
,90, dJr . .s dt licença, que lhe fôra 1;ou- l c.uantia de 3:4~a.iwoo 

::;;~: ~:r..;,~~~- ~~:,U~ª;;.}~':~.;~ .. ,\~; ;1~~· ~;,3~~i-;,tl~ed~';~~1~ Vioira de 
,·e,..cim..:nto~ mtegrai~. - IndE"fer:do. N,) 9.791 - De Lux-Jornnl, p, iJ. 

De Helena Rapôso Carneiro da Ct:.- de LindoHo Soares FUho, na quantir... 
1.na, profes!iióro não rhpiomi1àa. l om de 250 ... 000 
xer<'icir1 11 .. , !;coln n1c;i111u1tnr J11'sta N. 0 - 13. 9i3 -- De Jo;;c Hii:;mo Cal-

.ie CUr11nataú, do municlpio de PUn;·, da-."C', nn·uualltia <ie 2J5~000 
ollclt9.uUo n sua e:-..01,trac.;áo do refc· · 

.EX'P!'DIEN~ no· 'tN'I'ER\"ENTOJ."·· l'ido cn;;o . .= Como ·requer. Prt-st.1.,:õt:s de Contas: - O Trlbt-
DO DIA 8 De Maria Anf;ilelina Can.ilho. ctjre- r.al julgou t:f'rtas: 

'.óra da Et-l'Ola Norinll "S11;!rndo Co· .. 
Petiçoe, rnção de JPs11s·•, de Bananeira.:,, :--ub- N." 14.046 - Do dr. Severmo Cor-

venclollfda pelo df"C. lli-1, <.J.e 22 de I delro de Sousa, na qua_ n\ia cie. •.·. 
t Do bel. Aérisio .Ne\.·e~. JU\z de di- !11alo de U•Jl, e t·qniparada á E·,c:ola C:OOOSOOO. 
rcll-0 da ('omarc de Guar.ibira, .so11- Oftclal rx-10 dec. n . ..:i 200. de 19 dt:- ou- N.·> 13.603 - De Joao Lulz R1be1,L) 
citnndo Dt-o~;.entac1ori.t. -- A' vista do t.ubro do rne:;mo ano. rtquerendo pK- 1 m· Mora1.s, na quantia de b:280$000. _ 
laudo de inspci;áO de saúde a que !oi 'ó:imento d:l ~ubvenção cont,ponch.:nt,? N. 0 15.470 - Do rapit.ão José G-a­
lUbmetido o J~tklon~rio, concêclo a ao 1. o semestre déstc 8'!10, na ímpor- delhn. de Mélo. na quantia Je •.... 
8J)Ost'ntadurla nos ti•rmos do art 91 . t.ancta <le 3:000~- ~ Def~rldo. J :5U0S000 
da Con.st .. F~deral <'Ombinado com os 

I 

De /\lt:xandrin<1 Ranu,H.10. cx-pn- . N . 0 4.173 - Df' Roberto Dlu.s, ua 
nr:.s. lU e 18~ clu lei sob u. 0 159, de ftssó~ cln ('SC;Oi., no•nrnn rle Banane!- qmmt1a. de 50$000 
i2o de Ji:lll('ll"O d~ 1S37. ras, rt.querE"ndo reintegrac[10 cte carao N. 0 14 .102 - Do mc-smo, na ouan-
' Do dr João P:mF>ntc'l Ftlho. rendo - Ague.roe opo1twt.idl\Cle. tia de 50SOOU 
cxncid(l Jnterm:1mf'nte a chefia dn . De ).faria Nrlí tir F"'rias, prc.,íc-<:-

{;s%~~o~tl:I1\,t~ h%~:11:i~ir~~~·~n~! : J~~l~; .~~;!1!:i~ c::~~~!··~0
deG~~ 

11-no, em su•)stituh;âo ao serv~utuar!c \~Ô\. Cninde, ~olkltondo tr1ute ,30, 

~:!;º'as l:~~~~:l~~~~OSQ~f> Q};li: !;e mj~l~~~ 1 ~~( de ~i~;~~~l~r::·:e l:ni:~:l~ ~~ 

O Tribunal deixou de .lulgar terta 
a st::~'uint<· µrC'.stac~o de rontas: 

~o~~1i:1~,S·ni :;!1

1
:::~~ei~~o ct:e~~~~~;~ pede 

!'"ab1lidadc rrt1t1va á gmc1. de de.;.t•m I Multas 
ba raco n 23B expedida pela '-Ie::;a dP 
RC'nChH; d1 Pilncc:sn habel. no t>.erc 1

- A Preíttlwa Multo·• ~ ~guinte.:. 

l:l~ ~e 9 
1
~~: - De Costa o! Filho, rf' ~§Oas · 

il~~~~~~o r~r:t:~~:rn~n:~~~ ::=:. lioJ~~~i~~l~é~ 
1;~~~~0

;' ~% ~0:~id~~; 
:~~~ ~!~~d~.::· ~~n!rJt1:nç~o 0asT~1~t~- ~: :u~et: ~\ e~hJav,~;)Od: fre:::oº: 
~~~!C:l)~te;!::t e0 r~r~~~nt~r~r ,á 17i~: rm 5US000 

ma Costa Filho o direito ao cancela# 
111ento releli\"O a guía de àe .... embara-
ço n ' 1. 740. expedida peh\ Recebe· COMANDO DA POLICIA MILITAI! 
dorla de Rendas da capital. 0111 1936 DO k:S1'AOO DA PARAlB4 DO 

N _ 0 3. 727 ·- Processo de Lomadn rit" NORTE 
cont~.... do ex-te~oureiro Ml.lximh,iw 
Aurelt:1110 Monteiro da Franca Fiino '-l!uart.el ~·m Joüo Pe~soa, 9 clt: julh:> 
- Havendo o Tnbu11al avocado o pr" dt l!J38 
~e-sso etc t-0111.,,da ele contas Ua TP~o11-

r::irfa Geral, por dedsfio de 27 d.: 
!113io último, no requrrlmento do tí'­
'I.Olli:eiro F:rnesfo St.i.,eira e tendo ',l~h1 

1eita n juntada. do aludido prO{·cs'iO 
~om umn p~th;ào rlo ex-tesCJurr1ro .\:a ... 
ximi:)110 A. M. cta Francn Filho. ,uri 
~ida no ~r. Intervl•ntor Federal; ,·. 

Servit,:o p, rn o dia 10 \domin~o, , 

Dia â. Policia, :2. 0 tenente Gadelha 
.ttonde à Qu,.1rnhtão, sub•ti"nen\".J 

Pedro l.Jias 
Adjunto ao ílfkinl de dia, 1. 0 ~ar­

tento Otoniel com direito, í)Or 1ntumc<11o da_ Mêsh 1:-n'..tdt. ne~ta rup1tnl. 

de r:e~i! 1~:~~ <~:iu~f1~·a-:-1~~~~~- I j('~~Õl .. ~1
J~n~,~~!11!ª~~~:e~1t~~l·~~l~tt:~; 

clor do Instituto dr Idtntihcação (. 1 B 1rrigul1a, dn mtulidplo rtr Alafós. 
?.ff"dlco Legu.l, tendo sido design'ld\1 1 e ,rana1.:. rollcitai1do no mrsmo ;;('rti­

N." 1.845 - De Robert.o Di~s. na 
l~Uantia <le 50SOOO. - O Tribunal d~t­
xn !Ir julgar a presrnçãn de conta" 
1>0r contrr documentos de deb}>t,,;a com 
datll nntcriol' ao adiantamento Considnnmlo qut• do balanço µrf"'\ .. 

redldo na Tc:-ow·arla Geral pt'la <:o­
Desl)t'sa•» n.allzadas - O Trib11nal iniSbãO p;,_H"a ê!>M' fim e~pcclatm .... n•.fl 

Di.i à estação de Radio, 3. 0 .sru·­
(;ento Airton. 

Guarda do ..ituartel, 3. '1 .sargento 
José D!on!slo 

JJara proc:e<.h:l" a idC'nlu1cação cios pn· :.io. - I1,•ual ciesp<1cho. 
dsou· designncJa pelo Gov~rno. ficou ;.ip~t· 

N. 0 14.216 - ·ne Lulz Franca f;o- ~~~-~ ~f;~i~~btlt1~cl~I~0c1!xi!:a~~ 
brinho. na quantia de 92$000. Filho, no lOt:'\l de 2:n :225$681, S"nao 

120:)29~:wo cltfnença cm sélos ,1.c..:t· .. 
R~tltuh;óes - O Tribunal 11:utorl- s:vo;. 2:ti,ltiSlOO diferença em est.a.m~>i-

Guarda da Cadeia. a. 0 sa!'genti, 
José Bon.ilado 

Teletonbtu rlc ula. ·oklt\do &vcrJu• 
'r1 err,:lro.. 

~ pohticos exi~tRntr::; nas cidadef de De .Tosét cl <L'\ Cunlt.'\, professor.. 
Campll..a Gr:,ncit e F .. ananu .. -as, ni- niio diplomnrlo. dn. ca<lcira rndlmeh~ 
t urrtucto pag?mento de .ajuda de tus .. l h.r ntbwl do ~,·oedo "Frei M;uti­
tc. r dlarJ~ a LtUe bo Julga com dJ- !)h,l'". elo mu11k1pio d<' Picni. não 
Jeito. - . Indtrertdn. lt•11do r.8Jumido o refrririo curgo, rn- zou · lha!; ele V1.:nda~ 37: 140$100 do ,.S.'lld<.· serviço pa:.1. o cll,t 11 uepmlh­

Do dr. Uli!:iSt'S Num. e: Vieira, d1n· lie!tanclo sessenta 1ti01 dius <le lkl'n­
tor do In.o;;ULuto de t<lentif1.cncã , l ça. - Indt•fert~o. N. 0 9.237 - De Edu:irdo Cunha '-\z 

Cta., na quantia de 500$000. 
N.º 9.676 -- De A. F. Mola, :.1'.l 

qucrnt1a de 9:000$0(1(). 
N. () 8.663 - De Antouio GUJJJ\!.;.­

ric.s, 11:i quantia de no~OOO. 

nl·u~·tdo 110 Caixx Geral e 66 :\100$2R1 feira.• 
perlr-nc·,mte rio MomPpio do:,; } uncio­
njn,.>.S Pllb!h-Ol'i cio E~tncto; 

Co,u.id('l"~mclo que ?S te.soun·lr().-.. ,., 
<·..itort-s come., Uer,.>.sitãrlo.; dos dl-
1,heiJ·os do E..,t,tdo, são responsu·ei'-> 
pPla.s sómas que lhf's fórem ronfiaci.,, 

Dia á Po.uria, 1. · tenente R8ll1Alhl..l. 
Rondr: 6. Gunrmçá"I. ~ub-tencn•r 

Ce7.arlno 

t~éd1co Legal, requtrendo mais , t"t!s DJ Deol1nda AIV('!, professora clt. 
f3J ,nê." d ikern:;;:i., tm prCJrrogrç'~o 1.• entrnncia, com rxerc1do no Orn­
da. ·que se OC"ha g07ando, para t1" .tu- r>o f'scoiar .. Clementlno Procoµio", da 
,mto do snúd~. c·om os ,·enctme •ca ctdaüe de Campina Grandt, fi01icltan­

iJite-gr"'h. -· Concedo noH 1ta · &Cu do noventa (00, dias de lkenc,:a, pur.i 
11las tm prorro •ai;ão, tom GJreik , e ~ ntamt nto rl<> 63úde - Submeta-se N 1.1 13 8(Jo De JoC.•1 M11c1tl c!o.; 1 art. 6i do dcc. 1. 596, de 31 ele julho 

Adjunto rio oUclal de dia. l." sar­
gento :Ptoquc ._.,,~/~ t~~.1::J~º de Radio, 1. 

0 

.ar· (;fdeundo, na fonaa rt~ lei f ln~µt>çáo de saudc nestu capital SJ1ntos. n.1 q1ttmt1..1 de 311 .. 000 
Do bel Salustino Etigenlo Can <:-Iro De din:rsos functoru\ric.,s do Lkeu 

da CUnha, Juiz de direito da com ~1ca Puatbano soUritanrio umR grattftcn- Pet1,;ões· 
de sousa, requel"t'ndo pRra. que o le>i~ ção sõl:11·"' os scua venclmeutos. -
fflnto de seus vencimentos, medi· .. nt a Aguardem opartwlldade N ° 9 263 - De F .. :mldto de Ol1ve1-
8 medula determinad~ pelo Tt-~uro, De Maria daa N:evea santos, proles- ra Madruga, requerendo cancelamen­
_.Ja l~lta em parcelaa de olncocnta a6ra Dia dlpllim6, com exerclclo nn to de responaabllldade relativa a 4" 
mil Rli <5CIIOOOl ~-- .,--~·..Wa de-~- 1:;uiu; ile ~-exi,edlciaa '!elo' 

de 1929,. bem como pelo valór ,:\a~ 
prejuizos e C6tr~1gos c·ausados nos lx:!'W 
do patrtmomo P:stadnal 1art _ 62 ld), 
como tals considerados os imovels, mo­
\.Ci.'1 ~ valores dlverso.i cart. 59, i<I> 

O Tribunal dn Fazenda, á vista <10 
resulta<lo <lo balanço procedido "" 
~u:-aru. -(l ..... J " tcnllOli =lm.do"-

Guarda do Quartel, 3. 0 sargento 
ndr.S Urtigas. 
Guarda dn Cadela, 3." sargent,o 

sobreira\ 
Telefonista de dia, IO!dadq cJcero 

r4áxlmo. 
• o l ""li :r 
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6' 
EM HOMENAGEM AO AUTOR 
',; DE "DEZESSETE" 

(Conclusão da l." pg. > 

O DISCURSO DO DR. ORRIS 
BARBOS.\ 

t:~te ágaµe, que me oiel'eceis, .sob q 
i·gide trnchcion.,t de um clul>P. nue " 
.no mesmo tempo. um património de 
livl~mo. de ,ocrn.bilidadí' e ga lr'tnter·· 

Au desscrt, falou em nome dos prf'- ~:mm~:;~ ~:~1l~~âo dr;'n~'l:P 11::;;~~
1:ri~ 

~entes o dr. Orris Barbosa. direto: t.ansceuctente que o de mera demori,. ­
,:esta folha e p1esidcnte da A!<.:<OCiação tr,l(·:io d,. afrtiva rontenan"ir'adc e 
Para1b1na de Imprensa, Dt.:chrou de simpatia intelectual: é. antes ~f" tuc!o 
inicio que o intérprete escolhido para uma pron da comprren.são norde~·.­
snurlar o homenagtado ern o dr. Raul tlna ptla ob:·a em que procurei revr.­
de Góis que, por moti\'O de súbita er. - lur ao Brasil a época mais mtcn-;a " 
íerm1dade. lhe pedira pata \ubstlcu~- ~rantiiosa do passado colonial cio Nm 

~~t~rr:o~ ~~ã~ ~fme;i1;~~'lt~!~~= c'éstt' e quiçá da N~cionalioude, re~ 

lldade daquela reunião de nmtgos e fJ';~;;,;~~o c~v~~~~s 1;~~~P~~~:l~~~:~~~:-nf~:: 
conterraneos Continuando 'Afirmou npostolko e pelo ca\.Rlheirésco dc~­
oue no momento todos homenagea- temor vulto'i tnsfone-. d~ oatrif'lt;"'• 
vam um romancista que br()tára c'.e que outra qualquer nação menos .su 
um poét.A, mantendo na prn~In todtl- q perJicial nn seleção e 110 culto de su.:~,.. 
Yirtuosidade lírica cta forma, em tõr- glorias (IJ>fig,ls, reverfncinria com ur.. 
no de wn têma ,;randioso e! heroico, n.tern• ~1t-.1•nlc.. mai~ esrlat"C'i:'.o 
pois o heroísmo é' ainda a hrnis bela profimdo. 
1nodallc!ade da po~~ia Poe~la da co- Com O tolpe dt· Estado oe 10 ª" 
ra~em t: dC'I sacrilicio ' no•:Pmbro. que opt-rou um.1 transf,~,·-

~>~f!~:1~P:2~r~~;·~ft~~,.'~::~1t:~!i~i if~1~Er;~~t ·~~~:l\~ft·i:r;\;~~ 

* * * SOCORRO DE NATUREZA 
INADIAVEL 

Pnra J)urificnr o lil4ngnc e mantí'r 
:sadio o or~:rnismo. o:, no &o. rins di:!­
PÔt:rn de cerca <le 10 milhões d,~ tubos 
riuladimos. rcprc,cntando um compri­
nu.·nto tott, l de ao krns, ERl'CS tuL,,~ 
alto \'l•1·tladeirns fillroe e tlt•,·em dt.d-
11;nr !JU!'l 0 ur por dia, <le 1 OOQ a 1.600 
cc-ntirndro:s cubicos de liquir!o cxtra­
hitlo rio 11ar:5!Ul.'. 

Qu:.ndo sr aprcsentnm incc;ularída­
dc ... da t.,cxii.:-a, to rn ando-se o liqui1lo 
escn. so 011 dr·mMia<ln fr{'quf'nte, quci ­
mr111te por ('XC<'!lltO dl! nitidez. é si~-
1'\:JI de QUP ois filtros prcC'isam de 1er 
lav,1.do5. Et:se ignal de ulurme p6,:e 
tll:'OQtnr ameaça de dôr'-'s lomb=ires 
~cintica, lumhago, can,.i,ço, inchaçi'i~ 
na!'I mãos. nn~ 11t:s ou ~oh ·o~ olho!. 
tlôres rbeum11tiC'os pcrturbacõcs \·i· 
u&etl. tontcin1~, de 

S1· os íiltrn1 não fõrcm rlt•sc,h~trui. 
los com ~1 dc,·ida pre tl'T.D, tr•r{'moe 
us1icnl'l.1 ~obre a c;1Lecn n nmeacn tC"r -
1,·eJ do ,:nlculo~ l'Cnai~. da n{'frih• 

los ataqU<'"' uremko!'!. da hit/ropi!!ia, 
la perda rlc nlhuminn, phosr,h;:.to. f·tc: 

A!l. Pilula9 rle Foster tlcsinflnmmam, 
mpnm e nctiv·,1m os rin8, !'.c1ulo h~ 
mis <lt? SO a11nos o rcm<!dio prdcridn 

,:1r11. comboter Ra doenças renaes, 

- --------
"Como por Encanto 

e Resfriado Desapareceu" 
Com a simples fricção dum novo unguen&o 

acaba com o soffrimento de seu filho 

.,Meu fi lhinho Pr6vido, de dois a~ calôr no prito e rwi cost:as, poil 
0 :i~1::~i~ü::~: ~~.dfi~~~- VapoRub começa a agir directamente 

resolvi friccionor o seu peito com o Vick :Sª;:,_: rn~':11° um anpJ.aatro 

~=f~b~?:;~~~l~~~ !~~~~r~:L Ao meo.mo tempo, aquecido pelo c:al6r 
podia donnir, donniu na--a noite nor- ~ proprio corpo, o VapoRub des{>Cl'llCle 
m I t · u · nd s~us poderosos vapore, medicinais, que tod.1 ea f!~fid~t~~~:;nc:n~ ~ao asplr.1dos por horas attingind" di­
resfriado desapar~ u. Agora, todas as rectamente as vias irritadas do nariz:, 
ves~Oas da minha fa milia usam O garg;inta e peito. 

apoRub.''LTmente S. de A. Vallc, Ac~ão Dupla • Duradoura 

~ 
Rua .lost de Qu•i· 
roz, ltio. Agindo destaa duas formas diro:tao ao 

~ ~ 
"[':-..1- metmo tempo, o VapoRub sua.via a 

r • uua e qualquer irritação, d.,prende o cat&rrho, alllvia 
1 t=r~~ familia tamban go.&- a tosse e de::.congestiona º peito. Da-i,.,.;.;((,1/ tará deste trata· 01,,.~ida< as vias re>plratorias, a ,... 
~ ' mento para amrn- p,raçao promptamente ae toma fadl. 

~~n[gª~~~i~~~ã~uea d~t~~~;i, 1~~~;;:: Lora que il~ssa. umf. fase àe naC'ion,. 

ha ~1a1s .de .um sé~ulo. _ Conq_ua_nLD !:!;~a~~~~~e~~e.un/';~~~~~dc~ ~~~1~~r:~ .J •~----:---,------'~-*-* 
Dorrungos Jose Mnrtms, e:sse gala ta.·- n n.e,·oluçfio rte 1817: recoqstihündo NQT.JCJARJQ • 

mWldo inteiro. Na<fu~:· en~ na~ O paciente, então, com todo o am~ 
para transtorrw..r O e.stomago. Tudo que forto e alhvio, c,e promptamcnte 
tem a fazer l friccionar ~te agradavd num somno Profundo • reparador. O 
unguento no peito na g ,1 t VapoRub, D'l entanto, condn~ a a,lr 
costas, antes de •' deita/r~:in ª e nas (X)r horu--e gaalma]te acaba com o 

resfriado numa DOite. 

d~nte e ao mesmo tempo ttá.sko pc- ~)quéle período memoru.vel, com a~ fi­
la~ circunstanc1RS que o e1no1y~ram IS'Jr~~ prilltipais e t-t·cundan~s q•Jt 
no de:-entace do ~eu drama péi$10nal p.uttcir:~r.,m da (P..1nde epoc,ti...n rei;n • 
~ patil?tic~; seJtf a figura &ntral ~·~ 1 bhcPna rte P c!"nambu.:o e Pa.raibn. nJ.c 

D_e~essetc .• ~u. _ tt.·nho u.ma vcneraç.a"> tive º. uh'o intuito que humildemente 
pai ticu.lar J>O~. esse_ grnnd~ e mco~:- cooperc.r rom o rspiLto nadonnlista 
pr~nd1do p~oie Joao 4-.lbeiro qu~ na-1 do novo rrgime, pois não se compre­
quiz sobre\l'~e1 .á queda da Rt.·pubhc I Pndc nacionulismo. QUt' é noção .• .set_ ­
de11 s::ia.,s angushac:: e dos seus !.Onh,:,s tim~nto de pátr;a, ,.t~ .111 modo c.bso­
ge e o .. os. , . luto e es~enc1al, sem penetração ás 

Contmunndo a nnahse do romanc.. i.:lizes naciOJl:.l.ls, .sen. um trnro ar 
':1e ~udes, Barr<:>s, dou «?~a ~ raz~o união c'.o Prrsf'nte •:om O Pn.SSll.do, 
A. cn.1.c~ e.n.· • .. ahenta. r e. dtscuhr aQtll'"- / uuma pal<'l.Ha _ ~m O culto daqt. ~ 
Je dehcio~o _tipo c1e mula.ta - · a Ja- !ts cujo sangue generoso regou e 1"; 
1:oca - f1cc.:ao do romancista mas qu"' ne.:;;cer .l onere da viõa wcial e po 
.s1.t\tetjsa as urt_11des extrem8:s de de- htice de umP noc~o. ~:~ª~· de amor e de sarnfí~10 dr1 j Escrt>,·ewio "Dciest;t.fr'' t_iYe en. 
• e es 4ue desn·ndem do b1 anco e imra é:-.t(: subiime rom·tito <le cnr! 
do ~reto_no Brasil. , . lk,no seu "Culto dos Heróis··: ··Nt>o 
d. C ~o Já ~i~e ~e ~ub!ico .. em estu exhte no co. ração hum,1110 mais n:"Jbr.; 
"·º .e _ftlco sobie . De~es.,e~ , PU as. t-1 ntimt-nto c1U(" o da nronirnç5o nn,; 
..istt a fnsP. embrionária desse romnn- L"rancte~ Hoi:ic·n" 
e~ histórico, isto ê, désde ns cogita-

1

Senh;res· () ~eu ronrn.nce é HJTl 

~:s a d~e:l~~~ã~a;i~'la! :u~:!J~;·::r l~t~lance ~~ (randts I.JO~\~llS. Vrrt.n-
lloje O que af' l\ 1 .. ·- Jt's home .• ~ que enoln«>C, 1rn.m a h1s­
a Jós a lei rrm .ra nnqu~. ~ ,?<.astao. toria cit: q11;.Jqucr dos µ•Jvo::; ;1uL\ iluJ­... Jte,. está t~ra dos ongmato;. Uezes ties da civilJ znção occ1dent.al. Grnn­
~iveu". altura da épo~ que re- ?t~ .hcm·•ns. como !)omi~~os Joc:t 

~llzando. o orador levunto'.1 um ~~~~-1;~f u-;·~~·~\'i~~ne~c-~:~·.:tº·T~~~ 
~~~d!n~a~~des Bnn~~"· ~JO q_uc i'oí a- tc,.~io

1 

.Jorge, :\.figue1i1{ho. ~· Padre Jo.1,, 
:ent~s. por Ioda. ª· pe:,;soo~ pre- ;{lbPiro. F'rei ~an~c~. J'Js~ Luil de 

. 1endonça, o V1g:J.l'IO T,,nul'J() e An• , . 
O AGR.\ 1lECf':\I E7'TO DO ESCJU- tito H enriQut_. Granfü i1om .•1i; 

TOR EL t,I·.~ B.'\.RROS ~~\;~~~ ~~~t~;1;~;c~:.:~~~t:~o_/e ~~\ 
Em 1·c:;µosta. o e.-..crüor Eude~ Bar­

l'O!:i pronunciou a brilhante oruçâo qut­
:i seguir publicamos 

.. Meus prezados amigos e ( ontC>rra­
neos: 

que a realeza ~e impunha dogmnti~" ­
mente á ··oncléncia públira c.,~mo or! 
ginada da graça de Deus. se abebeira­
''.\01 dn. ideo1ogia revolucio1 .arm dt 
Parh ele 1789 e opuzeram á.s "Ore!•­
J\(lÇÕes •• ào F...('inO a f1lo~oJ ic:l litiertr.. -

rã.o as guardas do ,quartel. Cade~ ~~~!.!c~~nal ? criticR de Volrn.ire e ri(' 

l'ublica reforços e patrulha.') OliYC';ra Li:na. no s~u p10~mio :1. 

Bolt:thn numero 148 
·· Historia da Revoluc:lo em Pernarn­
iJuco de 1s11··. í..le Mt.aiz To.vares. 

(As.) Deh ni ro Pereua de Andrade ~ ~~·~ct~~;h.r~::~;~1
. ~ir~~~e l~~1 mt~~ar'l~ 

cel. cmt. Geral , da ttutori1aclc de hbt.oriador e µf":s-

Confére com o original, Eti~io So - !~ltz.~~
0

~11j~~tCJ/!~~1~~1o ~~siie~~1 ~i~~ 
breira, ten cel. sub-comt. na dC.,te non-•l <' credor'\ de cnt·,~ir ,. 

P O:,.TA R E,;T\~TE DA .\ U~IAO 

Acll:1m-:~~ na P osta-restante desta 
f ó)ha cartes dirigida.e; aos srs. Aniz.io 
Melo, Clarindo Pinho Borges. Era.cmto 
Felipe. ::.ra. Luiza Gomes e firma Boa 
\'l!St,a & Cin 

LOT ER IA FEDER.\L 

Extra('áo em 9 de julho de 1938 

3185 - Rlo 
6929 • Rio 
1702 - S. Paulo 

Q51 - Rio 
7371 !tio 

l 000:000SOOO 
30:000 000 
20:000SOOO 

5:900$000 
5:000SOOO 

Por in.ici.Hivn rto sr. AdalbC'rto ca­
valcfl.nti Yiana. circulnrá. na próxim.1 
frsta das l\Pves um interrs-.ante Jor­
nah•inho hmnorh,tico tntltulacto Orfa­
n at, 

O rel,.rido jornal mo.nttTà uma bóa 
S;.!Cç:i.o de chlichér ic ele figur11s do no:-;­
~;o mundo rocia l . Adianta ainCa, o sr. 
Acialbrno Can1.lc::tnti qut' e o unico 
re!-non~avel pela publlcri<;lo do refe­
nr10 periodico. 

VIDA ESCOLAR 
.. CEl\TRO EST t:D ~ST.\L PARAI­

B .\~o·• 
Departa.tn ('nto df' ( 'ultura ,\rtí:,ii ('i.l 

RecebemO!> 
Ver ificou -sf'. ontem. mub uma re­

união do Depar' amento de CultW'a 
Artistlca do e. E. P pnra organl7.a­
ção do orfeão c<>ntr i.sta a se apre.sentar 
d'Jrante o 3 ° Congresso Estudantal 
Cent.rtsta 

Depois de d1bor.1do o programa 
çroccdeu-se a wn ligeiro ensi\io ini­
cial. coroado do melhor éxito. 

O diretor do O . C. A. marcou nO\'O 
ensaio parn quurta-fc1ra prôxima, ás 
17 horas. no Liceu Paraibano. A~iJn, 
com ida -~e todos os int ere:;:;ados para 
o m«>smo. 

O.::\'erá rcaliU\r -,;;e. terçn -feira pro­
x±ma. a~-. 19 horas. mais uma ~e~;sáo 
do CPntro Estuclant.\l P araibano, no 
salão nobre do Liceu P araibano 

O presidente da sociedade encarece 
o cC\mparecimcnto de todos os ~ocio:· 

Traz A.Uivio lnatantaneo 
Antes mesmo de se acabar a fricção, 
1mte-M uma !efl\3çio de oonforto e 

VICK VAPoRua 
~"!lona f riccionar" 

ROT _4RY CLUBE DE 
JOÃO PESSôA 

A SUA SEMANAL DE ONTEM REFERENCIAS A UM 
ÃTO DO GOVÊRNO ESTADUAL 

Sob n presidenci: · do en~ I.,l'onarcio 
Arcovfrde, secrel()ri.stlo p('IO proL Co-
11olano dr Medeiros, :euniu ontem, no 
Restauran tt- \.\.'ernn , á.c. 12.30. o Rc­
t;iry Clubf' de João Pessóa. 

Compareceram os rotuianos Dor­
gival Mororó, Jósn h-lagalhães. Este­
vam Gerson. João Mélo, Arlindo Cam­
hoim, João ele Vasconcélos, Ubirajãra 
Minddo, Einar 8\'end-.;en. João Batista 
't'oru, J. Prazeres Co~lho. Jonquhn ca­
, alcantt e Nena Gr11ngelro 

Estiveram presentes. a indo. o e1Jg, 
Nestor !\te reira Rd-.. da lnspel oria Fe­
deral :ir Obras coutr:i as Sêcs:-. P- o 
~1·_ R. B0nione4 construtor, residente 
em Retire . 

o}kração a que se submetera, no Rio 
de Janerro, a criança cearenc::e que ha­
\ ia eni;:ultdo wn prégo, e que se lhe 
localizára no pub1io. tendo patroci­
nado es.-,n i.ntencnção o Rota.ry Clube 
ele Fortaleza. 

O sr. Einur Svendsen. membro da 
Comissão de Serviços Internacionais, 
congratulou-.~"" com o plenário pelo 
transcurso das datns comemorativas 
da Indepem.lencta da Venezuéla e Ar­
gentina, respecth"amente, nos dias 5 e 
J do fluente. propondo wna sal\'a de 
palmas em homenagem aos dois pai-

5. no que foi correspandido 

bo inicio. o dr. Leonardo Arcon~rdc O sr .. Joaquim Ca\'nlcanti, incumbido 
!t."Z a apre.)en1 ação d<>o ,·i,-.it.antes, a- p?lo presidr-nte, ssudou os vi..::iitantes, 
centuando os scnicos prtstados pelo :Hrrftclercndo o eng. ~foreira Rris. 
eng. '\foreira Rei'-, naquêla repartt('ãO 
federal. como encarregado da con5itru- Amctn com ;1 pal&YTB, o dr. Moreira 
rão da estrada ele rodagem Alagõa Rtls refcriu-s" ao gesto d.:> Go\ émo 
Grande -- Arei:i, obra que con.sttt\lc :leste Estado. que dhtinou tuna pensão 
umn excelente realização de no~sa en- para ~ viaYn e filhos do saudorn eng. 
ge1ihnrta. Barro . ., Filho. recentemente ialecido 

O prof. Coriolano de ~Iedeiro::., etn nt'::.te Estado. onde se encontrava em 
seguiàn, procedeu à leitura do expedi- ci,;nis.são, acentuando a i:.iJnpatlca re­
ente, que constou de vârios oftctos e !){ rclli=sáo que te,.,e esse gesto no seio 
boletins de outros clubes. ia cln.~e :1 que o mesmo pertencla, 

Apôr-., o sr. J, P razeres Coêlho realt- (Jedinc!o ainda o orador que o Rotary 
wu uma palestra sóbrc o tema " Pro- füe~~ C'lietar ao sr. Interventor Fe­
fh;sões que atenuam os f'fe itos da Jt-rnl o expressão do seu rcconheci­
guerra "', tliscor renclo C'Om m uita pn::- mriito e de outros colégas do en,. 
ch•áo f"~n torno cio a-~unto. BaiTo.-. Lima. pelo mesmo áto. 

O (]r. Lt•onardo Arco\·érdc congra- O dr. Leonardo Arco,·érde, igue.1 -
lulon-sc com " plenário pela me5ma mente, teve palavras de franca sil.n­
prilestra, tecendo ainda a lguns comen- patia. ao gesto do Govêrno Estadual, 
• l,rics cm torno da finalidade do Ro- prometendo. ainda, atender aquêle pe ... 
tan· dido 

Ó '-r. Nerva Grangeiro. com a pa- j 
tivrn rc nunicou o ielil.i resulto.cio da Apó~. foi encerrada a sessão. 

110 ])Pia fe1,.:;:.u 1d:1clista ·ru· a cti,t;n­
íNSPETORtA GERAL DO TRAFE.. guiu e lhe da fóro:,,; lc cnsinamc11• "t 

GO P (JRJ,ICO E DA GU&RDA :•lnco e pela realizaçao prática que 
Cl VTL 1.or algum. i:mboro. pouco tempo Jhí' 

Cl·Ube. Eu dei~. a(:l'esc·u1t1, diss!! ur,:, 
Ern João Pe ~ó.i., 9 de julho c.lc \és nne fo1 instr11tin1 pe (o.s C'UrIPll~" 

1938
. ,,e opinião q,·c no ,cu ,cio ,e dt'S<'· os NAOONALISTAS ESTA_ O UTILIZANDO UM IMPRESSIO-J i1aram, 1tnt:nte pt-lo." pen r,~c\ :,, 

Seniço para o dia 10 ,dommgoJ ~imJnti,..'!l p(lo~i carRctf:'rP~ .J tl'c:;w 1 

JOIO desenlsce Foi Ulll monmcpto '". N.ANTE NúMERO DE "TANKS" E AVIo-ES NA ATUAL um tempo demolidor t> com,tn1!.ur 
rf)JllO ncnhm,1 outrc· ~nln· n:i.s, f" co -

Uniforme 2 ) tCaquiJ 

P~:~:fü:mo: ~ p ~ :u·a::":~··~c ~.::i~~2~/s1:~7;1!;;:::~~~11

~::::~ o F E N s I V A e o N T R A s A G u N T o E V A L ~ N e I A 
classe n 5 1ica, si>nhon,s :\ E.enluç~o de 1817, 

RondanU"s: cio tráfego, tisral de t com :;~ seus i1eróh que 'iUhiram ,,o 
Llasse n 48 cio policJ!amento, UsC'o.l r ,l.tibnlu e cwtrO!-- q·c1e, por lcngo t<' tll ­
rondnnte n. 2 e gunrda de 1 • classe po, MJ!rernm toda .!.Ortf' UP humilha-
1\. G. c"es 1.· rasllg,:;.: J,os r·•rrf'n·s c1a .t3ai•1 ; 

t'iantões. guard~s ci\"'U! 11$' 23, 13. • ne!'>ar da ,nfh1ê11cic ... ~ ..i · 1n\ qUP Pxer 
62 e 19. 1.·l't1 nn ~ensit 1lidadc n~ ce,nct':'n~;1~ 

nopularcs de então. preparando o nd-
Set\ic:o p.uu o cita 11 'seg:undn- \·ent-0 ela em, 1\C'ipa,.,10 narional. ~ um 

lt:ira) ren odo d" qul' ~e tf'm \:lf'O conhec:!, 

Uniforme 2. 0 <C.Aqtti l. 
·ncnto no sul do pais, nu• mesmo flO.'> 
tirculo~ c:ult1:rais. Po ie--se ,jl;,e,· qu.: 
l m~u n:Jr1n1,ct: é un 11:l revtla('~'O de 

t\:1·ma11f"n~ a 1 \ s T 
Jo:io Batl.-.;ta 

<UJrnnuense a:ntos qu e- surpreerdt: ,n .ne~u:,:;; P'' 1 1. 

~ua htrOlC'R e c!ramatlr:-1. magnltud, 
que p!·l:l injust.Hic~i.vel ignoraucia QU'." 
, re~peit(• clele.=i J":'\&11t tnha o Br~il 
411c k e u tntcrPssa pela ~ua Historia. 
' De1.csseU' ··, tem. pol'tnnto, r o m r·1 
n r {,~ se únicC" meredlilento: e, de Je­
\''\llUll' a .... onmo que ,._cu!ta,-:- ás g~ 

Pennan~ntc a S P , unrda de 1." 
claMe n. fl 

Rondnntt"s' do trafego, fist';.tl de 1.• 
tla.c:,.<se n. l; do polk irlmento, fisral 
rondante n 4 P. cunrda de 1 • classe 
li. 9. 

Plant{)f,, guard~ 
19 e 62. 

rivb ns 23.• 13 rações .ituah umkl das fa:,~s mais fie­
i- as e memo•an·ei!> da ci\"iltzação bra­
< lleira. id,,nhficando-a-., na emocto­
t,·\I Jnttmi tlodc de um romance ri • 
1 mor. de , a,·ritk io. d· trnnulto e Je 
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P~ra ro11.hccune11to u,, Corporac;Ho e s.,'lrn;ue, t1•1n ~1q1 1l1t. p ... rsou::,lldadr; 
(le'd.da e.Kf't:Ução. publico o seguinte <:nc:mtador..u; pc:lo H!l! tlt•s.1~mbr[!t.10 

I - bltrf"ga tll• im por tanci:1, En-
trPge-sc ao 51' .. dmoxarife µa,~dor 1r:­
fPr.J.no, a li111 de recolher :lo cofre elo 
CE_. a ir1purtancia eh 7$000. pro,·e­
l'llt'nte da taxu ele s..:lo rlc f'l·,umbo 
l!Psta In:11~torla., anr-<·adnda' 'P.Plfn Al~­
M ele Re-ndas ele ~hrnans~1>@ ' 110 

,n,ês de Junho ultimo 

tncênuo 1cii•all.smo e pela fc ardeui~ 
.. inttir;\ q111· d l i1~1n ,10d desth,n:; d·J 
Bra~il 

:>.leu':i p -~zac.10,, amt_gvs e c:on.ttr r"­
neos: esta m :.1111Ie~t.1çfio d~ gr,nu: cor­
dtahdac,e t ,;,im,PRtia. pura ,. simples, 
fC1ce- n11" direr.1111cntt o cor ação por 
h&VC'rdes c>c:o: h tdo pHrJ. h11.Prfn·ete 1us 
Hntlmcnt'>1i 4ur 9o~ reu11irnm nér;lc 
almoeo dcspretenctoso e e$pont.ttneo 

<Aa, J Trntnte Joãu tle ~ou ., SJ um dOf mcu.i a..nigos ele longa date 
'11. in t>etor geral. n quem me prtndc uma a feição ina:­

((•ravel e 1:ma 11.dminiç1;1.o um:era pelo 
Conter(• com o orignal· J . r u • cu carJ\ctRr li unlige nunm mdid -

. "'lza d 'Olivelra ub-insJ)etQ• o .!.'-.~.de~-• _ ... oro. t.>elu .9.11lw e cquJ-

A divisão do general Aranda invadiu a Provincia de 
Valência, numa frente de 15 quilômetros - Comple· 
-- tamente conquistada a cidade de Nulles --

~J gunto, e a!-» ~ua~ forUfica<'óes eram 
:·on .. iderada , excelenfr,, pois os repu­
bli<:anob as ha ,iam reforçado conside­
ra \'elmente, para impedir que os in­
~ur rétos a conquhta sscm 

,\ 83.ª Divisão do general Arauda 
poz <:er<'o á quela localidade, chegan­
d o :, poucas Jarda!<. d ru, trinchelras 

LO:\'DRES, !J í \ l~l.\01 - Os na- , \ on·1s .. ,o DO Gf::SERAL AR.\NDA con struidas de ara.me fa rpado, firman-
ciona llslas estão utilizando wn número 11'\ .\llH r .\ PR0\'1SCJ.\ DE \'A- do PO'lkôe~ •'- 50 metros das primeiras 
impr<'-.sionante d<' " tank, ·• r a.viões J.1,:S(' J \ <·:1i..a, 
na atunl ofensiva contra Sae unto e ( '.\STELLo~-. 9 1.\ U:SL\.OJ - So- O ,\\'A:'\ÇO UOS NACIOXALISTAS 
VJ' lén C'ia t1á1.- ,. 111.•t· ,._ dh·is;i o d o ~c n e r•l.l .\ran- X\ ESTR :\D .\ DF. CASTELL()N .'\ 

Em yl;·tudf' do gra nd r. poder ofen- d a. nnadm a 11rovinci_a. de \ ,tlenda ::, .\.GUNTO 
5-l\o elas a rmas nacionafü.,tas, os e n -1 numa ln•nle d (' 15 qwlonU'tros ::, \L.\,IANCA. , 9 (.\ UNIAO J - A 
trincludramento'I gon,rnista,._ cuidado- (?s Kº'.ernista , e'-l á o opondo ~rande íi3". Oi\'h.ão h1,;,urréta march a al~ de 
!'a.mente <'On "itruido'io, tel'm -.1do impo- r(',1~tt11c1;1 , <'h e?::a ndo a ('Omba.tu cor- :'líull t',:,, AO Jon iro da rodovia. que .va i a 

tentes para dd«'l~~nimigo. ~o 2~ Qti1~~~~;Rg~·a~·e~ .. \GU~TO ~~e"rJ.~ Oi\'bão ('U(·Ont1'a-~ nas pro-
Ilbrio de :;U:\ formação intelecturi.1 SAL.\)l.\NC.'\ , 9 {.\ l..'SL..\0) - O "imidacles d <' \'ili.a Vicja , á margem 
Ninguem maü: autorizado e n.1ai::; pró- Quart l'l G<'neral Sa<:ionaU"ita. Jufor- da e, trada d(' Onda dei Passo, e a eo­
p rio para e>,.µrcssar a , ·o~.l. c.mcn1da- m a que &!. tropa!. do general .'\ra.nda hma comandada pelo Ke n~ral Yalli• 
de - a f.incerldade desta homenHgem e:;t;io a ·!CJ quilometro:-. do porto d e Sa- no f"stá domina ndo as f' lcniçúe da 
ciP amigo:; a um a migo - que o lu- runto l' a 4.; d r \.' a léncia n ·!:: iáo, t ol'tando quasl totla., a :, comu-
1:•lno-·o e ra~r lnanLe e,ptrllo de Orrfa ESTA' EJU ROI\L\ O INSPETOR D.\ ui<':u;õei, do~ r t publlcano:-. . 
r •u·bosa -~ test?munh~ con!i~~ntc ·'FAL.\'SG}; ESP:\.NHOLA '' n e!Stacnmcnto~ do, ~ neral Yallino 
cr itico l' arJmador dl:i mil h:- ,Lida - RO'.\t .\ , !J i \ L~l.\0) - Encontra- tmpeliraan o!I go,ernis ta , pa ra. o centro 
('ão litc-rartt\, com P~rllo Dolivclre. ~ nest.\ <' idad" o ,r. ,\fon:,o Zaias, da. montanha d e Espi1dan, apó~ a ~('U· 
S ilvmo O l~vu l' Raul c.it: Gol.. inspetor nac iona l da Fala n ge E~pa- p.:i~âo da a lrlf' ia de- .\kuaU,, d l· \ ·ou . 

Tucio bto qU"! cu v<,s cH~se. meut nhola . P1'.t0CL ·\!\I ,\(,'. O DAS l 'OUÇ.\S ., -
t111 11tos, eu perita ter i-c;u1.~icio nestíl Descoulwc-e-St" :1fr ••l{ora o objeti\'O .t:H.EA~ RLilCl,DES 

in,te~U;~;r~~~f,;Af~'.1,~,uo huma- des, a , l• gt·m _.,~:;!G?~~t..,~u'.ta, e;;~~.!,; w,_~: 
O dr_ S:ll\'i:tllo Leite, rcpresen- A (·osQr1sT.\. l) \ ( 'ID,\OE DJ:: proC'lamaç.io Sühre a 'i Unhas goHrnis-

tante do gm êrno da P 9.P íba Junto NULLEl!ii tas. 110 .,. " ~·iuinks tt:rmiH : . 
aus a ltos podnes ela Repub(lca. en- BURGOO. 9 ( .\ UNIÃO) - :\ w. ·' Soldad~ do çxérdto vermeliao ! 
vtou em data de 8 do corrente o se- mMla rlc . ·ullPs ê ront-iderada pelo \'o so fim l'l'l tâ pró'.'l.imo , , ·on.a 11""-.fs­
gnint,P, telegrama o eM"rltor Eut:P.... E.dado :\falor N!\donahsta (·ourn um tt-nd;1 r itwfll , , ·o o~. <"htfu tfflll 
Ba rros pa.,-..o c iC"antêsco da off'n{,;h"a do itne- visto o fr.u-a sso de i f'll.li plan&.t e pto-

" Rio, 8 Eucics Barro. - Reda- ralissin10 rnmc., <·ontra s a.,unto r ur•1. ~r ora., uma uu:,Ua(io que nWl-
cão da A UNI AO - N a Justa h om e- Valência I ra obtf"ráo, porquanto o nntetlor, for-
n~ gr1u ele amanhã r.onstclPrC.'~mo pre- A oidalll de . ·u11rs ficia a mt•i,, "ª'" te .,,n ,wu dlrrlto. mwca con.sentbâ 
.. t.ntc .Abra~<; ... - a!: bn~ ~c!t"'" ~~ _e t rc (.,~d!o!1 ~'~- 1t- .'r~ e JJt t~. aw.r .. o" 
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COM~ERC-10--VIA-ÇA-O · -FINANÇ~AS---:.--:-'.::INFORMAÇOES GERAIS 
A UNIAO 

Asstnatura 
Por ano 48$000 
Por semestre 2ü000 
Número a vulso $200 
Número atra.zado do ano corrente $400 

'Toda •orrespondêncla relativo. a as­
stne.tuu . a.nuneio.s e publicações pa­
gos, dE , e ser dirigida á Gerencia. 

COT,\ÇAO DE GENEROS 
l'arlnhas: 

Olinda .. .. ,, 
Olinda Especial •. 
Luz . . .. ,, ,. , . 
T rês Corôas . . . . 
R ecife .... .... 
Gold,. ,. ,. ,. 
Brilhante .. .. 
Condor ..... . 
Trigo Americano .. 

60$000 
62$0CO 
60$000 
59$000 
58$000 
76$000 
58$000 
56$000 
65$000 

COUl'OS de boJ, flõr de ólll 
Couros verde, 
Couros de bode 
com·os de carneiro 
courlnh01 de outru NJIOCI .. 

de o.nlmal.s 

Por litro: 

!'~rlnha de mandioca 
Feijão mulatinho 
t>el Jão mac&Ma 
Fava 

Por quilo: 
FiM d~ a,Jgodlo 

Por Utro: 

Milho 
Oleo refinado de ,emente a• 

algodão 

'.lleo cru' de .. meni. da al. 
godão 

2l500 
1*500 
9~00 
8$500 

4$GOO 

t40G 
S400 
~ 
$500 

1$400 

t2IO 

1$500 

barreiras alfandegarias e do estado 
de superprodução de natureza perio­
dica da nossa industria de tecelagem. 
conU11uamos a consumir algodá-0 em 
matéria prima, em tecidos e em di­
versa.~ fórmas de manufaturas pro­
vinientes de países estrangeiros. 

Quem compulsar as brochuras onde 
<;âo divulgadas as clfras, econômicas 
~ financeii:ns do Pnf~, ficará deversas 
admirado dos registos do movim1>nto 
de importação das mercadorias deri­
vadas da mnlvacea em preço, 

Para elucidação do assunto exami­
nemos o movimento relativo aos méses 
de janeiro e fevereiro do corrente ano, 

Nos doi~ mêses em questão, do cor­
rente ano, importámos. 223 tonela.­
dns de algodão em matéria prima, no 
vn l6r FOB Brasil de 9.052 contos de 
reis correspondentes a 62 mil libras 
ourO. ernquanto que em igual periodo 

.Sanha: 
Banha do Estado . • . . 
Banha do R io Grande 

cio Sul (COlxa) ,. . • . • 

86$000 Oleo de .. mente de mamona 
'Jleo de t)ement.e de oltlc.fca 

lfOOO 

1'500 
{$000 

do ano pas~ado, importámos do mesmo 
produto 12G toneladas, no valõr ~OB 
Brasil de 4.208 contos de reis ou scJam 
33 mil libras ouro, havendo portanto 
no corrente ano e contra a nossa es-

OUTROS GENEROS 
Bocalhào (barrlca) 
X-arque (arroba) 

~7r6z ~~;::1 t::t 
Açucar ls&CO) 
cebôla (caixa) 
Café <saco> 

270$00& 

218$000 

l~~~ 
70$000 
53$000 
55$000 
95$000 

Horario das sõpas e trens que fa­
zem o serviço de transportes entre es· 

: dtle~~ ~e~~~~ta~rcfae=b~%1à~s~ 
triais dêste e de outros Estados. 

SOPAS 
Localidade: Chegada: Partida: 
campina Grande - 14 horas - 10 ho· 

ras do dia seguinte 
ouarabtra - 10 horas - H horas 
Itabaiana - 8,30 horas - 15 horas 
Bananeiras - 10 horas - 15 horas 
Rio Tinto - 15,30 horas - 7 horas do 

Por quito: 

Past~ de semente de &i&'odlo 

Por quilo: 

Raspas de sóla polida 
Raspas de sóln envemtzada 
Semente de atcodio 

:::::: : :tf1:6 1 
r ectdos de algodão 
Tacõea ou quadru d• rupu 

de sóla 
Vaqueta ou cour011 preparadoe 
Columbita e tantalite 
Cêra. de carnaúba 
Berilo 

pectatlva um aumento de cerca de 
CPnto por cento. Além de algodão ma­
téria, importámos ainda no referido 
perjodo do corrente ano, 94 toneladas 
de algodão em tecidos e em outras 

. fórmas de artigos manufaturados no 
3$000 valôr FOB Brasil de 3.996 con tos de 
3~700 reis correspondentes a 28 mil libras ou­
S220 ro 
S260 

5SOOO De acôrdo com a sinopse elaborada 
5$800 pele serviço de Aguas do D. N. P . M. 

do Ministério da Agricultura ficou apu-
2~000 rado que durante o mê5 de maio do 
8'500 corrente ano, na região norte do País, 

10$000 1 ar. chuvas se mostraram em geral es-
BSOOO cassas, tendo, média, a sua altura fi­

$200 cacto a 23 abaixo do normal. 
Em Floriano Peixoto. Uacoatiara, 

Os demais produtos constam da. Labrén., Porto Velho, (Amazonas), Aru-
Pauta 1eral. manduba e Belém (Pará) éssa altura 

ficou respectivamente a õ9 127, 121, 
Recebedoria de Rendas de João Pes- 64 38 e 3 abaixo do valôr normal e em 

_____________________ ...... 
CINEMA 

"NAVIO NEGREIRO" , O FILME DE HOJE, NO "REX" 
, os principnis papeis Warner Baxter e 

l 
W~llace 8te1·y 

Eissa película. consicierada como a. 
maior reR.lizaçí1.0. no corrente ano, da­
~uela fábrica, foi dirigida por Darryl 
Zanuck, revivendo a m~smn um dr'l-
ma do mais intenso realismo, 1·eple • 
te de cenas vividas num ambiente 
longe da civilização 

Ww11~r Bc.xtcr e Elü:abeth Allan 
C'onstit~em o jovem par que, a bordo 
de um n~vio de escravos. tentou lt:­
tar contrn a selvageria e as persegui­
c.-óes que ::,li eram e.s·jmulãdas . pdo 
fJl'Ópl'io capitão, encarnado na hgura 
de vVallace Beery 

··Na·,1io Negreiro", nrocurando rc~ 
cc.nsUtuir a hlstoria do tráfico de l:'s­
crnvos para os Estados Unidos, r, 

\Varnt>r Ba~ter e Elisabeth Allan, tem duvida, um filme que bem reve~a. 
protagonistas do filme "Navio em todos os seus aspectos. a alm1. 

Negreiro". humana. 
A referída cinta será focada. em 

TerA. lugar. hoje, no REX, a estré i?.. malinée, ás 15 horas. e !Wirée, ás 18,30 
de filrr.e ·'Navio Ne~reiro", produção e 20,30, havendo ainda novos com­
da 20 th Century-Fox, em 4ue tee• . _plementos. 

"PORT ARTHUR" SERA' EXIBIDA, HOJE, NO "PLA,ZA" 
Está anunciada para hoje, no Plaza. l'estringe apenas a wn assunto de guer~ 

em três sessões a exibição do filme ra, pois nêle se desenrola também uma 
"Port Arthw·", grande produção da )•,amovente histó~ia de a~ôr, vivida 
"Cíne Aliança.'', cujo principal de- nas terras. da Asia. com a mterpreta­
sempenho se acha confiado a Adolf ção de vá.nos artistas de renome, como 
Wolbruck, Inesquecível intérprete de os que figurarn. nc. elenco da mesma. 
outras películas não menos grandiosas. , produção 

Esse filme, que foi lançado em dias . -
da semana passada no '*Moderno", de O ESPETACULO, HOJE, EM SAN-
Recife, com extraorclinario sucesso. TA RITA, DE CILAlO RIBEIRO 
obterá), certa.mente. nesta cidade, o \ O sr. CilaJo Ribeiro. Ql>nhecido ven­
mesmo êxito qne ali assinalou a sua l \:'lloquo conterraneo. dará, hoje, ás 
exibição, pois é, incontestavelmente, 19 horas, no Cinema ··Avenida" na 
wn trabalho de indiscutivel valôr. cidade de Santa Rita, wn espetáculo 

Em "Port Arthur" desenrolam-se com os seus bcmécos falantes, que te­
cênas históricas de cunho altamente rá lugar depois da exibição do hlme 
impressionante, como a da resistencia "A Chave de Vidro". 
heróica do Exército do Micado, ame- Nesta capital, o sr. Cilaio Ribeiro já 
açado por terra e mar pelo Exército se tem exibido. com sucesso, sendo de 
Rtu;so. prevér que a sua apresentação, hoje, 

O seu enrêclo, no entanto, não se no "Avenida" agrade geralmente 

dla seguinte 
Recife - 10 horas - 12 J1r,I'3S, 

TRENS 

sõa, em 2 de Julho de 1938 . cfuzéiro do Sul <Acre), Bôa Vista, 
João Pessõa, Parati11s, São Gabriel 1 

-------­ CARTAZ DO DIA 

Destino : 
Cabedêlo a Natal - segundas, quar­

tas e sextas - Partida ás 8,30 horas e 
chegada ás 20,30 horas . 

Natal a Cabedêlo - terças, quintas 
e domingos - Partida ás 6 horas e 
chegada ás 16 .. 37 ,horas. 

Cabedêlo a Recife - terças, quintas 
e domlngos - Partida ás 14 horas e 
chegada ás 21,30 horas. 

Recife a Cabedêlo - segundas, 
quartas e sextas - Partida ás 6 ho· 
ras e chegada ás 12,20 horas. 

Cabedélo a Nova Cru• (diariamente) 
- Parllda ás 15,15 horas e chega ás 
10,45 do dia seguinte. 

Nova Cruz a Cabedêlo (dlarlamentel 
- P artida ás 3.30 e chegada ás 10,45 . 

SERVIÇO Als'ltEO 
Fechamento de malas: 
Damos abaixo, o movimento gera. 

do serviço de fechamento das malas 
de correspondencla aérea na Repar­
tição Central dos Correios e Telegra­
fos desta capital. 

Para a Europa, Asta, Africa e Oce­
ania: ás 13,30 <Alr France). 

D0min1o: 

á •• t:r~o;as S~~ir (~~e) _Pernambuco) 
Para a República Argentina, Uru· 

guál, Clúle e Paraguál: és 9 hora, 
(Alr Francel. 

Para Natal, Areia Branca e Forta­
leza: ás 9 :,Oras (Panalr) . 

Os aviões procedentes do Sul che­
gam em Cabedêlo nas segundas e sex­
tas-feiras. Vindos do Norte, Jl1\8 
quintas e domingos . 

Para a Europa: ás 13,30 (Condor 
Lunftansa) . 

\!u.inta•fe.ira: 
Para o Sul: (menos Pernambuco) 

ás 9 horas <Condor). 

(Amazonas), Clevelandia, Obidos, Ta­
perinha e Tracuateua <Pará) éssa al -

A INSPETORIA DO SERVIÇO DE tura subiu respectivamente a 45, 64. 
PLANTAS TEXTEIS NESTE ESTADO 15, 67, 49 , 20, 42, e 38, acima daquêle 

INFORMA valôr. 

lm,formaçáo Algodoeira 

Continúa a chamar atenção dos nos-

:;ç:gn~:~~~a~ ~~~ts~ª a~~:~J:~1= 
do de meio milhão de toneladas de al­
godão decaroçado o registro da safra 
nacional. 

Apezar desse aumento crescente da 
produção brasileira, d'o amparo das 

Nos Estatjos do Maranhão Piauf, 
Ceará. Rio Grande do Norte, Paraíba 
Pernanbuco e Alagôas as chuvas sA 
manifestaram escassas, tendo, em mé­
dia, a sua altura ficado respectivamen-
te a 32, 29, 48, 29, 16, 9 e 13 abaixo da 
normal. 

No Estado de Sergipe élas se mos­
traram abundantes, tendo, em mé­
dia a sua altura subido a 15 acima \ 
daquêle valôr. 

O SANGUE 
O SANGUE E' A VIDA. PURGUE O SANGUE D.ll 

PREFERENCIA AO ESTOMAOO . 

Inoffenslvo ás crianças. Agrad.aveJ como llcõr. 

RHEUMATISMO ·1 ACIDO URICO 

SYPHILIS ! 

CRAVOS 

PLAZA : - Na. matinal , "Su­
zy ". Complementos. 

- Na vesperal, "Port Arthur", 
com Adolf \Vohlbruck, da "Ci ­
n? Allia.nça ·•. Complementos. 

- A' noite, o mesmo pro:ra­
ma. em duas sessões. 

REX: - Na vesperal, "Na­
vio Negreiro ", com Walla.ce 
Beery, \Van1er Baxter, Eliza­
beth Allan e l\lickey Rooney, da 
"20t.h Century Fox··. Comple­
mentos . 

- A' noite, o mesmo prog-ra.. 
ma., em duas sessó<:i. 

SANT AROSA: - Na veSP<'· 
ra.l, .. Carpis, o Satanico". 

- A' noite, "S uzy " e, mais. 
" Brasil x Checoslováquia'', da 
''Metro Goldwy.m l\ta.yer". 
Complemento. 

'FELIPÊIA: - Na. vesperal, 
.. Conflít,o'', com John \Vayne 
e a última. série de "0 Ca,·a.­
lefro Fantasma.". 

- A ' noite, "Campeá-O de 
Polo", com JOf" E. Brown, da 
"\Va.rner Frist". Complemen­
tos . 

JAGUARIBE: - Na vesperal, 
"Conflito ", com John Wayne 
e a última sé1ie ~ ·· o Ca,·a­
leiro Fantasma'' . 

- A· noite, •· 3 Pequenas do 
Barulho .. , com Deana Durbin, 
da '·Nova Universal". Comple­
mentos. 

l\lETRóPOLE: - Na vcspe· 
ral, um filme escolhido e a 6.• 
série de .. O Cavaleiro Fantas-
ma". 

- A' noite "Os Navais De­
sembarcararn "1 com Lewis Ay­
res e Isabel Scwell, da "Rcpu­
blic''. 

REPúBLICA: - Na vesperal 
"Na. Senda do Perigo", com 
Jack Eenin. Complemento. 

- A' noite, ·•Luzes da Broad­
way", Constance Cwmning-s, 
Russ Cohtmbo e Pa.ul Kelly, d a. 
"United Artist.s". Complemcn• 
to 

S. PEDRO: - Na vesperal, 
"Os Pequenos Mosqueteiros" e 
a 6. :1. série de ·• O Ca,·aleiro Fan­
ta..;n1a ·•, 

- A' noite, "Quem Bem A· 
ma.. . Castiga·•, <'Ont Loretta 
• Young. Complemento. 

PREFEITURAS DO INTERIOR 
1 l'REFEITl'RA MUNICIPAL DE ltaria de qu~si a totalid.ade dos habi-

ESPERANÇA tantes, motivando por isso mesmo. o Para a República Argentina. Uru­
guál, Chile e Bolívia : ás 9 hora, 
(Condor). 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
DE JOAO PESSOA 

Pauta dos principais generos dt 
produção e manufatura do Estado 
1ujeltClS a direito de exportaçlo. 

ESPINHAS 

ULCERAS 

FURUNCULOS 
Tomem o untco depurativo consagrado 

pela classe medica o melhor elemento para 
obte hli t la trl 

l DECRETO N.º 9, DE 2 DE MARÇO Jret11rctado dP.sempenho dêsses gran· 

1 

DE 1938 1ctes e patriotic<;>s melhoramentos que 
Crêa no lugar Quebra-Pé uma reclama o Rrasll Novo; 

e~<'Ól;t municipal e dá outras J con:;.iderando que para maior eficá· 
pl'Ovidincias. eia dêsses benemeritos desenvolvimen· 

Julie Ribeiro, prefeito municipal da tos se. faz .n~cessario suprimir Qt~al­
cidade de Esperança, usando das atrl - quer 1mpos1cao por parte dos poderes 
buições que lhe são conferidas por "ompetentes, 

Semana de 4 a 10 de Julho de 
1938 . 

Por litro: 

Aguardente de cana 
Aguardtnt,, de mel 011 o&d1.at11 
Alcool 

Por quilo: 

Algodão Sert!lo Serldó 
Algodão Mata 
Algodão em carôço 
Algodão rebPneficlado - Sertão 
Algodão rebeneficiado - Mata 
Llnter ou re..tjduo de pl~lho 
Arroz descascado 
Açucar refinado de !.• 
Açucar refinado de 2.• 
Açucar tri".1rado 
Açucar cristal 
Açucar bruto sêco ou 3.0 Jâto 
Açucar bruto melado 

=~•iu~~s 
Borracha de manlçóba 
Batatas na.ctona.U 
Café em IP'lio 
Café moldo 

Por cento: 

Cóco 
l'or quilo: 

Couros do boi, •!oos ealgadoa 
Couros de boi, sfcoa eaplcha­

dos 

3$000 
2$900 
1~::wn 
1$500 
1M50 
•qrn 
t900 = $850 
$770 
MOO 
$420 
$500 

1tlCIO 
lNGI 

$200 
U:IOO 
2tQOO 

40$000 

2'20 

assoo 

o 

em a rasyp1speav gas ca t' a:!I 
doenças do sancue. Mtlhões de pessoas curada.s . Venda annual 2 mi· 
!hões de vidroo em toda a America do Sul. 

DR. J. ESCOBAR 
MEDICO OPERADOR E PARTEIRO 

Com 18 anos dt prática hospitalar 

Ex-mtemo da clinica medico-rlrurgica dos Profs. Sarmento Leite e Fre-
derico Falk da Casa de Misericordia de Porto Alegre. Ex-mterno da cli-
nica medica da~'i senhoras da Santa Casa de Misericordia de Porto Alegre. 
CLINICA MEDICA EM GERAL - DOENç,,s DAS SENHORAS 

OPER.,("ôE~ E PARTOS 
Tratamento por metodo especial e positivo das 1n1ecçõcs puerperais 
ESPECIALISTA EM DOENÇAS DAS CRIANÇAS E DO SANGUE 

CONSULTORIO : - Rua Gama e Melo n.0 81 - 1.º andar 
Consultas dítl.rm.s <'as 9 ás 12 e das 15 ás 17 

RESIDENCIA: - Av. João Machado n .0 933 
ACEITA CHAMADOS A QUALQUER HORA 

J o ão Pessõa. 

-
OR RIS BARBOSA -- ADVOGADO 

• 1l .& D 1l q U 11: DI: C A X I A !I, 1 1 1 

1 ei, e. a tendendo á nccrr,sictade de dar DECRETA: 
maior eficiência á instrução aos que Art. 1.0 

- Ficam, desde n data do 
leia necessitam. presente decreto, e dentro do prazo de ' DECRETA 1 ano, dispensados ele quaisquer im-

Art. 1." - Fica criada no lugar Que· üostos prediais, os habitantes da cida­
bra-Pé. dêste município, uma escolo ie que pr~tt:ndam reconstru.ir as suas 
·udimentar rural com a denominacão casas e muros dentro do penrnetro ur­
de ·· Escóla Municipal 13 de Maio" bano. 
tendo o prote~sor o ordenado de 50SOOO Art. 2.0 

- Parn ser dada a dispens:i. 

1 

mensais. 1 que se refere o art. anterior, o inte­
Art. 2.0 - Fica aberta na 8ecretarfr re~ado se dirigirá tº prefeito, em pe­

desta. P1·c!eitura. um crédito especial lç11;0 devidamente mstru1~a .. na qual 
\e quinhentos mil réis 15005000) pnrr ;era dado o .despacho. a cr1téno da re­
x:orrer R~ despêsas oriundas do pre- ferida auloridnde. . . 
ientc decreto. ArL. 3.0 

-- Revogam-se as d1spos1-
Art . 3.0 - Revogam-se as dispasi- -;ôes en~ contrario. 

·ões em contrario. Prefeitura Municipal de Esperança, 
Prefeitura Municipal de Esperança. 10 de junho de 1938. 

~ de março de 1938. Julio Ribeiro, prefeito. 
Jullo Ribriro, prefeito. Manuel Simplicio Firmêsa, secretá• 
l\lanut'I Shnplido Finn~sa, secretá- rio. 

rio ---------
0 EMPRtGO DA PALAVRA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
ESPERANÇA 

DECRETO N.0 15. DE 10 DE JU­
NHO DE 1938 

Dispensa. de impo~l(óes mu­
nicipais as reconstruç6eS" de Cll • 
sas f' múros da cidade. 

Julio Ribeiro, prefeito municipal da 
cidade de Esperança, usando das atrl· 
bulções que lhes são conferidas por lei 
e con.slderamlo o grnnde embeleza­
mento arquitécto da cidade que se vem 
verificando com a~ constantes refor­
mas dos prédios e mú.ros do per1metro 
urbano; 

considerando a precariedade mone-

"NACIONAL" 
Um despacho do Ministro 

da Educação 
RIO, 9 <A . N.) - O diretor da. Es· 

cola Nacional de Comé .. cio requereu 
ao ministro Gustavo Ca.panerna.. a. re .. 
cus.a. da decisão do Consêlllo de Edu­
Cac;'á.o que proíbe o seu estabele<'i­
mtmto de usar a exprt>ssã.o "Na.clonai"• 

Em despacho, o titular da Educação 
reafirmou quf' a expres..~íio "NacJonat·• 
8Õ póde ser u,.ada pelo Govt'rno Fe• 
deral 



A l'Nl,\.O - Domingo, 10 de julho d~ 19~8 7 

OS CHINÊSES ANUNCIAM HAVER-DESTRUI-- ...... """" 
DO 50 A VlõES JAPONtSES E 5 NAVIOS DE 
GUERRA ANCORADOS EM HU-KOW 

------ O'On;ay·• e.,t!t. estudando a nnlr cio ·Yo-

0 ALTO COMANDO NIPôNICO ANUNCIA UM NôVO ~;1:~°r/.~~~~t'i,:i~ª\1;~,:. ~~:;,:1~, da 

~ERIODO DE ATIVIDADE PARA A AVIAÇÃO DO MlfADO I ARMA~ APRCENDIDAS PELOS JA-

• LONDRES, 9 1A UNTAOJ Noti- rou, ont~m o m:irrChill Chlr.ng.Kn' PONl:SJ<'i 
clA.'.io dt- Hnn-Kow iruormam qlw O:i I Ch•·k acre!.crntando: ·•o.co~teçn o (1\11" SERVICO DE ASSISTENCIA SOCIAL chinf·..sf'~ destntlrnm num <·on1bnlr ncontPcl'r, a nos1.;a . ..,oJu('ti.o e 1n1·\roga- T<>QUTO. 9 CA UNJAO) -. A A(JP1!-
atrco. JO ovwe-;_ Japon~<.es . . \'C'I ·• ria Uome, divulga um comumcodo 011 

-> 
outro lOmtuucacto onunc1a que to . c1al. cem n Ih.ln rin, .. arme..s r m~nl· 

r,uu deo;truldos. tnmbl'tn. 5 nav10 'E' PRECISO ELl~n"lAR Os ANTT. c·tH'"' tonuc.lrt1 pt·lOG E>M·.rc1to1 na Chmn, 
l'lOT \ J>_\ ~ l (nET \ ltt.\l 

Combate á mendicancia orofissional e amoaro a pobreza 
envergonhada em cooperação com a Prefeitura e o pôvo ~:r:~~ ;~/~&~~ ~~«:_J~~vam ~, ct>rn 1 ~~.-;Q'\:~~fJc~p~ c:6~~y1-_; APIR ~";d~eº 1\~.11~~ ~~ ~i~;hto sino-Japont i ·uQU10, t (A UNIÃO) - Fatn111I• N'.l \'8.!lt.'l ~nb,n. d<· guerra. dr:;L'1c:l.m-

t~M .N'OVO PF.RIODO UF. ATIVIDA- com ri:>fno1, ,m • o .. tr,ntLcimt•nln, ri Sf' pnndpahnenl<': 180.406 tu:f , OllJF TOS l ~ \.DOS I f~ "Sáo Jod• . mam.., 111 : 1. um:1 , 
ors PJ\.HA A AVIACAO J,\P,>NLc:: \( h!~n. o prmC'lpc Konoyc, clwf~ <l G f.85 mc•trnlhadarw, ltt'P~. 2 878 uu• , •• o de ad .. ogacia µa.r ... ~nmmG,o::s 

1
,rt-

Cl-tANGAI 9 <A U~TAOt O i.:,- r.,r1no n1pô111co deC"Luou "1:' im-1 fr(llhrulora~ peiarlaJ, 503 1r1•ól1·crr · A exm~" familia,; contenanc:l.s e'-- r. !lrio-J mi~era.nls, 110 ct.ti~c l< 11 
nrral Huta :munc:ta que .1 n\1..1 1 10 P- 1 )i hf'I mstttuir E' gnrant1r, nn F.x 11 fl'>O inhres rllfnf.Sf'Rº 5 64-1 b(I· t~io 1,p hab1tt..amlo n mandar par:1 .t NestP pnrt.icula1· o ctr. Gl'.bnto Lei­
pone~a ,ii nihar nu•n p11wdo di·~1t 

1 
,•mn Orlf'ntt, uma p:12 ch11adourn :1

1

,o,1das· :-..oo la115a~· 27 1a1t<~· gn IU:\ OuquP de c~,xins. 112, todn 8or~ u-.. Pnc.1.n,_.~;i:1o c.i.a i,;ecrl't:.lll::t d(.'I Cor.~ 
,!dartes, bombn1dcando cmn ml"l1':ll· 1 n1Pnos Q\W M'Jam elimlnndo,i; O"i nnt,. nadas. 21 ranhoe~ p~ado'l, t17 <O- l(' de obJetos usado~: cama!., cartr1- wlho Penitetwiado, tc··n r,rest~dr, '\( 
ct,1de as cldadPS fJo uo1ll• do Yonp- r~t g,i mnlC's". nhõe~ D C ,t 13 <'anh6e(! contra ta11kg •• 1~. ioupr,o:, ~ap\tr .. ~. c.an.Heiro,. ell ci,..tf'•l•o. JS mr,Jh 91 .·.~ ~rvlcC" 
prtmipahmt1h• J(lu Klung 1' H.\11 a\. p10,pendaclEi da China e do Jit- .., auto~ ht111rlctdoi; 89 locomoi11a"> At~ Wll1l: celuc\~un Jâ chegou Fl.iau7.arido. 111, r,rPdio ~tu:...1, wn ... ~ 
J(ow r:to pf)l mt•10 dt· um p1mclp10 <1<' lO< 2 171 1aaoP11 rfe paRiaoe1ro, e !'<1Tf1llº P T••mo• ,ncarrcgado~ e~nccrn.1s pn ... i\ l.jtado clt: preso,, 1· q\.W:i um mllag P 

,,...r:l.c:'in ocre'-CPJ'\tou garn11tn11 a mr. tr«'"\, 1)lrndadt,t, 6 rad~n-rm1simr; t"'O COJPt::, i.t~~~, JU dhf>r as 10.rrul•:iti ,;cH~V>g\lff C'I <i'1t· tem ,t.-n "git'clo :J 1, 
.. yxr·rARtJ.tOS ATf: O FIM' nutenrão dn paz mundial 11:l,3:: .. 305 carturho~. ..o 000 h,..., no:; ,:,,n,lnm por r,mpr('gaoos ~us. ai- ,.·u~ Go\lernc., 

HAN-KOW, 9 1A UNIAO T II d11mdttnt, 2 294 003 gra!fadas dP maf" gum~ts corr O compiomtrso df n:.o . 
1..,n111os att- o fim, me.mo que ná< 1 O •·QT \T D ORSAY" ESTUDA º. 609 679 0011:.P& e ca11hoe.q dr. mrmta. 1 rll..,.,e _. cJ,:,, 01 ar vem os tnslcs. outra• \ PREFf.JlTlt \ ('0'\='C'f.H1 \ 
,rnha.mos mnl'i uma pol~gn,da dt• 1<·r PROTESTO JAPO~S n.1rn~· l llí 811 obu:.~A 2 000 masca-

1

, únlPlP~:llI't:Il," lll.tOW,ut.\S, pois ('.\~.\'.') 
ritór~I) chlucs pam defend."r'" rl1•t'I·~ P·\RTS, 9 CA UNIA01 - O ·•Qun• ras contra gazes. _______ Ptnprcg.!da.,; que os truC'm dizem lo-

REG I ST O A'TOS DO PR-E-SI-DENTE DA REPúBUCA goE-n.~.d~oJ~~n~~:-s~~u~o~d!~ ... ~~~rn saf ct:r~,~i'::~t~e: !-~-i~a 'l~~.~b~o~~:.\' 

A menina. E.1rnier> filhfl do ".r JolHJ 
f,1u.q1uo. resi<lcntt? ne~:-a rapital 

• A -rnhorita Filomrona BPZf'rt·n 
filhn do sr G.1ldl110 BC:Zt'IT:l, resi­
dent • em Ouarabtrn 

Nas oastas da Educação, 
Fazenda , Á'!'ricultura e do 

Trabálho 

e que \lenham os objEtos velhos ciP· lo~ de t:J.'ias de incli1,<cntes, Q\IP é aph­
•'f$A.S <'os rira.~. nns no,·1s-.hnoc;. 11:\' codc. pelo nosso <lirelor mC'd1ame • 

Saldanha F.r11l<10 Bnnc1Plr.t Br:l~a e c,,:i~ ªº"" ))Obir• qu<' os dl!".put~m úar.tameMo.-. n,r·r~ai e re!.p~ct;\, 
Ht.'ho Miré- <IC' P.\ranagafl.. no Paraná; nilei pre<,tações dP rontas 
Rul MPnc1Ps C'orrC'la. de Santos: ,José Jé. tem ~nído gf-'nte nir.gaà;i,, porcp·r At~ fevr-reho •in . .amos bcr,C>flc,. < , 
Cflrlos N~ncs PimPnt:1. dr L..nf't Ru.. lÍcO ltwa nm rhO.f)l\i e .. r.·'ll qLJbi mu- Dez casas 
bem; Correio de Albuquf'rQue, Alto.ír 1n::,:i:do ou um vPsddo já se rasgan· Recebemos depois novo dmlwiro e 
Costa. dn Alfiwciri:m do Rio ele Janf'i- c.o concc.·rtámo:,; :'.:.-> do:,; f.;Cg11inte~ pob1 
ro: Luiz F.~u:nr Ba~to.o; rio Prarto. ciC' Quêm pe,nc,; 1 .:i:ut· C'-IIJ~·,m% ,ont mc:o Frnnci.scn Ferrrun. annlda Cel. Lu!L. 

RTO. !l 1A UN!AOI - O on•sidf>ntr Pelot:1~: Alrl:1 ~chlllino:t Simoni e Ad- 11 ; IC\rias de liancc:-v. Vi.'-ile ,1 "C.l.:. Inácio. 313: Ro~o. Rodflgues, tua h,·,i 
J'.\ZfM ,\ . .,,,"} uo.n;: CPtulio Vo~O'i assinou os <il>eretos se- mnr Hnr:o FchroMf'r. c.h cidade (lo Rio <1o Pobn··· . ..: rna Du,u·.· df? caxta Jo,\o, 286: Ah·aro Leão. aremda c.,u-

"'":1n corre hOJl' o eniver'iAi'IO nutri- C\l~n:e;a~t.a rll\ F:du<'a<'áo - Nomf>nnr1o Oranctr; C' Dirceu tf' Sousn c;m~;· 112 e pode wrliic:u c.\C' perto, n'.\: co1<.lla, 412: Joana h--l=tri;l <IJ. Cv-11 "I· 

lic
t~ do ~r . Jonnuím Pinheiro d1· C:u o dr. M:1nurl l.nfortP Gonçnlvf's, int1·- d<' S~nt~An~ fº L namento. o o ·"xttt-le1ras, de 8 llS 11 horas, o trn- c;íto, evenicla Floriano P(·ixoto. 41'•; 

.... , nne.rnPnte prot~ssor caledratico de Gran e 0
1 · u .l rá . ri n 1 1;,1Jto que dão o,· menr:ig.::,s. t.ils9u~:,n OWin .:\laria de Lima. rua Feh"' An-

n.lho, ~ecrclário do Montepio do E.~- Fo. rnioc·olo!!iA. dn E.!'rola de Fetmnrla NoFm_ea~\'. 0 ;,:cr~ ud noDós r M" P.gal • do :1. prderl'nr1a dumR c·oberta Ja M' túmO, 703: Ale)landrmn do N1scimer.-
t.1do ·-· f"ias 15cu..<:::: J' ... nna as res aceco, ruindo ou de um:1. cndeirn fl.lrada. 1.0, avenida Adollo C~ne -182; Jo~'t1 

- O joven Jo.sé Coêlho da Silveira anexa a F"1 ulciade de Medíclnn de Jo~é de AZeH~do Llnrn.. em Súo Paulo; o\ pobrt'l'l f'Xtrf'n.'\. a mis,.rin. "!!f\ JoAC!lÚOO. rl.4a Ca.et.ino FJlglo ,.;.· -. 

al~OA d~u~1.~:t:i~ll~~~Fti~:od~1~. _x_,oào ~gr~~r~~1,~f~~~iiu:re~~~o o impt"Climento Nara C~~l~~.ln~o ~{ft~ _dos FSo.nt_os todo.\ os -,eus !.etores, rriam tstes 1w- 260; Herminia Candida F1~ue1rec'•J 

c~sulo P1imo. residE'nte c.•m 'l'aperoá ~a Pa,ta ,la J.'uenda - DL'~pe1t.an- ~~b~~~o d~a;n~TO~ ~ ~da.Qir! B~:;::~~~ ~~~ p~~~~7:tn~~aá~taátº~:. e~d~~ t~:1;d~/2 iinci~'lL~br~\'C~~J~ ~{2:~~ 
t~m~I "J:ni1~d~;~:~~~n~!~~1~r?i !~- :to~ J~~-~~1!~\~aroctaRº:11~~ddt-eg~~~ ~~~;~il~~ºn:ª~~f~; r-i::1~::' S~~~;a~~ trapo qualquer :~;.f;~o, 39~'~ª J~!?1~~0 M~~~r~Jo. c1:~-
tadual. residen~ em Areia eant 'Ann cio Livramento no Rio Coo;ta, no R.io Grande elo Norte: Roc:.lta C'.\.DE IA PúCU CA Felicia RodrigUe!:i lia Cosrn . .s.\'enic..~~ 

_ o mf'ntno Jeová. 11lho do ~r Grande do Sul: f' João Augu,.to de Galnntf'rkh. em Pnnnmbuco; e Hor• \"asro cia Gnma, 459 : Libcralina Mr-
Pedro Ribeiro L:lC'ét, inferior da Poli- AtaidC' de hlspctor tambfm em t.:O~ tensia Sabola Frrrrira Gomt>-s, no • Um ctos departamentos rst .ulpp1c; ria de Jt-sus, rua São Miguel, 32'8: :,.­
eia Militar do Estado nussao da. Alfandega de Mnnaus ~o I Ceará r~ntun\rlos d:\ R~C'bedorln f rm ue se t-em feito sent.r de J)t.11:..J meh3. Ferreiro. cta Concelção. rua 13 

O menmo Antonio Carlos. filho Amr.zonnc.: L' nomeando em comL-.S.::tO do Dlstrtto Federal Rubens da y,..iga ~ a &o bemfazeja do mtenentor Ar~ de Novembro, 220: Jo.;é Jeron.iml, ma 
dost• Humberto Ruffo. residente nesta parn exerceiem 11~ mesmas funçoeo. na Duart" Ml')Otl'n'O P nar-a a D1rclorJn 1 'f de F1!!l.1elrêdo L' a Detenção -io Oltt•C'lro 30""" · );"nriJ. Ueirele 
capii.al. 1 Alfandci:m de Snnt'Ana do Livrumen- do Impost() 111• R~ncla Elzn. Bnrbo~D I r~ roE: .. ciu º t'ncomrou•a uespiov1d'l trn!rta Pap~chn'"~ 1; "'. Frnnci. ~:\ 'e ... , 

O sr Luiz Rama7.znto. fur,cton:\· to. o Pstn.tbtlco da ela~ J Cttrllndo do!ói Santos, c .. 110 ~a Rocha Melo EdU- dC' qualquer ronto1 lo pa_n1. os presid .r.- ci0.."-0, _rua Scrgic ~IC'ira, ll!J8;. A•-.. 
no •Pdernl nesta cidade , Gurgel de Ollvt-irn e na Alfrmclegn de berto Bandeira Brorrl'!. ZOll\ida d" rios, <:m \>et,!>lmas. condições de htgiê- 1 l 1mbt:lma Castnnho!J., rua Fellcmri.} 

A mPninn Ivanise. filha do dr Manáus. o oficial administrativo da Moura. Gunr:-id clr· Oliveira Assis, Vir- ne, saúdr, nliment.açfi.o, nprencHza.c!t. l f>our:vlo, ~_3: Is;abcl :vi.um. Gomt-.. , 
A~cola Montenegro. jUiz de direito classe I. Homero Gerceio elo Amaral ghun. SoarP~ FcrrPirn. M,,mtel rlo r.or- de letra~. nrtf's, oficinas, etc. nin Bela. \tsta. 86: Jo;.;cflna Inàcta 
em Catolc do Rocha. Vnrela. :no Reis. P1·'.!rn RibPil'O dt- Lima " H.:>Je a Cn.dE13 dú r\o .... s< ~l'i hosprdt.::i 1,u7, :"'.vemda ela Pc-d:n, 46; .Ant,:,~. 'o 

_ A .senhorita Tracêma Passo~ de Designando o e~riturário da clo_s.c..e Vo..ldemar de Holowl.a Portelo torçad06 almwntnção sadja e abun~ 'f&....C;:.('oncelo::i ç~,.·a.lc,,nt., R\.Tm-:ia t'a 
Mélo filha do sr. Malaquln!:1- Rodri-, lJ. Hugo dt- Frrltas Guimarães, em co- "\:a P:i.~1a 1l :l. .\ r.-i<' ultura - F.xone- dante. SS.SLitPncb m~dico- farnaceu~t- Pedra., ,,11J~; Juha Gomes de Luna, rti:\ 
fUt'!i de Mt'Io, residente em E.-.pernn- missão. gunrctn-mór do. Alfandega de rando: o agrónomo, Arnaldo Mor<;in1 e ca o. tC"mpo e á hora. roupas e calcn.- Santa Terez.mha, 122; Laurentmo 
ça. ManáU.',.. o veterinério Aro!.tmh_o Lom~·di, por cio~ t-m mé,s.r,s ct-rtN, .f'n-"ino µrimari.J Carta no. rua Don Mot~s. s n.: Lt11.zn 

O !11:f . Domingos dn Co~tR Ra" Nomeando D1uio Marinho de C11r- terem optado por outro cargo. f' mn.t<'rl:il did:.\Uco aos que ctesPj,- J\lari.1. das Nr\'e~. Tr.1veSS8 São Jof..o. 
mos functonárlo estadual, resident(' \/&lho. interinamente, fiel de annnicm ~a Pasta do Tabalho - Nomeando ipm aprender a l~r. f::u-llita n aprPn- 786; Ameha da Costa e Si!rn. r .. a 
tm Joo.zeiro na Delegacia FiS<"al em São Paulo: e O 2" rfcrlhn ârio da c·xtlnta T:1~netoria oiiagem nas ofichia& de !'ilpntrin~. Manos Bc.rbosn, 186; José FortlUl~to. 

O mrnlno Sablno, filho do ~r J oão Batista Freire, intt'rlnamente Gernl d'!' B.:tnco~. Fcrnnnrto Barró~o lOmo prémio de bom comportamentJ 11.1:i Gene~10 Gambnnn, 717, Manuel 
MRrtin!ano Rt1malho, residente em guarda-fllical no colPtoria de Gnngua. de Azevêdo 1mrn ° rnrq-o cln classe J. ddx~ :1.os que náo tiverem faltas rP .\lves do Nasciment0, Mnres, s n 
Conceiçíio. retama, R io Grande do N(lrte. da carrelrn <IP fi~ul clf' M't'.uros. gi~tndas na c.;i...n., trnbaihn""em n0.'; srr-

- A srn Francisca de Hol~ndn pro- Promovenc\o o l'Oletor JC'df'l'al Pm Promov,..ndf') ã clnssc L'llC'diill ... 'Un<·nt<' \iço.e. da Prefetturu. obrn:; pubhca: C. \ ", \ S ('O~Cl:.J:T \l>.\S E)I COO-
Prietána em Conceição de Piancó. São Francisco de Paula. Est;\clo do Rio ~11perior. o~ mn~11intstos m:trili.moi _clll Dirrtoria de Produ<'i\O, 1

1 

PrR.\('AO 
A senhorita Albn Belriz de Car- Edgard Bre11s.iu CerqueirJ. P81 a a cl~c.e F. Osorio ~" ;ouso. Bnrro.,; e Pbra isto têm concorMcio muiti~i- A rooper=id.o entre a!'. aUloridac1Ps 

nlho, filha do sr . Anlonto Teixeira dr coletoria de Barra do P1rni. de 3 · Alv1no Gomrs cin S1lv:,. mo 05 set.1$ ultlmos diretores, dl". Apo dvlc,, etl .. :-1a. ,t1cas, associa('O('~ cie clai,.-
C~rvalho, L:Onferente de E.sth1LS cm cla~se, no me.smo Estado Tra11.<-ft~rlnctn: o <'~riturário Amill"o.r lonio Nobregn. tenente João Gadel!in ~. tM-neficentes, etc , tem dnJo enti-e 
Cabedelo. RemovC'ndo o C6C'rivü.o da coletori.., ele Fnna Cnn.loni. ria In~pe a R~· <· piintipalmtnte o ac~demico Ourvo· nos o_ melho1 _rP.sul~do }):Os: tvel <'m 

Í\Z[\f \ ·os \'\I \"HA: 
O ~r Lu11. Jo~é da Costa. comercl-

1 

ante em Cnmptna Grande 
- O menino José. (ilho do sr An­

tonio de Almeida, resldent.{) em Espi­
rltc Santo 

A menina Iotanda, filha do sr 
Franct.sco Matias, residente t.·m E pl­
iito Santo 

- O me!11no Túllo, filho do sL Gio­
,,nl Ponzi, tuncionário da FRbrica de 
Cimento nP~ta curltA.l. 

- O mPnlno DJalmn, filho do !;L 
Pf'dro d(' Oliveira, restdenU:• em San,•. 

A me11lna Maria. elas Neves, fUhn 
rlo nCJS.'io amigo, dt. Alves de Mtlo. 
dPJeQ:ado e.lo 2 ° distrito dt-st:\ n\J)I· 
l.!l. 

- A &e1thortta Amarantlna Vrlõso 
fllha do !ir. Hellüdoro Velóso, funcio­
llil'io da Imprensa Oficial 

J~sé go~;~n~e J~~~ó.1~Pi~1jº dt:n;~\~ 
eia \IUHar do Estado. 

-- A Era Mariaulna Gentlle Gonçal­
'"S de, Mélo, cspósa do dr. Josc~ Oon· 
?lv~ de l\tl-lo, engenhPlro.chef f' de 
~~tl>etorfa, Federal de Portos, neste 
.c.;,,;tado. 

1 - O r Jo<I, Aclllno de Carvalho 
:clonàno da secretaria dn' Faz.e.n• 

lederal em São Manu~l do Mutum. gional no Estndo do Rio, f:!ara do Pio •Je Almeidr.. e Albuqnerque que, pele materu\ d_1: a&<il;SUncrn soc:1al 
Minas Gerais, Cir Al\e~ Pereira. pa.T:!. Grrincte do Nortr; o l:''_·rr1turérlo Tor· t-eunda vc~. rurig· ata.'llmente a O - Poucas rnslit.uiçóes cléste gcnero s'.lo 
a colttorta t"m Palma. no me~mo F~· quato Faria P Sousa, da ln:mi·torla tenção. 1,ubhc:11s - a Colonia "Juliano Mo-
tado. . Regtonnl Ch~ CNu·â. para~ do Ama1.o- Ein .sun primeirn pnsagf>m peln c!l· lP1rn•·, a M.:..termcladP, o Abrigo d~ 

Concectendo Rposentadona a José nat,;, o escriturário Moacir da Cruz lr-toria do. Cndeln, ,\R mê~s i"'lSl)f\dn,,, 1 ~enore:; ··Jt!::sU.S de Na.!nré" r a COICJ­
Roméro de Gouvrla. no cargo de pro- MC'<:quitn. dr,. IHFJwtorln do Ama.zon:u; ':,('guindo :t orientarão do ~1os~o InU···- n.ia Agncola ., Presidente Jnão Pc>~· 
curador da C'lns:se J; ao conferente cte para o Estado cio H..lo de Janeuo: 0 ,·rntor tomou vàl·i=ts prov1dênci&.s que ,on ·•. Toda.; as outra, s.io ele crea<.·i;.u 
descaiga. Alexanclre Malgre de Flguei- inspetor regional 1•ngenhelrl) ~rnnnt dr ·nulto' melhoraram :lj condiçÕ<'s e!" partiC'U,dr. mm; fortenlt'nt.e sub\'entio­
rédo· ao e1wndernndor Jo:to Dut=1rle Oliveira, d:\ Inc;petorlo. Regional em ,,ida dos aJl rt:eolhidos e organizou a ,1ada.s P<'IO _ Go,·êrno d_o Estado. 
Coêli10 . Mnto GrMSO pnrn a cto E:-p1rit~ ${lnto; folga rios fl1nc1onàl"l<Js, . m1,;·1Jd'l ~if Toe.to-. '.lJU:l.'1111, tooo:; c.-oucorrt.r.1, 

Demitlnclo a bem do servir-o pubH· e o in,;;;pelor regional Albc-rto Jacobino, :n-rmde akance :,;ot.'lnl. J>Ol'i qurm Ob. muitos trnbolh..im até .de ~1~~1,,.1, o .q,·~ 
co. o cscriturnrto Alvaro Franco dll da Inspetoria cio Esph1TO Santo para p..:rnoite não póde trabalhar no d1.. 1!1:lO st;cedr~J~ M a n1St~tmc1'\o fos e 
Rocha e o nc•mlni~lrndor do quadro IX a do Ama.,.onn$. ·::guinte p('lã mnnhó. _ pub)ira. A!;.,un, na Pnrruba h:i cs~·.: 
Arquiltlmo Coutinho <\s sm1s tmclati,.·a" foram consena- .rrcinclr,r_o mllagre: com 1>0uco dinhe·-

NomeRnclo estl'lturé.rlos de Al!ande- o M u N D o •':is e uut{umentad .. s pelos M>U:-i sur1:s• 10, relativJmLnt-e fnlnndr;, pro:luz-!-,.f' 
gas Itnla Augusta de .Mouro.. A'lc1ee rrc"!. Entre~nto. ·omo sempre !\C' l<'Ill 11~mai~. o que surpre,..ndr .,o:, Qllt' nos 

Reis. Nazlr ele Gusm5.-0 Aclol\ lrba;.f• o que fazer, Jé. a_lrnma COltc..a df> ~~- \"l.~~~~:nrntc o:,, nossos b:m1:i &Ovêrnu . ..,, . i~.º~~1: g~ ii~~::, ~~''i:'.~r:l\ ;;!~V d~ PRODUZIU 915,000 QUI• :~:~ •• intro<lum, "ª ,ua ulual - JJClllCÍJ)nlmcnl, o ntual, t l1l lido mcr.-

~~!··~:l~~~~t -~~~~1.:ªJ;-.t~/i~bo~~~. J LOS DE OURO EM 1931 i t~~~~~~d~!~ºc~~~!rn~.fr-~:t\~~~f:~ 1~~;~:~~o~erl~
1
~\16~~1~~t'~itt~!1a:

1
~; 

Oto Tito clP Olh·Pl.ra Franl'isco B'l,.. ----- 1i1"ltiin\.'rU.. bõas iniclau,·as a que nlmas de t•:c ... t 

~!v~: e:~~·~::~~ ~~~~n:~c('v!!~º~~aº:~ Dados estatísticos da Liga Jo~~ ct~e~~;i~~ ~~~~~r;;sc~~~J~ (~R clã~,,~;~~~h~rp1:k~r~,.e~r:~1i~~ suh-
Lucl;. Abrru Pt·rt irR c1n SIJVR Ma.rh das Nações - o valôr da- quas1 um 3.ll.O, multo tem .<;(' ('S~Or('RdO, venc1onar igualmente al:"umlls insli­
Roslrla F11rt1nl1a Grnngelro. dt1 Sflo a fim de quP a pal'le fi.&n ltnr1a nacln wicões de cnrldade coleU\la, uso por 
r.utz. Maro11hiio: Ra1mun,do dt> Mo11m quela produção _ Â8 re- e li~,., ·1 de-~ejar. C0I\!.eg~1lu a tron· 1.os.0.0 in t.crmt!dio efllc b1•nruco ~J.í'1 
Rê~o. de rurnofbA.. P iam; Djolnut ele • • Crri•nce! do6 tuberculosos ptt.ra Alo&'!la n~n dP coo1->er~ção no ronccrlo tio:,; co­
Andrade Bf.Jo. Alfri•do dP PRh1.i Mil· servas•ouro DOS 3 pr1me1- rio Montt tro f> out ro~ Clif™S oprooifo- ns dns b1di1-.:.tntes, lOlll O!i lllt"lhort•.s 
lhPl.ros t M:rnrkto de Bnrro.,; d~ An- ,.. tlos ô cum clc•SFoa molcstla, ralC'ificou , <'!-.Ultac!o-i 
drade Lim:i ~e Rrcife: Amalla . dt> FOS meses do COrrentt &DG 'J.! erlnqueddos, ff'Z mrdtco.ção e:,-;t)f'- So faz todo ~rvlçu qunnclo Oh a;cu-; 
~Arros T,e,I"' Dll"~rte ,. Morta PtdtOia ºIh- d · ific1 O~!i= !-lfiUUC'O!, rtr. e facilitou fl' l·-'bitunles slic c·omple,umente inutill­
Vieira, de lareló; Coro.lia Anlirorle atin1iram a 263 ffl l oes e (IJ~l l<'Õe.o; tte lnf"ia t.lt~ln 1ue PT"<'l.'iR- ~r.do'i )'31'J. qu,l14u1.:r senlço, 
r,amOf'lc,. r1p l\r c<1 fú Jondtr Ce~r d 'I n, lk' opt•rnr Em c·,1so rontrarto, J)lí!J\'l•itn os bc-

t.:SPONSAtR: sampaio. dr São Salvador: Lictln V•- O ares T&nto o nt,t1go profe~5úr Man11,.., neficiacio.J nn mão dt· obta. dó. p1-
t>I Contrats.rarn rasame'nt-0 nt-!ltO. C:a- onkP Lime E,·1,ncJro Marques ôn Sll- rwalr11nti, comv I') rtt10l, Luti: Gor,- JllRS, mnclelra, dpil, rtc. :..111 . .-. ririxa. a 
Ml.ttl. a c·nhorltâ Arléte Vasc.·oncélQlli vn. Vlr~llh rr:nt.í'lro f' Jo,é .Antonio GESEHltA !"! IA l ·stAO ) - lnt~,rma . .uga... de Limo.. lucln lêm feiif\ J>Cln utrgo (o~ µroprictnrios o fdtio. A--
8&&o.lhã.c, funcionárla do Inslltuto dr OllvC'lrn N1•to. rlC' Florlanopo114l: AI u " Bolt'ttm '.\len~a l cl t Est.a.lí!i;tlc a. da. ·n~lhor nr~rO\Ol tlll1 nh· ti<'S clPICnt •:,; ~im. a \lrrba que.• nOR f' fornrCllla ren-

~;Fseh'.:A~~;~:ic~t:~~:l~ ~'.:º;.::~:~,:~h:º" r: ::~::\n~:r::: ~t =~i~:3i:~'.1~;~~~..:~::1~f J.: }1f ~~:hf \lJi~F::;;~t ';;;; 1 ;'~;•!irt~J~ ! i 11~}~c1f~::.,.1:::.,: 
1 · "'r o ,r Romulo Arafllo Gusrlta rriarâ pa.unRrm a bordo do Co71 l f 3 nut,o ber11 cui<llda. Os Ul\'u.tás c·h,~• O'.i Jxibics 8 ompnnhnd<M tio. M·u ri .. 
~lontrlo rta Policia Civil á ttl(.post- Grarade, com dt!tlno no Rio dt Jri- "h!9

1~,daes qur m n i li desenvo_lvt ram nm em dln.. a... cópia,;; dt> J>rOCf'.!$.SOS : ,hinhos ,~1"(1..<le<'f'F'm ;.10 preteito o,; 
do Servtco de Assli.~nclA ~octal nf'lro. 0 ncisso c,mterra~Po dr. Fran 11 p ri•rln<·io r(,ra.m ~ ,\u11itr:&lia ,.~ ambé-m, PS lfvr1)mr.nto~ ror.chdtma1 · beoni ftc,o.s recebidos 

.,.~~om a senhorita Mnrtn do Carmo ,.; .. "º MN',.1ro, nnnuu u1 rw,tor <:::f1
1

'
1· !1.m a ttnlr nto d«- 16 ,, •obre 19.Uf. o (a~ ,.. proctssam norm .1 lmentc, o Inst1111- , Ví)('k nAo tinha, 11 r.:t:i lembl"fl,iicl 

no elos Santos, ttlho. do sr Rtc~,·- ,, .. 1n da Dltl'tórlR Geral de SA1irle ia.dli , !l",: 0,. F. stado L'nldo• dn. Amr- - - --- - ·---- - -- - O padre Coutlnho {) qut• IIHS entiL 1 
til} Evanr•f'll•ta doa Sento.~. funrtonfl• Publica, qw• se fnrA a.cnmpanhllr dr' lea do Norte, 8,4' , .a \friea do Sul •nfiro trimeAtre, df!' rn '.18 aumf'nta ram tuclo'', dlS.(;e CC'rl.O. wz o rtr P(•IT\:rndo 

;~~: ~~~~l~~ ~~ S~~~~~S ~~;n; ,tJ; ~~:ie nli M demornrl't f>ffl IJÓfiC1 ,,SJ~itt os produlot de n1euor Lmpol'~ ~:.1 ;;:::~ ~:"! ~~O 2~~t::!':~t. d1· ~';~~ogu sorrindo n umu m/1(' dt• fo-
tl,ga~ dos Santos, acaba Oe tontrnt lr c!P llcencn, c~tf've on t("m ne.stn re~aC'fín fãncia fls uram u J a pii.o, qut dupU<'OU Os principais awnf'nlo8, ccm, t atnd1w. P r~s,•ntt- qut· ~st.arn O nl'lsso dlrdor, 
'i"lra, ~';,1~

0
ºm~rcl~od11r.~ .. ~ro

1
,tâsraçio' d~ OI 1\ flm de• trder-no.111 as Auas desped i- ,, as Fllll)!na, qlU' quadrnplll'ara m , ,o J)f'riodo dt Ja nt'lro a ma l"('o. ü o dr apite-ou lmectinrnnwntc·. "anks en• 

i: "' .. ....., da 111a produ~ão depoh, d, 1929. 10 milhões pa ra oa Paí~~Balxos, dt> slnar O bem que O mnl" ··st eu gel~ 
\rt , o ,alór do ouro prodmJdo fim 1937, '9 mllbó,11 pant M •:,tados l ' nldCHi da to :1mt-ntf' rrutnnssc qu,• ., gmtJrl1' 1J !t; J ~N"f FR: ~J .\ ~ : fX<'f!'tlo feita da t rnJ:io da~ R c publl<'-'11 \m" rlca do Sortf', e de 10 mllltót~ p .1- clOH pobteslnhos dE"\la &er p,irn 11111,1 

l'J\J.bn contra .. ~ nesta. rapllal o r Jt11- ., Stnlftkaa ~odall1tu, cortt, ponde a ra a Sué-c ta lc.ttuva fnaendo cort<'zla t·om o ch.qx 11 
llfn de Oliveira Castro. proprlet.Arlo Srrá r,.wrtn. lll"1B 11h" Rs 6 1 hor"1· eoa mJ.lb6M d61are• o•ro . ,\o conwirio, ftrtfiu ~ na n,.1 . alnPlo ctr .. 
" u Pll& dt Ba.nanr.tnu. q,1e aqui na Ht rr.Jst d:'1. vUa do Divin o 'F!mlrito A rawrvu de ouro, , , 1<'1ua&o da ri"• uma 41.mlnUlçin de 39 mUhóe., Fmalnwnte, nr r,it.ctntou n pobr(' \f' · 
\icui a. trato dí' ne"'óctos do se11 par- ~nto. mis.sn. de 1 • Rn lverlllàrtO • m lllll - RUMla e da E1panb11 !lot eluaram a \& Fran(a de 3 m.Jlh6f' f' na Afrlca do Jhn IW>ru dtnte ·,,u ngr.ulcc;o a ,os.:1i• 

,01.r lnter~ase ª 1 ~"'io dn alma dou. Antonlo Pereira 802 mllb6H e,n 1937 e darante o prl • J ij l.lJ de 1 m.llbrío . mt c&11 tO<Jos Qe UJJ?• , ez 1•• 

' Fronct•co Meaetro• Danta, ~' ' F'llho, q mandadQ <le t ua tamllla, 



8 ' JOÃO. PEiSOA, - Domingo, 10 de-jol"'°" de. 19~ ·-----------------

ÚLTIMA HORA 
A VISITA DE BIDO 
SAt40 A }0_40· PESSôA 

(DO PAíS E ESTRANGEIRO) A grande cantôra brasileira realizará o seu concêrto 
-- no próximo dia 25, no Cine-Teatro "Plaza" O REGRESSO DA DELEGAÇÃO 

BRASILEIRA A' POSSE DO PRE­
SiDE:-ITE ORTIZ 

RIO, 9 - IA UNIAO) - De regres­
so de Monte\'idf'u, aonde foi repre­
M-nta.r o Brasil na. posse do presiden­
te Roberto Ortiz, chegará, a manhã, a 
esta. capital, a delegação brasileira. 
chefiada pelo general Almério fie 
Moura. 

3.0 ANIVERSARIO DA ESCOLA DE 
AVIAÇÃO MILITAR 

RIO, 9 - (A UNIAO) - Comemo­
ra-se, ama.nhã, a passagem do tercei 
ro aniver~ãrio da Escola de Aviação 
Militar. 

Por êsse motivo, serão realizadas, 
naquda. corporação, interessantes fcs­
thid:1des. 

O JULGAJ\IENTO DO EXTREMIS­
TA ~EiERO FOURNIER 

RIO, 9 - (A UNIAO) - Entrevis­
tado pela imprensa, declarou o co­
mandante Lemos Bastos, juiz do Tri­
bunal de begw·ança Nacional, que o 
ex-Unente Fournier set-á julgado n•1 
fim da. próxima semana. 

A defêsa do perigoso extremista esta 
c~mfiada "º ad"ogado Bulllóes Pe­
dreiras, a quem a reportagem procu­
rou oudr. Disse o sr. Bulhões Pedrd-

DEPOIS 
D'lS FARRAS ••• 
Poro que não sin-

to os suas más 
consequencios 

ENO ~s,:~:~ 

'SAIBAM TOD0f'I 
O abacateiro não é fruta indi­

gena do Brasil. Seu •'habit.\,t", ao 
gUc parecf', é a. America. Central. 
lgualmentP. se ignora quando o 
trouxeram para o nosso País, onde 
se dá. admiravelmente do extremo 
norte ao extremo sul. no litoral. 
como na montanha. O abacate é 
uma. das frutas mais delicadas e 
mais saborosas que se conhecem. 
;t.:xis.tem diversas variedades enti-«.• 
nós; as mais núgarcs são o aba­
cate de casca verde e o de casca. 
1·ôxa. A polpa dá um creme admi­
ravcl e um sorvete requintado. 
Muito oleoso, o abacate fornece 
1un ol...o. claro finissimo, proprio 
para mêsa'. onde Ti\•ãliza com · o a­
zcit.e de oliva. Nos Estados Uni­
do~. o con<Jwno é enorme, e os a­
mericanos o comem geralmente eQt 
salada. PÓC'lt' conservar-se em fti­
a·oriíico J)Or mais de um mês. In­
felizmen Le, pouco o exportamos. 
As fôlhas tenras têm propriedades 
diuretic~ e do caroço se extrai ó­
tima tinta para marcar roupa. Em 
São Pauto - diz uma. revista -
existem circa fie c1"nto e cincoenta 
mJI abacateiros, que produzem 
frutos com que se enchem mab 
do ren_to e sessenta mil caixas. 

No Brasil, onde abunda a urti­
ga. nenhuma utilida(1e tem ela, a 
não ~er, no interior, o presthno d.­
burrar c1·ianças traquin,'\.S e rebel­
des. Pois ha países: cm que ~t 
planta espontanca, alastrante o 
antipatica tem aprec.iaveis presti­
mos. Na l?ranc·a. por exemplo, o~ 
camponêses afirmam que, cortado 
(in.amentc, um molho de urtigas, 
misturado a.o alimento da.s gali­
nhas, determina maior postura dP 
ovos: e o resultado sel'á ajnda me­
lhor, se á. mistura fôrcm adiciona• 
das as sementes da planta. Já nô' 
Suecla., onde também viçam urti­
gas pelo ,·erão, são elas utilizadas 
na alimentação humana. Prepa· 
ram-te - dizem - saborosas e nu­
tríth'as sópasi e, mesruo, exlsUm 
fabricas que as preparam em con­
serva. Qut-m S.'tbe, afinal? Talv~ 
que o paladar dos suécos tenha ra­
.rio. . E ,-e nós por aqul experi­
mentas.<stroos um caldo ,·erde dt: 
urtigas·? 

\li cobras. cm gel'al, sabemo" 
todos, são os bichos mais repug­
nantes da Creação, sem embargo 
de ~nem também nwneroslssimas. 
perigosamente venenosas. Só ou­
,·ir-~ chamar cascavel, Jarara­
cussú. surucucú, jararaca, Ptc.. fa7 
levantar os cabelos t> arrepiar ª" 
carnb. As~im, devemos agradecei· 
aos fados o sen·l4;0 indireto que a. 
mod3. no., presta relativamente à 
desU'uicão dêsses ofldlos peço­
nhentos, cujas peles curtidas va­
Jem ouro, poi~ têm larga procura. 
no e5trangeiro para acessorios da 
~egancia feminina. ExpoJ"tam-se 
do Brasil avultadas quantídadel!> 
detsas peles, evidenciando que fi­
ca.mos Jivres de avultadas quanU­
dadet. dr N."pti.s venenosos. Infeliz­
mente, dt> tal exportação 11ão ha. 
estatJstlca1. l\las ha das eno1 me-, e 
P1'Vorosa!-" sucurís e d.as imensas 
clbolas. E"'-"]>Ortámos das primeiras 
l.8(;9 ~I«_>'- em 1037 r 8.480 das i;c­

.~~:. ~:~ <!e~r~m ~vda<l~~. 

ras que não hesitou em al'eit.u· a in- dos "'scra.t(hmen" ba.sil~il'os, na. pro­
tumbência pois náo vacila ante o de- xima srgunda-fcirp., a bol'do do ·• Al-
,•er profissional. 111anzora.". 

Estão sendo preparadas g,·andes ma-
1'0~1E\ll0 PARA A llli<ETOr.lA nüestações. 

.,, \ i~ORIA DL .-\Rl\l ·\& 

RIO, !J - (A. N.) - O prc~ident~ 
'Getúlio Varga~ t:.ssinou um cicct'eto 
na pasta da Guerra uonwando o ;;c­
ne-n..l Cola.tino Marques diretor da Ui­
.-cto,.ia JJ'rovi-.,)rfa. de Armas. 

FRIO A ZERO 

SA~'TOS DUMONT, ~ (A U:,;JAO) 
- O frio continúa amea(':idor. Hoje, a 

temperatura dCS'-'CU a Oº centi~rado. 
Caiu inces...a.ntemente, forte gead;1. . 

1·,\RA AQUISJÇ.\0 D08 ;>Ii\NUS- VE P.\ESAGE~f PELA BAI,\ OS JO-
<:k!TOS DF; CAt,LOS GOMES <,\DORES BRASILEIROS 

RIO, 9 - IA. N.) - E;lêve, hoje, SALVADOR, 9 (A UNIA.O) - A 
no f'aládo do Catét.e, uma comi"'!si;:o bordo do "Almanzora ·•, passaram. 
J.e estudantes das escolas sup""riorrs ho.ie, por eS1a capita), ps .~·oraks'1 n~-;..­
a. fim dt" fazer entrega ao presidente cionab que con<.·orreram á- disputa da 
Getúlio Vargas. de um memo1-ia.l s..1-1 <'.opa do Mundo. 
licitando que o Govh~o Federal com- Os ''players·• visitaram o inte<rvcn­
pre al;uus manuscritos de Carlos G ~- tor Landulfo de Almei,la, dcmorando­
a1es. se em alguns pontos pitorescos da ci-

cfa.df, 
O 1\0\ O DlltETOR O.\ F.\.CllLD.\- A ttádio ~ociedade da Baía trans-

OE DE DIREITO mitiu as dcc!araçõe~ de todos o~ com­
t,onentes da emb:üxada. 

RIO, 9 - IA. N.) - Na pas:ta da 
tducaçilO foi ai:sínado um de-cl'Cto uo-
1eando o professôr .. ,gueira tle Melo 

!irctol' da Falcudade tle Direito U 1. 

:Jnh•ersid2.de do Dish'ito Federal. 

DO INTER~EXTOR XEREU RA~IO~ 
.\O PRESIDENTE GETt'.LIO \'Af<­
G \S 

RIO, 9 - \.\. N.) - O inten·en!or 
Nereu Ramos endereçou ao presidc-n· 
te Getúlio Vargas um telc;-rz.ma co­
municando havel' reassumido o Go­
Yêrno de Santa Catarina. 

DETERl\llNAÇAO DO MINISTRO 
DA GUERRA 

RIO. ~ (A. N.) - O ministro Eu­
ric-o Dntra baixou uma portaria de­
terminando qur sejam de:--ligados dosi 
cor1,os a que. pertenciam e entrem em 
transito os ofi<'ia.is subalternos, sem 
excel)Ç:io, ultimamentr cJas,;;ificados. 

l\lAIS UM REGl~IENTO PARA A PA-

LESTINA 1 

LONDRES, 9 ( A. :S.) - Anuncia-se 
que dentro tle poucos dia&- embarcará. 
para a Palei,.tina um novo regimento 

::s (~~~ft:~ :~~e O 3,:~~~sd: f !~e~~:mo l 
ASILO AOS REFUGIADOS POLITI- 1 

cos 
LONDRES. 9 (A UNJAO) - O Bra­

sil, a. Argentina, a França e a lngla­
teJ'ra far-se-ão representar no Comité 
Permanente Interlld(.'ional para tratac 
do asilo aos refugiado3 politicos da 
Alemanha. ~ da Austria. 

K-,sa coaferenc1a.. sel"á reali'lada nes­
t.a. ca.pital. 

A EXCURSAO DO .. PRES1DE1'TE 
SARMIENTO .. 

11.\Vfu'IA, 9 IA UNIA.O) - Partiu. 
A ClIEGADA 00 SELECIONADO ;hoje, desta. ca.ptial, com destino a BIDIJ SAIAO 

RltASILEIRO Charleston, no Estado de North Caro-
Una, (Esta.dos Unidos), o navio-escola. o oco11ll'ClJ1U'llfo dr nwior I Us nos.•ws elemeulu."i df' muwr 

RIO, 9 (A UNIA.O) - Toda acida- da Marinha de Guerra argentina signilicuçüo prtra fl uid,, c.rpressãn _c11~l1.u·al r social pti'· 
de espera com ansiedade a cheg_ada "President!"' Sarmient.o·•. . arUslica ,. social de .Tudo param s,r,n,fccanles Jwmena-

CONSE-LHO R E GJONAL Prssào, é selu dumdn o prô.riinr· yens rt Bidú Srâão, que , _durante 
'concêrlo no '·Cinema Ttalrn Pio- u Sllff curlfl pel'numencrn nrsta 
za", da yranrle crmtl'ira hrasileir,1 Capit((f, serrí envolvida por um 

DE GEOGRAFI'A Bidll Srúão 1/LW, com a sua m'lJ'tl- ambtcnt: da_ 111m.~ vtu~, a~egr-1.~ 
nilhosa uo=. vem empolqando o ,, da mawr stmpat,a, nao so prfr 

• ... • • .. • • . mundo, infrrprel"ndo ,,s mrlhn- nolrwrl ""làr da s~w arli'. corno 
A cnaçao dos Diretonos Mun1cma1s de Geografía - Os i ns e 1111ânrl's ,.,.;,,ç<ies dr,s u1·11ios pe/11 sur, e11canl11df)I'II ymr11 pes-

l

serviços topográficos -A reunião da próx1"ma terça f . nrnsimis "" />f/s.rnr/11 e d11 pr,•sr11- soai. . . ·1 1 .. eira te. Os 1nyre.o,sos prrra u ,ecl ,~ 
Inten.:,i1!cam-se. cada dia. os.traba- Regional de Geografia reunir-se-á r>m .1 2.; lfo corr<·llli', no ··Pln:o ... do ··Roa.rino{ lJrasileiro". ~-onlt-

l

lllos do Con~êlho Reg~C?n_al de Geobra- scs;;;ão ordiÍu1ria, pnra continuar O cs- Bidú Saiiio ofl'l'l'Cerr( cw St'H ~l~~1lll '' 11e1.~dr, na JJol'lnnrt do 
~~~i;

1
~nl~t~=~~l~~/~!~~t~c~:;~;r:i1t.~â~= ~~ri~e~:~õ~~~terias pendentes das sua5 grande (' s('/('fn pllblico clrt Po-· _<_.,_11_e_-P_fr_,:_a_. -------

1de na ob_ra de revi.são do quadro ad- A referida l"eunffi.o terã lugar ás roihrt, umo rsplénr/i,/11 huru d, 
jmtnlstratl\o cio Estado. 14,30, no local do costume arte, com " ilcscnnolPimenlo rfr A VESPERAL DE HOJE, NO 
j A celebração ctas convenções de lilni- 1-------------- um pror,mmo curi11hosa1111'11t,· "PARAiBA CLUBE" 
~~~~~~e;~-m~1!1ci~~~tt;~·ocec~1~~-1~eee~~~~~ O 8.° ANIVERSÁRIO DA- uryanizrulo. f1 fim de corrcspon- o brilhante sodalicio "Paraíba 
resultando o entendimento da quasi MORTE DO PRESIDENTE der ris atrnçr)('s t' aplw1sos dns 
t':)talidadc dos mwlicipios. que solu- poraiban1.,s. yrttrllfrs arlmirr1rfurt:; Clube·• proporcionará, hoje. mais uma 
c1011aram as duvlc!as relerentes âs JOÃO PESSOA do.,r; verdmf,,fras <Jenirtlitlrulcs ar- tarde atraente ás familias dos seus 

:fn~~s
1i~1:t0 ;u;~.~~~~~ina~ª!sf~t:~= As homenagens nue serão 11slicas. · associados. co1n a realização cte uma 

J ~~cs
1
,gt~cof~c1d·1

1
.~

5
ol1.

5
1eçrãa?o· teanncteº,·,qaude

0
fehno\nr~ ~ O inlC'J'f!gst' ÚICOIJHIIII f/lll' , 1 vesperal, ás 14 horas, na sua séde de 

1 
• • - prestadas á. mettioria' d'o · prl!:cim,, vísilr, d,· fiic/,i Sairi" 1 campo. 

ro.!-amente para os di:,cordantes. E r ti ·ct 1 u sendo a-

i 

E·,pressa ig1 'fl ti te - saudoso 'Stadiºsta, no di"a eslá desperl((ndn na o[mfl J!lll'W- ssa. es ~.1 ace. que V~ 1 _ 
do e. R."Q.~ O 1:ui~1;ea.t~;nde i~si8a1:~ - ~ bllnU. ref[Cff'-Sl' 11ililÍ<l/11('I11'r• llfl guardada ah com. verdadeiro intere&;e, 
ção dos DiretorJos ~fun.i.c1pals de Geo- 26 do corrente l'.t:frrwr,linárt(l prrifUl'ff 11,, in- constituirá sem duvida. um aconteci• 
grarfa., c;_ue se vem fazendo em rítmo Reuniu ontem, ás 16 horas, segwido !Jl'l's.•ws para O stu ,uwncitu/,, /'l'-1 mento ela maior elegancia. devendo 

~fi!~~:~o~~~:~asse ;:r~~~~-'. d;:~; ~~~~l! Pce~~~~~<;;~;a ~ ~:1~~ d~{r~~~ Cliff/ </1• canto, flcllfUllÍU-.\'f' ifl o tocar para as dansas uma excelente 
<io Estado. E' certo que em alguns nrn- ,ar sóbrt> as homenagens que irá pres- ··Pfrr:a .. con1 nwis de nlf'lmfr da _0_rq_L_,e_st_rª----------:-: 
nicipios aindci não foram instituído:, ... u-. no proximo dia 26, á memoria do sua lotariio rcSl'f'llfldtl. até o prP-t:~:S aºrlr\~-~ ~1~~or~1~t~v~~ /f:i~~datt~~~ novidavel presidente João Pessôa, sente nw111e11io. A CONTRIBUIÇÃO 
ma~ia entrante, todo:-: o.s munkipios tlOF?~t~t~:i.~~;:!~1~

1
:i~, de~es~l~::·que co_lccará flores. ouv,·ndo-se poresa oca- DOS MUNICJP]OS 

terao cumprido a ~u..r. obrigação rn}oi.c;e - J. ... 
sentido. -~;1et~~~çp.~e1t~e l~~:n~fssaªn'.:a;~~:.s,n~ ~~~- ~,;;p~~~t~~~ b:a~r~r;~_em falar sop-r 

A • secrrtana do e. R. G. ja chega- dia 26 as 8 horos. na Catedral Metro- A' noite. ás 19 horas. terá logar O para a Instrução Pública 
mm ccmunkaçó(·õ de se acharem in.s- palita. ncerramento das homenagens, junto 
;1~t~~~fpi~~. ~~1torioc,N dos se~pntÔs Após a missa. promover-se-á uma â estatua do homenageado,· falando o dr. Carlos Pe&:iâa. prefeito de UJU· 
Nova. Al~iôa doe1~~nt:i;~~r0Cam~t1! romaria ao monumento do grande es- nessa ocasião um orador anteriormen- buzeiro, comunicou ao ~r. Interventor 
Grande. Cajazetras, Caic::ára, Esp~~ran- redista onde a mulher paraibana te convidado pelo centro. Federal o rcc0Jhj111ent.-0. á E,;taçfio FL,;-
ca. Ingá, Itabaiana. Guarabira, Pian- REAU AD cal daquela cidade, da imporLancia de 
co Pombal, P!cuí. Princêsa Isabel. Pt- z o ONTEM o ''RAID" AE,,,, 22HOOO, correspondtnt.e á quota de 
:r,ct~º~~-~i,té~ão8;~~! d{u:~-a~~iaJ~~uc:

1
- J , - ~:1:'.:"~~ãfuo~oblica da arrecadação ao 

Ea;::r:~:;vi::

1

::~a :e:m:::::do ~ REO CIVIL RIO DE JANEIRO -CAMPOS o HINO NAQONAL 
muxuna ateuçã_o do Consê•lho Rrgio-

1 

nal de Geograrrn é o referente ao li- Outros vôos se - f ºt · J - Mº G · B R A S J l E J R O rnntamento das carta., dos mmúcipios, rao et OS, me USIVe a ma S era1s e ao 
f!~e~,~1.~º e~~~. e;\';,~ ;~~~~g~ª; ;;;'.;{.t Nordéste - Uma vitória da aviação civil brasileira 

O 
france~s 

Luras. CAMPOS, 9 (A UNIÃO) - A's 141 prensa é unsnim, p,n •firmar que e:·sa f,aduzidO para 
Trabalho n~ maíor tmportancia, que h~~ras.·, cheg~ram a esta cid!de, os a- próv'.l.. livre de quaisquer perturba-

eleve ser feito com absoluto .criterio e VIoes que fizetam a excursao Rio de ções, coru;tituiu uma Yitórin da avia- PA.tUS. 9 IA UNIÃO) - O jornal 
honestidade profbsional, dêl~ nao se Janeiro - Campos. ção civil brasileira, "Lt· l>imanche Uui;trc" tem pubUca-.. 

j~~;:!?:a~ ~n~~s~~~-~· ,~eº/~u~af~~º~·~!~ Os aparelhos, em número de 25. d~s- :~~. u~:~n:.a1~~1à~~;á~m d:úr::::s d:uc~~; 
recc.-dorn de toda confiança. pnl"a êsse ceram na Fazellcl~ da Pedra, 0nde fii- UM.\ EXCURSAO .\O ~ORlll::STE "f'nonal Brasileiro, feita pelo sr. A.. 
fim impóz normas ao mesmo que as- ram entusiasticamente recebidos pelo J. Lenel. 
;;.eguram perfeitamentf' o êxito \'1.:oado sr. Crisóslmno de Oliveira, seu pro- CAMPOS, 9 <A UNIA0 1 - Entre- 1-------------
fo~~r!~c;tc~~" e~º~~;~~;~º:n/~l~~a P:tt prirtario, jornalistas, autoridades, re- ,istado sobre a excur.-;ão aérea hoje 

ncladc, entre é~~es o engf'nheiro Leon ~:~:n:a;::~d~o n~!Zroc~:b:ut~=s µ:~~ ~er~~::~'.ª p~e.:i~~l~d~~C,A~r~r.c:;cel~~ I Farmácias de Plantão 
~/;~~\o~~cg1~~fi~~~ d~')seu;:~c~p~~s ~~1i: sôa._<: São Paulo e grande entu.,ia~ta dn a-
tu<tcios na r,:,,r;ilio do Brejo, lnic1ou os ,•ü1ção C"ivil, declarou C]Uf' outro;. 
trabalho6 com rarias turmas, simulta- UMA VITORIA DA AVIAÇAO CIVIL '' raids ·• serão empreendidos, inclusive 
neamente em \:a1ios pontos, csforçan- a Minas Gerais e ao Nordéste. 
~:: r~:~~o c~~~f,~;~~s dentro do mais RIO. 9 (A UNIA O) - Oc\Jpando-se A vitória. da excw·são de hoJe. acres-

do importante "raid" hoje realizado cent-0u. - servirá de incentivo para 

Esta.ri'io de plant,ão, hoJe f' 

o.manhã, respectivamente ~ J<ar· 
mácia do Põvo, á rua Duqur dr 
Caxias e a Farmácia Central, 
tambem á rua Duque de Ca.xiBS· 

1 N~ ,,ror.04' ter~a-!ei;·a o Co111;élllo e11lic esta capital e Campos, a llll- outra:; ilúclailvct>. do lllCb!llO alcàllCC- ,,_ ________ =---



JOÃO PESSO 
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Dirigida pela "Aasociação Parai bana pelo Progresso F emiDino" 

BI Dú SAIA O 
01.IVINA. Ci\R EIRO DA CUNHA 

O órgão oficial c!.o Est.:ioo vPm nua­
irancto a:-. :..ms pt.\;lll . com a roto­
~rnfin ria l'cnomado. '-' 1nlora hra~i\e!­
l'B. lllclú Saiüo 

O público ele nossa. terra rkw ter 
:..incla no'i ouvidos o éco dnq11éla voz 
PXCE-pdo1nl que eletrizou a ~or.icctadf' 
pa1·aibano co111 os nrt ot:bos oc l,otar 
i.nprichosa e admiravelmente oc!'-pr<',1-
<lidas de uma garganta privilegi, d~. 

.t·óram horr,s bem 1.h·ida.s em qqe 
rós. mulh:?res. no.~ srntnn~s ufr.nas e 
Jelize.s, a1n·t:nde•ll10 a :unar o btlo o 
,, ~ubllm<' lJllC, em B1clu ~aiào. rPsi­

ctem prindpnlmf'nte na vo1.. 
E' c<·rto que \e7 por oULrn somos 

~lll1'Jrcendul5.s J)(ll' uma c11..·-....as !:acrr­
uotizas ela ::rte que mais de peru, nos 
tóca ás fibras do coraç.lo. 

Orn é Guiomr r Novais que. em dul­
c,:sonas volatis, no~ e1cva a .1111ndos 
idelais e ctestonhecido.~ 

Demcn!ttrPnos. clurmue ~ ~stad.ia 
tle Bidú. S.iião em nossa t.crr:i. a ele­
\ açfo rle no!'.bos bpmtus, vibremos 
ele entti.c.iasmo ~adio 

Eduquemos, desdt' Jd, nossos ouvi­
dos pa1a receberem as notas mara­
'.'ilho!óia..; que. ~1e certo, se oesatarao 
aa ga.rJanta nu1.cin e vdoia da con-
tIB.gradi canto, a brasileira. 

Com um novo re1>ertorío ria domi­
nanl P multtdào e lna de t:A.da pa­
,._ ihano um admhador concencioso e, 
nc me. mo l<'mpo, pródigo na dL<itri­
buicüo de louvo,es á sua alta perso-
11:: hdac'e 

CONVERSANDO 
COM AS MAMÃES 

Seni:inha Azevêdo Lima 

JA N EL AS 
TRI ST E S 

A Aarlna 8il••lra 

Hã, na minli.'alma, uma estreita ja-
1 néla 1 

semprf! aberta 
para o frio e frídte jardim do meu 

f destino. 1 
a chuva f! o Jrlo do h.salento 
ü cada m,;mento 
entram por éla. 
Nu11ra um raio de ~ol verr;iP-lho e 

[qu~t•J 
penetrou-me no seio , 
Sómente a nOite; e a chuva 
de lágrim.as -sentjda.ci 
impertinente a pingar 
e friamente molhar 
os meus pensamen to3 
e os meus a/étos. 

Em 1nev quarto tambem tem uma es-
1 tr~ita janila l 

tão igual àquela 
aberta em mlnh'alma, 

Orn Margarida Lopes de Ahneir~ 
que na califasia e declnmac:-iio é in-
lompRravel. ,,rrancanc:o dos csJ)(>cta- E' um dever de to .. tas r.s mamã.es Nunca um raio de sol J>n"mêlho e 

~~,g;E~t~f:o 1:1~/~bt~~~ ~~ ;;isu:,ghi- [ quenfg l ,.ores O!-> mais smccro~ apianso.s. 
Alrxandnna R?malho que teve a. Pn:· ex...,mplo. muitas por economia. penetrou-lhe ao seio., 

felicidade de prender o auc1itorio com f~zem os pequ~nos usarem na. s refei- ,E do meu ldte de dór, 
n i~terpret.w5o hei da arte .a que SP ~~i~·~s ~;i~a~s3u!>s;i~fllmt~~ig<>S' gros- bem 1untinho ci j4Rlla 
<1ed1cou. _ 1 I'>to í' l:iment.nel o.ua o e~ou-ito das eu diviso por da 

Todas .,x1mias sutlst.ns jà consagt'a · c~iancP. s onde devt>rr.os incutir as no- a chuva gotejartte 

clas _oelo.publlco brasileiro. ~~~f'l~f'a br~~J~;~~il;~:ci'!dg~,!s ~:i:r; marulhaate, • 
Sao mulheres q~e tPm clr\.ado. n 

1

1c.:onservacã.o do obJeto. . impertinente e /ri4 
Brasil n cnlmmnnc1as intransporuvei.", M::ii,;; tttr1P !"C r•fietirãf'I no carltt~r a molhar o meu quarto.· 

<!1Z{'OdO cloguen~me 1,te o VeUH' , ~~;d~~~:l~~O r~~:~~r:nt~~!~Sl~ df' C1 humeàoer o meu leito, 
Mundo que a ~rte tamh.:m fez sc-u H~b·t i•mos as cnanr, s a apreeta- falanll.o ~ beM 
ninho nos bcirru · de nossa querida P rem seu,:; bt1nquedos. fazendo-lhes T&' á: -m1flh•olill& !lll'fflbria ! 
novel pãtr.a. · a ut1Uctnde que Ple,:c têm o preço GUe 

O entusiasmo deve brotar de fon - í!!t:;:~a ºct:~~u:.~ºih~sti:~~tvo como Pingo& de Jágrimu - chuva do sen-
tts puras para que não se disvirtúe e r~to faré QU~ o me~tno os preze e os r tfm'fflto 1 
vá afuT1dar-se no lodar,al do fanat.1t-· co~e~1~ l~C::;r~;!i~s:Í:~~-petiz de hoje a molhar a 1ninl1 'alma cheaa de desa-
mo · . . . . ~rá amanhã um bomem pródigo e [ lento l 

O esp1nto eleva-se mrus e mais quan-

1 

desmantel2do; ou dona ele casa sem Pingos de agua - chuva do inJtnito 
cio 'ie desapéga do abismo da futillda.- direção. insatisfeita. pouco economica molhando meu corOçâo tdo doente e 

d~ ~ võa par~ os pinca~os. ond~ as e te~ gr~!~~ exces.-;lvos. podemos cer- l aflito. l 
ngtUas do valor espancJam ns suas I car as cr;anças de t,oisas deEciosas ,.. 
nitida.s e transparentes asas com que I con .. ortit\ l.'!~ 

abrtgam os devotactos ás causas rtas ed;io~~t~r0~-à~e~el~~~Za ª e c~:
1~~%: 

ciências, letras e artes. tico 

IRACtMA FEIJó DA SILVEIRA 

(Reproduzido par ter saido com ln-

Façamos um estudo psicológico do Fazei que de vez em quando os pc- correções> . 
que vai pelo mundo artlstico e inte- queno." dêm uma recepção aos amigul-

Jectual. ~ri~ctep~:!:!:: :~s o~'t::mse~ ~:.~ 1-------------
Desç&mos as col'tinas para e1:co- em ordem os livros bem ccnservados, 

brlr o que é superficial e vão e tb:e- os brinquêdos novos. enftm. tudo is,;u 
mos O olhal' sôbre O que é transcen- ~~\!tft!R f:li;:~~lt~:d~~queninOS P 
rlental e imorredouro. Nesta oc~slao mostrai-vos sábias n&. 

CABELOS IRIÍCOS 

A. arte t a clênrla habttam a me~~ divisão dos dõces e bõllnhos. 

na1;:it
1ag~:r~u~1ã~ :!'~~W:u;~t; ma. emintmcln. e despertam q<.iasl H. 

mesma inspir,\ção 
Têm sacrários próprloi;. onc!e se o­

lUltam ás vistas dos ignorantes e dos 
fracos. 

ser gulosos e nem desunido-;. 
Compre"-ndendo que todos deveom ter 

seu qmnhão por t~ual. Habituando oq. 
dPMiP cedo, a culttvas·em as regras de 
bom tom e civilidade. 

IMtam-se e -parecem com 
•LOÇ&O J11VDJL• 

o- oomo taçlo, Dlo e t1Dsura. 
Depoglto: Jl'anDtcla ,IIUIERV A 

Rua <la Republk:e - JOlo Pllllllla 
DROOABIA PASTSOR 

Rua Nlldel Pinheiro n.• 811 • • ModJo -t11·. -·--

O FALSO PRINCIPE 
MA.RIA FALC'ONE 

N~ ctdadP dE- Alexandria. êxtstia ou- o cantrário, gritou ao se aprox1n1.ar. 
~ro.ra um alfaiate muito habil no ma- o sultão e todos os circunstantP s~ ti:~o ad~O:!~h;i.~~:~ t~a~~~a~~~t~= ~i-~~ntaram com emelhante impre-
baltan. Por vêzes assalt..'lva-o qu'lnclo Labakan, porém, completamPnte 
estava trabalhando, uma tal r,wlo.n- :-E"nhoi- da situação d1 que conhecia 
colia, assumia ares e maneiras tão iu- aquéle rapaz era um Pobre e malu~ 
guiares, que arrancava de seus com- C'O alfai 1te de :6JP. andrm. por nome 
panhelros esta exclamacâo: · Vel m Lab~kan. que todo dtv1am ter com­
só o Labaltan, bancando o 1mportan- pa1-.:ão. O sultao ordenou qur OJJUtr 
te". Vestia-se muito d1~tintamentc " tõ:sse algemado e hg,ado sóbre um ca• 
quanc!o passeava pelas lar~~ ruas da valo Em se~t11da tomou a frenle do 
cidade dava a tde1a de um gentil ho- cortêJo tendo Laba':an ao lado Ntt 
mem. Todos invejavam o seu garboso capital do ultáo foram•recebido com 
porte e alguns chegavam mesmo a d1- grande fe~ta,. O povo clf'lirantemente 
zer-lhe : "Que pena Labakan. tu is um ovaciona\ a o nome de Omar e bem­
verdadeiro prmcipe". ao que elE- re- dizia a Allah por lhes ha.H-r concedido 
plicava muito naturalmente "Já o um tão formoso prmc1pe. An entrar 
havia notado". no palácto. o sulut.O dirigiu-se Pt11'& o 

Certa vez foi-lhe entregue para con- seu ttono e mo t.ou Labat.:an a mu­
feccionar wn fato, qtle fPQUC'rll cJí- lher. que exclamou vivamentf" -~':>t{' 

dados especiais. pertencente ao sultão não e o_ meu filho· o que ~la f'm so. 
daquelas redondêzas. Assim que con- nhos rjao cn, éste·· Nêstr momento 
cluiu o trabalho, sentm Labakan 11m a porta ,;e abre P Omar pe1w1ra no 
deséjo irreprimlvel de vesti-lo. A b'. - }alâo. s~',!u1do pl"los guardas, que lhe 
lêza dos bordados e o brilho das có- querem impedir a pas..--agf'm. Ao ve.10 
res tinham para êle um encanto ilTI'· a sultana exclama com laq-runas no 
sistivel. Aderna.is, poosuia todos os olhos· ··Este e o meu \'f'rct~driro 11-
requtsitos indi..spensavPiS a um princip< lho" 
como ficou desde logo patenteado -.Meu Jilho é aquélf' q\l"" •1• 1rott;<' 
quando se mirou ao espélho em sel• o punhal, rP~pondPU sPcanwnte o "ul­
novo traje. Estua um autE>nth:o tão. e mandou que puzc "m Ornai 
príncipe. fóra do ~alão. A ultar:ia e t;;i· a muito 

Re::iolveu sair de Alexandria e per- triste. sabia que Omar ('ra, o filho ver­
correr o mundo Por onde pa sava ff dad 0 iro. Aconselhada por uma velha 
de5pertando admiração e também es-

1
<.·ircaE.,iana propós no c.ultão uma pro-

l 
panto E aue o seu porte de pnncip ~a da ~abihd?.de de c.id . um. A ~am, 

~~::s ~~~i~::a! ~:s:o<13:~n~eir':,ga~~~ l~~~ c~!~!~m 0
1
ª:~rt:n:Q~~~:~:up ~mm~~~ 

sõbre esta excentricidade. ao qu0 Pl cou o 1>razo df> do1: dia para o I eil io 
respondia com evasivas. Em breve 

I
do.-, me,mos - No hm do terceiro dia, 

porém compreendeu que estava se tor- mandou buscar e tunica--. A de La­
nando ridiculo e comprou um velho bak.an era uma Vf'fd?deira obra prt­
cavalo. qU(' apelidou df' Murva l ma. 'mquar.to Que a d(' Omar. salra 

Na estrada em oue viajava. :.:ipar> um. 'p:·dad<'iro alP h o Ei<' d1:c::1a que 
ceu certa vez um formoso cavalheiro s~tua maneJar uma e pada _ e domar 
que lhe pediu para cavalgar em sufl. um cavalo. ma costmur u:1.0 _sabm 
companhia, pois assim O tempo St' tor- A sultana en('heu-se da mais v, ... a a.le­
nava mais curto. Chama~se Omar. ~n_a N_ada mais yunha pm dL~v1da 
Era filho de um podero~o sobera,10 (' . e1 aquelf' o seu tão Sl~sµira~o filho. 
sobrmho de um grande Pachá. seur:, No E.-ntanto ao s~!tão n~o ~ba~tou e..;t~ 
pais O ha\'iam entregue a éste Emir. prova. Resnlveu u a flo1E":c;,a i.:onsu.ltai 
desde pequeno, e,m consniu<'ncia dt> A f:tda Adoza1de. que Sf'mpu: aux1h~1-.l 
profecias astrologicas Só O devial'l !',eus antepa,:;5ados 1105 mom!'ntos d1fl­
tom:lr a vêr quando completa,~e •:ln- 1ce1s. A Iada prontamentP a~nd~u-o 
te e dois anos. pois até então estavc1 e Pnt~·egou-~he du.as ca~x111ha ~ara f.er 
:,Ujeito a ser suplantado por um n~ dac!~ ans iap~ze,. '? ve1d.idello ,e"co~ 

1 o.l. como e~ta data esta,·a a se expi- lher.a a 4u~ l~e convm!1a. E~1 um:1 dr.~ 
rar. poi.5 no quarto dla de Romadam ca1x~s ha~.rn a JJ1Srnc.,~. . Frlic1d,1de 
completava esta idade. ia encontrar-. e " ~~quez.a e na outra Honra e Fa-
na coJun:1 Fagrada com os seus que ma ·. _ 
Já o. rJ.eviam estar esperando. 0 si- A sim que o s lltao chegou.ao palá­
nal que O identificava perante ele era c1_~· mandou colocar a~ duas ttuxml1as 
um pw1hal, com e:stas palavras : . Lou- oor(" iim3 mf-sa Junto do . t!U trono P 
vado aquêle que procurals" ao que 1 ~ 'ir os . rapaze. · Laba~01n ~ 
tles respo~dertam · .. · Lou\·ado o pro- ~~~~1d: :··~1~~~~ ~\ 1 ~~~~··~ d;~~~: 
f~ta que t.-- 1uafdou · c11cão · "Honra e Fama". Na caixa 

Labakan ouvia o prmcipe com in- de Omar havia uma coroa e um cetro 
d1Sfarçavel inveja e desde _esLa ex~ll· em miniatura emqu,u1tü ( t·- na de 
tanea revelação .. uma por<:ao de idéia•, Lab3kan. eXJ5tia umA granr.c agulha. 
maquiavelicas, tiveram livre curso em o ~ultão tirou a corôa e colocou-a na 
sew; pensamentos. ~a manhã do G..lr- mão d::- Omar. que fo1 r . ..,scendo e 
seguinte resolveu l~var a cabo algu- e:n pouco se tran,.formou , o uma ver­
mas delas. Aproveitando-se do com- dodrira corôa. Dep~itou-a na cabe­
panheiro adormecido a seu lado. ma- r:> do !Hho e mandou que ::e sentasse 
ncirosamente furtou o punhal que . ~ á sua direita. Em sl"gu1da ordenou a 
achava prêso em seu cinto e fugiu. Labakan que deixasse' o palac10 quan­
toubando·lhe também o cavalo Assun to antes. Labakan tomcu o seu velho 
que acordou e deu pela falta do com- cav lo Murva e encaminh0tHit' p3ra 
panheiro Omar saiu em seu ~ncalço. Alexandria muito pPsaroso ..to sf'U ln­
mas Labakan J• estava a muitas lP· [ellz malôgro Dirigiu-se parn n oli !i•ta 
guas de distancia. Na manhã do quar- onde trabalhâra. Seu~ antigos compa­
to dia chegou êle ao ~ da coluna sa- nheiros as...c;im que, o a\'bta.ram cairam­
grada, onde encontrou seis homen Jhe f'ID cima surrando-o sem piedade 
ao redor de um velho de aparencia no- e depois Jogaram-no da porta a fóra. 
bre e ricamente vestido. Depois de o No ctia segumtr vendeu a um ourives 
cumprimentar apresentou-lhe o punhal por elevado prêço a caixinha de mar­
com estas palavras · "Sou aquêle Qlll" fim qu~ trouxéra e comprou uma ofi­
procurats". clna A agulha que a fada lhe pre-

- Louvado o proféta 1ue tP gu.1,°llOU senteára cosia sem precisar do auxt-
- respoudeu o velho com Jugnm.:. lio da mão; a linha também nunca 
nos olhos, abmçando-o e bt.1un.1,do J. se acabava por mais que a agulha co­
Eram decorridOI uns dois minutos do ::;êssc. Em pouco ton1ou~se o mais 
desenrolar, desta cena, quando su~e af11.mado de todos os alfaiates de Ale­
omar, correndo pela planlccte na di· xandria. E as.sim cumpriu-se a ins­
reção dfles. 1cr1ção da caixinha : A riqueza e a fe ... 

- Sou OD}ar, e que ninguem diga lic1dade segurram seus pa55os 

llrasll Ca/Joelo 
Lilia Guedes 

Essa história de pintar tipos regio­
nais, de carregar nas cõres dos •· ca· 
boclos do Nordeste·· ou no •• gaucho 
dos pampas" deve rotar nas brwnas 
do passado. o cnboclo é o gaucho do 
nottte; o gaúcho é o caboCio do sul. 
A.mbOII do. porém. expoentes do mes­
mo val6r, figuras dA mP.8111& raça. 

O novo Brasil posaue um s6 povo· •"CaboClos"' fõram André Viciai de 1d• contra o catlftiro oiw-, enfNln- jnla a que tem direito 1)01' sua prlvlle-
o povo brullelro; mna s6 bandeira Negreiros. Felipe Camarlo. Henrique tou. tambál. conj010 o ln- atno- lllada paslçio no globo. 
Unlf.o e Progreoso: uma s6 mlstica: Dias e João Fernandes Vieira eada. vldo. piado pelo mem,o e,iplrlto de I As novas dlretrlzH assumidas pelo 
o e&plrito de brasdldade que està ele- um do origens bern distintas, ma.la to• brastlldade que o -- - e ~ cam o estabelecimento do Ea­
vando o pais , altura de seu tama- dos verdadeiros "caboCioa" na bido- claro da terra..- - no nóYo tado Forte merecem o acatamento. o 
nho. mlta coragem com que defenderam o homem aqui moddo. respeito, a admlraçio e lo colaboração 

footba1l foi a ron!h·ma('ao eloquente 
do acerto que pres1dm á escolha do 
con11mto de, iog dorc . Ate agora ha­
Vil\ predomin do a suwr1011clacte do 
ttco racial de t vez foi 3JX''1CS o va• 
lor mtrinseco do Joga.dor como Jogador. 
C're10 me mo que tive " ~lguma 1n .. 
f uenc1a nas decisões ~ bel~ .a etnlca 
dos conJuntos que fôram acracladoa 
com a condescendencia pardal dos JW­
zes ... 

O certo e que porém os nossos jo­
gadores mos ra1·am uµertortdade téc­
nica em seus ataques e defêsas mere­
cendo e recebendo elOR: os t nto do pu­
blico em geral como d imprensa O 
oplteto de "diamante negro" dado a 
Leoaldas é uma prova disto e nlnruem 
de bGa fé poderia nepr a I éla (li, ad­
mtraçio e- louvor que o m !Uf\O rep '8-
senta. 

Ha "cabocl01" em todl> o BrUII, sólo patrlo contra o domlnlo hqlan- E Joio --.. Vieira? 'PG( o de tod08 oo brasllelroo. 
de um extnlrno a outro Bl'ancos e dêa 1 "brullelro" tranaptan- de 0111:l'a o eeplrlto "caboClo" - na nova al-
touroo, morenoa e ..euros. todOI o lllo, Vidal de Nesrolroa era filho, segun- ierra. também farmada pela p&lrla snlflcaçio que aqUI "" pretende assi­
desde que se 1rmamm noa meomos do diz em seu curl081salmo teetamen- 11111 que oe natuhllmu ªcaboclo· ao a,a1ar - tem dlrlrldo o pais no mo­
aenlàllent.OI de ...... , t.erra-~. to, de pai port...,.,. (de LlabOa.> e eontacto do IOI tropical e • -- menta cllflcJI que PIIBSll E' o espirita 

"Caboclo" nAo 6 mala agora "lndl· mi! ultrarnarllla <de Porto Santo> nAo clntllaçllea do - CJr1111e1ra do 8111. da força que nio se deixa dominar, 
sena" de pele acobreada e a1m a desl- tendo au1m imia pta de sanaue lira· 0 eeplrlto "caboclo" 08 dallllnOil ., da .........,, para enfrentar as dlfl. 
IJUU)IO lillu'a para o que 6 ce,udna.· 111e1ro. A hoje no entanto, nlo ha llodoa, lnnanaado-,. no mesmo IClllbo culdadea, ela altivez que revida os ata­
- Itrullelro Dlve pauar a oer braallelrO por malar que HJa o múne- de llrUWdade que ftnalmmte c:ame- Ques lnlollt.ao da decido que anula 
_. 1161 o que 6 .,... B1111 para o ln· o de prl,Ç(lea pnutnamente brMllel· çam01 a obJetlnr c:am mala conaalen· brilhantemente • nooaa tio ap.,,..,ada 
!IIAI ou Tio ... 1lal'& o Jllll"te-ame- e que deocende que tenba tido ela , lndotmcla 
rlcum Por - mulkl mala e,..,,,,..iw ln&lli-1tentrti:tMte ~-..,._ Jlo,le, pela patmeir, - na hJR6l1a, coi.eçamoa llnalmente a aparecer 
d- pnferl-10 • ,,_, o tmnO aa e-~~-~...,..., - u.. Taill· l!lltadaa e Callftal entre u outru naç6e& eom uma lndu­
de lllont*a ~te, que 11118 -lira ~ o .....,.. llllefa ~ do pafl AIIOl'& 11m, pdll.- cn--: montaria propna aem !11'111111• preocu-
:8 .s'; ~~ :"vedo e _... "T:n':."1r..:::r-#- - - ~ Plffll que aftna1 • paçlo de aeculr o fl&urlno eetnngelro 

"OúDclll" ~ a mça _,., a - p6td& que ~ ,. !':" • ":., !1':;:-,:1;;;"= ::ta o entulllumo sa4lo pelo qao 
"*"'"8 que o -'Iler da no- ,_,... aom • .......ie,u,ta de uma no- que ~ na bOn - O eatrana,,Iro 6 apeou o hospede 
.., - da terra i!6d9 111111a •· 1• aac;le•Jldede, nau ~ ...., - que O ,mllllllD JmelrD ee debMe .naa nuatre a quem procllpllatnoo as gen-
Pltnllr 1ndlD que, aplar 4e -· ..,......, mu ,.,.,...ra na aee- 111111a lllnbJü . .......,_ ela Ddlae e tllau de .,.,... !IF"erblal hospltall-
f81 -~- lira· PliO •ta - lbe d,_ ....__ bldellm&- _.-....dei- dade. lllllio~ att 1io.1e - B'emlque l>IU o flDto de mna nca u...- ·- •- _._ liAIUvc IMllnD II braue 
• paaladloe o • _.. ..-~ e ucrlfk:eda, -- OU• per!.111' o ...,_. 1ue deftbe•..,. •· atu.l vlwrla =t:t+':' oonqu4:, li 
~ t - 'nlmà& ftd trDI da _. uUrpe b--=-r:- i1116-II de :pi6, li& _.... daa na- aaa l)rlldo a Tlllvel Pll'Clalldãde d 
"*IIIDI eetva braM dle qallOIDita O .... • ---- • ...., li ..... ,lallN, ,. .,....,, 11e m.-a.I dl 

~~'\:~~~~. t:: peWl\~.:'": 
alguns E pr@Ci80 fech r • olhal 
para nio vér o que se vai r ndo no 
pais prlnclpalm nte dopo do a ual 
govérno 

cada dia o cinema 
conqUlata de noaa ln 
unfC'I alcanca o no p 
E' pena ,'6r como 
ainda encaram os 
dem nacional 
é triste coni 
mala ateaçio ........ 
noo Informam o 
atn clO Braai1 n oom q• 
mlll c:cx,..,_n .durante u Nl-

lilc4el, alo menor lmpor-
taaela ao 10 . .IID pvtmo ern .,.. 
11t111V o - pall 11111 taa upeo-
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to,. ao esforço das fabricas cinemato­
graftcas que com despésas fabulosas 
nos documentam sobrt: os surtos pro­
gresslvos do!li E'.:itados mais longínquos 
e nem ao menos permitem que os vi­
zinhos de fil" ouçam as informações 
da téla, nem sempre faceis de enten­
der, tanto pela rapidez com que falam 
alguns locutores. como pela imperfr.:'i­
ção de alguns aparelhos. Seria wm~ 
campanlir. patrtotica a levantar: a cte 
se extRU" sUenclo na~ salas de espeta­
cuios. 

Não é porém & lndlferenr.a ou o pe,;­
simismo de alguns brasileiros que p'J­
derá arrefecer o nosso entusiasmo. Ao 
contrario. êle deve sublr mais e mais, 
anlm:ldO pela ação patr1otfca do go­
vêrno prtvllegiAdo que o destino final­
mente noc; deu 

O Bra, 11 (> o motor pais dn no~so 
ront1n,..nte. E' a guarda evançadu. do 
AtJantkn ~ui. lmagíno o vasto mundo 
de Colombo como uma balança colos­
sal. O nosso Brasil é a concha do Sul 
Cumµre-lhe manter-~e ·•ouro e fio • 
rom a grande nação yankN .. -- a eon­
chl!I do Norte. 

m~~~~s ~1~ ie;~~~ ~êf~Jf11
~ n~~~; 

pais independente e é de crêr QUf' i;em­
pre o t.ejamos. pois a untca Tt'gião qu"' 
teria proporções pnra um grande pAfs 
de terras continua~ em todo o Hemts­
ferlo Sul seria a AustraUa. Esta ain-­
da a~slm &eria menor do que o Bra.Ril. 
pois sem a Tam1anla <Uha que consh­
túe hoje um c~tado BU!'ítrnltnno>. o 
ront1nentf> tem apenas a &uperffclf> de 
7 '100.000 km2.~. ficando no BrastJ um 
cxce!'i..c.c> de érea superior á., de Go1Rz 
e Alar;tbas reunida!. QUf'rendo m~mo 
fazer o calculo Jn<'lulndo a Tasmanta 
conunuariamos em primeiro lugar, 
pols esta é pouco inntor do quf' a Pa­
raíba. Ainda nos iobrnrta um taldo 
mais ou m,.nos equlvadrnU" no Estado 
de Ootaz. Todas as regtõe3 afrlr:n nas 
têm 6.rea inferior á. mttade de nos.<;o 
pab, C'Om excepçiio un\ta ri.a Afrka 
~:.ntnl Fran~, q 11~ mede 4 700.000 

E.«.a m1111otona. cmnparaçAo tem rm 
vista !Rllentar a unportnnrla do fator 
.. extrnsAo" no futuro rtP. norM nado· 
naJJdade. Vejamos o que ícz a Italla 
ha pouro pela conquisto. da Abl&;lnfa 
Talvez muitos brn.~tl!'lro~ não tf>nham 
pen~ado n~.sse lodo da quee;tâo. A TtP­
lla tem cf'rca d,. 300 ooo km2s: r por· 
tant-0 do tamanho de nosso Plaui. Não 
!oi Pf"QUPna a QURnt.la f'J.UP c-u:-;tou QClS 
Italianos a posse do terrttorto eUoJ)(' 
Pois bem. o ant-lgo domlnlo do N<"gu~ 
fr-m uma érea muito menor que a do 
Pará. o noaso terceiro Estado em ex-
1 Pneão. Med~ apena! 900.000 tm2." 
cquh·alendo em iup..;rfklf' ás área• 
JeWlldns de Gotaz e do Acre. Mnmo 
usim foi mflctrnte para a fumlaçio 
de um lmperlo ! 

Levantemos pob o calor do nos~o 
Levantemos pol.s o caJor do nosso 

patrtotlsmo ao gráu com que o dos ou­
tros povos ousam lutas nem sempre 
"'loriosas mas huo!cas e decidida& em 
prol do engrandecimento de suas pa-
trlaa. ' 

Demoa ao Brull aa ams de que ~le 
precisa pam alçar o vôo de conquista 
que o tomarà o primeiro pefs do mun­
do. Não é vaidade E se ror, é bem 
JIIIIUloada. 

A UNIÃO - Domingo, 10 de Julho de 1938 

lub11'/1cante pesa pouco ao 

automobilista na verba da 

manutenção do seu carro. 

isto não quer dizer que 

el/e nào deva ter em seu 

motor um 

rendimento 

oleo de maior 

aperfeiçoado 

Shell, o 

Preparado e 

pelo Grupo 

mesmo que 

produz o famoso oleo 

Aeroshe ll, o prefendo 

AUMENTE SUA RESISTENCIA AOS 
RESFRIADOS PELA ALCALINIZAÇ.10 

Hn pr~sôas que facilmr·-.te. e com 
frequencta, apanham gripes ou res­
fliados. Is...:o resuita geralmente d.A de­
billdnde do organismo, cujas dcféi:;ais 
naturais se debilttem também, facili­
tando, désse modo, as infecções gri­
patS 

Dentre a.s CA.~ do enfraquecimen­
to da reslstencla orl{anJca a meic; co­
mnm é o excPs.'iO de o.cldez. Por Isso é 
<iu~ 0<1 medkos ref':Jmrndam Leite de 
Mngne!ln de PhJU1ps no tratamento de 
rc_>sfrladns, por M'r o mal~ eficaz doo 
anti-acido, conhecld08. AlcaUnl7.ando o 
organismo. LE-ltR de Magnesla de Phil~ 
1.lps neutrallv.a todo o ex0e560 de acidez 
e elimina suas perigosas consequen­
das. 

Como é aa bldo, o resfriado ou a grt-

E:-t.amo.s no rometo de \Una grandt 
éra. O :i;erulo vinte ba de marcar na 
hlstorln o grande evento de nossa e­
mnncípacáo cconomtce, 

Lf:mbrcmo~noR de que todo grande 
comrt1m(·nto é o reaultado de multi· 
pios fatóres em que entraram multot. 
C'PrPhros r. muitos braços.. 

e~dt"e~1
~~~ 1;,~"'i:ceFarde n~~~~\~~ 

tidnde nos d~tlnos da pntrla. 
Pa!.Sam-se O! anos e cada vez l mais 

oportuno o grfto de alerta dt n08so 
gr.mdp general· "O Brnsll etiptra que 
racta um cumpra com o "eu dever". E 
no mom,·nto o maior dever de cada 
11an <iP nó, é ajudar o govtrno a con­
ol!dar o nosao amado BRASIL CA-

~~~à ~~ d~~l~~~m;,o ,~~~ n:1~~~}!: 
do como o vnJente e forte Leão do 
Sul.. 

liN~IUQUECEU-SE? • 
Ah1d• tem to11e, d6r "ªª 

101ta1 • no peito? 
U•• o •odtroao tonlco 

lIIHO CREOSOTlDO 

' 

WAÔ oi"síivi. SllftN 

1.,,,...de - -­CIIH Ili 1 .. ia 1 
COflllltlClllfll 

IORICO S .. IANI 
IOS l'UIMÕIS 

CONFECÇÃO DE l'L6RE8 
Ese~uta•ae com perfeltão na .. Et· 
~ Chlqae. 

&u da Begallllca, IZO. 

pe, produz, invariavelmente. a prlsão 
de ventre e outros dlc;turbtos do hpa­
rêlho digestivo. Tambent nêsses rasos 
Leite de Magnesla de Ph.llUps é o re­
media aconselhado pelos medtcos, por­
que a1L1dlta as glandulas digestivas. es­
timulando o funcionamento normal 
do Intestino. 

Sempre que presentir um resfriado, 
alcalinize Imediatamente o orgaIWmo 
com Leite de Magnesla de Phllllps. 
seguindo o.s Instruções da bula. Com 
isso terá dado um. grande passo no 
combate da inCecção gripal e demais 
incomodas que ela provoca Mas, para 
obter re5ultados seguros. exija e acei­
te sómente o legitimo Leite de Magne­
sla de Pbllilpo 

* * * 

NÃO CONVEM SER 
UM MARTYR 

DA DIBESTÃO 
Os incommodoa diaeatl• 

•O• i,odem aer facilmente 
e"Witadoa tomando .. e a 
Maan .. ta auurada depod 
daa refelo6•• ou loco que 
ae faça aentlr a d3r. Quaai 
todaa •• dllrea digeatlYaa 
alo pro•ocadaa por um 
ezceeao de acides do eucco 
caatrico. A Magneala 
8 i aura da, Q\le pode aer 
aupportada moamo pelo• 
eatoma•oa mala delicados. 
fas ceaaar a íermentaçlo 
occaalonada pelo aucmento 
de acides, '"'lta a Inflam• 
mação da• muco••• e 
Impede a lnto,dca~io do 
eatomaco. Doade •• pri• 
melraa do•••, a Ma,neala 
Bleurada fa& de•apparecer 
oa asedumea, os peaa• 
dum.:,e, aa eruetai;aea aci• 
daa. •• dUataçllea e outra• 
afnlcçllea dl&eatlvaa. A 
Macneala Bieurada 
encontra•9e A •enda 
em todaa •• oharmac.laa, 

400$000 
QUerell lanha-los mensalmente? 

Escreva a . GRJLLL lndualrla "M, 
A. N. L 8. • , Avenida catoaeraa. 12-
Sal& 41 - RIO DE JANEIRO. D"6<'· 
Jando amostra do trabalho a exe· 
cutar, ~ta 8'100, 

.. 

automob1/ismo mundial, 

ENERGINA possue todos 

os· requisilos capazes de 

uma perfeila lubnficação 

dos motores de ho;e. alem 

de offerecer as vantagens 

de melhor rendimento e 

maJOr economia 

Para maior kllomelra-

gem use lambem a gasolina 

ENERGINA. 

DE.,,.,ENHOc/i f'.IIEa..<" 

MAGROS E FRACOS 

E'umfraco? ~ 
Teme a tuberculose 7 

am.m-.reotm.eate, toMe eecca
1 

febre, ürq u 

,eito, rt1frlll<laa rre,aenteo • mio Miar da 

qmplbomu ile rra,.... ,a1monr, • ~ 

allerla i labtrcllloot .~ 

VANADIOL 
, eudlenle ,ara u ,na6u -1m tnl"'•••eldal, '°"u , am ..... 
,_ "moo do pDlmâo traeo. 

Qaal1aer ,-,. ,ode lemar • VANADIOL ..,... 1"""1--• ........... 
Apaleo rva • l:ota<loa de Parabyba e &lo Orall,. .. 1'on. -

ALMEIDA & COSTA 
Rua Gama e Mello, 87 - 1.• andar. - End. Tcleir. ALMEIDA - João Pesaõa 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR·Sl? 

Coe Vllonal ,ae , o melhor 
lertlllcanle para u ,eatu 
anemlc,u, DVYNM " mtra­
-ldaa. 

O Vlconal fortll1oa o anpe, 
aHmea&a o cerebro, tonlllca oe 
nenn, abre o appetHe, robu­
&ece o orpnlsmo. 

Vlpnal , Ili" mala rica em 
a .. lanelaa nalriH ... qa,, 111&1· 
- oúro lorUfleanle, 

AGUA 

1 

1 
1' 

ELIXIR DE ND8UEIRA 
l!'mprepdo com tucce~,o c-m toei• 

u moluUu provenJ .. ntu 4a l)'ptüüa 
• lmpurC"zM U un,ue r 

.... ,..,,1r1,, 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA PfUJ 
OARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
• tl.1161mcnte em Wu 
u alfeoçOl!I cllf• oâ-

1•m HJ• a 

.. AVARIA .. 
-- Milhares de curado, -

IIIAIIDE OEPURATIVO DOUlla 

PIANOS 
Vendi lll•SP DOIS PIANOS, &erulo 
um 1 1rn orqueslra, ele cordas cruz:1-
das ( outro 1>nra aprendtz.agem. Prc-­
ço d< ()('S5ÜO. Rua :l. Miguel, 109, 

FIGARO 
Tlare em pret.o e ea1tanho. Relute aoa hã• 

.. entel, frlOI e de mar. 



A lJNIÃO - Domingo, 10 de julho de 1938 -

EMBELLEZE SEU SORRISO 
COM KOLYNOS 

A belleza e attraç:1o de uma mulher de­
pendem muito da d1mtaclura que deve 
ser sadia alva e brilhante. 

Kolynos estlt augmentando o encanto 
de milhares de mulheres, devido á sua 
acção dentifriciD e antiseptica. 

Use Kolynos para sentir a agradavel 
sensação que elle deixa na bocca. 

Lembre-se -
l ceoti111;elro ~ bastante 

E D 1 T 
EDITAL DE CITAÇÃO DE RÉUS 

AUSENTES - O dr. José de Miranda 
Henriques. juiz suplente em exercicio 
na 3.ª vara da comarca de João Pes­
sóa. capital do Estado da Paraíba, em 
virtude da lei, etc 

Faz saber a todos quanto o presente 
edital virem. que pelo dr. 2.º promotor 
público da comarca fõram denuncia­
dos JOSE' T•'RANCISCO DE OLIVEI ­
RA. brasileiro. com 21 anos de idade. 
solteiro. sem profissão, alfabetizado. e 
FRANCISCO ZACARI.\S DA NO­
BREGA, brasileiro. com 18 anos de 
idade. solteiro. analfabeto, residentes 
nesta cidadt. como incursos na san­
ção do art. 3.S6 combinado com os arts. 
358. 330. f 3.0 e 66. § 2. 0 da Consolida­
ção das Lefa Penais. E como não te­
nha sido passive! intimá-los pessoal­
mente, por se acharem foragidos, cha­
ma e cita os referidos denunciados a 
comparecerem neste juízo. no dia 20 
do corrente mês, ás 14 l 2 horas, a fim 
de assistirem o sumario do processo e 
acompanha-lo em todos seus termos, 
a~é final sentença e sua execução, sob 
pena de revelia. E para que chegue ao 
conhecimento de todos e dos ditos a­
cusados, mandou passar o presente e­
dital, que será. afixado no lagar do 
costume e publicado na imprensa ofi­
cial. Outrossim. faz saber que as audi­
encias deste juizo se realizam no pa­
vimento teneo do prcdio n.0 42 cta rua 
das Trincheiras. desta capitaJ. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessôa, 
aos nove dias do mês de julho de mil 
novecentos e.- trinta e oito. Eu. João 
Bezerra Filho, esrrivão. fiz datilografar 
e subscrevi. - José de Miranda Hen­
riques. 

EDITAL DE CITAÇ_i\O CO}I O 
PRAZO DE TRIXTA DIAS, DE IN­
TERESSADOS AUSENTES E- DES­
CONHECIDOS, - O dr. Antonio do 
Couto Cartaxo, jtüz municipnl do ter­
mo de Ingá _ da comarca de Campina 
Grande, do Estado da Paraíba do 
Nort-e, em virtudf! da lei, etc. 

F'az saber a quem interessar possa 
e a todos que o presrnte clital virem 
ou délc noticia tivcrl, 1. que por par­
t,e de Pedro Gomes de Araújo r :sua 
mulhel' d. t·rancisca. \'enancia de A­
raújo, por s~u procw·ador e advogado 
bel. Jo&é da Silva Pai\·a. me foi diri­
gida a petição do teôr seguinte. Ilmo 
sr. dr. juiz municipal do termo de In­
gà Dizem Pedro Gomes de Araújo e 
sua mulher d. Francbca Venancio de 
Araújo, agncultores, residente~ no lo­
car Bacam:1 rte. deste termo por seu 
advogado abaixo assi!lado. que vêm 
perante v. s. intentar esta nçâo de uso 
capião, de acórdo com o art. 706. do 
Cod. Civil Brasileiro. na qual se pro· 
põem a provar: Que ha mais de vin­
te anos possuem um terreno que mede 
quarenta e :,;eis braças de largura por 
quasi uma lPgua de funclos, baüdo p01 
compra aos henleiro.s .Qe João Maxi­
mo Pereira. tendo seus limites certos e 
determinados. que são: Ao Norte. com 
terras de Antonio Quintino de OlivPi­
ra, ao Sul, com. terras de João l'n­
gueiro, ao Nascente. rom tenas ·la 
viuva de Francisco da Costa e os n,•r­
dekos de Francisco Antonio. ser:.1 m­
terrupcão ou oposição no lu~,ar ae 
sua residenda. tendo justo -;:ü,:,_o ~i~ 
bôa fé. Nést.cs termos. e para que seja 
declarado o clominio do suplicante 
J)Or ~cntença deste Juízo. a qual sirva 
ele titulo par.:1 transcrição no Regis­
tro de !moveis. nos termos dos arts. 
551 acima citado. requcrnm a v. s. di­
gne-sr mn nriar Cit::lr pessoa lmentc o 
R.. M. Pubhco e por <'<lltos com o prél­
zo legal. os int('l'e~ados Uesconheci­
cioíS e incrrto. po.ra na pnm<ira au­
c.licncia, apó1_; o dc·curw do pr~lzo elo 
edital. verem se propór a ação e assi­
narem o praw da lei para contesta­
tein. querendo. e pora os demais ter­
mos da cau:~a. DR"-se á causa o va.!01 
l1e cmco contos cie réis. para eieito da 
tnxa judictarfa P. deferimento. Ingá, 
5 de janeiro c!e 1938. José da Sil'\'a 
Pai\'a. E~tava devidamente selada. E 
nela exarri o !seguinte despacho A 
F'aç:1.-tie a cit,H·ilo rf'ílUl':'rJda. lngâ. 5 
clí' Janetro de lnH. Orlando Tejo Ain­
Ua t,1t• Joi cluigida a pctiçf,o seguint~ 
lhno. ~r. dr Juiz munidpal do termo 
ele Ini;á. O abaixo n.s~i1mclo. advoba­
rlo de Pedro Gomes ele Arau,Jo e ,lJa 
tnulhcr sendo intlm:.1do do l<:.,pacho 
do dr. jui?. rlC' dlrcllo da comnrca T'l"'­

q:1er a v. ;j. par~ mandar fazer :-i cita­
nao do~ hltPressados nn n<"ão de uso 
t:aplào de urorclo com a inÍcinl lni;ó. 
2 de Julho de 1938. Jof.R da Silva Pni~ 
va. advog:adl). E:striv,1 devidamente !'C­
~da e conUnl1a o despacho scgulntr 

A~~1~1i~~;;, e~!~º v1:.~~!~·r ,!~1r.t~} ~;~~-
tlcl C •!'Cd!l '-' Fl''..:-Cllli.. cl.lil:J.i Jc \o:11 J • 

A 1 s 
ção com o prazo de trinta dins. pelo 
qual cito e chamo a todo:; os interesso.­
dos ausente e desconhr· ·1dos, que por 
ventura hajam. para virem, na primei­
ra aucliencia clêstf Juizo. 11.1t• se reali­
zará apos os trinta dias. para a pro­
positura. digo. po.ra as1;;istirem a pro­
positura da ac;fto ele uso caplão, contes­
ta-la querenclo e acompanha-la em to­
dos os seus termos. até final sentença 
e execu('ão. sob pena de revelia. Ou­
trossim, faço ainda ciente que as au­
ct1encias dêste Juízo realiiam-se nas 
terças-feiras, pelas 9 horas da manhã, 
na sala das aud1encias db Forum. Pa­
ra conhecimento de todos a quem in­
teressar pos..'-a. mandei passar o presen­
te eclital. que será pubiic,•(\o na A U­
NIAO. orgão oficial do Estado, na for­
ma da lei. Dado e passado nesta vun 
de Ingá, aos sete dias do mês de JUli.10 
do ano de mll novec.entos " lrinto t 
oito. Eu Euclides Garcia. e:scri · io, o 
datilografei e assino Eu. E 1.1clider. 
Garcia, escr1vão 0 subscrevi. <aa., A11-
tonio do Couto Cartaxo. Conforme ~on-; 
o original a ser publicado e afi'.(adJ. 
dou fé. Eu. Euclides Garcia, esc1·h';· -i, 

o escrevi e datilografei. - Eu Ewli­
des Garcia. o subscrevi 

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOAO PESSOA - EOI'f.\L N.0 10 -
Industria e Profissão - De ordem do 
sr'. diretor. torno público que se rece­
berâ. sem multa, até o ultimo dia utU 
dêste mês, á bôca do cofre desta re­
partição, a 2:' prestação do imposto 
de Industria . e Profissão maior de 
300~000 até l :0005000. referente ao 
corrente exercicio. de acôrdo com o 
dec. n.0 467, de 30 de dezembro de-
1938 

2.ª Sécçáo da Recebedoria de Ren­
das de João Pessõa, 8 de julho de 1938 
Lourival Can•alho, chefe. 

Visto. - J. Santos Coêlho Fi lho, di­
retor. 

ALFANDEGA DE JOAO PESSOA 
- Edital de prévio aviso sob n.0 30 -
Prazo de 30 dias. - Pela Inspetoria 
desta Alfanaega, se faz público que. &e 
achando as mcrC'adorias conticlas nos 
volumes abaixo mcndonados no C:\SO 
de serem a.rrema ta das para conswno, 
,JS seus donos ou consignatarios de;ve­
rão despacha-las e retira-las no pra­
z;o de 30 dias, a contar desta data. fnb 
l)enri, d!." fincio êste serem vendidas por 
·..ua conta. nos termos do titulo 6.0

, ca­
pitulo 5.0 • cta No\·a Consolidação das 
Le-is das AI1andegas. sem que lhes fi­
que o direito de alegar contra os efei­
tos dessa vendn 

,Annazcm n.º 1. das Docas do Parlo 
de Cabcdêlo. - Jacaré - S n.° -U1n, 
caixa com 37 quilos. vinda pelo v:q1n~· 
·• Dunstan ... entrado em 13 de abril de 
1937 

A R C O B - S n.0 - Um tam:,o. 
com 200 quilos, vindo pelo \apor ... Ar, 
tonico·•, entrado em 20 de fcvcr:1,0 ele 
1937 

Tcxaco - S n." Dez caixa.,;; rJm 
360 quilos, \íindos pelo vapQr ·• Hus­
vick" entrado rm 23 de abrir c1e '13""' 

Jacaré - s n.º Um!.! caixa com 
37 qUilos. vinda pelo vapor "Clement" 
entrado em 29 dr ~bril de 1937 

E~-solene S n.º - Uma cai:-.o. com 
36 quilos, ·vinda pelo vapor .. Clc1rent .. 
C'ntrado em 2!1 d1' abril de 1937 

Jacaré S n.º Uma caixa cori1 
J7 quilos. vinda pelo vapo." .. Aiclan ··. 
entrado em 1 de junho de 19:37 

A uro!·a - S n.0 Três caixa::. com 
185 quilos, vinda~ pelo vripor ··Lycia"' 
entrado cm 13 ele maio dr 1937 

Alfandega. 8 de julho e\~ 19~8. -
\ntonio Gomrs Fort<', escnturano dn 
classe "E"º, 

CID .\DE J)E LSPEIL\N(',\ - E DI ­
TAL DE C ITAÇAO DE HE RDEIROS 
\USENTES ('O~J O l'H AZO OE SES­
SJ~:\TA !60) Dl .'\S. - O di. João Ser­
.;10 Maia. juiz municipal do tcnno de 
Esperança. ela. comarca ?e Arcl~. Es.­
tado da Pan:uba, em vll'tudc lia lei 

ct~;aco saber ao:s que o presente edital 
\'irerrÍ ou dC'!~ noticia t1\·e.n·m. qt:r te~­
cto ~ido lnicirldo nêste Ju1zo o hw .. n ta­
rio dos bcn:) cldxactos por 1a.lec1mcnto 
de dono La ucleli na Lcopold!n a .Lf'i l r>. 
lomicill,Hla QUE' 1·1\l nesta c1da:11 '.oi 
pelo invent.1rtanlc t> \'iuvo d~ rlf> < 1J-. 
jos declurud0. ach.isem-se an::-entr. os 
herdPiro::. ff'IJ:UlilLt'- - ,João Ck 1r,l'n! !no 
Filho. residente na cidade de Cam1J1·1a 
Grande; Severino Clt!menLJno Lc~t(!. 
residentt- na cidade de Joao PeHo;i 
Eugenio Clementina LC'itc'. rcsld~1~ce 
r·a cidade do Rio de Janeiro; J o:sefa 
Lc1Le X;.1vler, residente' cm P1ndotwl, 
muuictplo de Mamo.ngunpr e Cicero 
Clcmcntino rir Fonns Leite rrsidcnte 
,111 li.'..S-1 U1rc1 ' u ... "' ..... L;1du, _ ~o 

/)O ESCOLHER lg ML\ 1 TE PAR A 
A ALIMENTA­
Ç A O DE SEU 
FIL H INHO ? 

Não é indi!ferente este ou aqueller 

leite para a alimentação de uma crian­

ça. E' preciso que se adapte ás neces- 1 

sidades e não provoque reacções pre­

judiciaes no organismo, Para cada caso 

é indicado um typo - gordo, meio gordo, 

magro, com maior ou menor quantidade 

de hydratos de carbono. de assucar, etc. 

Desse modo, cabe exclusivamente ao me­

dico saber qual o que melhor convem 

para seu filhinho, A Nestle tem no Neste 

gene, Lactogeno e Molice, uma série 

completa de leites em pó, obedecendo 

ao criterio mais rigoroso e scientilico da. 

dietetica moderna, 

qu~. ordenei se expedisse o pres:"nce José da Cruz Nóbrega; 15 - J<1sé Per~ 
e':11tal com. o pra10 de sessenta rõo, 1 gentino Madruga; 16 -- dr. JritP Van­
d1as .. em v~rtude elo qual ficam dito.:. dregiselo de Araújo Dias: . 11 - Val­
herdeu·os c1t.ados para ~ntro do nra- frêdo Guedes Pereira Sobnnhr,: 18 -
zo de quarenta e oito (481 horas que João Fabrício Véras. De ~cónto com 
correrão em cartório. depois do dia da o art. 39 ~ 2. 0 cio cle<·reto-lei n.' 167 
ultima citarão. dizerem sobre as de- de 5 - 1 - 938. fôrl\m considerados jã 
clarsções do inventariante r acampa-, ,;;orteados para n ses.c.Ho do juri ron­
nilarem os demais termos \!Jterioreo;;. e vaca.da para o dia 11 de julho vinuou­
partilhns do ínventurio até :in:•l ro, pelas 8 horas, os segutr1:te~ jurados: 

E para conhecimento de to ·lo', e es- dr~ ~uiz Go!lzaga rle OUvPirn Lima. rlr 
pedalmente cios hercteiros -;tJpr"! tnen- Ohv10 Mareja e dr. Pedro Bent(? Co­
cJonados, lavrou-se êf.te que será pu- lier~ que com os 13 ~rteados ta_.tem 
blicnclo Lrês 131 vrzf'~ no orgão oficial a hsta dos 21, que ten~ de serVlr. 

C'Dí Está contonm: com o original ao 
qual me reporto e dou r~ O tsrrivâo, 
Ennapio da Sih a Torre, 

SECRETA RI\ DA F A7EX DA -
SECÇÃO DE C0\11'1US - EDITAL 
S.0 18 - Prorroga para o dia 19 do 
co1Tente mês, o µrazo para entrega 
das proposta~ de que trata o Edital n.0 

17. de 21 de junho do corrente ano. 
referente a concunencia para rquisi­
cão de materiais dl'stlnndos n D•rcto-
1~fa de Fomento da Procluc:üo e de 
Pesqulzo.s Agronomicfl.., 

do Estado A UNIAO e afixado no lo- A todos qs qua~ ~onv1do a compn-
cal do costuuie na fórrna da lei recer á sessao do J~n tanto ?,O referido 

Dado e passado nesta cidade de Es- ~ia ~ 1 de Julho vmdouro, ~ hora dep 
perança. em 7 de Julho de 1938. Eu, termmada, como nos ctema1s euq11..:-n­
A.ntonio Ataide ca.valcanti escrivão to ~urarem os trabalhos da . refenda 
a d-hoc. 0 ditilografei e subscrevo. _ sessao sob as penas da lei c;e. talt..1.rem 
~nt~nio ".'-taíde C-1valcanti. - Jo~o fc,~g:.a Pii~f~g;i~!~1~º~~!f~1

,n~~~-º ,.~: 

Secção de Compra:s. l '' ele; julho de 
1933 

J. Cunha. l.ima rrn10 
Seecão. 

Chel'e df' 

~~rgio Mal~--- Con_forme com 0. ori- rá publicado e afixado legalmmte. lr.1-
gmal, dou fc. E!-pe; ança. 7 dr Jul~o do e pas~ado nésta cidacte ..!.e JoJ.·> 
de ~938. -:-. O P~c1:ivao ad-hor. _\ _ntou io Pessôa, aos 17 de junho de HJat;. Eu, 
Ata1de CMa lranti. Carlos NeHs da Franca. es<'r!v!Jo cio l,OJT\I - Din•tori:1 c; .. raJ rlc ~a­

tlde Públi<'a - h1~1wtoria d.t. f i 'iC::l li · 
n<·fo e Policia So!ntiâ1fa - D1· or­
cle111 do sr. Tnspetór rl1.. gl·ia'r• li.111< n­
tidos. ficam intim 1dlJ, todJ.s; a;;. Jl ·s­
~óas qut.~ negocirun r·om ftdrt>sros, Cal-

EDITAL DE CO:\TOC.\ ÇAO D O 
J URJ - O dr. Helio de Araújo Soares, 
juiz suplente em exercicio na 2.ª Vat·a 
da comarca da capital do Estado da 
Parafba, em virtude da lei, etc. 

Faço saber. que t~nclo !'iido convoca­
da para funcionar no din 14 do corren­
te o. segunda sessão ordinária do juri 
ctésta capital, f'. tendo em vlsta que no 
dia determinado cle,ixou a mesma rle 
ser instalada em \'irtu,le de ter o dr. 
juiz da 2.ª Yara u quem competm pre­
sidir a referida sessão, entraclo no gô­
so ele férias. fir::inclo a alur:Hdn V:na 
sem substituto le:rnl. de vêz que não 
havia suplente nomeado naquêle rtia 
re;:;oh·.i.. assumindo :1.gora as funcões de 
juiz da 2 . .-.. V:u·n proc!"df'f :w sort'>io 
de novos jurado<; rnra a se~unc!n ~es­
são ordinária dc!>te ,mo, mm .. Yez que 
a anteriormente convocada tirou dis­
solvida. As~dm. de acôrdo c·o'lJ a le! 
fôram sorteados os seguintes jtafü,o:~· 
l - João Pereira de Cn~.tro : into So­
br inho; 2 - dr. João dos Santos Coé­
lho F ilho: 3 - Lionel Pinto de AbrPu: 
4 - dr. Lourival Mo11m: 5 Luiz da 
Silva PJnto; 6 - Jo::iquim ·cavnkanti 
de Albuquerque; 7 - farmnceuUco João 
Florentino da SilYa; 8 - Josrblu~ Fia­
lho Marh1ho; 9 José dC:' Q11riroz 
Batista; 10 - Jofio du Cu1111u Lima 
Filho ; 11 - dr. José da Silva Mou­
~lnho; 12 - Dr. Jouquim F t'1 reira da 
Costa: 13-Dr Jo!>e Mário Porto; H 

Juri. o e!'icrevf. <A) H clio de .\raüjo 
So:ires. Confórme com o originnl. Sub'.<­
ci-evo e assino. O escrivão, Ca.rlu~ '\e­
vcs da F1·anca. 

FDITAL de C'ila('áo de herdeiros do dr ('a.na, Ag- u .. i ele ('ót'O verdr cr..c 
('om o pra zo de HO dias - O doutor a terem cm Sf'US e:~tnbelt'r,menros os 
Braz Baracuf. juiz de dlre1to da J .li CnnutiJhos rle J)a lha Ji igi~11 i.i.•o._,, para 
va1·a da comarca desta capital cio Es- serem fornecidos ao;. cousumidore.!-. no 
tado da Parnibn. na forma cta lei, etc · ml)mento de se utlliZ;P·e:n dos mC'ncio-

Faço saber a todos qunntos o presen- nadas 1·efrigernnLes 
te edital de citação de herdeµ·os au~ João Pessôa. G de Julho de 1 'JJR 
&entes virem ou déle nottcin tivf'l'em Quintiliano Calado - <tiP.1vi11d0 e.te 
e interessar possa, que. tendo no dia escrittu·ario) _ 

~~s: ~~;f~ald~o~~~~e~-'~ l ~~J~. ~~;~~ir~~ 1 

da Jtália. de acôrdo com o art. 1084 
e seu único ~ do Codigo do Procc&.;o LOl'IA.L - A1..:ha-~c par? ',t.'r pl'o­
Chil e Comercial do Estado, chamo e te-L'"'cla, por falt.a de µnJJ.,mcnto, peh 
cito lodos os herdeiro~ do de cu ju~, ~nlcw de 2:537S300. em meu cartóri.n, 
residen tes no Brasil e na Itá lia. bem no PCliftC"io oa Assoc1J.<;flo C?nu,:,rcial 
a'.',sim os que tenham direito sóbre a um3 duplicata sacada pel..1 rL'l N)l 

herança a vll'em dentro do prazo de ,,·1011al de Ferragens 1F&.br;u.1 \ JY.1 11-
noventa dias habilitar-se na heranca tes1 contrfl Maria Gusnúc, (' P,•c;ro 
<lehada pelo de cujus. E. para que Bento Colier, aprc~cn~ada 1->clo Bar-­
chegue a noticia e conhecunento cti, <:o do Brasil. E como os socttdo"= n ,o 
todos mandei passar o presente edital .:.'óram cncontracto..... mt1mo-os. u:-.J 
c1ue sera. aíixado na porta dos aucli- 1 f'i,;te meio. de acórclo com o art. 211. 

torios e publicada. na A União, Qrgão n 4, ela lei n 2.044. de 3 1 ele d1.·-
0ficial. do Estado . Dndo. e passado, zembro de 1!108, a virnn µagar a cJ1ta 
nesta cidade de Joao Pessoa, ~10s trm- duphcata ou me dar n.s raZÕl!'S <ln re­
ta dias do mês de junho do ano de cusa. ficanrlo notitJcado~ d&~c jll elo 
mil novecentos trinta e oi! o. Eu. E u- protesto, caso não compaL"CC:àm Joãn 
na pio da Siha 'l'orrcs, escrivão inte~ Pes~ôa. 9 7 9J8 O oficio J dt µroic.-.­
rlno o datilografei <ass.1 Bra7 Bau- tos. H f'ra ldo :\lont<'ir(). 

ABATIDO? 
Cuidado! Você está se intoxicando 1 

f 5fe_ ob<;1timento qu! 'locê se.nfe de quando em quando( é 
dev,do a occumuloçoo de tox ,cos no seu organismo; EUm,ne 
esse perigo tomando diariamente o "Sol de Fructo 11 Eno -

de 5obor a.grodavel e de e ffeifo revigorante. Eno limpa 
o systemo m t_e!_tinol, purifica o sang ue e ~vila que você 
soffro de pr,soo de ventre e deprenão. Mos . insista 
no Eno porque só o Eno pôde 
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I' 1 ~''li' A UNIÃO - Domingo, 10 de julho de 1938 ... ~ 

NAVEGA~ÃO E COMERCIO 
-------·----------------·--------

'L l, 0 Y D BRASltEIRO 
{PATRIIIONIO NACIONAL)' 

llllLEI 10.ES 
Praça Antenôr Navarro n.' 31 

,, .... 
(Terreo) Fone 1.4.4.3 

b-, ... PARA O lllORTB 
PARA O SUL 

Linha .\lanáus - Buenos Aires 

"ALMIRANTE JACEGUAI" 

Linha Belém - Porto Ale~re 
"PARA" 

l ,inha Santos - Belém 
"MANíUS" 

••o LOIDE SRASILEIRO P! DA NAÇAO 
PARA SERVIR /\ NAÇAO". 

Esper:idn nn dia. 2:! cie JHU10. ~;.1ir:1 uo mPs­
mo drn pai-a NA.t.;11 Porta.ln.a, s. Lul1.. Brkm 
santarem, Olwlos, Parintms, Hricoatitlr:1 
Manâus 

t!'i 219 ton~ . de de,toumrnto) 
E!õôperrido no d1:t 16 de Julho, s:ürJ\ nn mr.!':­

mr> d'"t ;):t"a N!'ltA.l. Fortale,:a, TutnJa, S. J.ulz 
,. Br•1"'m 

(CARGl'EIRO) 

E:,pc·ruclo ,10 clin 10 de JUiho. ~alta no mes­
pttra .Rn·1ll'.', Mac·P1ó, Bata, Vitórla, Rlo e San­
tos 

Linha Manáus - Ruenos Aire11 

"SANTOS1
' 

"FARRAPO" 
(10.2.0~ tons . dt df'..,JoC'amf'nto) 

&nnndo no dl~ 10 <.IP JllUto, ,.;atra ntl mM· 
mo ctl; para Re<"lft'.,. Maceió, Bata, Rlo de Ja, .. 
nt-tro P bontos. 

(Cargut-lrol 
O "LOIDF. l'IHMlIT,ElRO" E' UM r'ER­

VICO DE UTli.lDADE PUBLIC:A E DF INTE­
RESSE NACIONAL. 

VIAGEM RAPIDA 
AT'ft:NÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. 

P/\S!!AGElitOB QUE SOMENTE PODERAO 
A!)QUERIR PA!;SAdENS APRESENTANDO 
O A'fl::STADO DB VACINAÇAO , 

~speracto no din 11 de juJho, snirâ no mf.5-

\ 

mo dia para Nntal, Fortole1.a, São Lrnz r li<'­
lém. 

------
Acceita.lDH carra.s para. u cidadea 11er•ida, pela lêde Viaçãe Mineira e•• traaaberd• em Aarra d•• leia. 

LLOYD NACION-AL s. A. - HDC RIO DE JANEIRO COMPANHIA CARDONIFERA RIO•GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alerre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

" HFR\'AL .. - E-;peracto do snl no dia 10 rte Julho proxihlo. Logo 
apos a necessar1a demora em n0$.So porto. SC'guirA para. HP.t:11P, M:1<·e1ô, 
Rio. Santos, RJo Grande. PeJotas e Porto Alegre. 

CARGl~Emo "PORTO ALEGUE" Esperado do sul de\'erá. 
chega.r em no~so porto no próxuno di~ 13 o <'8rgt1e~ro " Port.o Alegre". 
Após a nect:-ssnrta demora. sr1.1ra p.un Natal, Cenra, 5. Luiz e Belém . 

CARGUE!RO ''POTí "•- E.s:1erndo do ~ui, cfrvf'rá chrgnr pm nos­
so porto no proximo dia 15 o cargu, rro "Poli·•, sein1u1do logo 3pôs a ne­
ces~nn demora. para Recife 

AVIS O 

AretW.-se carga .suJe1ta a transbordo no Rio p.n:t P:,ranngua., An­
tont.na. s. Fnmc1sco, Ita.Jat e Flor :\nopolis, 

A,entes - LISBOA & CIA. 
Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

l 
D !,:rglloOd~ ~ss~t,'n~a P!I!a ~ ~o H 1 ~a• ~~N~Ul~T:;~ • ] 

Ho~ptt:1.l Santa Izabel 1e 6..s 18 horaa . 

'Intam,iote medico .' clro~r1co dac. doença. da urethra, proatat&, t,,dca 
e rm, Cy~tO"i<:optas e urethros('!opia11 1 

CONBULTORIO : - Rua 0:1ma e Mello. 72 - 1.• ADdJI.T 
--- JOAO Pt:SSOA ---

COLEGIO "ANCHIETA" 
!ANTIGO CURSO N. S. DO ('AR,10) 

Instalação nova e eft·th-a: - RUA D0Q1..'"E DE CAXIAS, J65 

REABERTURA DAS AULAS : - 4 DE JULHO 
Man~ní OI ""t:Uinlff earsos: - COMf.RCIO - DATILOGRAFIA -
TAQUIGRAFU - PIA!lóO - AO)USSAO - PRIMARIO E AVlTLS0. 

Aulas diurnas e noturnas 

Internato - Semi-internato - Externato 
P&NSIONATO \'IGl!lDO: - Mantém o Col..p, am ~1111lonalo para 
menJnaM do inttrior, que t'Unia"fll outros HtabelttimentoR, tftulo, Pf'S,.'iOa 
ldin,,a qllf" as 11.l'Ompanha p,l:Ta tf,da,;; us &Dias aendo porém a.• aJunas 
obrtca,daa a aeeotr, eni tudo, o refimen late;,.o do ntabelecllllftlto. 

PROFE880RF.S CO!HPF.TENTES E ESFORCADOS 
, INTERNATO COM J\LIMDITAÇAO FARTA E SADIA 
1 MENSALIDADES AO ALCANCE DE TODOS 

f, ' Diretôra : - HERCILA FABRICIO 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro 11- 1.SSO 

-------
DIREÇ~O DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 

-~-----
BERV1QO MANTIDO PELO GOV1·:RNO DO BSTADO PARA O TRA• 
T.AMBNTO MODERNO DAS DO,;:NCAS NERVOSAS E Ml!NTAl!I. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acorn• 
panhados por seu medico a.'!sistente. 

SERVlÇO RAPIDO Pl!l.08 PAQUETE~ "AllAM " l!NTRI: ~ABt:DP'LLO 1: PORTO ALl!ORI! 

PASSAGEIR08 
1 

" S U L " rA811AOl!IRO• "NORTE" 

CARGUEIRO ··C.\~IPEIRO " 
E~perndo. de Tutoia e escala~ no ctm 1 
16 cto corrente, saindo·no mesmo clrn 

CARGUF.fRO "ARA.T.\Ji\" - Es- para Recife, Mace10. Bam . R10 de Jn­
neiro. Santos. Rio Grande, Pelotas <' 

peraclo ciP Bel"°m e escolas no di;l 11 do Porto Alegre para onde recebe cargn. 
1 

rorrente, sa lnclQ no nwsmo cli~ para. 
1 

Iwrltf", M"nC'tló. Bnln, R1o de Jnneuo. 

Santoc;, Parnnngutl e Antonina, pn.ra 

onde recebe cnrgn. 

PAQUETE "ARATIMBo " - Es­
perado de Porlo Alegre e escalas no 
dia 20 do corrente. saindo no mes­
mo dia para Recite. Maceió, Baio •. t 
Vitoria. Rio de Jnne1ro. Santos, Rio 
Grande. Pelotas e Porto Alegre. para 
onde recebe cargn e passagetros. 

PARA DEIJA.IS INFORMA.ÇõES COM OS AGENTE8: 
&11$10 DA CUNHI REIO I CII, 

Eacripto!"ie: Rua Barãe da Pasaagem, 43. T elefooe n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA 16 DE NOVEMBRO N.° 87. 

•. ._,. 
·, 

"Aras" 

COMPANHIA NACIONAL · DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. -:- FONE 1424 

SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO J\LEGRt: E CABEDELO 

" ITATINGA " 1 
Chegara no dia 15 do corrente .. sexta-f._eira. sa.irA no 

mesmo dia. para '. Recife, Mace10, Baia. Vitoria. Rio de 
Janeu·o. Santos, Paranaguà, Antonma, Ftonanopol!s, Im­
bttubn, R10 Grande. PE"lotas e Porto Alegre. 

PROXJMAS SAtDAS 
" ITAPURA " - Sexta-ft-Jrn, 22 do rorrentf" 
"ITAQUERA ·• - Sexta-tetra, 29 do rorrf"ntf". 

AVIS O 
ltel'e-bemns tamhem carcu para Penêdo, AracaJ6, Ohéos, 8 . Francllcn e ltaJaf, N1II outd1.do111 b•'*•Olo N 

&lo de Janeiro, bem oomo, para Campos, no Estado do Rto, em trafe10 mutuo com a •'f,ropoldlna RaU ••1 • . 
.A.li .... puup1111_ aerio •endldu mt,dtante apreaenta-:,ão do atestNo •e •M"lna. 

NA v!;;:~:~~A~.!:~ ~~O=~S~ V~RES, ATENDE-SE NO EB00IT0Rl0, ATE' A'S 11 BORAII, 

INP'ORMAÇOES COM O AGENTE - P. BANDEIRA DA CRUZ. 

---·-- ----tr===========;;;;;;=· ======-=-;;;======ii. Venó~?~m~2!1.~L~!~n!" qua-1 
si novo; um picarpo e-lf'trtco montado 
num movei de luxo. com 27 discos e~­
colhidos, pre~tando-se otimamente pa­
ra bars ou casa cornPrciaJ: uma vi­
trola .. Vi:tor" gab1néte bf'm conser­
vada com 41 discos selecionados: um 
banjo de renomado fabricante; dua.-o; 
balanças .. Estréia .. , novas, para 20 
kgrs. e um terno de J}PSOS de metal. 
Preços de admirar. Trat,,.r com Bell-
1.ario Medetms, A Praça do Relogto n .0 

85. 

CRIAS DE CACHORRO· 
LOBO A VENDA 

VENDE-SE CINCO f'JtIAS DE 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 
OE NASCIMENTO. A TRATAR A' 
RUA SO.VA JARDl!II, IM. 

UMA IICICUTA 
"" perfeito estado, •rndr-se, por 
J"'f'ÇO mnlt.o eomoclo, i roa Santo 
EUu n.• 111. 

llnlca oportunidade 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
ADVOGADO 

ACEITA CHAMADOS PARA O INTERIOR 

l!l8CRIT0RI0 : PRAÇA P&DRO AMERICO, 11 
RB8IDBNCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, llll 

Joio Pe116a 

~--:;.:;,,._, aw ~ e_: :wrw ru: ~ 

SEVERINO CORDEIRO 
ADVOGADO 

Aceita eam1as civeis, comerciais e criminais nesta 
capital e no interior do 'stado 

. •!l.81 Deseja-se vender, UJ'l'Pnte, wn ter­
reno medindo 22 x 35 mets., ao preço 
d• 4ssoo, paa,;ando acua. 1uz, distando Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
~t bo;::., 80..:i't!~~· fl.T~~:-:f v~:t~ J O i O p e 1 1 6 a 
-?;.r::i1:i&,s.1, ,antiga Papo da CuruJa - tl ,_.,,,_ • .,_,.,,..._"""'="""=-="""-""'•"'"'="'"'=,_..,_,_..,,.,,..."""'..,.,,,."""'.,..,.ltllllllit""'.,.., 



SECÇÃO LIVRE 
TRIBUNAt DE APELAÇAO 

Autos com vista ás pal'tes, COl'l'endo p1·azo 
nesta sec!'etaría: 

Apelação Civel n." 73, da comarca ele Campina 
Grande. Apelante ,l\if1nuel Luiz ele Lü·a. Apelado 
Tertulino Bal'l'OS. 

Com vista ao, ;;i.dvogado do apelante, bel. An. 
tonio Ovídio de Araújo Pel'eira, pelo pl'azo legal,•em 
9-7-1938. 

,15,ª CIRCUNSCRIÇAO, 
RECRUTAMENTO 

1.' SECÇÃO 

DE 

São convidados a comparec-er nesta 
Repartição, na 1.a Secç:io, a fim de 
1·eceber os documentos que requere­
ram, os seguintes cidadãos: 

à = t::tLi::ii ~i~;:n~~ FJfkis Ju-
nior. 

3 - Antonio José de Santana. 
4 - Antonio Pereira da Silva Si-

mões. ~, 
5 - Antonio Targino de Pontes. 
6 - Antonio Londres Banfto. 
7 - Antonio Merquiades da Silva. 
U - Antonio Alves da Silva. 
9 - Antonio Cavalcanti de Oliveira. 

10 - Artur Sebastião de Oliveira. 
J1 -- Artur Ferreira da Silva. 
12 - Americo cavalcanti de Albu­

querque. 
13 - Alfrêdo Cavalcanti de Albu-

querque. 
14 - Adernar Cunha. 
15 - Arcelino de Araújo Borba. 
16 - Anisio José Moreno. 
17 - Agenor Pereira dos Santos. 
18 - Armando da Silva. Pessôa. 
19 - Alberto de Sousa Alves 
20 - Cléto Pompilo de Mélo. 
21 - Cristovam de Albuquerque 

Montenegro. 
22 - Candido Pereira da Sílva. 
23 - Celso Soares Borba. 
24 - Claudio Bandeira de Mélo. 
25 - Caronino da Silva Brito. 
26 - Cicero Lopes Cav:1lcanti. 
27 - Calistrato Bezerro. de Carva-

lho. 
28 - Chileno Coélho Alverga. 
29 - Dncilo Cavalcanti 
30 - Diogenes de Azevêdo Ribeiro. 
31 - Ernesto Batista da Cunha. 
32 - Ernesto Cristiano dos Santos. 

~! = ~~::~~ :~~i~sd~:d~~º-
35 - Edgard Alves da Costa. 
36 - Edgard Fereira Soarcj, 
37 - Expedito Menezes d1 ·ra. 

:: ~ E~T~~~ ~:;:f~aã::i let~iTa. 
40 - Eliezer Trajano Rocha. 
41 - Francisco de Paula e Silva. 
42 - Francisco Xavier da Costa. 
43 - Francisco Fernandes··cte- Car-

và.lho. 
44 - Francisco Rodrigues-- de Oli-

veira. 
45 - Francisco das Chag·as Até.újo. 
46 - Frederico Cesario de"Mélo. 
47 - Frederico Carvalho Costa. 
48 - Ferdinando Pereira de Carva­

lho. 
49 - Gilberto Justino de Farías Lei-

te. 
50 - Gilberto Francisco Mola. 
51 - Gardioso Cipriano de,,Pliveira. 

~~ = ~:~foª1
s~;!.~~e~:i.t

1
~~· • 

54 - Haroldo Monteiro. 
55 - Haroldo Campelo Macõado. 
56 - Hwnberto de: Oliveira Caval-

canti. 
57 - !talo Petruci. 
58 - José Lira de Oliveira·. 
59 - José Francisco Pereffa. 
~O - Jos~ Francisco da Silva. 
til - Jo.se Vicente da Sil(JÍ. 
62 - José da Cunha Coêlho. 

~! = g~:: :~~;r:u!ª~1~~t 
65 - José Batista do Nascimento. 
66 - José Coneia de Albuquerque. 
67 - José Moreira de Barros. 
68 - José de Paula Pereira. 
09 - José Joaquim Gomes'. 
70 - José Aires Carneiro. 
71 - José Campêlo. 
72 - José Alves de Queiroz Filho. 
73 - José Pereira da SilV"a. 
74 - José Geraldo Madruga. 
75 - José Claudino. 
76 - José Cavalcantt Lins. 
77 - José Gomes de Araújo 
78 - José Mousinho Brito. 
79 - Jullo Martins da Silv.a. 
80 - Julio Barbosa Lima. 
81 - João Barbosa Pinto 

~~ = fifi J:~~:i~o d:: :~i~~rque 
34 -- João Brasilino da Silyn. 
85 - João Inácio da Silva. 
00 - João de Albuquerque Aranhn 
!l7 - João Farias Leite. 
li8 - João Paulo cavalcaqti.. ' 
1:19 - João de Almeida e Albuquer-

que 
90 - João de carvalho êõsta. 
91 - João Monteiro da Franca 
92 - João de Figueirédo Lima 

99 - Juarez Antonio dos Santos. 
100 - João da Costa Ramo~ 

15.ª C IR., em João Pessôa, 9 de ju­
lho de 1938 

Manuel Buarque Bandeira de ·nélo 
-- 2.0 tenente. Chefe da 1.11 Secção. 

MINISTÉRIO DA 
GUERRA 

15.' CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRU­
TA~1ENTO 

Convocação de ConsC'ritos 

De ordem da Chefia desta e. R., 
publica-se, para conhecimento dos in­
teressados o seguinte: 

Estão convocados e;m 1.ª e 2. chama­
dns para incorporação no corrente ano 
ao 22.0 B. e. e Bia. I. A. Do., os jovens 
da classe de 1916. constantes df.ls re­
lações abaixo transcritas. devendo os 
da 1.a. chamada se apresentarem de 
16 a 31 de outubro e os da 2.ª chama­
da, caso esta se realize, de l.º a 10 
de dezembro, tudo do corrente ano. 
:.ob pena de serem declarados insub­
missos e como tal processados na fór­
ma da legislacão penal militar vigente. 

II 

Estão ig·ualmente obrigados a se a­
presentarem a nova inspeção ele saú­
de, no prazo marcado para os da 1.11 

chamada, todos os sorteados convo­
t~dos de outra:i: classes. em anos an­
te~i_ores. que tenham sido pela junta 
m1~1tar de saúde julgados incapazes 
~ isentos temporariamente, sob pena, 
também de se tornarem insubmissos 
na conforrnidade do ;; 2.º do art. 12i 
do Decreto n.c- 15. 934, de 22 de Janeiro 
Je 1923 e artig·os 131 e 136 do Decreto 
n.0 23. 125, de 21 de agosto de 1933 . 

III 

Não se compreende nas disposições 
acima os isentos temporariamente nc 
ano ~~ 1936 e anteriores, tendo a jw1-
ta m1htar lhes arbitrado prazo de mais 
d~ 30 dias até dez mêses, de incapa­
cidade. O!:i quais não se tenham apre­
sentados e sido il1specionados nos anos 
se?'uint.es. yisto já terem incidido no 1 
crune ele msubmissão. 

IV 

O crime de insubmLc:;são prescreve 
~entro do prazo de 8 ai\os, toda via. os 
U1SUb:nissos favorecidos pela prescri­
ção. para terem situo.ção legalizada 
perante o serviço militar 1quitação), 
terão que se apresentar á C. R. de suas 
!.·ésídencia:s, a fim de que possa ser. 
pelo corpo desinado, promovida a elita 
prescrição 

'

RELAÇÃO DOS CONVOCADOS DA 
CLASSE DE 1916 

1.ª CHAMADA 
Municipio de João Pes5oõa 

N .0 de sort.eio Nomes 

l - Zildo, filho de Antonio Brito 
Lira Primo 

2 - Hilclemburgo de Sousa. 
3 - João de Deus. 
4 - Jason, filho de Leocadio can­

dido de Oliveira. 
5 - Expedito Carvalho de Sousa. 
6 - Alcides, filho de Luiz Gonzaga 

dos Santos. 
7 - José da Silva Pinto. 
8 - Manuel Feliciano da Silva. 
9 Manuel Soares da Costa 
10 - Manuel Ribeiro Duarte Filho. 
11 - Elonir. filho de Ildefonso B. 

dos Santos 
12 - Janan. filho de Cand1do Perei-

ra Viana 
13 - Roldão do Monte Silvo. 
14. - Amancio Rangel de Farias, 
15 - Manuel Marcelino dos Santos. 
16 - José Luciano de Medeiros. 
17 - Leonictio, filho de Tamaz J. 

Pessóa Gusmão. _ 
18 - Onaldo dos Santos ~alvao. 
19 - Otávio Pereira da Silva 
20 - Jorge Gomes da Silveira. 
21 - Ernanl. fllho de João Xavier 

(CAUSA: A CIITIS ENVELHfflDA) 

1,.----,,ouçA,OORA:OS 
/.IOMENS FICAM EN· 

NO INSTITUTO DE BELLEZA 

PORQUE PALl>',Ol/VE E' 
,EITO DA MISTURA SECRETA 

DOS OLEOS DE OLIVA E DE 
PALMA: AMACIA E REJUVENES· 
CE A PELLE. 

E ~SIM SE REINIC10U O IDYLLIO 

27 - João Albino de Mélo. 
28 - José Mal'ia Joflili. 
29 - Jackson Andrade da Silva. 
30 - Mariano José da Silva 
31 - Erasmo cardôso da Silva. 
32 - João Batista Gomes de Oli­

veira 
33 - Milton Gaspar Alves Pessõa. 
34 - Maria Lourival Melíbeu da Sil-

va. 
35 - Everaldo Garcia Barréto. 
36 - João Suassuna Filho. 
37 - Mario Cesar. 
38 - Elias Januario do Nascimento 
39 - Manuel Miguel da Silva. 
40 - Francisco Pereira de Lira. 
41 - Francil)CO Séte Néto. 
42 - Jorge de Lbna Ferreira. 
43 - Manuel Feliciano da Silva 
44 - Pantilio Evangelista Freire. 
45 - Ulisses Bonifacio de Oli 1'eira. 

Filho. 
46 - Francisco Carneiro Filho 
47 - Hugo Gennano. 
48 - Luiz dn. Costa Bragiio. 
49 - Gilberto Caroti. 
50 - Haroldo Dantas 
52 - João Gomes da Silva 
53 - José Diógene& Noronha. 
54 - Otá.vto Soares dos Santos 
55 - Jo:-.é. filho de Manuel D de 

Medeiros 
03 - João Batista Pereira de P::1iva. 
94 - João de Deus e Silva 
95 - João Luiz Beltrão 

de2i'~v~l~~aldo, filho de José Rodri­
que:;; de Carvalho 

23 - Durvo.I Gonçalves da_ Cruz. 
24 Eduardo Roberto Lira Stuc-

57 - Epitacio Cordeiro Cavalcnntl 
de AThuquerque 

86 - Joaquim Fen·etra ·da costa 
97 ~ Joriw Gowe...pe Frelt.Q.s 
Ili - Jor1e Joaquim de Snntrmn. 

ke2} _ severino Miguel de Me11donça. 
26 José Fernan.de'- Bf'Zf'lTil 

58 - Adauto Morais de ArauJo 
59 - He11110no. l'ilho de Manuel Ma­

ria de Figueirédo. 

CLASSE DE 1916 

2." CHAMADA 

Munieipio de João Pessôa. 
60 - Jo<;P Marques da Silva. 
61 - HwnberLo, fllho de Diomedio 

Cesar. 
62 - Aguinaldo Aranha Marques. 
63 -- Rubens Augusto de Sousa 

• 64 - Hometerio Pessôa de Carva­
lho 

65 - Jorge Barbosa de Santana. 
66 - Adalbe1·to, filho de Manuel 

Fereira Mousinho. 
67 - Arn .. onio Borges de Menezes. 
68 - Cósme. filho de Tertuliano José 

de Maria. 
69 - Antenor Corrêa Lins 
70 - JO!ié Emilio de Lucena, 
71 - Carlos Batista de Aguiar. 
72 - Valdir. filho de Artur Danslei 
73 - José Pereira da Silva. 
74 - Paulo Francisco Aranha. 
75 - José Luiz da Silva. 
76 -- Dario Moreira de Carvalho. 
77 ·- José, fllho de Manuel Epifá• 

nio. 
78 - Manuel Pereira da Silva. 
79 - Joaquim, filho de José Joaquim 

lanuario 
80 - Clóvis. filho de Otávio Celso 

Novais. 
81 - O::.car Fernandes e Silva. 
82 - Rubens do Nascímento. 
83 - Valdemar, filho de Francisco 

José de Oliveira. 
M - Benedito Paulo de Oliveira 
85 -- Joa.quirn Carvalho da costa. 
aô - Adelgiclo Cordeiro de Lima 

I Fi~~º-_ losé, f1.010 de Francisco Ferei-
r a jihaves. 

88 - Heleuo Ribeiro Lucas 
1)9 - Manuel Cabral Pontes 
00 - Cristovam Fernandes de Luna 

Freire. 
91 - Severino, filho de Vicente Agri-

pinc N~wrcth. 
P2 - Nicolau Xavier de Oliveira. 
93 - Ascendino Anselmo Rodrigues. 
94 - Pedro Rodrigues Pontes. 
95 - José Martins da Silva. 
96 - Romildo, filho de Romulo de 

~r-~,r1=-d.~kà~~~'u Mario da Silva. 
98 ·- Ademar. filho de Manuel Egí­

dio do Nascimento. 
99 - João Dionisio de Sousa. 
!00 - Aron Mutual. 

CLASSE DE 1916 
1.ª CHAMADA 

Muoici1>io de Santa Rita 

1 - Manuel Leonardo de Oliveira. 
2 - Antonio Nunes de Azevêdo. 
3 - Boanerges, filho de João Batis-

ta Guimarães. 
4 - Adernar Rodrigues de Oliveira.. 
5 - José Fernandes de Oliveira. 
6 - Antonio Carlos Gomes. 
7 - Rubens Pereira da Silva. 
8 - Severino Santos. 
9 - Manuel Ferreira. 
10 - Julio Verissimo dos Santos. 

1 
11 - José BaIÍdeira da Silva. 
12 - Law·o, filho de, Size.nando Go­

mes da Silva. 
13 - João Emiliano da Fonsêca. 
14 - José Arantes. 
15 - João Januario da Silva. 
16 - José Xavier dos Santos. 
17 - Antonio Jeronimo. 
18 - Severino Valeria dos Santos. 
19 - Julie Domiciano dos Santos. 
20 - Antonio Patrício. 
21 - João Vieira de Araújo. 
22 - Antonio de Sousa. 
23 - Josi' do. Silva Filho. 
24 - Antonio Francisco Santos. 
25 - José Inácio dos Anjos. 
26 - Alcides Gomes. 
27 - Cicero Leonel Fir:m.tno. 
28 -- So.ndoval Xavier Lopes. 
29 -- Pedro Martins Fereira 
30 - José Jeromino Filho 

Continúa. 

AO COMÉRCIO 
J. Barros & Filho, avisam que, dês­

de o dia 9 de junho p findo, deixou de 
ser seu auxi.liar o sr. Daniel Maninho 
Barbosa, tend• 1 recebido indenização 
de acórdo corH a lei, dando-lhes. o 
mesmo. plena e geral quitaç2.o de tudo 
quanto lhe era de direito. 

João Pessõa, 8 de julho de 1938. -
.J, Barros & Filho 

e A firma está deVidamente reconhe­
cida L 

DECLARAÇAO 
Luiz de Oliveira Galvão. declara que 

para fins comerciais, assinar-se-á, des­
ta data em diante. Luiz de Oliveira 
Dias Galvão. 

João Pessôa.. l de Julho de 1938. -
Luiz de Oliveira Dias Galvão. 

1 A firma está devidamente reconhe­
cida). 

DECLARAÇÃO 
Favich Malay Paulo Mendes declara 

a quem interessar possa, que para fins 
comerciais. as.sina-se Jacob e Paulo 
Mendes. sendo o unlco responsa vel pela 
firma desta praQa Jacob e Paulo esta­
belecida á Rua Barão do Triunfo, 410 

João Pessõa. 8 de julho de 1938. -
Favich Malay Paulo Mendes. 

tA firma está devidamente reconhe­
rida) 

AO COMtRCIO 

ANTONIO PEREIRA FILHO 
1.' aniversário 

E1·cila Duarte Pereira, Alberto Pe­
reira, mae e irmão de Anlooio Perei­
ra Filho, convidam os parentes e a­
migos para assistirem á missa de 1 " 
aniversário que mandam celebr:ir rn. 
igreja do Di\•ino Espirita Santo. em 
Espirita Sanro. déstc Estado, ás 6 1 2 
horas do dia 12 do corrente e agrade­
".'.em penhorados a todos que compa­
·ccnem a éste ato de caridade crisL~ 

DECLARAÇÃO 
J. Minervino & Cia., avisam aos 

seus freguezes ~o interior e da capi­
tal e ao comercio em geral. que acaba 
de deíxar o lugar que exercia na. fll'­
ma, como auxiliar, o sr. Manuel Mi­
randa, tendo recebido o :,aldo de seus 
ordenados de 3 de março do correnü• 
ano a esta da~a. dando o mesmo pk­
na e geral quitação de tudo quanto 
lhe era de direito. 

João Pessóa. 7 de julho de 1938. -~ 
J. ~finervino & Cía. 

Confirmo. - )fanucl ,1iranda. 
As firmas estão devidamente reco­

nhecidas). 

AO COMÉRCIO 
• J Minervino & Cia., avisam <·m 
~eral que acaba. de se retirar da fh­
na. o sr. Raul AJ;·es Cavakanti, de 
,;ua livre e espontanea vontade, tendo 
recebido indenizaçào de férias, orde­
nados e gratificações. dando-no, o 
mesmo plena e geral quitação de tu. 
do quanto lhe era de direito. 

João Pessôa, 20 de junho de 1938. 
J . Minervfoo & Cia. 
Confirmo: Raul Alves Cavaleanti 
< As firma!; estão devidamente 

nnhPr;'"'~s1 

Centro dos Chauffeurs da 
Paraíba do Norte 

O Presidente do Centro dos Cirnu­
f'eurs da Paraíba. chama a atenc.:ão 
los seus :issoci::tdos, para o que ficou 
esolvido na sessf.o de 15 de abril· }J 1 

1assado, no que diz respeito as con .. 
ril,uições e a quota dz Beneficencia, 

·!s quais deverão ser saldadas alé o 
l!'óximo dla E soo ;e::.ti. de serem I:li­
ainados do quadro .. social e suspem,a~ 
odas as beneficencios. 

João Pessôa, 7 de julho de 1938. 
Josafá Fialho - l.º Secretário. 

UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
·Quand.o minha pelle Ma ~'&('Uil, 

Ços&:'lra, flaectda, tendo pótOb cUltv 
tados e cravos. eu nio Unha acl.mlra­
dores nem convites ._. mas com o uso 
do Crême Rugol, obtive uma nova 
pelle branca que trocou m.nba sorte 
em 3 dias. E eu que não tinha ne­
nhum pretendente. recebi agora 3 
pedidos de casamento e.o me.s'l),o tem­
l>O", M. Valery, ,, 

Toda mulher pode aclartH, eua.•1~ 
iar e embellezar sua pelle, lliiando 
dlarla.mente o Orême R\Jgol, cuJ• p,­
netração 1nstantanea acaJ.ma a lrrlt.a.· 
ção das glandulas cutaneas, teoha o., 
póros dilata.dos e dissolve os cravoe: 
completamente, não deixando Vt>SU• 1 

glo algum. o Crême Rugo\ é o ali­
mento aem egual paru a pellt", _poli 
bra,nquela a ma..s escura e suaviza a 
m.a.l.s irrita.da em 3 diu, tornand~a 
branca., bella, fresca e nova o que 
~bem lho trará sorte. Expertmen· 
·.e o Orêrru- Ru1wl ,. f1cfl?', enen.ntA.d•. 
tJ~m dfl tornar llf>U rn..c;to forrn~. _______ . ._ _____ _ 

Vende-se ou aluga-se 
Por 180$000 mensE.is a ótlmn ca:,a 

da avenida Epit.:lclO Pcssôa. 514. !)erk, 
'lc. Uzina de Luz, com L>ons quarlo~ 
e espaçosas salas, visitas, costurt1s 
e descanço; oitf,o livn· em f:Tflurli,; 
qumtc.1 e jardim nn frente, t~a 11111-
rac\a. A tratar na r110. Maciel P:i,hr-frr, 
n.0 303. 

J. MinervJno & Cta., avisam ao co- 1-------------
mércio em geral que, em virtude ele OTIMO NEGOCIO 
~i~:!· ~n.~:i~ra~~tt d~C~ln~':n O s:fei~t~~ Vende·SC um pequen~ t.a~<:gi°ClOj dt-
procnração pa!ó!sada ao mesmo com O :;d~~diai~io ~~ICJ a:l~r:1be

0 

á ~~e~d.~ 
~~; de assinar recibos, dar quitações Floriano Peixôto. n.º 300, e: quma da 

João P essôa, 20 de junho de 1938 12 de Outubro. O ponto contém ngun 
J. Minervino & Cia, cnc:innda. instnla('flo c.lC' luz <' romocto~ 
<A fi.l·mn f'!>tâ rtPviclnmente refio· i:.nflrlrnte~ pnrn fnmllia. T1:1tn-r.1• no 

nhPCldaJ. mtsmo lornl. 
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F:C...AZA O melhor som, a 1nelhor sala, os melhores 

~ 

WA:-JDERLEY & Cia. Ltda. filmes, aparelhngem sono1a PHILIPS 
- ·- --- --~~==== 

ás 3 e 
G 1/2 

Hoje, matinée 
2$200 soirée ás 

meia, 
e ás 

preços 1$100 e 
8 e meia horas 

HOJE EM MATINAL NU PLAZA A'S 9 1/ 2 

suzv 
PREÇOS 2$200 E 1$600 DOIS DESEr.HOS E DOIS JORNAIS 

As esquarlras russa e j:ipünêza no maior e 
mais sensacional dos combates navais! A Ju­
ta de morte entre duas grandes potencias! 

Preço único 800 reis 

SANYA ROSA 
SOIRÉr A'S 6 E MEIA E A'S 8 E MEIA 

HORAS-Preços 1$100 e 800 reis 

su ZY Adolf Wohlbrucl( 
que salientou-se em Miguel Strogoff no mais 

0mpolgante drama da OINE-ALIANÇA 

No mesmo programa a sensacional reporta­
gem tilmada pela METRO O. MA VER 1 .• 

PORT• RTHUR 
Brasil Checoslovaquia 

JOGO DA VITORIA DO BRASIL 

SANTA ROSA 
MATINÉE AS T"ÊS E MEIA HORAS 

Grandioso pela sua montagem! 
em 8eu 
tação ! 

romance! Magnifico 
s0nsacional pelas 

em 
suas 

Empolgante 
sua interpre­

batalhas ! 
CARPIS, O SATANICO 

PREÇO ÚNICO 600 REIS -DIA 25 NO PALCO DU PLAZA 

Eid.ú Sayão 
o ROUXINOL BRASILEIRO-·- INGRESSOS A' VENDA PARA UM so· RECITAL NA BILHETERIA DO PLAZA TODOS 

OS DIAS. CADEIRA NUMERADA -,0$000 BALCÃO 1~$000. 

L -' 
MATINtE A'S 2,15 DA TARDE -e I N E .. - .. R E p u B L I e A 

JACK PERRIN 
HOJE - Duas sessões às 6,15 e 8,15 horas - HOJE 

"UNITED ARTISTS" APRESENTA --em--

CONSTANCE CUMINGS - RUSS COLOMBO - PAUL KELLY 
- em - NA SENDA DO PERIGO 

LUZES DA BROADWAY Complemento: UM NACIONAL D . F B . Preços: $600 e $400 

Complemento: - UM NACIONAL D. F. B. 
Preços: - 1$100 e $600 Aguardem NA' NA' 

DABELLOS 
BRANOOSP 

DE VELHICE 
A Lo9IO Brllbo.nte tu TOIW ,. oOr 

ll&turt.l primitiva (cuto.nbt., loun., 
doirada ou ne,ra> em pouco tempo. 
Nlo 6 tintura. Nlo mancha • nlo 
AIJL O ll!U 1110 • llmpo, feçl) e ..,.,... 
davel. 

A Loçlo Brllho.nle • lUllt. !ormUI• 
.alentltlca do rrande llotaalco ar. 
Ground, cujo 1ecredo cat<ia 200 acm­
.., c1e rt!a. 

A Loção Brilhante UU,..... u .,.. 
"""· o prurido. • oeborrbi!a e todu 
• attecçõe! parultartu do -.io, 

Mllm como, combate a ct.lT!ce. Pai 
&1>i,ronda pelo Departamento N~ 
na1 da 8a6de Publica, • 6 -. 
dada peloe prlnctl)MI -- do 
~ • .,_, l'.r. ..t:Nft~I.,..., 

RAPAZ ATIVO E BEM DESEN• 
VOLVIDO, com prAtica. de serviços de 
escrilórJo e capacidade para outros, 
dando ou.mas referencias capaz de ser 
útil a. qualquer Hrmo.. oferece•se para 
trabalhar. 

Não exige bom orderu>.do. 
Cartas a Jotecar na rua d.à Re· 

der..çao 71 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
M pes.!!lôas que 1e reefrlam • 111 

constipam facilmente: M que sentem 
o trio e a humidade; as que por uma 
llgeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta tn .. 

l namruada; as que soffrem de uma 1 
velha, bronchite; os asmatbtlcos, e 
finalmente as crianças que 1:ão ac.. 
commcttidas de coqueluche, poderão 1 

ter a certeza de que o seu remedio j 
> Xnrope São João. E' um product::, 
sctenttfico apresentado eobre a fór. 
ma de um saboroso xarope, E' o uni,. 
oo que não ataca o estomago nem o& 
dns. Age como tontco calmante e ra1 
expectorar sem tossir. Evita as affec.. 
;ões do peito e da garganta, Faclll. 

~~a~ ~i!ª~00to~i~:1~ª :6~hi!1; 
,vitando as lnflaomações e tmpedln. 
do aos pulmões • 111vaslo de perigo. 
~ mtcrobtos. 

Ao publico recommend&mGD o xa. 
rape São João para curar toeee, 
bronch1tes asthma, grtppe, coquelu. 
~he. c.atarrhoa. denux01. conm1DI!"-'!"'· • 

CURSO PARTICULAR 

PROPRIEDADE Á VENDA 
Vende-se wna propriedade no logar dí'nomtnado .. Amarelln.ha ", 

na. serra da Borborêma, a uma e mela legua de distancia da cidade 
de Guarabll"a, nêste Estado, com 360 equitares, sendo cerca de 60 de 
mata. virgem, com magnúicos terrenos para plantações de cana, café, 
mandioca, fumo, fruteiras, etc. 

A propriedade é cortada por mn riacho de agua potavel que 
nunca séca e serve para irrigação em caso de necessidade, além de 10 
olhos d'agua espalhados por diversos pontos. 

Tem cerca de 30 equJt.a.res de cana em condições de moagem, 
cuJa safra està calculada em 800 cargas de rapaduras. 10 mil côvas 
de mandioca. e macaxeLrn, sendo a maior parte em concllções de fazer 
!artnlla. 100 pés de coqueiro.e:;, a maior parte frut1ficando. Fruteiras 
diversas, ótimas varzeas, bons terrenos para. planto.çao de mancttoca, 
Iwno, nlgodào, etc. 

Um engenho mo,·tdo e. o.UimaJ, com ca.po.ctdade pora 8 cargos 
de rapaduras diárias, 20 casas de tcJlias para moradores, wna casa úe 
restdencJa, um açude e diversas benfeitorias que sô com a. vista se 
veré. melhor. 

Quem pretender comprar dirija-se a. proprletarta. D. Joventtna 
Martins, na cidade de Guarabira, ou na mesma propriedade com Al­
cldes Coêlho de Araüjo, ou em Joao Pcssôa, com Emldio Chaves, à 
Rua Maciel Plllheiro, 145. 

SALAO CASA E SITIO A' VENDA 
Prof. João Vinagre avba aO!: 

lntcressado?I que mantém um cur­
so primário e secundário funrlo­
naudo dlarh,mente de 7 !~ ás 11 e 
das 19 ás 21 horas, 

Aluca-se um ótimo salão para tn­
düst.ria, depósito ou lJD.rage, em frentP 
ao Banco do Brasil, junto á oficina 
V. Vicente Ielpa. A tratar no mesmo. 

Vendem.se a casa n.0 821. á aveni­
da Rio Grande do Sul lparaléla á av. 
Epltacio Pessôa), com bôas acomoda­
ções para grande famUla, em terreno 
próprio, medindo 30 x 50 metros, e 
bem assim wn ótimo sitio, distando 6 
quilômetros da capital, com bóa v/ir­
zea para plantação de bananas, ou 
Instalação de estábulo. 

AVENIDA GUEDES PEREIRA, 70 
1 f: ,. ... , 

Pagamento adiantado. 

VENDE-SE um eotabeleclmento á 
Avenida Cruz de Armas n.º 11'13 e um 
teneno com 34 metros de fundo por 
7,50 de frenle, próprio. Tratar no 
"""'DIO· 

Tratar com José de Carvalho, à av. 
Rio Gl"andc do Su1, 8811 ou na Pre .. 
fçl~a d11 Çaplt~l 

Vende-se ou troca-se 
Por um motor-cicléta bem cousrr­

vado. terreno proprio {1 Av. Ola.vo 
Bilac, servido de bondes e onibus, com 
luz e agua. 

Tratar ã. Praça. O. Ull'ico, 129. 

PROPRIEDADE A' VENDA 
1 Vendc-Jc a proptiedade S. Vicente, 

antiga "Tapado", medindo maJorada-

:~nt:asªi J:ª~1
~
0e5nJ: :~a~~:ç~Jm~~~ 

de fruteiras de várias especies engenho 
a tração animal com cosimento para 
açucar, adaptação para alambique. etc. 
A tratar com Pedro Batista de Albu· 
querque em Guarabira. 

NÃO ERRE O CAMINHO 

PODERÁ COMPRAR CARO 

O Armazcm Miranda, á. ruo. da. 
Repúblíca n. 0 654, acaba ele entrar 
no mercado de pertumc e esta 
vendendo a preços verdadeira· 
mente de reclame 

Narctso V<.'rde. Orbleu de Dazln, 
Reve Rose. Organdt, Mnrabá e 
muitos outros Upos d.e qualidades 

Pó de arroz 

Oi·blcu de Bazin, Reve Rose, Fla· 
mour, Asturta, Capf, Rotal Briar, 
Gessy e multo.'5 outros, as.sim coino 
Rouges, Da to1IB, c·tc. 

-~ ,, 



A UNIÃO -- Domingo, 10 de julho de 1938 

H o J 

em três 
sessões 

H o J 

E 

E REX 
SÃO TANTAS AS EMOÇÕES QUE YOct SENTIRA' O SEU CORAÇAO PALPI· } 

TAR E SEUS NERVOS TREMEREM ! . . . E COM MOMENTOS TAO HEROICOS, 'J 

QUE SO' MESMO O OCEANO IMENSO PODERIA SERVIR DE PALCO PARA 

ESTA OBRA MONUMENTAL E ESPETACULOSA ! , , , 

WALLACE BEERY 

WARNER BAXTER 
Dois nomes gigantes em 

NAVIO NEGREIRO 
ELIZABETH ALLAN (SLAVE S H I P ) MICKEY ROONEY 

·-· , ....... f 
A TRAGEDIA DE V ARIOS HOMENS E UMA úNICA MULHER A BORDO DO NAVIO DO TERROR ! ! ! .. . 

UM ESPETACULO COMPLETO DA - 20th CEHTURY FOX - A MARCA MAIS FAMOSA DO MOMENTO 

Este filme é proprio para todas as idades (C, e. C,) 

QUARTA-FEIRA PRóXIMA NO "REX" 
MAIS UM SENSACIONAL ACONTECIMENTO ARTISTICO-SOCIAL APRESENTAÇÃO DO MAIOR CANTOR BRASILEIRO 

F R A N e 1 s e o A L V E s 
o R E 1 D A y o z 

Diretamente do "Grande Hotel", de Recife, para o REX. Um único es:petaculo em João Pessôa ! Uma única 09ortunidade 

"A VOZ MAIS BONITA DO BRASIL" INTERPRETANDO PESSOALMENTE OS SEUS NúMEROS DE GRANDE SUCESSO ! 

Ingressos á venda na bilheteria do REX, a partir de amanhã ás 14 horas - Preços Populares: Poltronas 6SOOO - Balcão 3S300 

FELIPÉA MATINÉE - Hcje no rELIPU ás 3 horas· 
JOHN WAYNE- em 

JAGU_4R1BE 
HOJE --· Duas ses.sões ás 6,30 e 8,15 - HOJE CONFLITO 

HOJE - Duas S<'SSóeS às 6 e 8 lloras - HOJE 

Juntamente '1 última c..él'ic Um manancial de gargalhadas 

JOE E, BROWN CAVALEIRO FANTASMA 
O filme maravilhoso de 1938 

DEANA DURBIN 

CAMPEAO DE POLO JAGUARIBE - Hoje Matínée ás 3 horas 3 PEQUENAS DO BARULHO 
Uma actoravel com~çlia da CAVALEIRO FANTASMA o triunfo cta 

NOVA UNIVERSAL WARNER FIRST 
COMPLEl\lENTOS 

Este filme é proprio para todas as idades. Nota da C. C. C. 

-===-====-===============', 

CINE s. PEDRO 
A OASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

HOJE - Duas sessões ás 6.1 2 e 8 horas ·· HOJE 

O Inês dos ótimos f1imes - A rasa dos grandr>s romnnces dn tela apresen-1 
ta um filme adoravel ••e LORETTA YOUNG. - A Mullwr ! Homenageni 

<le Cupido na sua maior tra. \'l :,in·n ' 

QUEM BEM AMA ... CASTIGA1l 
HOJE - Matinée a., 212 horas - 3 lindos brin'le~ ofcr('cido á gunsr, cta ! ji

1 e mais "O Prtncipe e o Mendii;o'' - em - os P/:Qt E':'\i~Os MOSQUETEI-
ROS. Juntamente O CA\'ALEIRO F.\NTAS.\IA. com 8i,d< Jonei;. 6·ª 1!, 

série. Proprio pr1rn t1cJ35 ns idades. ic. e. C 1 

Arno.nhà "Ses.s;Uo G1ganlf>'" - 2 ,">Cssôes Preço GOO geral 
Com o sensncionnl rume - E~.\ DE CALÇAS t! 

Fbui;~~a-fe1~~ BUASIL ~ POLOXJ:\ - O en~rile qii~ empo:g~ I':; 
o mUndo ! Os "goa1s·· mats sensaclonah ! Os atn.ques :ul1nlnR1Le'S de 
MEU, PER.ACIO e LEONIDAS _ o diabollco. As dcíêsa\ magtBtrals de 
BATATAis ! - Juntamente A VALSA DA CHAJ\IPAG:,,/E, com Fred ntac 
_ Murra.y. - Este filme e ::prf:_~ª ~a~as ido~es~ ~ O. f 

Ultima scnr. - Juntamente 

CONFLITO 
Com JOHN WAYNE 

DR, JóSA MAGALHAES 
(Medico especialista) 

Tratamento medico e operatório 
das aoencas ctos olhos, ouvidos, 

nariz e garganta. 

TRATAMENTO RACIONAL DOS 
RESFRIADOS REPETIDOS 

Consultório: Rua Duque de Ca.IJas, 
504, - lle 2 ás 5. 

Res!dellClB RUA VISCONDE DE 
PELO'IAS, 242 

- JOAO PESSOA -

MOSAICO 

CO~IPLEMENTOS 

. Este filu1e e proprio para todas as idades. Nota. da. C. C. C. 

METROPOL 
O OIN!lMA MAIS AREJADO DA OAPITAL 

De melhor a melhor. . . Nao percam os coloi;sah; hlmes deste brilhante 
mes ..• Venham d1\'e1·tir-se neste areJad.o cash10. Para a. alegria. dos ••fans" 

FOCAREMOS HOJE A'S 6,30 E 8 HORAS 

De um 1n.su1to surgem nulhoes cJ.e bolet.adas ! ! Um enten·o que era wnu 
metralbadorn pesada e granada-, ! ! Sucesso ! Um romance encant~dor. 

--- cheio de amor beijos ---

OS NAVAIS DESEMBARCARAM 
Com LEWIS Al'llES - ISABEL SEWELL -:-Um filme d.~ "Rcpublic" 

Proprio para todus as idades. <C. e. e.> 

HOJE - Mo.Unee é.s 2,30 - Alo gnrisPdêl ! Procunm chegar cL'Clo. -
& 6.ª série de - O C.\Y,\LEUtO F.\S'.f.\~~f.\ e mnJ.S um fJlmc ~colhJdo. 

Vende-se por módico preço urna Segunda-feira. - A ''S~são das Mo"a1,;"' que conquistou a cidade, .• 
prensa moderna com dois quadros e ---- O OTIMISTA ----

m~~:~fct~-~i,doso. Vêr e tratar na 1'érça-re1m - Outro ótlmo filme - OS PEQUENOS ~IObQUE'l:~0_:'.,. 
I\Vf!llda JQI\O Mac)ladO, 7~~. l \,_....,l'UISõllll--Gll---;;;;;;:;,:.;g:;;a.:;;;;;;;;;;o;::-;::.;;w;.,;::::;o..-:;,;;,:.--



_, -
DECRE T OS FEDERAIS 

1 No ca.,o de transfen:nda de DECRETO-LEI N," 25, DE 30 DE NOVEMBRO DE 1937 pro1,riednde dOfi bens de quP treta es­
lf' anigo, e1everá o adquirente, c'lt•ntro 

ORGA:\' I ZA ,\ l'UOTEÇAO DO P \TRt:\1()- cto pr:Ú~o de trinta dias, E:Ob pena de 
SIO II IS1'0RI C0 E ARTtSTIC'O 'SA('IONAL. m:1lta de dez por rento ~óbre o rrspe­

ctivo vulôr. fo.1.~-la constar elo resistro. 
o Prcsidt:n_ le ct:1,- Repúbllcn dos E-S· 1 C!Ui7.Pt_·_ impu~nnr._ º_(crcc.:er drl"l:-tro do- ainda que se trnte dP trnn.'Ullissão judl­

tados Unidoc; cio Brns.11. usando dns mesmo pra:,o as rnzoes de sun impug- rial ou l'ausa mortis 
ntrlbukõ,•c:; que lhe confere o nrt 180 naç:io < 2.0 Na bipotese de deslocaçfLo de 
il:r cons1 ituiçôo, decreta· :! i no c:uo de n:to haver unpugnaçtio ta1s benl\, dever~ o proprietário, den-

CAPITULO I dentro do praw assinado, que e lat"l.l u·•.1 <1 l .1U3.l1D ,:,razo e 5C'b pena da 
n o r a lr imónio H1~lôrico t" Artí:-.hco o cU: etor do Sernc;o ~o Património me~ma multa. im,crevé-105 no rC'gistro 

Art. l.º - €c,ª;~fi~~! o património I r;~~L<~;~~1~1~t~t~:~;~~h~a~~~nas~n~:/~~!J~ ~id~!~·al' par~\ que tiverem sido deslo-
hhlóflC'O e arti.-,tico nacional o conjun- á 1!1Stnçflo da cm.":,. no rompetente Ll- ~ 3.0 A transferéncla eleve ser comu-

'to dos bt·ns múvC'iii. e imóveis existentes ' 1·::, do Tombo meada pelo adquirente, e n deslocação 
110 p;:iis <.' tUJa com;en•Jt;áo seja cte intt:- 31 se a impu1,:n,1çfio fôr o1ereclda I p('lO proprietúrio. ao Serviço do Patr1-
rer•.r público. quer por sua vinculação dentro do prazo as..c;mado. far-se-á ni.ónio H~Lorico e Arti5tico Nacional 
~1 ft\to.: memor:i\'('is da história do ví1,t:! da 1HC.'i1n;1, dentro rtc outro~ oum- rlC'ntro do mesmo pra:to e sob a mesma 
um il. quer por seu excepcional való1 ie dine; tatnis, ao órgão de que houve1 pPna 
:in::l!t>Olugico ou ctnografico. biblio- e.."nanado a in.idativa do tombamento ;:,rt. 14 o A coisa tombada n:lo po­
Gr:.Hko ou artistico a fim de sustentJ-la. F~m :,cgmda, in- derá $Rir do pais, sinão por curto pra-

"' 1.u _ os brn.:; a que se refere o dependentementr de custa.'>, H•rú o zo, sem tran.sferénc1a de domuuo e 
presen_tr artigo só serão_ co~icler_ados rrocPs.,o rPmrtido no Con:,jêlho Consul - para fim de intrrcnmbio. cultural. n 

r.;:~c tl~('if~7~~ ~~~:~~~rô~~~JOl~~lSl~; !~~·.~ :oAl~;:l'i~~o ::ci:~~f.i~i~
11~r~~~\~; t.~~-0 d~O p~~~1~~!rn~o C~~~l~l;:: :oA~t1~= 

iJi:,;c!'itos srparada ou agrupadnmente decL,:,ào a respeito, dentro do pr:izo de tico Nacional 
num cios quatro Livros do Tombo. de .se.ssrnla di.1s. a tonl.u do M'U reçt-bi - Art. 15.° Tentada. a não ser no 
q1u• tr:1t.a o ::i.rt. 4.º desta lei meut.o De~"ª dedsúo n:io c.:nbti-;.1 u•- ca"o pie\!1sto no a1 llbO ante1·101, a ex-

i 2.º - Equlpanun -se nos bens a que curso po1 tacao par::: fora do pais, da cmsa 
M' 1efc1c o presente a1t1go e s..,o tam- Art. 10 - O tCJmbamento dos bens. tomba<la, será. esta sequest1ada pela. 
JJ(rr1 suJeHo~ ~ tombamento os monu- ~ c1ue ~e refere o at t 6 º desta Je1 se- umao ou pelo Estado em que tie en­
n1e;ntos naturais bem como os s1tios 1á com;1de1ndo p1ou..tiuo ou dehrutt-1 contrai 
l' pt 1sn.gr-ns que importe consen·nr e ,o conforme csleJJ. o re~pcct1vo 010- ~ 1 ° - Apw·ada ~t re!-.ponsob1hdadr 
p1 otegr1 pel" tução not.:'•Hl com qu<· cesso 1mc1acto pela not1JtcJçao ou c:on- do propnetar10 scr-lhe-á unpo:-,ta a. 

~~,
1
~~~(

1
:~~<l~~~Opi}~La~nOdu~;I~ ~~~~!~~ O!l ~~uig/;i:e:~czi~OO ct;; ~~:~~OS bens ! :ul~~l!~ ~:ll~O;lt~ti~c~7~t~e~~e:~;~: 

.'\lt 2" - A presente lei se aphca 

I 

Pruágtato umco - Pat.1 todos os cta t'lil 1,a1ant1a elo pagamento e ate 
as rois:is pct tcncentes ás pessoas na- efe1L-Os s,uvo a d1<.;pos1Ci...O do a1 t l:i •IU'! l' Le s~ L.1,ç.1 
tmru hem como ás pessoas Jlll'ld!cas ctesta lei o tombamento p1ov1sono :-;E' 2 <) No caso de remc1dênc1a a 
d1' J11t>1to p11vndo e de direito publico <:4mpar..i1.1 no dc1tmt1\o multa será elevada no dóbro 
1.nt.en10 CAPITULO III 3 ° A p('!-..o.;ua que temor a expor~ 

i'.l t. '3.º - Excluem-se do patrimóruo : Dos t·teito ... do T()mbaml'nto t ação de coi~a tombada, âlom de in-
Jii:,tóric_·o e artlst1co nacional ac. obras1 Art. _ 11_ -º _ A,_. cmsa:,; tombadas. oue ci,<lir 1~a multa _a QUl' :-.e reforem os pa­
i!,• or!·~f'lll t:strnn~,:-rira · penençam ã Um:'i.o. :J('S Estados P nos rngrntos antl'norc,;,;. mcorrer~ nas pe~ 

lJ que 1x:rlençn.m ás represehtações ~ILHl.lC'1p1os_ mahenáveis por natureza. n,,. coininada:-. no Codb;:o PenJl paro. 
dlplomat1cas ou consulares acredita- só poderúo ser trafüft-ridas de umtt o crime ele contr2bando 
cl::ts no pafs: ú. outra das rell'rióas ('ntidades Art. lG u - No caso de extravio ou 

::!1 que adornem quat:;quer veículos Parágrafo litiico - Fdta J. rrnnsfe- ft:rto de qualquer objeto tombado, o 
pertrnc,.nte:c :l emprésas estr'.'lngei- r&-nc1a, dela deve o adqwrcnte dar respectho vroprietário deverá dar co-

u;,, eg~~ ~~ç;\\~1~:;;e~i;tr~O of~;~'i re- ;l;~~~l~l~nI~on~l~~~~i:toe 
8
~rt~::;~~ÇO N~~~ ~~~~~t~~~11~i!~r~~O eao i:Í~r:6g ~R~~: 

tcridCJ~ no an. 10 da Introdução <lo I cional nnl. dentro do ):,razo de cinco cll:i.J. sob 

~~d1~t'?~~!M>~l Q~li ;~;~:.re~~~O:SUjei- cbt~·:· ~~-;órlc:it OUnl~t:r~~i~1;;~~m~~: ~e~~=IO~~d~l~~~lde cit>f por Ctnto sóbre 
4, que ~rtem.:am a ?asa~ de comer- cl.u;, de pr':lpriedadE' de. pessôas 11,1tu- ·\rt. 17." - A:, coLSns tombadas não 

do ele obJctos h1.stoncos ou artfst1- rab ou jurn.hca.<.; de dire1to pnvado so- poderão, em Ca')() nenhum. ~er dPstru­
vos: frerá as restrições constantes da pre- ,dab. demolutas ou mutiladas nem, sem 

~, Que sejnm trazidas para exposi- sente lei pr~via aut.orJ1.:i.çlio e.,pecrnl do SerVl-
l'<"~ c·omemor_ntivns, educativas ou co- 1 A_rt. 13.º _ -. O róm~rúnento dcfinill- ço do Patl'hnónio Histórico e Artístico 
mu·ctnis ; vo cios bens üe propn~ade particulr1r N:iciona1, ser, rep~rn.das. pintada.e; ou 

G1 que seJ:r1~ Ul.1portacl::ts por em- ,sera. por 1mc1_at1\a rto órgt1.':) com~e- ri:' ·t:J.uradas. ~ob pena de multa de! CI!\· 
presa!. Pstran~eiras expressamente pn- ente elo Serviço do Patri:nonto H1:>- coenta por cento do d3n.o cawado 
r:·l :1<lõrno dos respectivos estabeleci- ,1rico e Artisuco NacionaL transcnto Par(,grafo único. - Tratnndo-se de 
mf''.tL > · 1ara os de\"idos cfcttos t:'!U lino a <.:ar - bens pertenct::ntes á Uni:io. aos &tartas 

PJráDrato único. - As obr::is men- ;o dos 0!1cü11s do registro de ~móvrLc; ou aos Munic~pto~. t:a autonciacte rcs-
<:ionact:1s na~ :alJneas 4 e 5 dê.,te alri - avcrbarto ao htdo da trarn,cnçáo do ponsavcl pela mira<;üo do presetlfe ar-
uo trrüo g:ui:1 de liren('a para livre ,;nínio tigo incorrerá nessoalmentr nrt multa. 

A11 18. Sl·m prévia uut.or1zação 1 ,n'tidn sem que pré\'iamt:nte sejnm O-; 
do Serviço do Pu.trimónio Histórtco e ben~ oferecido~, pelo me~mo preço, á. 
A, ti:-:tico Nncional. n;to !ir poderá. na Uniúo. bem como ao E::itado e ao Mu­
v,zinhança dr e;c isa tombada, fazer 111opio em qllf' St' encontrarem O 
construcAo qur lhe impeça ou reduza a 1.roprietário oeverá notificar os titula­
vi 1bllirt:1de. nem nela colocar anuncios rrs do direito de prelerência a lL'iá-lo. 
ou cartazes, :,;ob prna de ser mandada dentro <le trinta dias, sob pena de per­
dPStrU1r a obra ou retirar o objeto. dé-lo 
impondo-se neste caso a multa de cm~ t 2." E nula a alienação realizada 
coenta pm cento do valôr do mesmo com violação do dispo.sto no p:ir.igra­
objeto fo anterior, ficando qualque:r dos litu­

Art. 19.'1 - O p roprietário de coisa lares do dinmo de preferência habill­
tombac\a, qtU! não úl.spt:zer de recurso.<; tado a sertuestrar a coisa e a impor a 
para 1 ,·ol<>der á."' obrns de conserva- multa de vinte par cento do seu valor 
(fio e repa.ração que a mesma requerer. ao trnn...qnitente t: ao adquirente, que 
l;,,\nni ..io vn·liecunento do Serviço do ser.lo por ela solidáriamente 1~spou­
Palrí.mor,:o Jfr;t )rico (' Artislico Na- sávPic;_ A nulidade !õ:Crá pronunciada, 
tional a neces:-01da.:le cias mencionadas 11a fórma da lei. P"lo Juiz que concr­
obrah, sob pena de multa correspon- der o s~questro. o qual só 1:>erá levan­
dt.·nte :::o dóiJl'O da unportancin em que t·tdo deeois c.ie paga a multa e se qual~ 
fór cw:1lbcto o duno ~ofrido pela mes- qtV• dos titulares do dnelto de prc-
111a. c01sn fer~ncin nao tiver adquirido a col~a 

1 I.º - Recebida :1 c:omunlcaçúo e no pra:..o de tnma dias 
consideracl::~ nec<·~.:sár1::1s as obrn1>, o 1 3.0 

- O direito de preferencia não 
din"'tor do Ser\"ico do Património Hls- mhibe 'l proprietá1;0 de cravar ltHe­
LOrico e A11is'ico Narional mandará mente a coisa tombada. de penhor an­
exrcutft-las, a f'XJ)('lll>dS da União, de- tinese ou hipoteca 
\·enc!o as mc~mus ser iniciadas dentro l 4.0 

- Nenhwna venda judiclnl <Je 
c.!o prazo ele sei!; mêses, c,u provictenci - bf:ns tombados se pode1·:t realizar bel\\ 
ará pora que .)eja felt:i a desaprop1ia- que, p1é,..iamente, o:, titulares do ch­
~·ão da coisa re1to c!e preferência bej~n disso noltfi-

~ 2.º A• falt:1. de qualquer das pro- caclo:~ Judicialmente. não podendo o:-. 
,·tctêncit1s pre\"istas no parâg:rafo ante- editai..,:; de praça ser e:xpeo1dc,s. 1;ob pena 
rior. poderá o proprietllrio requerer que de nulidade, antes de feita a notifica­
seja cancelado o totnbamer.to da coisa l'âO 

t 3." - Uma vrz que verifique haver ~ 5_u - Aos titulare:,. do direito de 
urg;é:icia na realtzaçâo de obras de preferência asi,istna o direito de re­
c'lnsl'r\'açfio ou reprira('ão em qualque1 nussâo. ~e dela não lançarem mão, atéo 
roío.;a tombada, poderá o Serviço do a assinatw·a do auto de arrernatnçãCJ 
Pef rimônio Hü,tórico e ArtL:itico Naci - ou até a sentença de adjudicação, a:-. 

onal tomar- a inic-iat1v9. de pro_Jetã~las I pessóas qu-e, __ n,_ fórma da lei._ tlver~Jn 
e <'xecutá-la~. a expensas d::i Umão. a faculdade de remir 
inctepPndenternentP da comunicação a 6.º - O d1re1to de rem1sstto J>Or 
que alucte ete arllgo, por parte cto pro- parte da Umúo. bem como do Estado 
pr1t>tano. e do Muruc1p10 em que os ben.'> se en­

An. 20.º - As coisas tombadas fl - , centrarem. poderá ser exercido. dentro 
cam sujeitas à vii;i1a.nci:l permanente 

1

. de cinco dias a partir da assinatura 
do Serviço do Património Histórico e do auto de arrematação ou da senten­
Artlc;tico Nacional. que poderâ inspeci- ça de adjudicação. não se podendo ex­
oná-la'i ~empre que fór julgado con- trair a carta, enquanto não se esgo­
veu1ent?. nt10 podendo os respectivos tar é.ste prazo. sal\"o se o a1Tematante 
proprietários ou n'sponsáveis criar ob::. - ou o adjud1~a~te fõr qualquer_ dos ti­
tácuhs á 111.speçí.o. sob pena de mui - tulares do direito de preferência 
to df':' cem mil réis, elevada ao dôbro CAPITULO V 
em ra.so de reincictencia Disposições Gerais 

Art. :?l.'.l - Os atentados cometidos Art. 23.° - O Poder Executivo provi-
contra os bens de que trata o art. l.º clcnciará a 1·ealização de acórdos entrt· 
desta lei sáo equiparados ao:, ('Omet1d01> a União e os Estados. para melhor co-
contr.a o patrimônio nacional, crdcnação e desenvc,l\•ilnento das ativi. 

CAPITULO IV dade:; relativa.s á proteção do patrimó-
Do Direito de Prete-rencia nio histórico e ~rtistico nacional e pa.ra 

.~rt. 22' Em face da alirnação one- a unH01mização da legislação estadual 
rosa de bens tombados, pertencentes a complementar rôbre o me.c:1no assunto 
p;:-~:,ôa; natur.üs ou a pessôas juridi- Art. 24.0 

- A Unifio mantern, para 
cns de direito privado. a Uniáo, os Es· a conserva('âo e a exposição de obrns 
tados e l,s Municipim' terao. n<'sla or~ h ISlóricas e artistic::ts de :ma proprie­
drm o direito de prelerencia do.de. além do Mu.seu Histórico N::tcio­

§ 1.º - Tal alienação não i::erá per- nal e do Museu Nacional de Belas Ar­
trnn~to. 1crnrcida pelo Seniço do Pn­
trln1õnto H1sló1ico e Art!Slico Nac10-
11ol 

---------------------·-------------------- tes, t:mtos outros museus nacionais 

CAPIT ULO II 
Do T omba men to 

Art -'." O Servico do Patrm1ónio 
Hlst.(Jnro. e A!"tislico Nacional possmrá 
CJ~t:Hro L1_vros cio Tombo. nos quA.1s se­
r:w 1i1'-crt1as as obras a que se refen: 
o ni-l. 1 ,, rlec;ta lei, a saber: 

1 • uo Livro do Tombo Arqueológico 
Etnob1·a11c:o e Pr-1.c;agr,tico. a.s coi!.fl!-. 
J)"rtl·ncctlt!:'s á.s catl"'~Orias de arte nr­
queolób: 1cõl. etnOBráficn :imermdia <' 
popul:u C' bem ::ts.<11m as mcncionadri!> 
1w ~ 2.U cio citado :\rl. l.º: 

~, 110 Livro <lo Tombo H1stóríco. :'l.­

ro1~:1s rl1• llllt. :·t-s-'>e h1storicc, l' as obrn 
t.lt> ::i.ru• historic:1, 

3J no Ll-no cio Tombo dns Belas Ar­
te,;;, .R!i c·oisa:; de arte erudita, n.,cionJI 
ou c:str:,ngcíra; 

_4) no Livro do Tombo da.e;, Artrs A­
plJc(\(f..a.'>, \S obr:1S QUe .se iHCIUil"l·m m, 
rntE-gona dno; :ute.s 1plic'1cla.'-. nario­
nnL<J ou <·i:=lrangeirns 

1 1." Cacln um ele'~ Liuos do Tom-
bfl J)Odc>ra ler vár ios volt:mes 

t 2.0 ~ Os btns, que· be mcluem nru,. 
~·r..tt·gonns E'munera:l.li na., aiincas 1 
2. 3 e 4 do p!·t<,cnte .il'l1go, serJ.o de~ 
Jnudos e_ especin_cu<lo., no regulam: 1-
W q ue. Jo!' 1.:.xped1clo para cxecuc;:lo da 
flJ <'i: '!.lte l! I , 

~ Art. 5.0 - O to:nbamento dos ben• 
pe1 tM1centP~· i UnLi.o. aO'i &lados t· 
no~ MunicipiC'"' sr fará de ot1cio, J)O\ 
01'<.ttom do c11retor do Seni('o do Patri­
mónio Histórioo e Art i•t1co Nacional 
mas ctnc..:1á .c;er notificado à tnticladr 
a QHPln penrncer, ou sob cuja guardn 
c':i,Uver a coi,;a tomba<la. a ftm ele pro­
duzir os nPrt·: sé.rios c:teitos 

Art. 6.0 
- O tombamen to de coisn 

pertencer.te a pessoa natura l ou a pes. 
Wa. jurfcllca de direito pri\·ado se t·ara 
volw,tária ou compulsoriamente. 

Art . 1.•J - P roceder-se-á ao tomba­
rnemo volunt~rio .sempre que o pro­
prietàrio o pedir e a coisa se revestir 
do~ 1equbttos nece~rio:; para consn­
t uir 1Jan e integrante do patrimônio 
lUstórtc:o e artist lco nacional. u Jlllzo 
elo Consêlho Consultivo do Serviço do 
P utrhnónio Hltitórico e Art íst ico Nb.r i­
onal, ou S<"mpre que o me::omo µropri ­
Nário nnuir. por escrito, á notiflcac;-ão, 
que be lhe fb.er, para a inscricão du 
coi:c..'l ~m qu:tlquer dos Livros cto T om­
bo 

AH. 8. 0 
-- Proct'der-se -é ao tomba­

ml mo C:!)mpul5()rio quando o propriP­
t:írio se recusar a a nuir à insrn cã.o 
, 1:.i. cois..'\ 

Art 9.0 
- - O tombam en to compulsó­

rio ,;e fará ctc 3.(·órdo com o t.Pguint~ 
))l"OCC. 00: 

1, O Senif"'l do P otrimõnio Histó­
rleo r Artn,uco Nacional, por seu órgáo 
rompt.•ttn teJ 110Uficará o proprietário 
pa.rn anuir no tombamrnLo. dentro CICl 
prazo ele ciuinze dla.s, a contar do rt'CP· 
blmen to ua notiticaçfw, ou para, a.e o ' 

O Pneu ATLAS tem as3· · 
Quando a industria já accu­
mulára muitos annos de ex-
periencia, foi creado o dese- qualidades 1 
nho da banda d~ rodagem • 
dos pneus Atlas. E um dese­
nho scientifico, synthese dos 
mais recentes melhoramen­
tos. O carro equipado com 
Atlas freia mais depressa, sae 
mais facilmente de valetas 
e atoleiros e derrapa menos 
nas curvas, porque o pneu 
Atlas se agarra melhor ao 
solo. Atlas é o pneu seguro! 

A DURABILIDADE do pn e u Arfo, ,.,,.;. 
1m.ra -.•P á f't uu ., ,•,c tu·,uu; a. Superffrif' 
,•sp,•1om dt> borrodur ""'" : r t> f o rt,;u 'lf lu­
' " '""·"' : lona s <' mbrbidu lf t> m borrarlia. 
f' t>ito pnr,1 umn dura r ão ,•Tt'f'pl'io n a l .' 

CONFORTO! 4tl,u tnrnn mai.'4 "'"ª'''' " 
1't U,tf"ju. porqu e ,u• u , l,•!i t 11/u • d r l,loro!t 
i11intrrruplu.,i o prt• t1d,• 1nt>lltor 11 0 rm fo . 
Ho,fo """',. ;a1mf1idoi. , sP m dai ntl11•. 

STANDARD OIL COMl'AJIIY or BRAZU, 

4unntos se tornarem necessário~. de­
\'encio outrossim pro\·idenciar no senti­
do de favorecer a Ulstituiç:io de mu­
.::.1·us estaduais e municipaL'i. com fi­
nalidades sinulares 

Art, 25." - O Serviço do Património 
Histórico e Artístico Nacional procu­
rará entendimentos com as autorida­
des ec!P~i..-Stica:-., instituiçes clrntifi­
cas, históricas ou artísticas e pessôas 
naturais e Jund1cas, com o obJetivo 
de obter a cooperação das mesmas em 
beneficio do patrtmónio histórico e ar­
tístico nocional 

Art. 26.0 
- Oti negociantes de a.nli­

gu1dadcs, de obrJs de arte de qualquer 
natureza. de manuscritos e de livro.-; 
antigos ou raros, são obrigados a. wn 
registro especial no Serviço do P atrl­
monio Histórico e Artistico Naciom1I. 
cumprindo-lhes outrossim. aprese11t:1r 
em~strolmente ao me!:imO rela('óe:; 

ccmpletas d:::.s coisas históricas e ar­
l!.sticas que possuírem 

Art. 27.0 - Sempre que os a~enl("!i 
rlt· leilões t i\'erem de vender objetos e!t" 
natureza. idi·nt ica :i. dos menciou.u.los 
no artigo anU"rior, deverão apre!•:enli..1r 
a respectiva relação ao órgão compe­
tente do Serviço do Patrunônio HU.­
tcrico e Artístico Nacional. sob penu. 
de incidirem na multa de cincoenta 
por cento sóbrc o valôr dos objetos 
vendidos. 

Al't :?8.º -- ~enhum objeto de na­
tureza idênticn. á dos referidos no nrt. 
:!6 desta lei poderá ser pósto á venda 
pl'lo:-; comerci:i.11ks ou. agentes_ de lt'l• 
lõe::.. ~em que lenha sido pri:\!1:unefltt> 
:rntcntacado pelo Sl"rviço do P ,1tr l1110-
nio 1-iistórico e Arli.slico Nacional. ou 
por perito em que o meSJ!lO se louvnr. 
~ob µena de m ul ta de c1ncoenuL por 
<·rnto sóbre o \'a lôr atribuldo ao oh· 
jeto. 

Parhgrafo único. - A a utenticação 
do m encionado objeto será feita me· 
d iante o pagamento de uma taxa ele 
p•.ritagem de cinco por cento sóbrc o 
1,..1lôr da coii,'tl, se ~te fôr inferior ou 

::~~~·acl~~~~ ! uw~iio~~ i~1[;L~e e r~~ 
ou fração que exceder 

ArL 29.º - O titular do dire ito dr 
preferCncia. coza de pr ivilCg io e:-;peci.tl 
sóbre o v.:i lôr produ,üdo em prnça por 
bens tom bados. quanto ao pagan,ento 
1ic multas impostas em virtude dt• tn· 
J rações da presen te lei 

Pal'é.gra.fo único. -- Só terão priori­
dade sôbre o privilégio a que se rf'ft'rt• 
t'ste artigo os créditos inscritos no l' t' · 
gi.c;tro com peten te antes do tombnmr1.1-
to ela coisa pelo Serviço do P atrim o­
nJo Histórico e Ar tístico Nacional 

Art. 30.º - Revogam -se as dtsposi· 

<:ó~or~e r~~1~~t~~~ 30 de novembro d1• 

1937 ; 116." da Jndependencia e 49.0 da 
Rt-pilbllca . 

GET(ILIO VAROAII 
Ouata'fo Capanama. 
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Direção do agrouomo PIMENTEL GOMES 

João Pessôa - Domingo, 10 de julho de 1938 

APLICAÇÃO MAIS EFICIENTE DA LA V OURA EM CONFERENCIA COM O MJ .. 
RACIONAL NAS TERRAS SEMI -ÁRIDAS DA NISTRO FERNANDO COSTA 

A Diretoria de Producão fazen­
do, com excelentes result'udo;., tra­
balho~ dC' "dry farming" na:-. zo­
naR mais sêcas da Paraiha, che­
gou a conrlusões interessantissi­
ma~. Por métodos especiais. fac.:eis 
e ao alcance de todos og la,-radô-
1·es, consegue-s.e guardar, no pro­
prio solo. agua de nm ano para o 
outro. Esta agua. juntando-se c.:orn 
a do ano seguinte, garantirá. mes­
mo na1' e~üiadas maióres. :-.at'ras 
compens;:1.dôras, evitando. assim, 
0:,1 desastro~o.P. efeitos do anos 
1naus. Conseguidos resultados tão 
promissôres para a nossa econo­
mia, necessário se torna vu lgari­
zar o~ métodos e tentar persuadir 
os nossos agricultores das suas 
vantagens. 

De início. porém. é impossivel 
transformar-~e por eompleto o 
modo de agir dos nossos laYraclo­
l·es. 1sso foi. mesmo na culta Ame-
1·ka do N'ortc. trabalho exausti­
vo de muitos anos, onde pionei­
ros como Campbell e :!'\orton ~o­
Íl'eram a mais forte da::. campa­
nhas pal'a. rm seguida, poderem 
ver absolutamente coroados de 
êxito os ~eus esforqos. 

O assunto da circular que va­
mos abaixo publicar é precipuo 
em lavoura sêta. E a Dil·etoría. 
para vê-lo compreendido e prati­
cado, está disposta a iniciar já 
os campos de demonstração a fa­
zer no próximo ano. Nesses. cam­
po~ seriam, tom pequena despê­
~a dos agricultôres. praticados os 
}Jl'jncipios de "dry-farming ... 

Pedimos, para isto, a máxima 
:i.tenção para o oficio-circular a­
haixo, que teYe o numero de 1827. 

"AOS AGRICULTORES DAS ZO­
NAS SECAS: 

sr. lavrador 

A pratica de \'{1rios anos tem­
me ensjnado que. em regiões semi­
áridas tomo a:s do norctéste do 
Bras il , o efeito das araduras na 
conservação da umidade é Rim­
p lesmente prodigiôso. E explica­
se. As máquinas agrícola::;, des­
truindo a crósta quasi irnpermea­
vel que :se fórma 11a superfície do 
solo, facilitam a penetração de to­
da a agua das chuvas. mesmo da~ 
grandes chuYas tropicais. agua 
que se vai acumu lar, como reser­
va, no snb··Ro lo. Quando a aradu­
Ta não :se fez. mormente nas ter­
ras inclinadas, a agua das chu­
vas bate no ~olo duro e sêco e não 
podendo penetrar de~ce qua~i to­
talmente para a~ grótas e riachoE 
provocando ero~ões e lavagem al­
tamente prejudiciais. Não :--e faz. 
)Jortanto. re~erva <lagua. Daí as 
planta[,\, em terras preparadas pe­
la8 máquinas agríco las, resistirem 
gulhardamente ús estiadas. produ­
zindo safras tompe1v.adóras. co­
tno se tem verificado no:4 trê8 úl­
timo~ anos em Monteiro, Catolé. 
Picuí, I~~peranc;a, Pilar, Ingá, S . 
. João do Cari rí e outros muni<:i­
pio~. enquanto murtha e morre 
onde o so lo nào foi arado e gra­
deado. 

Entre nós. portanto. as máqui­
hllH agrícolas, a lém de outra~ van-
1agens, têm a de provotarem um 
melhor aproveitamento da agua 
das chuvas, acumulando-a no sub­
c,olo no periodo cllu\·o~o para ser 
.1.1t.ilizacla, pela~ plantas, na:s es­
tlada!l.. As:-iim, o agrkultor (]UE' 

PARAíBA 
Uma circular do agri>nomo 
Pimentel Gomes aos Inspe­
tores Agricolas oue aqui 
tornamos estensiva a todos 
os agricultores modernos 
do sertão, do Cariri ou 

da Caatinga 

fra. não Jiodcmdo p<irrl<·r nPnl111ma 
qncm qurr ter ~afn1 gar~rntida e 
grande, o proh]éma nf~o s~ 1·csoJ­
ve. E é com boiH, f'Orn seus bois, 
que o agrfrultor deYf:' contar. E' 
impos/:.iw•I ao F.Ktarlo fornecer 
tração a todos o~ agricultorrs. 
Tal não acontece em parte alg-u ­
ma cto mundo. 

Que faZl'l", t•ntãu '} 
Modificar a época do prepai" 1 

da:-. terras. Na~ rep-ióes mait-- en­
xutas - Sertao, Cariri. Cui·ima­
taú, Caatinga Sêca, füi ;1ra.clurnc:: 
de\·ein ser feitas ('111 fins dagu:1. 
Os plantins, no ano seguinte, de­
pois ele rápida gra<lagem-

tos agríeultoreg já o Yào flrdican­
<lo. A época. porém. do r,re1,a1'..J 
<!o sole• (Jstá errada. E i_,t,1 é o As Yantagens silo muitas: a) 
(1ue ur~e l'Orrigir. conserYa-se, no ,-1010, parte da umi -

Atualrnente aK arac\uras g.e pro- da<le do ano anterior, umidade 
cedem nn 1wincipio da estação utilissima ao 1to\:o pla.ntio prin­
chuvosa. Fazem-:-1e á tração ani- cipalme11te se o ano iôr sero: (·R­

mal ou trator. Em regTa, o agri- ta umidade, com a pouca que cair 
ultor náü posslle trator. E' um no ano, p-arantirá a Hafra; b) não 

trator da Oirdoría de Producão se perderú nenhuma umicfade tlo 
ou ria I11spetoría de Plant/1S T~x- ano em que se fizer a phrnta<:"ão, 
teü-. que faz n ser\'it;o. SerYe a j poi-; as primeira/:. chuYas en­
v,'irio~ avricnltorC'S· O primeiro é centrarão o ~olo frouxo e ah­
bem serYiclo: o !l.egundo, regular- sorYerão, facilmentl', toda a 
mente: o ter{'Piro, pes."im:1.mente. agua da~ C'huva~; e- l a semea· 
O plartio elo primeiro ptocede-SL dura se fará 1..:ecto .-ipl'o"·eitando 
no inicio <la estação úmida; apro- a la\·oura toda a estação úmi<la; 
vpita quasi toda a umida<le da d) o garlo. trabalhando, em 
e8tação úmicla. As h1.\·011l'_a:; creg- fins dagua estarú 1.;arnudo e fqr­
tcm trem ~ produzem magnifica· te; e) o preparo elo terreno sµ fo · 
mente. O se.crunclo semeia no meio rá a vagar, poi~ d!spôe-se de m ·~­
da estacão úmicta. Se est.a é e:ur- to tempo; fl o ~oJo será meteoro­
ta, tem· enlheit.a diminuiria pela lizado durante u ,·L·rão. torna11do­
estiada, pois .sô aproveitou meta- se mais fertil; g J o plantio < _Jn­
de da plu\·iosidade. O terceiro se· tando com a nmirlnde de àoi". :110~ 

meia no fim da es.tação úmida. Se produz1rit., infaJh·elmentc, safr,i 
esta fôr curta, as plantinhas cres- vultosa. perfeitam~nrr com-p 1 • ..;.a. 
cem pouco e a colheita é mínima dôra. · 

O boi, para a la\·oura média e Urgt>, portanto. qtn.· dt:':-.de .iá. se 
pequena, aincta é a melhor tração inie:íem os ti·abalhos ele- })1'epa1·0 
que se n1nhcte, pois é <! mai~ ba- do ~olo pai-a o próximo nno, onc1e 
rata e segur.:-1.. Infelizmente é Ya- possh·el. As~im, p:rorede-ndo, as 
1{arosa. C"ma junta de bois precisa safras ~e tornarão l'ert.'.ls, o~ lu­
de tre:s dia~ Dara arar um hecta- c·ro;; ~eguro::;, e os f.:wendeiros en· 
re. Em um mi-s há os domingo::; e trarão numa fase de bem mnio,·es 
as gradagen:-1-prepara sete hec· lucros e felic.:i<lade. E o .8Rtado re­
tares. E em regiões semi· áridas rá a sua vida assegurada. lírru 
não se cleYe e 4uasi :sempre não se das catágtrofes produzidas pelas 
póde perder um mê1-. de umidade. sêcas periódicas. 
E' predso, portanto, para áreas Sauda.,;óPS, 
maiore:-;, usar YÚrias juntas de 
bois. Mesmo assim, nas regiões 
mais séta:s, tomo no Carirí e no 
Cur1mataú, oncie a chuva, bem a­
pro\·eitada, garante apenas a sa-

. .\gr." PDIE:-.TEL <.:Oi!ES. 
Diretor cte Fomento da 
ProduçfLo t' <lfl' Pesquisas 

Agrónomjcas". 

A época da aração intlut' decisivamente 1~a. garantia. da'i safraç; e no vo­
lume da produção. Arando em um ano_ para plantar no outro o lavrador 
pode ter ('E'l'tna absoluta de bôa safra, ml'bmo no C'aso d~ plantio em a~o 
eseasso. A Oirc loria de Produção deseja <>ameça~ desde J:t-,. u.!:.ando traçao 
animal e tração a motor, campos de demonstraça.o do pro:umo ano . Pal'B. 

Jsto tt-m vários tratôres e centenas de arados 

COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO 

i~;it:· ,:~;;;"!~i~·;:;.\~~a~ ~1~,",\~; Tenha iniciativa. Seja um homem de seu seculo, 
f) agricultor rotineil'O, "º fome - Quando faltam as chuvas irriga-se e salvam-se safras. 
('imento de crédito agrícc.Ja 0:-1 1 t f" · t 
hancos ctevem ter ta1 fato sempre Ou tomam-se outras providencias igua men e e 1cien es, 
em Yista. 8starfl0 SllJeitos a me- Apele para a Diretoria de Produção e terá salva ª. sua 
nore~ prej 11 izo:-;. p 

Preparar suas terras é. p,,,·tan- safra. Escreva ou telegrafe para o agronomo ,men• 
to, 11ma medida cte todr, 1 ndi."P1~n- t I G 

o dr, Lauro Montenegro, Secretário da Agricultura 
RIO, 6 - (Por Yia ae1·ea) - Com o ministro 

da Agricultura, agrônomo Fe1·nando Costa, confe­
renciou longamente, ontem, sôb1·e as;;untos que <li. 
zem respeito com a~ atividades agrícolas da Paraí. 
ba, o eh- Lamo Bezel'l'a Montenegro, sf'cretál'io de Ag1.'i.. 
cultma, Comércio, Viação e Obrns Pública$ dêsse Es. 
tado. 

PRODUÇ ÃO Desdobramento da Secre• 
taría da Agricultura na Baia 
... ;,q.,~ 

Vizando dar maior desenvolvimento 
os serviços da Sl:'cretaria da :\'...::·~~ 
ultura. Industria, V 1câo e Obras PU· 
licas, cuja diversidade e extensão 
áo aconselhavam continuassem su­
ordinados a uma l-,Ó Secret-ari.1. a no .. 
o. administracão baiana dellbf>."<•H bi~ 

p ,rti-Ia. distribuindo aquêles ~·:rv1ço~ 
p,r duas Secretarias dlstinta3 a :p­
ber: 

Secreta1ia da Agrícultur1. , In1•13-
da e Comércio", compreendendo· 
a, Diretoria de Administração: 
bi Diretoria da Agricultura Tn­

ustria e Comercio 
cl Diretoria de Fruticultura 
d1 Diretoria de Tombamento; 
e, Escola Ag1icola e Campo de E:<­

eriencías e Demonstração ·· Ant.011Jo 
Muniz·· 

n Diretoria ele Terr~...... Minas Co­
l< nizaçáo e Imigração; 

g1 Serviço dP Maraú 
"Secretaria de V1ac;:ão e Obras Pt1· 

b1icas", abrangendo: 
a1 Diretoria de Administração: 
b 1 Diretoria de Obras Públtco..s e 

Urbanismo; 
e l Diretoria das Estradas de Roda· 

A capacidade de produção do país, 
presentemente, e aquela que ele real­
mente póde dar, cOn$tituem ainda um 
problema que só será solucionado 
quando dispuzermos de seguros méto­
dos estatísticos Não é possível apre­
ciar a potencial económica de uma na­
ção sem o conhecimento da medida 
exata de suas possibilidades. a intensi­
dade do trabalho. a distribuição geo­
grafica dru; cultw·as - é claro que 
nêste particular nos referimos á pro­
dução agrícola - e a.s estimativas ma­
tematicas da.5 safra~ O Mmiste1io da 
Agricultura procura sanar uma das 
grandes lacunas da administração. 
Ainda assim, acusa sofrível atrazo, 
porquanto é referente a 1936 a ctivul. 
gação estatística da<; realizações bra. 
sileiras no domínio cconó1mco Os da­
dvs a que vamos aludir expõeJ.ll inte­
ressantes informações sóbre a. produ­
cão nacional. 1>egundo o criterio geo­
grafico. isto e em relação a varias zo­
nas ào pais. Naquêle ano. assim se ge;f;; Departamento dos Serviços ln­
apresentou o valor da producão brasi- dustrializados. orgão controlador das 

leira: _norte, 3,37 o~ l42SOOO ~er capita. r;ti:~~~o~ed;e{:i;~cf~ ::i!~! ~os;~~ 
nordeste. 9 92 ou -14'sOOO é::;te, 5,99 :::: iFrancisco e Navegação Baiana 
189$000: centro 15,71 311~000; sul. 1 Para a Secretaria da Agricultura. 
64.83 :;: 717SOOO. E pormenor interes- ·Industria _e Come~t'io foi nomeado o 

sante _da estatística na zona norte ~ i\~ç~~a~uu;b:::d;~~!tca~ [ª~~- te~~ 
o ternlono do Acre que almite maior sue Moscoso. 
percentagem. porquanto ali li produção O acerto d~ta providencia já se 
per capita chega a 376$000 Pernam- :~a;.r;t0d:ei\~~ã~g~~!b~n~~

1
ºco~c~t 

buco ocupa o lugar ma1s alto. na es- 0 novo plano rodoviario do Estado, 
cala do nordeste : 24&000 Nota-se na e a de Agricultura. Industria e Co­
estatistica a expan!.ão económica já 
muito avantaJada do Espn;to Sant.o 

mercio cogita da execução de varias 
medidas tendentes ao maior rendi­
mento dos serviços a seu cargo. 

na região de éste A produção dêssc 1 ------------­
operoso Estado, per capita é de A DIRETORIA DE 
338$000 

Com ref'í:rencia ao sul, .seria quasi 
ef.cusad.o assinalar o primeiro lugar 
toca a São Paulo que murca uma pro­
dução de quasi wn conto de réis por 
habitante. ou .se.mm 982~00. em nu-

PRODUÇÃO ESTÁ VEN. 

meros apurado:-. Bem colocado egual-

l
mente o Distrito Federal. com 700SOOO 
seguindo-se. em ordem decre!SC"-"nte. o 

DENDO SEMENTE DE 

CANA P. O. J. 28.78 E P. 

O. J. 2i.14 A 30$000 A 

Rio Grande do Sul. com 561SOOO: R10 TONELADA. 
,de Janei.ro, 443SOOO; Paraná 370~000 e ____________ _ 

'santa Catari.na 363$000 1.046.326: norte, 589.596 conto~. To .. 
No centro, é vanguardeiro Mato lal. 17.468 _ 792 contos 

Grosso com 4925000. depois Minas. coni Assim era h3 dms anos Dentro dês-
297$000, sendo indispensavel. porém, se p~riodo a producão brasileira, agri­
tevar em apreço as cifra~ da população cola e mdustrial tomou grande incre­
dos dois Estados Tirada a media. é de menta. E' de lan1entar que não este-
412SOOO a produção do Brasil per cap:> jamos habilitados a divulgar, ano por 
ta. Considerado o valor. encontramo:. ano o alcance das nossas realtzaçõe-., 
para o sul 11 325 101 contos; centro. e:conômkas. como base para maior es-
2 743 707: nordeste. 1 733.040, este forço. 

PARA QUE SERVEM AS MAQUINAS 
O amuo e a grade preparando o so lo. anlos cio plnntio, 

enterram cc1pins e r es lo de rolheita, quehra m a cro'-.in existente 
na supcrficie, d eixam a lrrra fôfa, rna rin, faci lmrnte prnetravel 
pela agua e pelo aL' atmosfc1·iro. 

Terras :lracla" strn m:iis feri eis e produzem safra, nwio .. 
rcs porque: a) - sfio 111:iis humid.t s e arejad:,.._ h) - s:i.o mais 
apropriadas ao crescimento das rai1.es; e) - possú(•m, 110 inh•­
rior, mnior quanli<lncle dr nrnteria organka; rl) - nt'-1 ,ls se desen• 
volvern mais nhundanlemenle o~ mícro-organbmos que prel>a· 
n1m substnncin"i alimrntjcias pnra a planta. , 

O ara<lo é usado pelüs ::1gr1cullores de todas :u; regiões 
eultas. 

Emprrg ue :ira<lo", grades e cultiY:ulorrs 
ras deste ano. 

Esrre\'n para a. Diretoria de Pro1h1t:lo. 
sôa, pedindo pre~·o~ P informarões . 

Re ... oh:1-se a ganhar dinheiro . Acliquira 
nas para lralrnlhar com elas j:i este nno. 

nas ~nas cullu-

r111 ,João Pes-

HS ... uao,; m :H]UI -

sr,ve! no nordéste elo país. F n,d- e omes, 

AS CHUVAS CONTINúAM ESCASSAS NA ZONA DA CAATINGA. PASSAGENS SUCESSIVAS DE 
~ULTIVADOR, UMPAS FREQUENTES, DIMINUEM OS EFEITOS PREJUDICIAIS DAS ESTIADAS. 



f ... A úNIAo· AGRICOLA - Domlnao, 10 de Julho de 1933 

A ESTIADA E AS MAQUINAS AGRICOLAS 
(COMUNICADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO) 

Temos tido, ê8te ano, uma de estraordlnbla eflcfincla. · vlalnhoa 81! despiam daa fôlhu. 
estação úmlda Irregular em Quasi dlarlamute chegam ob- O f6to despertou a atenção, sendo 
que as chuvas além de fraca11 !<ão servaçóes que agricultores flze- o Campo de De111onstnpo multo 
multo espaçadas. No sertão fô- ram em suas proprlH lavouras, •leitado por qrlcultores. 
ram, em rerra, suficientes para obaervaçóes entualástleaa dee- Examlnando-ae o sub-eólo ve­
os alp>doals bem tratados. Es- crevendo o e11tado animador de rlflcou-se que este ae CONSER­
tes, qu11ndo crescendo em sólo cultura feitas racionalmente en- V A V A úMIDO. 
que sofrêu a ação altamente bené- quanto deílnham culturas roti-
flca das máquinas agrlcolas, se nelra•. UTJLISAR MAQUINAS AGRl-
desenvolveram vigorosos e sa- Entre as informações mais COLAS NO PREPARO DA TER-
dlos. dignas de fé citamos as do dr. RA, PASSAR O CULTIVADOR 

Pulveri><açõe• com inseticidu Isaac Mom·a, ilustre profeBSOr da CONSTANTE ME N ·r E S.\O 
destruirem o curuquerê. Pro- Escola Agricola do Nordéste, e MEIOS EFICAZES PARA CON­
metem, agora, safra vultosa. egricultor em Alagôa do l\Jontel- TROLAR AS ESTIADAS E CON-

Ji o mesmo não aconteceu ro, que mantem, com esta Dtre- SEGUIR SAFRAS GRANDES 
com outras culturas - milho. toria. Campos de Demonstração. COM PLUVIOSIDADE DIMINU­
feljão e arroz. Em muitos mu- Os algodoals dêetes, mau crado o TA. 
nlciplos as chuvas não criaram rigôr da estiada, mantiveram-se P~ÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 
os milharais plantados nos ai- verdes durante todo o verão em- A' DIRETORIA DE PRODU­
tos. Os feljoais, cultivados quasi quanto todos os algodoals doa ÇAO. 
exclusivamente nas varzeas, pro­
metem bôa carga. Os arrozais 
estão sofrendo falta de chu,a. 
Procurando aalvar parte da O CULTIVADOR 
safra a Diretoria de Produção Quem tem dois cultivadores e dois burros ou dois bois, um 
esti remetend0 motores-bombaa para cada cultivador, tem um exército de quarenta operarias 
que Carão irrigações de emer- prontos " capinar de graça o plantio. 
gência · Ganhe muis dinheiro com menor esforço. Peça hlfor-

No Cariri e no Curimatau' as maç-ões ao Diretor de Produção em João Pessôd. lavouras se ressentem da pequena 
1 

_ _: __________ ....:.. ______________ _ 

pluviosidade. Safras de milho 
quasl nulas. Há algum feijão nas 
varzeas. Os algodoals bem trata­
dos prometem carga compensa­
dôra. 

O agre.te, o brejo e a caatinga 
continuam a receber chuvas fra­
cas e irregularmente destrilrni­
das. No brejo a pluviosidade tem 
sido anormalmente baixa. Falta 
humidade para o desenvolvimen­
to dos canaviais. As terras, em 
muitos lugares, estão demasia­
do enxutas para que se proceda 
ao plantio dos novos canaviais. 
Em compensação o milho se des­
envolve bem e os diaa ensolara­
dos facilitam a colheita do fei­
jão. 

No agreste há a notar a safra 
de batatinha que se anuncia gran­
de. E há multo feijão. Come­
~ou mesmo a exportação de fei­
jão para fóra do Estado. 

A caatinga úmida tem umi­
dade suficiente para as suas la-
vouras. Vão bem as culturRs • A T E B R I ft A 
de milho, feijão, fava e algodão 
A caatinga 'lêca J>Prdeu grande ( U f a f a d ., ( a I ffl e n I e 
parte da safra de milho que pen-

::~u em periodo bastante sé- O I M p A L u o I s M o 
O litoral tem tido uma exce- EB 

lente estação ún,ida. As chu- 2 e O t f e 5 e 7 d ., a $ l 
,·as slí.o suficientes para todas as I BA~R 
culturas. E não se nota, como R 
nos anos de pluvi68ldade media 

e superior á média. excesso de ~r E B RI NA chuva. Dai ha,·er colheitas bô~~ 

1 

, 
rle feijão milho e bôas larnu-
' ai, de amendoim, arroz, man-
dióca, cana de açucar, batata 
dôce. .\s hortas e º" pomares --------------'--------------­
estão em bôas condiçõéS. Com-
batem-se facilmente as pragRs. 
As capinas se fazem com regula­
tidade, economia e eficlencla. 

Hi a notar, nêste ano de pou­
cas chuvas, o valor extraordiná­
rio da lavoura mecanica. Fali 
lltando a penetração de agua no 
sólo, dificultando a sua evapo-
1 ação, poulbllitando a rap ida, 
facll e constante distribuição da~ 
herva,1 daninhas que tambérr, 
consomem agua para viver. a la­
\"OUra mecanica tem-se mostradu 

A CULTURA DO ALGODAO 
NA ITALII 

ROMA, 1 <Por via aérea, - A cul­
tura do aJaodAo lnt.enalflca-<e na Ita-

:::~-':e.:i:':m ª !'1:~J'8~~n:: 
de cinco anos um sexto daa neceasl­
dades do conawno. 

Espera-se tamb6m que os esforços 
empregados na Etiópia deem resul­
tados oattafatórlos. 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor JOBEL TINOCO 
Perito-Contador - JOSE' VDIBA DE M&l.O 
Contador - BIPOLITO BIBl!IJtO FUIBE 
Prof-r - MB, ROBERT B. V ANCB 

Senlçoe ue -,,tiu aVUlaaa, contratos, dllltralOI, re,tatroo de flrmu 
e llnoe comerclala, pertclaa e balançoe. Retlflcaçlo, verUlcal)lo, 

aber\ura e encerramento de -,,ttu, etc. 

TlUDUOAO li: RSDAÇAO DE OORRESPOHDENCIA BM 1NOL1:S 

.._ modlcae • .._... ...... - """.. de 111'11-Dde l'lllto 

RIOOBOBA. OBSSRVANCIA DAS LBUI EM VIGOR 

ATENDE-SI: A CBAMADOS PARA O DITBRIOR DO EBTJ\IJO 

Lt:CIONAM-811: IKOIJt8 E OONT.&BD.IDADE 

a.,e41eate - 1 M 11 e li ú li 

A PODA DO VINHEDO ~ 
O dr. • Robert Lerch. técnico vlU­

cultor da Secretaria de Agricultura 
do Eatado de Minas, formulou ha 
tempos aa serutntes lrutruç6ea multo 
oportunaa aoe senhores vlUcultoN!II do 
Eatado, arora preocupador, com or, 
trabalhos de póda dos reapectlvor, vi­
nhedos: 

"Compreende•se como póda do vt­
nhedo, o córte dor, ramor, de um ano 
e da'madelra velha que cresceu excea­
llvamente <renovamento). como tam­
bem a elimlnaçio dos O Jadrõel" que 
não 81D neceasArlos para a fonnação 
de "rebentoe de resena" . 

Os cuidados da póda e seu modo de 
execução multo Influenciam na pro­
dução tanto em qualidade como em 
quanUdMle. aaalm como na força ve­
getal da cepa, que recebe Juntamente 
com a póda o tratamento convenien­
te à sua educação, 

Julgaremos prel!mlnarmente que em 
Minas oómente dois modos de educa­
ção devem ser em geral aplicados. 
Em ambos devemos formar um tnm­
co bastante alto (40 até 60 centlme­
troe), de maneira que os galhos pro­
dutores de folhas ou carregador, de 
cachos frutlferoo fiquem bem acima 
do oólo, evitando assim a excessiva 
umidade e tambem as ervas más 
que crescem rapidamente. 

do tronco, estlaluJando assim a cama­
da "ca.mbla.l" para produzir um broto 
adventlc1o. 

Quanto à -lçAo doo córtes, deve­
mos fazl!-Ior, de um até dota centlme­
tros acima do 1i1Umo broto que se quer 
conservar. FaUlldo-o muito perto, 
seca o broto; far,endo-o multo longe, 
seca a medula ltnlolo) do ramo, for­
mando-se em sell, lugar wna cavlllade 
em que se vão alojar lnsétos, ovos, 
larvas ou mesmo agua, que produz a 
podridão. 

Deve•se U6ar uma tesoura bem a­
molada que obtenha mn córte liso. AB 
tesciuras embotadas Ccégas) esmagam 
os rantos e dlfleultam a clcatrlzaçlo 
dos córtes Não é preciso cobrir 011 ta­
lhoo com sulfata de ferro ou ~ra ve­
getal 

E'POCA DA PO'DA 

Não ha tempo certo para a realiza .. 
çio da póda. O melhor é aquêle em 
que a vegetação chegou ao mln1m.o 
')()SSlvel e mais próxima se avtsinha a. 
safOa dos novos brotos. 

"Quanto mais tarde se füer a póda, 
maior quantidade de selva Oacrtme­
Jaçãol verterá da superflcle dos ta­
lhos. Isto não traz à vinha tanto en­
fraquecimento como se diz, porque a 
maior parte da lacrlmeJaçl.o que oe 

1 

PRIMEmo MODO nota é agua com pequena quantidade 
de sáls minerais dissolvidos. 

o primeiro modo de educação con. Maior serà o enfranqueclmento, 
slste em estender do tronco em fónna quendo a póda. se fa.z nos dias em que 
de arcos, dos "ramos produtores". to- os brotos jà começam a inchar .. A la­
dos os anos, para serem podados no • cr~eJação então mUlto forte estra­
ano seguinte. E' preciso, porém, o I ga as vezes. os brotos balxos umede­
culdado de deixar no tronco dois re- 1 cldos de mais por elas. 
bentos de "reserva'', que, por sua vez, 
vão fornecer, no outro ano, os dois 
galhos formadores dos arcos futuros. 

t:ste modo de educação exige entre­
tanto, mais priUca e habilidade da 
parte do viticultor. AconselhantOII 
))or Lsso o segundo, que é mais olmples 
e póde ser executado mais uniforme­
mente, facllltando ao proprletirto do 
vinhedo a fiscalização do trabalho, 
ordinariamente feito por operários 
nem sempre multo babeis e cuidado­
sos, 

SEGUNDO MODO 

CUIDADOS ACESSOBIOS 

JWltamente com a póda deve-se 
Um.par bem o tronco, retlrando·lhe as 
partes velhas ou mortas da casca, pa­
ra evitar que se escondam sob a mes­
ma lnsétos nocivos à vinha. Esse 
trabalho se faz facilmente com a mão. 

Tambem é preciso no tempo da pó­
da, cortar as ºra.Lzes de orvalho" 1s· 
to ~. a.s ralzes (rêscas que estão "logo 
abaixo da superflcie da terra.. Sem 
êsse cuidado, elas engrossam com pre­
Julzos das ratzes profundas; e nos en­
xertos póde-se dar nté o caso de mor­
rer o cavalo, ficando independente o 
proprlo enxerto. Além disso, aa ra.lzes 
superficiais são multo sujeitas aos es­
tragos quando se trabalha o terreno 
do vinhedo. 

AB Instruções que a! ficam, são de 
carater geral, variando de acôrdo com 
a variedade da vinha. natureza do só­
lo e clima, tUdo debaixo do crtterto e 
do bom senso do viticultor". 

E' o do ramo permanente <cordão 
real de um ou dois galhos), manten­
do-se tambem, como no prlmelro mo­
do, um ou dois u rebentos de reserva''. 
Dêsses dois u rebentos de reserva". de­
vem ser educados, em caso de neces­
sidade <doença ou morte do galho), 
mn ou dois outros galhos para substl­
tulrem os anUgos que. por wn daquê­
les motivos tenham sido podados. O 

~::~::~ :: c::':'or~:1:'~~e q:. 10--,-U-E--E-,-O--C-R_E_I_E--D-E 
~:~::1:-r.i~d~a.J:=e, do ILF ICE 

No p1·!nclplo não se deve deixar o li:' um mouemo e actentlnoo pro-

~"'.";:O":i~ t;~!:
1
~l!;.,~~=e ~~ duct<1 destinado ao cuidado da euU..: 

a madeira limpa, sem vegetação. o que e um crême de belle1.11 de formula 
prejudica a Igual distribuição de bro- especial e que possde 113 vltamlnu 

:,, ~sdeg~lhp":i.J'f:Ou::':":~u~~~~~ 1 c1o11 ouccos da alrace e outraa pro. 
ve preocupar o viticultor porque, dls- Prledadea tonlc1s par aa pelle. 
trlbuldoa Igualmente os broto,;, Irão As vitaminas que contém o Crtme 
eles facllltar no futuro a dlsposlclo ele Alface, ~Umulam e acceleram 0 

~~r.!osm~~':" ~e~~c~.::;~~~ procesa,, de reproducçlo daa oellula, 
penetração de ar e luz e trabalho ge- ,_, 113 quaes a pelle experimenta 
ral na parreira. uma renovaçlo completa; suas cellu. 

CUIDADO DA PO'DA 
Chamam-se "galhos produtores,. a. 

quêles de que nascem os galhos frutl­
feroo que dão cachos de uva. :tsses 
devem ser podados de maior tamanho 
que os ••rebentos de reserva .. 

Deve-se ter sempre em vista que 
uma póda curta traz multa vegetação, 
ao passo que a póda mais comprida 
favorece a frutificação. 

Maa êsse comprimento não póde ser 
demaalado, por Isso que e1e vai a ln­
nu1r na maturação da uva e portanto 
na qualidade do vinho, prejudicando 
lambem a força vegetativa da cepa, 

P<Jrtanto, antes da póda, deve-se 
examinar cuidadosamente a vitalida­
de do vinhedo, não esquecendo tam­
bem seu estado de adubação e a pro­
dução do mesmo nos anos anteriores, 
etc. 

Para galhos produtores se devem 

las, neceasttactaa de vida, llio 1ubotl. 
tuldaa por outraa novas, une e vt­
rorosu. Em N!llumo: atflrmamos 
que o Creme de Alface •Brilhante": 

1. • - Imprime uma alvura aad1a 6 .... 
2.• - Sua.visa e n.rresca a cutt,, p~ 

teaendo.a contra os ef(eltos do eol, 
do ar e da poeira. 

1.0 
- Supprime a cOr encardida, 

aa manchai, e os pannos da pelle, 
t. • - Bvlta e prevlDe a t<lldP,11cla i 

lonnaçlo de rup.,. 
5-0 

- Permltte uma •maqllillage• 
perfeita. e mantem o pó de arroa por 
multas horu, com untrormldade. 

Experimente o Crllme de Alface 
"Brllhante" e flcari marav1lllada. 

eocolher aquêlea que estão situados 1 11=========-======~ 
em troncos Ji de dois anor,. Nkle ca­
ao, cortarem.OI OB troncos do ano an­
terior, deixando os rebentos com dois 
brotos. Tratando-se de uma varteda­
do de multa força vegetativa, podere­
mos educar rebentos duplos, para evi­
tar o compdmento exeeutvo dos cor­
dões. 

Sempre devemos conservar os .. re­
bentos de resena" mala baixos que os 
Bàlhos produtorea. 

UM SUCESSO! 
A "Estação Chique" avisa a sua 

distinta freguezla que o seu 
"stock" de Oõres e de chapéus 
Ue senhoras e crianças tert. um 
abatimento df! 10 % e 20% durante 
30 dias, a começar de hoje. 

Material nllvo! Confecção nova! 
Modelos os mais modernos e bo­
nlt.os 1 

Por outro lado a lmportaçlo do ai· 
llodio •trancetro t.ende a diminuir em 
Ylata do aumento da produç&o do ai­
sadio naetonaJ feito com dlvenaa fl­
brll8 do ))&la. 

A lndl!atrta ltallana do alrodão e1n­
pnp atualmente 200.000 aperàrloo e 
dtap6e de cinco mllhOeo de fu.•os. 

Ru Barão do Triamo a: 270 - J: andar 
.JOAO Pll8BOA 

outra - de que não se deve ea­
q- 6 qu o tronco Telho não deve 
.._ multo rapldo. Mu quando tal 
~ delnmoo _, no "reben-

E8TAÇAO CHIQUE 

... u Bep611Uea, 729 

1 

to de ftlle"a" um •rama produtor" 
IIUB aubotitulr o ~ V9lho Que 
eorlaNmOI no ano ,egulnte. Não ha-1 
.-endo mn "rebento de teoerva" ou 
um "ladrlo" que lllffa para e.te ca-
oo, daremos entlo mn talho na cuca \\t::===========z=!) 

Um pomar bem plantado é dinheiro colocado no melhor banco ao melhor juro.· Nada maia certo do que o velho adagio:'- "Laran. 
Ja no pê, dinheiro na mio". Todo habitante de terras ne litoral deve, sem perda de tempo, fazer uma encomenda de enxert0& na E,ta. 
çh de Fnatlcaltara Tropical de E1plrlto Sant.o. Coita •TIO eada UI •• apicultores qae .. repiarem no Miniaterlo da ,rieul&ua. Sio 
eu~ pe produzirão 01 primelr~ frutol doll anoa depoi1 de plantadoa. B o re,llto é ln teli'amente rntulto, baltando preencher •• ree. 
pectlvu f6rm~ que do --.tndu • F11111d,a Slmlel Lopea, Hda capltaL '-+---··_:_.....,_,_..,._, ...... _,_ .............. ~ ............... ..,.'li .. ~ .. _,;-
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UMA PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIVALE A UMA GHUVA.· 

A PROFILAXIA DA TUBERCULOSE BOVINA NA PARAIBA CULTURA DA SOJA 
O que sabemos de mUito seguro so­

bre a. cultura da soja. no Brru:;il, de-~:~nú~~s d~~~:~!~ J Instituto A­
O DR. F. XAVIER PEDROSA, DIRETOR DE ABASTECIMENTO DA PREFEITURA DA como também para mostrar a necessi- Eis as instruções dada. em resu-

CAPITAL, DA' A' REPORTAGEM DESTE SUPLEMENTO UMA ENTREVISTA INTERES- :::~oab~l~~:fi!~nt:·::ºést:era~:~~~ m~l"1u, - A soja pôde ser cultivada, 

SANTE E MOMENTOSA SÓBRE A QUESTÃO ------- 10'.õ. u,na percentagem eleva,t!sst- ~º::' l:i;:~toerit~~- cresçam o milho 
Felizmente, aq1i.i Jôram poucas as va.- ma. Em 1923 era apenas 3%. Por ai S6lo - Ela. vegeta em qualquer só-

Um serviço que diz bem alto do desvêlo de uma adminis­
tração pelo bem público - Era elevado o índice de tuber­
culose bovina nesta capital - Trabalhos estaduais sôbre 
o problema - lndenisação parcial do gado sacrificado 

ca~ que apresentaram na a.utop.~ia te- p6de avaliar-se o qtte de mal teria sido ~n~º aâr:fez P~:,:S,Spe;~r e a ftJºrp~ li. i~: 
sões mamarias. Segundo ci:perienctas evitado se O serviço tivesse sid-0 CDn3- getando melhor em terreno que, além 
;eitas J)Or Rabmo-witsch e Kempner, tante de 1923 para cá dessas qualidades, tenha também a de 

por Adam, e Martin, por Gerhrma.nn -e COMO ERRADICAR A TUBERCU- se~~t~~ãgr~~d6a~~r~a1::_o.Nos Estados 
Ft;ans, por Mohler e Moussu, no leite LOSE NOS ESTABULOS Unidos e no Canadá cultiva-se a so-
de vacct.S que tenham reagido a prova ja. após o trigo. Aq\11 podemos cUltt-
da luberculina, sem nenhuma lesão _ Só !ta um meio de acabar com a va-la. a.pós o milho ou o algodão. 

O Decréto municipal ,i." 383, de 11 por tuberculose nas crwncas conjormo mamaria aparente, pode-se encontrar tuberculose bovina. pr:prz~~~ ~~msoólose-raºz psaólroa. doevmlle sheor 
dt• março dêste ano. é desses que con- última.~ estatísticas l 
sagram uma administração. Atacou de Falta-nos resolver a questão hospita- ~rumas vezes e por in~t!rm.itenctas, ba- ~ sacrif!car todo o animal que rea- ~aja. o b alg~ãot'o co:indo, porém, que 
Jre11te um. prob1em.a que ja se tornava lar e sanalorial, para :se completar 

O 
os. Em varias patses da Europa, uir á. 'J'rOVa ela tuberculina, praticada. te wn e: 1s 1~

0 0 
e que apresen-

tem-se feito estat~ticas que permitem semestral, ou anualmente como exiqe Adubaç: .:_ N~:rte~!em1.zn~tiva.-
agudd e que vinha ocasionando um nosso armamento anti-tuberculoso estabelecer a proporção de casos de tu- o d.ecréto munil'ipal n." 383, de n de das, nas quais o algodoeiro e o nú-

grande mal á população de João Pcs- UM EXEMPLO NOSSO QUE DATA berculose em. crea1u;as, em que {Oram março deste ano. lho cresçam e produzam. bem pode 
sôa. identificados bacilos do tipo bovino, se plantar a soja sem adubo. Do con= 

O serviço de tuberculÚiü.a(:ão do ga- DE 15 ANOS elevando-se até 2211.' segundo Mac Fa- E OS ESTABULOS? ::~io~ fe~~==·el~~c~apo:d::: 
do leiteiro teve um éxito extrao-1'diná- _ A m.ed;da tão salutar, tão merece- dyean, onde o uso do leite crú é co~ . ção fosfatada e um pouco de potasslo 
;~ome,::g:::p:O~o:~:re;;~t:~:o q' ~·.::= dóra dos aplausos gerais, como é a tu- mum. O leite virulimto é 1)erigoso, so- t - E;iabulos mal arejados, acanliados. ·:ror~~O a :;:essàdadó '!iº sôlo entr~ 

ço não sofreu. a oposição de ninguém. 
A respeito do trabalha de tuberculi­

nizaçáo, em en.tretista da.d.a ao, orgáo 
oficial, o dr. Sílvio Tôrret, asttlstente 
chefe do Departamento de Produçáó 
Animal, do Ministério da Agricultura, 
teve palavras dos mais francos aplau-

be1culinização do gado produtor de lei- bretudo para as creanças, proàuzindo- mun os, como aindu.. existem. alguns a q os e P e osso bem 
te, foi decretada pela primeira vês, no lhes varias fórma.s clinicas de tubercu- em. nossa capital, devem. ser condena- ~~!dde f~J~~z. dNa R:ai~~a. P~1:te es~ 
norte do pais, em 1923, pelo então pre- lose, ossea, articular ganglionar me,. dos. '"'Zes, para que a produção seja com-
feito dr. Valfrêdo Guedes Pereira. 11..igéa ' ' Em breve não 1iaverp, mais· estabu- JJ!nsadôra. é tndispensavel adubar 

Agora o prefeito, dr. Fernando No- J · 1\1. Adam.~ relata o seguinte ca~ l~s ou cocheiras no perímetro. u.rb~no. !;!11~~ :º30o cl~~~ ~li~t.!.':.e.e~\ 
brega, voltou. a legislar sôbre a matena, Sl~ : "Um empregado de uma fazenda t _ um g~ancle pauo para a higie:rn.sa-1adlçã.o de calcio muitas vezes é tndis­
regulamentando 

O 
.:;ervi{'o e tornando-o lin.ha tres filhas com a idade de 9, 6 1 ç~b da cidade e para m~lhorar as con- pensavel. Mas só o exame do sólo fel-

"ecmanente. 4 anos - perdeu a mais velha a 7 de ,·a 'dições de: vida dos. ammats, qn irão to com muito cuidado permite e ' • lá for · . . aconselhar a quantidade a ser apll-
E' consideravel o valor do d1agnostz- nezro de 1897, de meningite A 18 t ª :!'1ver num regime ~ meia es- cada. SOS. 

S. s .• que veiu de Pernambuço espe~ 

cialmente para vêr os trabalJws, 
apôs elogiar a obra social e material 
do Govêrno Argemiro de Figueirêdo, 
disse que a cidade de João Pessóa deu, 

co pela prova da tuberculina, pois per- de março seguinte, a mais nova mor- \ 
0
abulaçao, - ? m.ais precomsado para. Sem_enteira _ - A sementeira I póde 

mite, ao criador, evitar a propagac;áo reu. Na autopsia ficaram demonstra- ::atm de leite. _ ~:~iJ!{tªse~i::eº ~~l~ar;:3~~ui!s P~:= 
d.a molestia entre o seu gado, pelo ajas- das lesões de tuberculose menfngéa e. 1 • '. 0 

.gado :"ead.o em regime de meadoras que espalham ao mesmo 

com esse passo altamente benéfico á 
saúde do povo e especialmente das 
crianças, um grande exemplo rre devo­
tamento de uma administração pelo 
bem público. ' 

Em seguida disse aquêle técnico : 
- "Pude constatar a segurança com 

que estão agindo os técnicos, e quero 
felicitar os proprietários dos animais 
condenados pela maneira verdadeira­
mente estoica com que estão receben­
do a ordem de matança. 

E nem se poderia esperar outra ati -
tu.de dos paraibanos. O prefeito F~­
nando Nobreça está. prestando inesti­
mavel serviço á população, e ela, eonio 
pude sentir, encontra,-se ao seu lado. 

E' necessario continuá- lo com o ·mes­
mo elevado critério, como provam os 
resultados das autopsias levadas a efei­
to e que revelaram lesões claras e ex­
tensãó da peste bra.nca ·•. 

Todo o gado leiteiro existente nesta 
capital e S. Rita foi tuberculinizado. 
E o serviço é permane~te, sendo anual 
a tuberculinízaçáo. 1 sto nos dâ a ga­
rantta de que o leite que conSu.mimos 
não nos traz o bacilo terrível da tuber­
culose. 

Bem interessante, no entanto, seria 
ouvir a opinião técnica do dr. F, Xavier 
Pedrosa, culto e esforçado veterinário 
que dirige o Serviço de Abastecimento 
do ,itunícipio. tste profissional, que fa? 
d.o seu cargo u.ma bnlhante fôlha de 
serviços prestados ao bem.. ptíblico, 
é uiembro dos mais destacaclos da, Co­
missão do Serviço de Tuberculinizaciio 
e foi dos que mais trabalharam par~ o 
õom êXito do objetivo 

A reportagem dêste suplemento ·P1"D­
cu1·ou, assim, para sati.çfazer aos seus 
leitôres, ouvir o dr. Xavier Pedros•L 
sôbre o assunto. E a nossa iniciatii·a 
foi coroada de é:tito pois enc..·tmtramo,ç 
naquéle técnico a maxima bõa vonta~ 
de em re:1ponder as perguntas que lhe 
fizemos. 

h IMPORThNCIA DO SEIWIÇO 

- "A profilaxia da tuberculose bovi­
na, ora feita nesta capital pela Prefei­
tura, em cooperação com a Inspe'toria de 
De/ésa Animal. tem a maior relevan­
cía no problema soei al da tuberculose 
hum.ana, àe cuja soluçdo se preocupam 
JJ atual govêrno e tisiologistas conter­
ru1teos 

lamento dos animais infetantes dos sa- dos gá11glios mesentéricos. Haria ba- ~ampo, ª solta, nao contrai ª tubercu- tempo o adubo. '!,- distancia. entre as 
dios. e, ao sanitarista, não permitir 0 • cil~s n~ liquido cé/alo-raquidiano. Os ose. l:!ª~tag ~:!'!~v~~~~n:nr3~:a~~J; 
imenso rnal da contam.iação dU crean- PªtS na~ eram tuberculosos, mas o lei- A INDENIZAÇÃO D 1escolh1da de Om,70-lm,l~ entre as 
ça pela ingestão de leite virulento te ingerido por e3sas creanças provinha JULG OS ANIMAIS carreiras e Om,20 nas carreiras. 

· de uma vaca co111, tuberculose mama- ADOS TUBERCULOSOS E Quantidade de sementes por lt.ecta.-

A INFECÇÃO PELO LEITE ria. Sacrificado éste animal, na au- QUE FORAM SACRIFICADOS ~ e-25 s~::;i"c,~t:asser:;~~i.:~~· h::~ 
topsia fôram encontradas lesões tuber- . re. 

- Não é sómente o leite proveniente culosas generalisad(I.S" - O sr· Prefeito da. Capital, ctr Profund?dad.e da sementeira - Nos 
Fernando Nobrega, administrador de terrenos argilosos, cêrca de Om,09 e 

de t1acas atingidas de mam1te: tubercu­
losa que vetcúla o bacilo de K ock á 
creanca, fato demonstrado em 1860 por 
Gerlach e mais tarde 7>0r Nocard, Gal­
tier, Ostermann, Jlirschberger e ou­
fros 

Um centimetro cubico de leite pro­
veniente de um. ubere com. lesões tu­
berculosas póde conter até 100 mil ba­
cilos 1 

O !NDICE DE TUB~CUL06E 
BOVINA NA CAPITAL 

1
l.a.rga visão, quando sancionou O de- nos ~renosos nun~ além de Om,12. 
créto referente á tuberculinisação não r~~d;<f:~~u~~~ - lim~n~~ ºe;;~ 
bUtorgou a.os propríetarios o direito de daninhas, a.tê a época da floração, 

- E' triste responder a esta pcrgun- lndeniscu;ão, salvo os câsos em que O com enxadas ou cultivadores. O cult1-
ta - disse-nos o dr. Pedrosa. E, no animal ná,o apresentasse na autópsia ~:~rePl!n~ pr~~~e!tim; ~rv~~~ 
e'tltanto, é preciso dizer não só para lesões patognomônicas. Entretanto, eni conservar limpa. uma. grande área. 
se venfícar a extensão dos benefícios /ace da~ considerações apresentaãa.s .em Nãq se deve cultivar quando o terre­
ocasionados á saúde da nossa gente minucioso relatório vela Com.issáo de no est~ver molh~o porque, então se­
pela medida toma.d.a pelo sr. prefeito, Tuoercu.timzação, e amcta por ter siào O rá fa.cilmente preJudicada ª planta. 

TUBERCULINIZAÇÃO DO GADO QUE FORNECE LEITE 
A' POPULAÇÃO DA CAPITAL 

sr. prefeito procurado por uma comissiw Q PRECIOSO ABACATE 
de )]Topnetários de estábulos, está resol­
Vido a indenisar, cm parte, os ani­
mais &acriftcad.os o que é ju~tissimo, 
a..:!si.m. se procedendo em toda parte. 
l: uma desapropriação J)Or utilidade 
pública do animal tuberculoso, em qu.e 
o proprietario deve perder metade do 
ralór, fú:and-0 a outra para o governo 
que:, assim fazendo, prestará relevan­
te sen.•tro. á saúde da população, com 
incentivo iL criação de gado sadío 

Sob o titulo acima., o "'Diá.tio de 
Notícias'' do Rio publica: 

O abacateiro não é fruta indígena. 
do Brasil. Seu ''habitat", ao que pa­
rece, é a Amertca Central. Igualmen­
te :,e ignora quando o trouxeram pa­
ra o nosso país, onde se dá admira­
velmente do extremo norte a.o extre­
mo sul, no litoral, como no montanha. 
O abacate é uma das frutas mais de­
licadas e mais saborosas (lue .se co­
nhecem. E.,ct.stem diversas variedades 
entre nós; as mais vulgares são o aba­
cate de casca verde e o de casca ro~a. 
A. polpa dá um creme. admiravel e um 
sorvete requintado. Muito oleoso, o 
abacate fornece um oleo claro ftnls­
simo, proprio para mêsa, onde rlva~ 
liza. com o azeite de ollva. Nos Esta­
dos Unidos, o consumo é enorme, e os 
americanos o comem geralmente em 
b-8.lada. Póde conservar-se em frlgorl­
!ico por mais de um mês. Infeltsmen­
te, pouco o exportamos. As folhas ten· 
ras têm propriedades diuretica.s e do 
c.aroço se extrái otima tinta para mar­
car, roupa. Em Sáo Paulo - diz uma. 
revista - existem cérca. de cento e 
ci.ncoenta mil abacateiros, que produ• 
zem frutos com que se enchem mais 
de cento e sessenta mil ca.ixn.s. 

A CULTURA DO MAMOEIRO 
O melhor modo· de preparar as":'~ 

mentes para o plantio, consiste em 
lava·J.as vãrias ':_eze.5 com agua limpa, 
secEtndo-as dcpots a sombra, em e-a­
madas pouco espessas, Assim tratadas 
elas conservam o seu poder germina· 
Uvo por mais de um a.no. A película, 

que envolve a semente, não de\.'C ser 
1:etirada, pois compromete grandemen· 
te o seu. poder germinativo. Depois de 
1-;écas guarda-se em recipiente de vi· 

dro, com uma bolinha de naftalina. 
Preparado os canteiros para viveiros, 
as sementes devem ser lançadas em 
sulcos rasos e cobertos com uma ca-
mada de terriço. A terra. deverá ser ro algumas horas antes da retirada. 
conservada um pouco úmida, sem das mudas; segundo, evitar que as 

excesso dagua. O viveiro deve ser raiaes sequem pela exposição diréta 
15ombreado por meto de cobertas. que do ar e aos raios solares. Para evitar 
podem ser esteiras .sustentadas por êsse inconveniente, convem envolver 
estacas. as raizes em panas hwnedecidos, e de 

Germinadas as semeutes, faz-~e o referencia escolher um dia. nublado 
desbaste, de modo que as mudas fi- para. o transplanto. . 
quem separadas 15 centirnetros. Duas Depois de plantadas as mudas nas 
ou três semanas antes do transplan- covas, regam-se e, se possivel, cobre­
te, começa-se a acostumar as mudi- se o sólo com estrume palhoso. ou 
nhas aos raios do fiOl, ao mesmo tem- com 1·amos. 
po -que se vai tornando ma.is ra.ra a E' aconselhavel procurar sempre ti­
rega diaria, para irem se adaptando 1·ar as mudas com torrão, porque as­
á umidade natural da terra. Tr~s ou r,.U11 pegam pelo menos 95 %. Ha cer­

q_ua.tro dias antes do transplante, ti- ~ detalhes na cultura do mamoeiro 
ra-~e á.s mudas a maior pa.rtc das que, convem a atenção ~o ag11cultor. 
.suas folhas, deixando-se apenas de 2 O mamoeiro geralmente produz um 
a 4 termina.is. Procede-se dessa ma.- ,-iumero de frutos maior do que aquê-

~ei~~~Tra~f~~.ª~o:~~~n:m~:~1~ 
11!e d::nvno~~~~~l~~Ítea P~~~~!Â~n~~ 

perd& da.gua. ::&:sse processo é muito }"!mover alguns frutos verdes quando 
Importante e dhninue em alto grãu a ninda não desenvolvidos. Nêsse ponto 
mortandade das mudas transplanta.- ~-vem êles para compotas e para a 
dnB. Na ocasião do tra11spla11te, dois ullnaria, substituindo a abobora da­
out-ros cuidados são necessarios: pri- BUª e o ).."UXÚ. 
metro, regar abundantemente o vivei~ <Do "Jornal do Bra.sll") . 

Anda.se melhor com duas pernas. E' melhor plan­
EM CIMA: - O primeiro lote de rado leiteiro quandº eslava no curral tar a)"'OdáO e mamona do que Unicamente uma das dUU 

do matadouro, momentos antes do sacrifício. t1 
EM BAIXO: - o dr. Xaxler Pedrosa (no centro) e outros membros d:> culturas. Na mamona a economia do agricultor se am-

Comis>ão de tub..-culinização mostram aos presentes as ,isceras de cada am- parará quando lhe faltar algodão. 

A tuberculmização é um ponto da 
campanha que se resolve. e 1L'a medi­
da. que vem completar outras no to­
cante á proftzaxia e tmunição da tu­
berculose, como o Dispensaria manttdo 
Pela Diretoria de Saúde Pública do 
Estado e que tantos benefícios presta á 
População desta capital, o posto de t!a­
cnuição pelo B. e. G., a casinha die­
tética.. Estas instituições, têm. pa.ixado 
Benstvelmente o indice de mortalidade mal abatido. Nestas, notam-se claramente as lesões tuberculosas . 

o 
CIA. 

MILHO É O CEREAL BRASILEIRO POR EXCELEN-
PL0ANT A-LO e TER FA.Jll'Ull t;M. r· C_A.SJ\~! ·-- ____ _.... ____________ _,,____ ~ -==-----=-=-=.-e. 



.,., :X- UNIÃO AGRICOLA - Domingo 1ll ile julho ile aas ~ 

Um plantio de mamona <lura varios anos e produz sempre excelentes resultados economicos. A questão é lhe darem terra bôa e 
o trato que requer, especialmente semente selecionada. A Diretoria de Produção tem ótima semente e excelentes conselhos para dar 
de graça a quem quizer ganhar muito dinheiro plantando mamona. 

o COMBATE AO "MELA" QUE ATACA os ALGODOAIS INSTRUÇÕES PARA o COMBATE Á 
E' QUESTÃO VITAL PARA A GARANTIA DE BôA SAFRA NA CAATINGA BROCA DA BANANEIRA 

Os nlgodoais da zona dn ~lnta móle ou de ·polas~a. Para islú ctJnseguido, reliln-c;e cl,1 fõgo O combate á broca, icosmopohtes 3.º.- As mudas devem_ser d~,;;posta ~ 
,tiivcrnm, o :.1110 pnss:iclo, n prr- dis<.;oh•e-se o sabão num litro da- :1 fala ronl a soluçt"io de sabão e sordtdus. Germ ) . é das couses mais em lmha, obedecendo a d1stanc1a nun­
judici-lo, um noyo inimigo l' µua quen!e C' adicionn-se ú solu- ajnntarn~se oilo ht1-os de quero- interessantes pai:a nós. Véjamos o que ca inferior a quatro metros, de wna :.i 

t:•\te perigosissirno. Tr:1!:.1-se de <:üo. ;.,enr. JllF\ .. enrlo-sc <lurm,tl• IJas... di?. o "Con·eto da. Manhã'' em sua se- outra. O alinhamento tem por fim fn-
um afideo crue np:ire<'l" em quan- Trat~nHln-se de umu prepara- luntr lernpo, nl(• que n mislm·a cção agrícola do dia 3 déste: :ilitar os tratos culturais. 
1id:1de inc1lrulnvel pot1sancl,1 cJo cn~eiri1. e variando n <JU;.ili- do qurrozene com a ~ol11çiio dr -4.º - Deve-se adotar a pratica dP 
Jta<, fôlhas d:.1s plantas. dade do fumo, a Diretoria de .... abão se façn perfrilamenle. ORGANIZAQAO DOS BANANAIS manter as touceiras só com três pés, 

Sugn-lhc- :1 sc-i\'!l, o quC" pro- l·'on1ento da Proclu(fio n::io póde Co1n uma bomba obter-se-á mis- um pequeno, um de tamanho médio e 
voca o enfnHJUecimenlo da.., g:1r.111Lir o rfeilo da pulveriza- tnra mni, bornogcne:1 Feita a 1.0 - Plantar sómente mudas ex- o outro com cacho. t:ste quando ellmi-
J>lanlns. e as ... ustadôrn diminui- c:io. Esta n.io c.l:ll'â re,ultatlo se ,imulsão quf', com o esfriar, to- trnídas de pés vigôrosos, em plena pro- nado pela colheita do càcho, deverá 
çüo da safra. O povo charnn-o tl fumo fôr nu1ilo fraco n1uito 1~1ará consistenci~l pa&tosa, guar- dução. Escolhem-se pr~erivelmen.te ser arrancado e substituido por uma 
,1c ''1nel" 011 "mela" levanclo desproYi<lo, porlnnto, de nicoli- cl:ir-1,e-:'i nn 1nesma ]at:1 pnrn S('J' as mudas de fõlhas lanceoladas, de muda •·chifre de veado". 
('111 ('OHsider:Hi::·w :1, fl•se.., Cflll' na. Quanto 1nais forte für o fu- nliliznda no din s.<·gulnl;•. tronco a.filado para e. extremidade, 5.º -As bananeiras requerem sol na 
:-.fio a~uc:1r:1d:1s. ,lH), 111el1wr Cahr ~10 agi icultor Tem-se obtido a cmulsfio ele conhecidos pela denominação de "chi- haste. Sendo plantadas muito junta-., 

Em 1937 os algodoais mostrn- pulverizar e n~rifcar o eíeito quero1ene concenlrnda. ;] qual fres de veado". haverá excesso de sombra, o que pre-
l :im-<;e beli~simos. Espenn·a-sr Xüo 1ualando os insétos con- eleve :ijunt:i.r-se. cmno ~e v(• a- 2_o _ As mudas f;raquiticas", de fô- judica as plantas e favorece a multi-
~arra rxtrnorcUnaria. Faziam-se YeJn ~lUJ!letdHI ~1 q•.1a:1tio,1dc de Lnixo, gl'nnde qu:intid:ule da- lhas largas, tronco franzino e quasi to- plicação das pragas e molestias . 
,·t,lculos o.s mais otimislas. E ê ... - Jumo. para os 1ne-.,mo, C'Pm li- g11a. do de igual grossura, em toda a exten- 6.º - As touceíras nas velhas plan-
~es ju.,.tificu\'an1-sc anle a exten- Iro, dagua. são, denominadas "orelha de burro". tações, devem ser desbrotadas, rec\1,.LZi• 
,iio e O esiodo promissor da, , , APLICAÇ,1:0 devem ser regeitadas . das a t.ês pés 
<·ultl~rns. A praga snrgiu de st'1- Quando .se Hver de fazer uso 
Mio. :'Ião a combateram. N:io A :iplicnçiio tia ronbcridn E- cb emulsão de querozenc, tomn-
~eguirmn os consêlhos lt~cnicos illt1ls:1<' <ir • :1bi'io C' qucrozrne, 1.; t.c uma parte de emu lsão con- nunca inferior á da India, revelaram 
(ln Direlorin ele P1 oduçiio. Os iú bem ronhC'C'idn <los agriculto- eentrada C' dissolve-se cm do- os exames. 

MEDIDAS PROFILÁTICAS 
1.0 - Os terrenos, sendo de várzea, 

úmidos, ou suteitos -a serem alagados. 
devem ser conven,i.entemente drenados 
abrindo-se em toda. a sua extensão va­
las mestras e outras convergentes, de 
sorte que as aguas afluam para. êsses 
canais e se escôem. As valas devem 

NOVOS FRACASSOS nfideo" inultipficaram-..,e a YOn- ir" adiantados e <;tio biimos os .ze p:lrles de agua . .Ass1n1, pa­
lndc. A safrn caiu absnrdnrnen- ·eus efeitos. ,a um litro de emulsiio siio pre­
te. :\'o município ele Jng~i, pôr A emulsão de querozene é um (;~os J2 hlros de ngun. Para que A excelencia da qualidade reanimot. 
cxen1plo. onde ~(' colhem, fadJ- i, timo it,St dicida, de f:.,cil nh- o concentrarlo se dissolva cont ~~~~. P;rj~;!ª ~~~~~!1~ ~~ocre~~= 
1nenlr, 60 a1Tôh:1s de algodf10 por Len~·tio, dr aplir:l('âo corrente e facilidad,, e con.,pletamente, de- Ungia ger'llmente mais de um metro 
hcclnre, a snfra caiu :1 .n1enos dC' l"C'C'Ofllendn.Yel no rmnba!e !"lOS , e-se disso lvê-lo primeiro em e meio. E a indica atinge três metros 
vinlc. L!lYüUras ruja safra er:1 ini--éto~ sugadore~. l""i))f>C'i:tlnicnll' 1 n1 pouco de ~,gun quenlP e de- e- meio. 
t·alculnda eni cem contos, Yir:-im- ;~~~.onilh:-is (cocel(lro,) e pul- vois ajunlar-se o resto ele agua pe~i~inii:idà~º c~Tt~!33e~e ;!~~~ :~: 

ser conservadas rigorosamente limpas 
2.0 

- E' de todo necessario manter o.;; 
bananais o mais limpo possivel, roça­
dos e, par meio de carpas. eliminar to­
do o mato ao redor das bananeiras . 

~e reduzidas ~l um quinlo. l Tma (Afídeo1:i). que deverá ser frtn. cata. Fundaram para isso uma colo-
<'nlnmida<le I FO'R~ll'L.\ Isso quer dizer r111c n fórmu- nia-modélo no Andira. 

1~s te :1110. os 1nesmos afídeo" ln :icimn, depois de feita, deve o. pr~fessor Issaku Kino, ~specialista 
eomeçmn a aparecer. E já cs- s:ihiio . ;)00 ~rmnas ser ndici9nnda de 1nnis 150 H- ~;:~f~·tf:J!

1
~a~:r6 !~~~~~ª;~~: 3.0 

- Deve-se igualmente elimina.r 
as bainhas e fôlhas sêcas, bem rom~ 
os brótos rente aos troncos. tão estragando largamente os cll- Aou.t . J litros l~o~ dngurt, ~ 9"Lle a torna bnrn· ,G.uanto isso, no Andh'a outros técni-

godoais E h.l I cml'dio J),H':l ,\ !' Q~r1 ozrne . 8 litro.; t1s<;1m!l e pratica. co e agricultores ali instalados, em 
prag:1. Como C'Xtsle pai u o ru- Oblidn a solução f1z-se, co1n ntunero de cento e quarenta pessô-i, MEIOS DIRÊTOS DE REDUZIR OR 
JUqucrê. ~lóDO DE PREPARAR ".t1xího dt1m pt1lveriznclor, o lrn- la~d~~~:;,~o d~ i;~1~n,;'á époc!' das ATAQUES DA BROCA 

Este. de\'oranclo os planlios á Lunento das p1'u1 f:1s ntncacl:ls · chuvas, plantaram nas terras firmes 
,·ontnde, reduzia a safra a u1na Cort:1, ... <.;p o saldo em l:1li:t~ pe- O lratnmC'n1o., deve ser rcp~l1<lo o guaraná, o café, a mandioca, e o 
:modeS;la fr.tção Uo que 

1
,oJcri.: quen:i..., coloea-sc nurna bla :llguma~ vezc .... nl{• crue ·1 pr:1µ:ri arroz .. E aproveitarrun as varzeas pa­

!-.er. E, ás vezes. anul:na-a. 0 juntamente com quatro litros de ,ejn ~omp~clnmente extinta. raA: ::~ntes de Juta então utiliza 
fomento intenso. pralicaclo nos agu~t e len,) -~C' ao fúgo, :tí per- .o 1~ler, alo _duma a oulra 3 - das l:!'ram da terceira remessa feita da 
:1nos nnteriores, ensinou o agri- ill:.llleC'endo alé que o snlnio se 1lJc:.1('aO devl'rn sei; de 15 a 20 India. Os resultados .nada tiveram de 

A "broca da bananeira•·, (·•cosmo­
polites sordidus, Germ ".J durante ~\ 
sua vida, fica abrigada no inte1ior do 
bulbo, em galerias, geralmente obstrui­
das por material lamacento, daí tor-

, ultor n combater O curuquerêl. 1ljs\Ol\'~l con1pleluinenle. l~to 1di:1s. ~=ª~~~!os~ :e~~~~~!~~n;º~ºo f~~~ ~~:;::ue~m:::st:~~:;!s ~w:~:~~~g~qt~~ 
mnlu, jú não de~trúe a"i bvou- e a má qualidade das sementes. o das ou gazozas, para O seu combate. A proga, pelo menos nn zona < a A AMAZONIA JA' ESTA' PRODU• ma, a insuficiência da mão de obra 
1 ;)<;. tronco da planta produzida era fino, Nãa exiete vartedades de bananeiro,..s 

Os nfídeosl o ··,mell" ~ - 9ne :riu; i1~iu;·a ~:~d: ~i;:i ~~~:ui~~ re~~~:1~:: ªcºo~eua::~:· de medid~~ 
estão ntucanc o os a goc O:)JS trm. z I N D o J u T A-que em 1920 b" _sr Antonio da Silva uma colheita pobre de fibras . A mat-
iambém. reml•dio. E' fae11 c0111- Neves embarcoµ no Brasil paY'n a In- oria dos colonos começou a descer da profiláticas se consegue, de maneim 
halC'-Jo.,_. dia a fim de estudar a industria que juta. Provava -se assim. mais um,1 econômica e racional, combater essa 

representa mais de 251\º do valor das vez, a imposstbi lida de da aclimatação praga com certa eficacia. 
E, nestas rondíçõcs, só crimi­

nosa inércia dos fazrndeiros prr­
~nilirú que prejudiquem a safra 
dês te :1110 1·umo prl'jutlic,i ram :, 
do nno anlrrior. 

E' possi,el cxtingt1ir a praga 
com a pulverizaç:io de um insel'­
li,ci<ln, no caso solução <le nico­
,Hnn. ou emulsão de sabão e 
qt1crozene. De nmbas vamos pt1-
1llicnr, Jinhns abaixo, fórmulas 
simples e Í!leeis, drYt'1Hlo o 1:t­
"\Trtdor C' .... colhcr a que mais fa­
dlmentc poder ('Onseguir. 

Nossas importações somam 
quasi meio milhão de libras 

O Brasil, é sabido. possúe, nativas.. 
quasi todas as fibras do mundo. A des­
peito. porém. do grande e sempre 
crescente consumo dês.ses produtos r.::i 
f'.:'Strangeiro e mesmo entre nôs. ainda 
não conseguimos produzi-los em quan­
t.iclades suficientes para as nossas ne­
cessidades ou as da exportação. In­
forma-nos o anuário "Brasil 1937 ', 
,.:.cl:ç:5o ing·lêsa. sêr a piassava a fibr--i. 
mois cultivada no nosso pais. Su1.. 
proouc:ão alcança. no Estado da Baia 
onde a cultivo.m, 86. 720 fardos de 50 
a 60 qUilos. e sua exportação repre­
senta um valor de pouco mais de 7 
ndl contos de réis . 

Con10 nilo exisle no mercado 
~nlfato de nicotina, eacla fnzen­
t)eiro deve prep!1r:1r sun própria 

!'".olu~·.io. Ilú cl~.is ,pr~~essos: _u~rn ,J:b~~-ªn?r~s:a~o~uJ'c~6~:J! ifi;:1~! 
a quente, 011_t1 ~t ,1 l 110 · Desci e- 1 ~amos grandes quantidades das mes­
,::nno~ º" fk)IS C'Olll<'(:1ndo pelo mas. para atender as exigencias d~1. 
11rime~ro in~ústria nacional Entre as princi-

Tomam-se -t.no ;-:_r;1111as d~ fu- ~:;: :uj~~~mp;~~~~s:
1
ºcte e~!~lgf~~~~ 

lTIO de cord:1 hcn.1 l orle ou ~mo :1 que cor:ist1tue prat1came~te monopolio 
1200 p.ra,nns de lumo mais fraco da Inctia. o Brasil a importa num 
tfUC dC'\'e srr bem pirado.() ruml1 valor de cerca de meio milhão de li­
(': coloc·nclo numa \'azilha, l'OJH bras, anualmente .. segundo o sr. João 
l,astnnlc agu:i, C" lc,urio :,o fôgn ~'1 cde Lacerda, diretor-geral do D. N. 

,h1ranle quatro a cinco horn~. so· A INDIA PRODUZIA A JUTA 
mexendo-se de quando em qt1an­
do e nfio se <lei '\ando ferYer. 
Hclira-se. <kpoi~. :1 mi~lura dr: 
1'ôgo, dcix:o-se esfri,ir, espreme­
~e bcni e eúa-se. ,Junln-se ú so­
J11ção qt,nnlid,Hlr rtagua sul"ici­
ente para completar os cem li­
tros r pul\'erizn-se o algodoaJ u­
.. ando os pulverizadores ullliza­
dos no C'Omh:itc an curnquer,1 
f·U, em úJtimo <·aso. pincei-., e 
, assourn,. 

No prepat o n frio iguu I qt1nn­
tidade de fumo migado ,, posto 
nagun frin durnnle 2-1 hora,. 
Depois c<ia-se e juntn-se ú solu­
<.:lo a agun nccess:-iria pnra com­
pletar o, cem lilro,. 

Deseja nclo o :-igricu llor :.w­
m<'nl:1 i- :l C'licienria da vuln•ri­
nH·ào. p{1dr juntar ú solucúo ni­
<'Otiinarla dois quilos rle sabão 

Várias tentativas fôram feitas pa a 
introduzir e aclimatar a juta no Bra­
:.il, grande consumidor para a !abri~ 
·aç~o de sacos clestinados ao café. 

Toclas as tentativas fracassaram. As­
·,im como nós. procuraram aclimata­
ia os egipicios. os japonêses, os fi­
lipinos, os chinêses e os holan­
citses em Java. Apenas alguns su­
·Pssos obtidos na China e na Ilha de 
Formosa podem sêr tomados em con­
ta, embora a qual1dl\de da fibra ali 
produzida não seja a melhor A juta 
indica continuou a sêr a mais barata 
t' a mais rendosa, 

NuMcrosos são os substitutos da 
juta. De tudo o que se fez no Brasil 
pa.t diminuir as nossas tmportaçóes do 
aludido produto. o cultivo do paco­
paco em São Paulo merece sér sali­
entado. Mas o paco-paco não substi­
tue a juta com a qual tem de sêr 
misturado 

O ~r. N C. Chaudhury, no tratado 
uue publicou em Calcutá sobre a ju­
ta t"Juta and Substitutes"J. conta 

~;_Pº!~~~~i~ ~~q~i~a~~Ve~e:e;~~~ da fibra fóra da Indle.. Essas medidas devem constar do se-
país. várias toneladas de sementes de o BRASIL PRODUZ JUTA TAO guinte : 
tipos diversos. As experiencin.s reali... BOA QUANTO A DA JNDIA l.º - Arrancar as bananeiras a.ta-

~~~asp~~1o~~~~:~! ~~g~~ ~~~~:· ~ Não se sabe como foi. Mas um dia ~adas co~ todas as raizes, picar meu-
i:rimeiros e .aparentes resultados, a na fazenda Ooama, no Andira, obse1- o um p aço de haste e o bulbo <a 
um otimismo que o futuro não ro- vou-se que dois pés de juta sobres- raiz) enterrando todo êsse material d~ 
busteceu. Continuámos a importar saiam dos niveis comuns da planta- modo a fie.ar coberto com uma camada. 
!n~.h~~~: i:at\~~~1!~~ ii j~~ d~e~~; ção. Desenvolviam-se retamente, com d<' um a 2 palmos de terra socnda. M 

êsse produto e quasi nada nos com- ~tr!,º
1
~coci:g:~~ p~le:t~~~fr d~u~!~~ cóvas provenientes do arrancamento 

pra. metros de alttu·a! das bananeiras praguejadas devem fi­

HA OITO ANOS ATRA·s. NA 
AMAZONIA 

Todas as tentativas que flzcramos 
para transplantar juta da lndia parn. 
a Ama2onia haviam frac~s&a.do. Em 
1937, pela primeira vez na história. a 
juta brasileira foi vendida em Belém 
do Parâ. 

E' uma histól'ia muit,o longa e aci­
dentada a da aclimatação dessa ftbra 
na Amazonla. Sabe-se que a sua cul­
tura na bacia do rio Ganges. em Brah­
maputra e Cutack data de ha mais de 
e.em anos. Durante todo êsse tempo 
em virtude dos fracassos sofridos po:­
aquêles que teimavam em transplan­
ta-la para outras regiões, a juta fir­
mou-se como wn monopolto da India. 
Os ja.ponêses que trabalham nas ter­
t·as do Parintirui, cêdo constararam a 
semelho nça surpreendente das terras 
eia bacia do Ganges com as das var­
zeas do Amazonas. Em 1930 semea­
ram ali sementes de juta niponica e 
paulista, como experltncia. Tlvera.n 
de repeti-la em 1931, já então com 
um engenheiro agrônomo, o sr. Emon 
Araki, ã frente dos trabalhos. Mêses 
mais tarde, chegaram sementes da 
India, que fôram pela primeira vez 
semeadas a 5 de dezembro de 193 1, 
LUm terreno de trinta metros quadra­
dos na Ilha da Varzea, no Parintins. 
Dai por deante, até março de 1932, 
conthmaram as experienclas. Os re~ 
sultados? As plantas, pela cultura ex­
perimental, não atingiram geralmen­
te mais de um metro e meto de al­
tura. E seu aspéto era. feio. Veiu o 
desanimo entre os plantadores. Ma!-õ 
as fibras fôram mandadas para o J a­
pão em 1932. As companhias Teikoku 
Sei.ma e Taisko Seima t ambas de pre·· 
paração de canhamo I e Toyo Bosekl 
1 de fie.cão. proc~der:im és análises. A 
qualidaàe da nossa ftbra n.ão seria 

As duas plantas fôrnm tratadas c01n car abertas por algum tempo ,enchen­
cuidado especial. Mas veiu a enchente do-se depois com terra socada. Nos ba-
~o~~aago~~JeP~~ju!~:~ti;~:a_ar~~n~ª J!; nanais pouco infestados convém enter­
duas plantas. rar os bulbos arancados longe do lo­

O outro pé floresceu e frutificou. As cal, preferivelmente em lugar úmido 
~f::~te:mf~~ª:fl d~o~iJ~asEni~~tu~;0 2.

0 
- Nos bananais infestados pela 

do mesmo ano, ensaiou-se a semeadu- praga, depois da colheita dos cachoo. 
ra da nova especie. Emquanto, po- cortam-se os pés rente ao chão apli­
rém, o ciclo vegetativo da juta co- cando no Córte dos pés que fôrem ar-

~Hl~~\,;;~ dÓ1ase~!e~~:qi~.i!ete~~:ca.'1i~~ rance.dos, na superfície cortada, cama~ 
cento e vinte dias. A altura de seu da de uma mistura de farinha de trigo 
tronco, poi·ém, atingia o dobro, a e verde Paris 16 partes de !atinha. e 1 
grossura do mesmo mais do triplo, e de verde Paris) . 
l:i. colheita de fibro.s o dobro ou o trt~ 3.º - A larva da bró~a ("Cosmopo-
plo lites sordidus", Germ.J, é hospede e::;­
O CULTIVO DA JUTA E' MAIS 

LUCRATIVO QUE O DO 
ALGODAO 

Em 1936, o sr. Oiama ioi estabele­
cer-se na Ilha da Varzea, para prati­
car a cultura da juta em maior esca­
la. Seme'lram a nova especie em cerca 
de dez hectares. Outro plantio foi 
feito, na mesma época, na. varzea da 
Vil&. Amazonia. num terreno de cin­
co hectares. 

O'timos fõram os resultados. As 
primeiras fibr~ fôram enviadas para. 
Belém. Os compradores tomaram in­
teresse pelo produto,_ que apresentava 
wn índice satisfatório de reslstencih. 
elasticidade e brllho. 

Calcula-se que a produção de jut.a 
amazoniense será em 1938, de 500. wo 
quilos . .l!.Spera-se duplicar, sinão tri­
plicar, essa produção em 1939. 

Um quilo de juto. está valendo em 
Belém do Pará 2$000. Seu cultivo. 
na opinião de alguns colonos, Já. é mo.is 
lucrativo do que o do algodão em São 
Paulo. Expertencias estão sendo fei­
tas para se obterem duas colheitas 
imuais. 

1 Extra.ido do .. Correio da Asia" 1 • 

sencial do bulbo da bananeira e só :u 
se multipllca, causando completo ruu­
quilamcnto da planta Propaga-se por 
invasão, formando novos fócos por su• 
cessão. Os adultos emigram tn.do a.to~ 
car as plantas visinhas em pleno vi­
gôr. 

4.0 
- Todo o perigo de disseminação 

da praga está, principalmente na aqui­
sição de mudas, as quais, pód.em levar 
brócas e mesmo o besourn para ba.nu~ 
nais Hvres da praga. 

5. 0 
- Para que o combate seja pro­

veitoso, a campanha. deve ser genera· 
lizada: todos os cultivadores de bann.• 
neíras deverão põr em práticn ns mr­
dídas indicadas. 

ONDULAÇÃO PERMANENTE 
A VAPOR 

EXECUTA-SE COM P ER FEIÇAO 
SEIWIÇO G ARANTIDO 

Av. João Machado, 506 , 

DEDIQUE AS MANHAS AO PLANTIO DE SEU QUINTAI.:. PJ.AN., 
~E U~A HORTA E TERA ABUNDANCIA E DINHEIR9~--1t}··_ .. , 
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